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APRESENTAÇÃO 


Tendo auferido e continuando a auferir da Commissáo Rondon proventos inesti¬ 
máveis, o Museu Nacional do Rio de Janeiro deve já a essa Commissão benemerita a 
maior das offertas de material geologico, botânico, zoologíco e ethnographico até hoje 
registadas em seus tástos. 

Por proposta do Exmo. Sr. Professor Bruno Lobo, digníssimo Director do Museu 
Nacional, a douta Congregação deste estabelecimento resolveu prestar publica home¬ 
nagem ao Exmo. Sr. Coronel Cândido M ariano da Silva Rondon e a seus esforçados 
companheiros de árduos trabalhos, mediante conferencias publicas de vulgarização dos 
altos serviços prestados à Nação Brasileira, no que diz respeito ã Historia Natural, 
pela referida Commissão. 

Coube-me a honra de representar a Secção de Botanica Jo Museu nessa homenagem. 

Os estudos a que me tive de entregar para desempenho de minha attribuiçáo per- 
mittiram-me a reunião de notas botanicas cuja publicação reputo de vantagem para os 
futuros pesquizadores da fiora matto-grossense, notas de que dei ligeiro resumo na 
conferencia publica proferida em 30 de janeiro do corrente anuo na sala dos cursos 
do Museu Nacional. 

Desenvolvendo na presente memória a conferencia feita, tenho em vista v ulg arisár 
os trabalhos de todos os iltustres sdentistas que até a epoca actual teem contribuído 
para o melhor conhecimento da Hora de Matlo-Grosso, salientando os valiosos serviços 
de cada um dellese bem assim 0 valor dos trabalhos botânicos da Commissão Rondon. 

Fica a presente memória constituída dos seguintes capítulos : 

i ü Capitulo — Conferencia de 30 de janeiro de 1916 com 0 histórico de todas as 
herborizaçoes feitas até a epoca actual no Estado de Matto-Grosso, a indicação das 
collecções obtidas e sua distribuição pelos diversos hervarios mundiaes e os trabalhos a 
que deram lugar. 

a° Capitulo — Catalogo das plantas até hoje colligidas no Estado de Matto- 
Grosso, segundo os trabalhos botânicos indicados no 3“ Capitulo. 

3 U Capitulo — Bibliographia botanica matto-grossense. 
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Presumindo ter compilado tudo quanto tem sido escripto até hoje sobre a flora 
matto-grossense, adrnitto no em tanto a possibilidade de lacunas que em trabalhos 
seguintes procurarei preencher, á mercê do possível. 

Devo agradecer aos Srs. Professores Bruno Lobo, Julio Cesar Díogo, Leonidas 
Damazio, Frederico Carlos Hoehne, João Geraldo Kuhlmann e Santos Lahera y Castillo 
os preciosos auxílios prestados á elaboração da presente memória. 

Estando em sua maioria indicados no t' 1 Capitulo os referidos auxilios, devo 
referir-me aqui á contribuição do illustre Prof. Dr. Leonidas Damazio, de Bello 
Horizonte; S. S. forneceu-me preciosas indicações bibliographícas e de plantas maito- 
grossenses, relativas a trabalhos que não pude consultar. 


Orientando desde já o leitor quanto ao modo pelo qual organizei o catalogo que 
consütue o 2° Capitulo, como o faço também no 3" (Bibliographia), para maior 
facilidade do uso do referido catalogo, informo que distribui todas as famílias de 
plantas matto-grossenses jâ estudadas, em cinco grupos, ,a saber : Plantas cellulares 
— Pteridophytas — Gymnospermas— Monocotyledoneas — Dicotyledoneas; dentro de 
cada um desses grupos as famílias, os generos, as especies, variedades e fôrmas se¬ 
riadas por ordem alphabeüca. 

Obrigado a attender a diversos outros trabalhos da Secção de Botanica, fui forçado 
a limitar 0 catalogo à citação de plantas, habitat conhecido no Estado de Alatto Grosso 
e respectivos collectores. 

Museu Nacional do Rio de Janeiro, fevereiro de 1916 , 


O Autor. 
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• CAPITULO I 

CONFERENCIA PROFERIDA EM 30 DE JANEIRO DE IplÓ 


Resultado^ bui . t nicas da commissão Rondon 

Meus senhores—Coube-me a honra cie dizer a respeito dos trabalhos botânicos 
da Com missão Rondòn, representando a Secção de Rota nica na homenagem que a 
douta Congregação do Museu Nacional, por proposta do Sr. Prof. Bruno Lobo, 
resolveu prestar a essa benemerita Commissão, a que a Nação Brasileira e em especial 
0 Museu Nacional devem os mais assignalados serviços. 

Venho relatar-vos summaria e imparcialmente os resultados botânicos já apre¬ 
ciáveis dessa Commissão, sem pretender no momento um estudo critico completo dos 
seus serviços phytologicos, que não estão terminados, dependendo ainda de morosos 
trabalhos taxinomicos do riquíssimo material floristieo que a Commissão vem colli- 
gindo no seu caminhar glorioso. 

A morosidade desses trabalhos é facilmente evidenciada pelo seguinte facto : data 
de 1914 o estudo de Lynge, descri ptivo de lichens eolligidos em Matto-Grosso por 
Maíme em 1893; não obstante tratar-se de material transportado para b Museu Bo¬ 
tânico de Stockolmo, uni dos mais ricos no que concerne á Hora' brasileira, sò 21 
annos depois de colligido foi levado ao conhecimento universal. E no emtanto inte¬ 
ressante conhecer 0 andamento dos serviços botânicos da Commissão, porque já apre¬ 
sentam vulto notável sobremodo honroso para o nosso paíz, pois effectuados por bra¬ 
sileiros attestam eloquentemente e mais uma vez a nossa capacidade de trabalho, aliás 
sempre evidente qualquer que seja o ramo de açtividade em que sejamos chamados a 
demonstral-a. 

Do conhecimento dos serviços botânicos já efFectuados pela Commissão oão se po¬ 
deria inferir o seu justo valor se não os comparássemos com os que foram anterior¬ 
mente feitos pelos botânicos que precederam a Commissão no estudo cia Hora de 
Matto-Grosso. 






G 


- 


AUDI I VOS DO MUSEU «ACIONAI. 

O estudo histórico da phytográphia maito-grossense indica contribuições de botâ¬ 
nicos de grande .nomeada, o que eleva ao mais alto nível os trabalhos botânicos da 
Commissão Rondon, pois esses trabalhos continuam com brilho e com maior vantagem 
rar a o paiz os estudos que a Commissão jã encontrou iniciados, proseguindu-os com a 
mesma segurança, com a mesma competência dos mestres que a precederam na ardua 
tarefa das herborizaçõcs em Matlo-Grosso. 

Para documentar as apreciações que faço na presente conlercncia tive necessidade 
de proceder a um minucioso estudo das trabalhos de cada um dos botânicos que téin 
até a época actual contribuído para a pliytographia matto-grossense e como brasileiro 
ufano-me de ter verilicado que os nomes patrícios que esse estudo indicou in- 
scrévem-se entre os mais esforçados e os mais competentes na lista dos proficientes 
seientistas a que se devem as actuaes conhecimentos relativos á Hora de Matto 
Grosso. 

Na presente conferencia vou me Qccupar cspcciaJ mente do liistorico das herbo- 
rizações no referido Estado. 

Para chegar ao conhecimento de lodos ou da maioria dos botânicos que colligiram 
material em Matto-Grosso, foi preciso folhear um u um os 40 volumes da Flora Bra- 
siliensis de Martius, a serie de fascículos já publicados do Dr, Plkmzcnreich. a collecçüo 
do periódico Arkiv for Uotanikde Stockolmoe outras publicações que encerram preciosos 
trabalhos de Malme, Lindman, Fries, Starbach, Borge, Nordliiig sabre à flora matto- 
grossense e em especial sobre as collecçúes de Malme c Lindman, consultando simul¬ 
taneamente trabalhos de Dahlstedt, Loesener, os relatórios de viagens cm Matto-Grosso 
de Spenccr Moore, Barbosa Rodrigues, Robert Pi!ger e Fredérico Carlos lloeline, 
alem de outros, de que resulta a elaboração de uma verdadeira memória com uma longa 
serie de apontamentos de que a presente conferencia é apenas um resumo. 

Ignaeio Urban, o venerando e notaveJ suh-director do Jardim e Museu botânicos 
de Berlim, deu-me no ultimo fascículo da Flora Brasiüensis de Martius a lista dos prin¬ 
cipies berborizadores em Matto Grosso ate 1906. 

O hervario do Museu Nacional do Rio de Janeiro indicou-me herborizações do 
naturalista norte-americano Herbert Smith, que também me foi indicado por Barbosa 
Rodrigues em suas Plantas matto-grossenses, e do botânico brasileiro Julio Casar Diogo, 
cuja herborização coincidiu com o inicio dos trabalhos botânicos da Commissão Rondon, 
que são os mais recentes. Por esse modo tive a lista dos herhorizadores que fizeram, 
as maiores collecçócs e de cujos itinerários no Estado pude obter as necessárias 
indicações. 

Como soe acontecer sempre, não sÔ aos grandes herhorizadores deve a phyto- 
graphia serviços inestimáveis; não pequeno material foi reunido por pequenas parcellas 
por diversos seientistas e por amadores de holaníca, sendo por isso forçoso lembrar os 
seus serviços, pelo direito que lhes assiste a uma parte da presente homenagem aos 
desbravadores da lloresta mattogrossen.se. 

Não será de admirar e espero mesmo que trabalhos futuros ponham em evidencia 
material coltigido e ainda não aproveitado pelos botânicos, augtnentando a lista dos 
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herborizadores em Matto Grosso ou dando maior vulto aos trabalhos dos lierbori- 
zadores conhecidos. 

Limitando-me á compilação do que existe divulgado pela litteraluia bota nica que o 
Museu possuc, posso organizar duas listas de cpilectores dc plantas matto-grossenses: 


i) Com época dc herborizdçãn conhecida 


DATA 

NOME 

NACIONALIDADE 

1788 

Alexandre Rodrigues Ferreira... 

Bjftgslleiro. 

1836-1838 

Lárigscloríí e Riedel . .. 


1830- 1^33 

AotoiiLO Luiz Pútrido da Silva Manso. 

Brasileiro, 

P) 

Lhoiri; v (indicado pela Fl. Mart. jimtamcntg com Manso) , . 


1833 

Alcides Charles d^Orbiguw > . , 

Frama. 

1833 

Charles Gaudichaud-Beaiiprê.. „ 

» 

1844-1845 

Elugh Algemon Wcddeíl B , 

Inglez. 

1886 

Herhert Smlth .. . 

Norte-americano, 

«g 1 

f 

f 

Speneer Le Mardund Moore * . , .. 

Inglejs. 

w 

Robert. 


i 3 q i-1893 , 

0 . Iíunt2ç, . ... 

Aüemão, 

1893 

Lindmán e Malmc . . . . ,. 

Suecos, 

1897 

João Barbosa Rodrigues. 

Brasileiro. 

1899 

Robert Pilger e Christiano Th. Koch. 

Allemãcs. 

1899 

Meyer (citado por Pilger).. 


1903-1903 

G usta v Oscar Auderson Mal me . 

Sueco, 

1908-1909 

Júlio Cesar Diogo. . 

Brasileiro. 

1908-1909 

Frederico Carlos lltphne, da Comtnissâo Rondon, i a viagem . 


1910-1913 

2 rt viagem de Hoeline, da CommissSO Rondou 

& 

1911-1912 

J* Geraldo Kuhímami, da Cotnmissão Rondo n, i* viagem , . 

J> 

J 9 LVW 4 

3* viagem de Hrahiie, da CommissSo Rondem ... . . 

rt 

194-1915 

2* ü 11 Kuhímann, da Commíssão Rondou . 

n 

































ÀRCIUVOK JK) MUSEU NACIONAL 


8 


2) Sem indicação precisa da época' de kerborização 

Tamberlick. Leeson, Schudi, Rusby, Rand. Saint-Leger, Burcheil, Beyrich, Endlich, 
Anisits, Schwackc; llerzog nos limites Brasil-Bolivias Freire Codina. 

Pesquizas acaradas poderiam permittir-me o conhecimento appíoximado das épocas 
em que esses colkctores estiveram em Matlo Grosso; seriara necessariamente demoradas 
essas pesquizas, não trazendo no cmtanto para a presente conferencia subsidio apre¬ 
ciável, razãò por que não as eITeduei. 

Era sua maioria os citados herborizadores são indicados pela Flora de Martins, em 
uma lista feita por Ignacio Urban no ultimo lasciculo, como disse, lista era que pão 
citados os maiores herborizadores até 1906; outros são indicados esparsamente a pro¬ 
posto desta ou daquella especie no folhear dos 40 volumes da referida Flora. Leeson 
é citado por Spencer Monre no trabalho sobre os phanerogaraos de Malto-Grosso, como 
tendo colljgido algum material para o Museu Britannico, e por Fries (Columniferenllora). 
Roberts é indicado por Spencer Moore era trabalho especial sobre a collocçao raatto 
grossense desse herborizador e por Fries como fazendo parte da Expedição Sladens 
(vide Columniferenflora) pag. i7,epur Pax era Das Pílanzenreiçh, na monographia das 
Fuphorbiaceas. Meyer é indicado por Pilger ein sua Reitrag zur Flora von Matto 
grosso. Endlich ê citado uma vez por Leesener, em sua monographia das Aquilo* 
liacias a proposito de llex paraguariensis var genuina, fôrma domestica, e outra vez a 
proposito de Panicum fistulosum. Anisits, citado a proposito de algumas plantas de 
fronteira, Schwake, citado, por exemplo, por Pax, em Das Pflanzenreich, a proposito de 
algumas euphorbiaceas, por Mez na mesma obra a proposito de Myrsinaceas ; Freire 
Codina a proposito de uma Marantacea. 

Segundo Barbosa Rodrigues, Lhotzky foi quem remetteu para a Europa a impor¬ 
tante collccçao feita cm Cuyabá e suas visinhanças, era 3830-1832, pelo illustre botânico 
brasileiro Silva Manso, que, segundo a Flora de Marins, colligiu em companhia de 
Lhotzky uma parte do seu material. 

Deixo de citar como herborizador em Matto-Grosso 0 illustre botânico Pohl, de que 
a Flora de Martins e das Pflanzenreich indicam algumas exsiccatas como procedentes do 
Estado de Matto-Grosso, visto como verifica-se do proprio trabalho de Pohl que este 
botânico herborizou em uma zona do Estado de Goyaz denominada Matto-Grosso e não 
no Estado de Matto-Grosso. 

As indicações que obtive a respeito das viagens dos diversos collectores de material 
botânico em Matto-Grosso não são completas; de uns, pude conhecer 0 itinerário e 
sabei' a época das respectivas herborizações; de outros, tive conhecimento da época dc 
herborizaçáo, não conhecendo os respectivos itinerários; de outros apenas tive conhe¬ 
cimento de material colligicto. 

Devo ponderar, mais uma vez, que por vezes ficam por muitos annos desconhecidas 
para asciencía, dependentes de estudo, importantíssimas collecções; assim nenhum tra¬ 
tado phytographico, a meu alcance, refere-se á collecçâo botanica feita cm Matto-Grosso 
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por Alexandre Rodrigues Ferreira, sabendo-se apenas que ella foi levada para Lisbôa, 
constando-me sua existência no jardim Botânico de lidera. 

Attendendo â utilidade pratica dos apontamentos de que resulta a presente confe¬ 
rencia e com o intuito tie verificar com a maior clareia os resultados botânicas da 
Comtnissão Rondon, tomei o alvitre de reunir os referidos apontamentos em uma 
Memória illustrada de mappas com os traçados das diversas herborizações de itinerário 
conhecido e que são exactamente as raais importantes para a phytologia matto-grossense; 
esse alvitre mereceu do Sr. ProL Bruno Lobo o mais franco incitamento, con¬ 
seguindo S. S, do Exm. Sr. Ministro e do Sr. Dr. José Gomes de Faria, digníssimo 
director da Estação de Biologia Marinha, que ticasse á disposição da Secção de Botauica 
do Museu o habilíssimo cartographo Sr. Santos Lahera y Castillo, que elaborou os refe¬ 
ridos mappas com *a perfeição de ha muito reconhecida em seus primorosos trabalhos 
de desenho sctentifico. (Nota — Para esse trabalho não tive presente o Mappa de Martius 
do vo!. I da Flora Brasiliense.) 

Mereci ainda dos ilkistres collegas Professor Júlio Cesar Diogo, Frederico Carlos 
Heehnee J. Geraldo Kuhlmann, os mais modernos herborizadores em Matto-Grosso, a 
distracção de suas contribuições originaes á vista das quaes traçou Santos Lahera os 
respectivos trajeetos, obtendo eu assim o Histórico das Herborizações no referido Estado 
elucidado por mappas, dos quaes o primeiro é a synlhese de todos os outros, indicando 
as zonas do Estado já visitadas por botânicos, emquanto que os demais indicam cada 
um o itinerário de um herborizador; esses mappas baseiam-se no Atlas de Stieler. 

Em seguida venho organizando o catalogo das plantas até hoje colligidas no Estado, 
segundo os trabalhos descriptivos que pude consultar, para conhecer a contribuição de 
cada herborizador e ao mesmo tempo verificar a distribuição das collecções matto- 
grossenses pelos diversos hervarios mundiaes e as vantagens directas dessas herbo¬ 
rizações para o Museu Nacional. 

Por ultimo ticava constituída com a lista dos trabalhos consultados e dos por estes 
indicados a bibliographia botanica matto-grossensc. 

Por esse modo ficou elaborada uma Memória, tributo da Secção de Botanica á 
homenagem prestada pelo Museu Nacional ao grande brasileiro, ao beneraerito Coronel 
Roadon e a seus Uhistres companheiros da grande cruzada de amor e civilisação. 

Resumindo na presente conferencia essa extensa memória que tenho a honra de 
apresentar-vos em original, dispenso-me çfe palíidos louvores á obra masculaque Rondon 
vem effectuando, limitando-me a apresentar-vos com a mais absoluta imparcialidade os 
documentos da benemerencia, fazendo-vos conhecer, no que se refere á botanica, uma 
pequena serie de motivos da alta veneração de que Rondon e sua Comtnissão são 
credores. 

Os serviços de historia natural da Commissão são superintendidos pelo ii lustre 
Prof. Alipio de Miranda Ribeiro, da Secção de Zoologia deste Museu; os trabalhos 
botânicos estão a cargo tios esforçados e competentes profissionaes brasileiros Frederico 
Carlos Huehne e J, Geraldo Kuhlmann, que no Museu Nacional effectuam seus tra¬ 
balhos de classificação. 
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HJSTORICO DAS IIERBORÍZAÇÕES NO ESTADO DE MATTO GROSSO 

Commissionado peto Governo Portugüez para effectuar eoílecçôes e estudos eihno- 
graphícos, zoologicos, botânicos e mineralógicos no Brazil em s 788, loi 0 medico 
bahiano Alexandre Rodrigues Ferreira 0 primeiro naturalista que herborizou no 
Estado de Matto Grosso. 

Rodrigues Ferreira penetrou no Estado pelo rio Madeira, vindo do Amazonas, 
subindo os rios Mamorê e Guaporé até Viila Beila, de onde foi a Cuyabá, regressando 
depois ao Amazonas pelo mesmo caminho; passou em seguida ao Pará, de onde re¬ 
gressou a PortugaJ em 1792. 

Antes de visitar 0 Estado de Matto Grosso, Ferreira fizera uma estadia de um 
anno na ilha de Marajó e subira o rio Amazonas e seus tributários Negro e Branco até 
os confins da Amazônia. 

O seu percurso em Matto Grosso, segundo contagem feita por Labera sobre Atlas 
de Stieler, como em todos os seguintes, foi de 4.132 kilometros, com uma penetração 
de 2.5iô kilometros approximadamenle. 

Vandelli, como homenagem ao altos méritos de Rodrigues Ferreira, creou em 1788 
na familia das Rubiaceas 0 genero Ferreira. 

Regressando doente a Portugal. Alexandre Rodrigues Ferreira não deu publicidade 
ás suas observações botanicas, ainda hoje inéditas. 

Suas collecções botanicas, transportadas para o Jardim Botânico de Belém em 
Lisboa, não serviram infelizmente á phytographia matto-grossense, não constando na 
extensa litteratura consultada unia única citação de planta colhida nessa viagem por 
Alexandre Rodrigues Ferreira. 

Rodrigues ferreira foi o primeiro herborizador em Matto Grosso; a phytographia 
matto-grossense não teve porém vantagem de sua viagem, não começou com elle, 0 
que é deveras de lastimar, altendendo aos reconhecidos méritos desse scientista patrício, 
demonstrados em outros ramos scientificos, em especial a ethnographia e a zoologia. 

Os trabalhos miciaes de phytographia matto-grossense foram feitos por Luiz Riedel 
cm 1826-1828. Nessa época 0 Estado de Matto Grosso foi percorrido pela grande 
expedição scientifica do conde Langsdorff, botânico russo de grande destaque entre os 
maiores vultos da phytographia; os méritos botânicos dessa expedição cabem porém a 
Luiz Riedel. 

Por motivo de grave moléstia, Langsdorff não pôde desenvolver nessa longa 
herborização sua competente actividade, já tantas vezes demonstrada de modo tão bri¬ 
lhante em outras viagens egualmente temerárias; 0 numero de plantas citadas pelos 
autores como colligidas por LangsdoriT nessa expedição em que percorreu 4.610 ki¬ 
lometros foi diminutissimo, inferior a uma dezena. 

Dirigindo no em tanto a expedição que tinha como botânico Luiz Riedel, como 
astronomo Nestor Rubzow, como zoologos successivamente Eduardo Menetríer e 
Christiano liasse, como desenhista a principio Moritz Rugendas c em seguida Adriano 
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de Taunay e Hercules Florence, Langsdorff reuniu nov£s louros, tendo contribuído 
enorme mente para a historia natural do paiz, em virtude da enorme extensão percorrida 
pela expedição e das importanlissimas collecções feitas pelos seus companheiros. 

Os trabalhos biographicos, os relatórios e estudos sobre essa expedição, da Lavra 
de Ignacio Urban, no volume XVIII do periodico « Engler-Botanische Jahrbucber », de 
Moritz Rugendas, r desenhista da expedição, e do Visconde Escragnolle Taunay, 
no « Boletim do Instituto Historico e Geographico do Rio de Janeiro », descrevem ininu- 
ciosamente as peripécias dessa viagem que acarretou graves moléstias para todos os 
seus membros, excepção feita de Riedel. 

Depois de percorrer outros Estados do Sul do Brazil, Langsdorff e Riedel 
penetraram juntos no Estado de Matto-Grosso. vindos do Estado de S. Paulo pelo rio 
Tietê e foram até Cuyabá, onde se separaram, seguindo Langsdorff para o Pará pelo 
rio Tapajoze Riedel para o Amazonas pelo Madeira. 

Chegados á foz do Tietê, na divisa dos Estados de S. Paulo e de Matto-Grosso, 
subiram o rio Paraná até a cataracta do Urubu pungã, de onde retrocederam, descendo 
o citado rio até o sen aílluente Pardo que subiram até as suas nascentes e as do rio 
Coxim, tomando em seguida successivamente os rios Coxim, Taquary, Paraguay, 
S. Lourenco e Cuyabá até a cidade de Cuyabá. onde se separaram. 

Langsdorff tomou então rumo da serra do Tombador e em seguida os rios Arinos 
e Tapajoz até o Estado do Pará, de onde regressou ao Rio de Janeiro por mar. 

Riedel tomou rumo das nascentes do rio Guaporè, explorou a região de S. Luiz de 
Caceres ou Villa Maria e Salinas até Casal Vasco, desceu o rio Guaporé até Villa Belta 
ou Villa de Matto-Grosso; em seguida pelo rio Mamoré e por fim pelo rio Madeira 
passou para o Estado do Amazonas e depois para o do Pará, de onde regressou ao 
Rio de Janeiro, como Langsdorff, por mar. 

O itinerário de Riedel, como disse, foi mais extenso que o de LangsdoríT e sua 
viagem muitas vezes mais proveitosa que a deste ultimo cujo estado de saude era 
precário. 

Peito o calculo dos dous itinerários, pelo Atlas de Stieler, temos: 

Percurso de Riedel: — 4.519 kilometros. 

Percurso de Langsdorff: — 2.610 kilometros. 

Rezam as chronicas relativas a essa importante expedição que só Luiz Riede 
regressou com saude; as collecções de Langsdorff, segundo Barbosa Rodrigues, 
perderam-se eompíetamente, razão pela qual é quasi oulla em exsicéâta a contribuição 
de LangsdoríT para a phytographia matto-grossense, cabendo-lhe no emlanto, como já 
disse, a honra de ler chefiado a grande e temeraria expedição que tinha Riedel como 
botânico. Como vimos, as collecções de Rodrigues Ferreira não prestaram serviços á 
sciencia; por esse motivo cabe a Luiz Riedel a honra de ter reunido os primeiros 
dados uteis á botanica de Matto-Grosso; sua contribuição é vahosisshna. 

A respeito das exsiccatas de Riedel devo ponderar ainda que a falta de indicação 
sys tema fica de Estado no registo das diversas localidades do Brasil em que esse il lustre 
botânico herborizou, deixa-me em duvida se foi no Estado de Matto-Grosso que foram 
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por elle colhidas diversas plantas de que apenas indicou como habitat rio Pardo, 
Castel Nuevo, Olho d’Agua, Camapuan, ou deu a respeito outras referendas dúbias ou 
insuifidcntes por não se referirem a localidades ou zonas exclusivas ao Estado de Alatto 
Grosso. Essa imprecisão na indicação do local de herborizaçãu, frequentemente notada 
por parte dos naturalistas exí rangei ros que teem herborizado no Brazil, trazendo duvidas 
que sò poderiam ser eluddadas pela numeração unifonnemente seguida dos exemplares 
na ordem da colheita, e a citação systemalica dessa numeração nos tratados phyto- 
graphicos devem ser aqui postas em destaque no sentido de evitar sua repetição tão 
nociva á phytogcographia. 

Peio motivo supra indicado é provável que da memória que a presente conferencia 
resume tenha deixado de incluir na lista das exsiccatas raattu-grosscnses de Riedel 
diversas plantas que não posso no momento verificar se foram ou.não colligidas no 
Estado de Alatto Grosso. Na confecção da presente conferencia tive de tomar aponta¬ 
mentos referentes a casos semelhantes; lenho em elaboração uma nota tendente a 
chamar a attenção dos herborizadores para a necessidade de serem observadas regras 
que garantam para a phytogeographia a efficacia do registo do habitat , visto como 
existem no Brazil varias localidades com idênticas denominações. 

Riedel, algum tempo depois de seu regresso dessa grande viagem, foi no¬ 
meado director da Secção de Botanica do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
cargo que exerceu desde t \ de Fevereiro de 1842 até sua morte em 4 de Agosto 
de 1871. 

Este estabelecimento deve a Riedel serviços inestimáveis, dèlle possuindo collecções 
preciosas. 

No que se refere á Flora de Matto Grosso, Riedel contribuiu cxdusivamente como 
herborizador, distribuindo abundante material pelos especialistas europeus, especial- 
mente aos incumbidos da elaboração da Flora Brasiliensis de Martius, cujos 40 tomos 
indicam frequentemente exemplares de Riedel. 

Não redigiu porém trabalho scientifico. 

As collecções de Riedel estão representadas nos hervarios do jardim Botânico e da 
Academia Imperial de Petrograd, no Museu Nacional do Rio de Janeiro, no Museu 
Botânico de Berlim, no Ilerbarium Marti us do Jardim Botânico de Bruxelias, no 
Herbarium Boissierem Genebra, no jardim Botânico de Zurich, etc. 

Generos novos e novas especies Ibrarn creados por diversos botânicos em honra 
de Langsdorff e de Riedel. 

A partir de Cuyabá, Langsdorff percorreu até o Estado do Pará uma zona 
virgem para os botânicos ; não tendo sido proíkuo O seu percurso, essa «ona conser¬ 
vou-se desconhecida para a phytologia, cabendo a licehne, da commissilo -Rondon, a 
honra de ser seu primeiro explorador, sob o ponto de vista botânico, como mostrarei 
dentro em pouco. 

No período comprchendido entre 1830 c 1832 recebeu a phytographia matto-gros- 
sense a grande contribuição do botânico brasileiro Antonio Liii% Patrício dá Si ha 
Manso, medico em Cuyabá. 
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Colheu grande numero de plantas era Cuyabã e suas visinhanças até o Diaman¬ 
tino da Norte, rio S. Lourenço e rio Coxim ao Sul. 

Segundo a Flora de Martius, Manso herbõraou por vezes com Lhotzky; segundo 
Barbosa Rodrigues e Alberto Lõfgren, herborizou também era companhia do zoologo 
Natterer. 

A Flora de Martius indica algumas plantas colligidas por Manso no porto Juruà 
Gãmbatuba c Serra Santa, como sendo no Estado de Mato Grosso. Segundo Barbosa 
Rodrigues, no trabalho Patraae Matto grosáenses (Rio de Janeiro, 1893), foi Lhotzky 
quem remetteu para a Europa o hervario feito por Manso. 

As collecções de Manso figuram essencialmente no 1 lerbarium Martius do Jardim 
Botanieu de Bnixellas; as duplicatas em diversos hervaríos europeus. 

Em honra cie Manso foi creado por De Candolle em 1838, na familia das Bigno- 
niaceas, o genero Mansoa; são numerosas as novas especies a dle dedicadas por diversos 
botânicos. 

A contribuição de Manso á phytogeographia floristka de Matto Grosso compara-se 
á de Riede), tendo, porém. Manso a maior algumas novas diagnoses transcriptas por 
De Candolle em seu Prodrinws c a publicação do trabalho— Enumeração dasprimeiras 
plantas brasileiras que podem servir á calhar^e. 

Em 1832 verificou-se ainda a visita do botânico fraricez Alcides Charles dãJrbigny, 
que então herborizava na Bolívia; penetrou no Estado de Matto Grosso na altura do 
Forte do Principe da Beira, á margem do rio Guaporê, subindo em seguida esse rio 
até Vil la Bella, de onde retrocedeu pelo mesmo caminho, passando de novo para a Bo¬ 
lívia na altura do rio Mamoré. 

Pelo Atlas de Stièler, segundo medição curvimetrica de Lahera, fez um percurso de 
appro x i m adam ente 1.635 kilometros, com uma penetração approximada de 817 kilo¬ 
metros. 

Colligiu principalmente palmeiras. Suas colleçües estão no Museu de Historia Na¬ 
tural de Paris; duplicatas no 1 lervario De Candolle, em Genebra. 

Martius creou em honra de Ürbigny, na familia das palmeiras, o genero Orbignya. 


Em 1833 outro botânico irancez, Charles Gaudidiaud-Beauprè, visitou o Estado de 
Matto Grosso depois de ter herborizado nos Estados de Santa Catharina, S, Paulo, 
Rio de Janeiro e Bahia. 

Na litterátura compulsada não encontrei indicações relativas ao itinerário de 
Beaupré ; é pequeno o numero de exsieatas maito-grossenses atribuídas a esse botânico 
pelos tratados phytographicos. 

Suas principaes collecções estão no Museu de Historia Natural de Paris; duplicatas 
no Museu de Berlim, nos Hervaríos de Candolle e Delcssert em Genebra, no Hervario 
Martius do Jardim Botânico de Bruxellas e no Hervario do Conde de Franquevjlle, era 
Paris. 
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Segue-se cm 1844-18.45 a proveitosa herborização do grande botânico inglez 
Hugb Algernon Weddell, discípulo de Adriano de Jussíeu. 

Vindo de Goyaz, Weddell penetrou no Estado de Matto Grosso na altura e di¬ 
recção de Cuyabá, indo em seguida através da Chapada até a Serra do Tombador; 
daqui voltou a Cuyabá e Albuquerque, pelo rio Mondego, até Miranda, de onde retro¬ 
cedeu ao rio Paraguay que subiu até S. Luiz de Caceres; fazendo de S. Luiz centro de 
pequenas excursões foi a Cuyabá e Poconê, depois aos Rios Cabaça! e Vermelho e 
Porto Btieno, tomou em seguida rumo dos rios Jaurú e Guaporé até Villa Delia, de onde 
seguiu para a Bolívia, passando por Casal Vasco, em agosto de 1845. 

Seu percurso no Estadu foi de 3.761 kilometros com uma penetração pouco infe¬ 
rior, segundo medição de Lahera sobre Atlas de Stidler. 

Suas prindpaes eollccções estão no .Museu de Historia Natural de Paris; duplicatas 
no Herbarium De Candolle, em Genebra. 

Weddell é frequentemente citado nos tratadas floristicos referentes ao Brasil; 
cm muitas de suas exsiccata, porém, não ha a indicação exacta do local da respectiva 
colheita no Estado. 

Sem escrever trabalho especial sobre sua herborização em Matto Grossa, parcella 
aliás muito pequena de sua grande viagem pela America do Sul, Weddell contribuiu 
no emlanto enormemente para a phyfograpMa matto-grossense, tendo colligido no Estado 
importante material, no qual encontrou numerosas novas espedes que em grande parte 
descreveu. 

Em honra de Weddell foram creados por diversos botânicos um genero novo e 
diversas novas espedes. 

Dentre os numerosos trabalhos de Weddell é universulmente conhecido o estudo 
das quinas verdadeiras, sua principal obra. 

Em 1886 Herbert Smith, entoraologista norte-americano, fez duas viagens a 
Cuyabá, colligindo importante material botânico que está esparso por diversos liervarios, 
inclusive o Museu -Nacional do Rio de janeiro, material já em pequena parte estudado 
por alguns botânicos. 

Como contribuição aos trabalhos botânicos da Commissão Rondon, na parle re¬ 
ferente a Pteridophytas de que me encarreguei, tenho quasi concluída a classifi¬ 
cação desse grupo de plantas da coOecção de Herbert Smith; o material deste natu¬ 
ralista será indicado na monographia referente a idêntico material da Commissão 
Rondon. 

O material de Herbert Sim Uh resente-se da falta de indicação do local em que 
cada exemplar foi colhido no Estado de Matto Grosso, o que é uma sensível lacuna para a 
pliytogcographia, apenas sendo possível colligir do itinerário conhecido (rios Paraguay, 
S. Lourenço e Cuyabá até a cidade de Cuyabá} como limite do habitai a extensa zona 
percorrida. 

A respeito de suas duas viagens a Cuyabá, pela via lluvial, Smith escreveu na 
Gaveta de Noticias do Rio de Janeiro as suas Notas de um naturalista, reunidas mais 
tarde em brochura e editadas pela referida empreza, em 1887. 
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Atè então os herborizadores em Matto Grosso preoccupavam-sc apenas em eolligir 
material para servir essencial mente á pTbytograplría, isto é, a trabalhos descriptivos c 
catalagos lloristicos, nos quaes apenas se podiam encontrar como elucidação de habitai 
indicações de campo, matta, margem de rio, pantano, etc,, sem, porém, a necessária con¬ 
stância para seguras deducções phytogeographicas. 

Tiram já precisos estudos relativos ao clima, á disposição da vegetação, da ecologia 
vegetal em Em, no sentido da mais ampla phytogeographía floristica e eeologica. 

A viagem do botânico ingtez Spencer Le Marcliand Moore, em 1891-1892, iniciou 
a segunda pliase actual da phytologia matto-grossense. 

Spencer Moore, em trabalho relativo á Flora phaneroganica de Maíto-Grosso 
publicado no volume IV da serie botamea das Transcidions of lhe Liiincan Society oj 
Latido #, cm 1895, fez não só 0 catalago dos phanerogamos por elle colligidos, catalogo 
em que figuram numerosas novas diagnoses, como também o estudo do clima e das 
formações vegetaes matto-grossenses da zona por elle percorrida, produzindo um tra¬ 
balho phytographico, fiorístico e ecologico de grande valor. 

Descreveu oito novos generos, 211 novas especies e oito novas variedades, segundo 
contagem feita pelo illustre collega Prof. Cesar Diogo, como consta dos Apontamentos 
para a revisão da Flora Brasiliensis de Martius, sob o numero V, que com a preciosa 
collaboraçáo desse illustre profissional venho publicando na revista A Lavoura, da 
Sociedade Nacional de Agricultura do Rio de Janeiro. 

Com as suas exsiccatas, Spencer Moore organizou 5 collecções principaes que 
estão no Museu Britannico, nos Museus de Berlim e Vienna, 110 Hervario de Kew e no 
Columbian College de New York; collecções menores em Edimburgo e no Museu Na¬ 
cional do Rio de -Janeiro. 

O percurso de Spencer Moore foi de 2Ó08 km. com uma penetração pouco menor. 

Subindo a via lUivial Paraguay-S. Lourenço, Cuyabà até a cidade de Cuyabá, 
visitou também S. Luiz de Caceres, Chapada e Serra de Tapirapuan, rio dos Bugres, 
S. Cruz e Diamantino como principaes pontos de lierborízação. 

O catalago de plantas matto-grossenses aceusa grande numero de plantas colligidas 
cm Matto-Grosso por Spencer Moore; segundo Barbosa Rodrigues, esse botânico fazia 
parte da expedição Charles Ward. 

Mais tarde Spencer Moore escreveu trabalho especial sobre collecção matto- 
grossen se de Roberts. 

Na mesma época, segundo Malme e Urban (Flora brasilensis), visitou o Estado de 
Matto Grosso 0 botânico allemão O Kuutze; 0 catalogo das plantas matto-grossenses 
accusa pequeno numero de plantas colligidas por esse illustre botânico. 

O seu itinerário no Estado não é conhecido. 

Orientando seus trabalhos pela nova feição da herborização de Spencer Moore, 
seguiram-se as viagens dos botânicos suecos Lindman e Malme, do grande botânico 
brasileiro João Barbosa Rodrigues, de Robert Pilger, illustre Prof. do Museu dc 
Berlim, de Christiano Theodoro Koch, notável botânico allemão, e mais recentemenfe 
Julio Cesar Diogo, Frederico Carlos Hueluie e J. Geraldo Kuhlmann, botânicos bra- 
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sileiros, o primeiro actual professor do Museu Nacional e os doas últimos, membros 
da Com missão Rondo n. 

Lindman, o notável director do Museu Botânico de Stockolmo, herborizou no 
Estado de Alatto Grosso, em 1893, na zona comprehendida entre Cuyabá e as Serras 
da Chapada c Tapirapuan ao Norte c de S, Jeronymo ao Sul, fazendo no Estado um 
percurso que por falta de dados precisos não pôde ser medido com absoluto rigor, 
computando-o Santos Lahera em cerca de 2.991 , ou 3.000 kilometros, com cerca de 
2.000 kilometros de penetração. 

Suas principaes collecções, quer do Estado de Matto-Grosso, quer de outros Estados 

Í no Brasil, estão no Herbariujn Begncllianodo Museu Botânico de Stockolmo; duplicatas 

nos Museus de Upsala, Lund, Rio de Janeiro, Berlim. Kew, Dresdcn, Vicnna, Ham¬ 
burgo, Genebra, etc. 

Publicou numerosos trabalhos relativos á flora sul-americana e forneceu abundante 
material a diversas monographias publicadas em maioria nos periódicos Arkiv fur 
Botanik c Kon, $», Vei. Ihndlingar de Stockolmo. 

Malme fez tres viagens Cuyabá pela via fluvial Paraguay-S, Lourenço rio 
Cuyabá, sendo que a primeira, em 1893, teve Lindman como companheiro. As duas 
outras viagens foram effectuadas em 1902-1903, como veremos adiante. 

Como ponto extremo no Estado de Matto-Grosso, Malme foi até á Chapada. Reuniu 
abundantíssimo material e publicou numerosos trabalhos não sò referentes ás suas 
exsiccatas como ás de Lindman e de outros; escreveu alguns trabalhos phytographicos 
sobre alguns grupos de plantas de Matto-Grosso, assim sobre Bauhinias, Vochy- 
sinceas, etc. 

Seu material, juntamente com 0 de Uudman, serviu e continua a servir de base 
a importantes estudos seus e de Fries, Predrikson, Starbach, Hennings, Stephani, 
Borge, Lynge, Bohlin, Pritsch, Romell, Skoltsberg, Krãnzlm e outros, trãballios esses 
em sua maioria citados no capitulo bibliographico da memória em que desenvolvo a 
presente conferencia; data de 1914 o estudo dos iidiens colligidos por Malme 
em sua primeira viagem; muito ha ainda a esperar das collecções de Malme e de 
Lindman. 

Nas tres viagens Malme fez nin percurso de 6.150 kilometros, com uma penetração 
pouco inferior a t .000 kilometros. 

V irei dentro em pouco atratar de novo desse herborizador, 

João Barbosa Rodrigues, o botânico brasileiro de maior producção scientilica até 
a época actual, quando director do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, visitou 0 Estado 
de Matto Grosso em 1897, produzindo a respeito de sua grande herborização e do ma¬ 
terial colligido nesse Estado dous importantes trabalhos editados no Rio de Janeiro 
em 1898: 

Plantee Matto-grossenses e Palmse Mal lograsse n ses , este ultimo tendo merecido de 
Robert Pilger, notável professor do Museu Botânico de Berlim, 0 alto conceito de 
« preciosa » contribuição para o conhecimento da Flora de Matto Grosso. 

Tenho grande prazer em transcrever textualmente o conceito de Pilger : Das 

Ir 
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Work uber Pa!meu íst e in wertvoller Beiírag zur Kenntniss<ftr Flora vou Alatto- 
Grosso (vide pag. 129 do vol. XXX de Englcr Botanischc Jabffmcher). 

Esse parecer é principalmente valioso pelo facto de ter Robert Pílger visitado 0 
Estado de Matlo-Grosso pouco tempo depois da herborâação de Barbosa Rodrigues, 
verificando in si tu o valor do referido trabalho. 

Cabem perfcitamente bem aqui algumas ligeiras considerações sobre a obra do 
grande botânico brasileiro, Barbosa Rodrigues bateu-se denoda mente contra o erronco 
e pouco lisongeiro presupposto de que em nosso paiz não eram em seu tempo possíveis 
os trabalhos de classificação de plantas, presupposto que se levantava diante do seu 
demonstrado patriotismo como uma resistente barreira que elle derribou a golpes de 
talento, de abnegação e de desinteressado esforço. 

Diante das obras magistraes de Barbosa Rodrigues não é licito dizer que não são 
possíveis no nosso paiz os trabalhos phytographicos; o grande brasileiro demonstrou 
de modo inconcusso e com brilho invejável a possibilidade dos mais diHkeis trabalhos 
nessa especialidade em nosso paiz. Os trabalhos botânicos da Com missão Kondon con¬ 
tinuam essa demonstração. 

No Estado de Matto Grosso Barbosa Rodrigues visitou extensa zona, desde 0 
Paraguay até Cuyabá, Chapada, e Serra de S. jeronymo, explorando a flora marginal 
de diversos rios, regressando depois pela via fluvial Cuyabá-rio Paraguay. 

Fez um percurso que não pode ser medido com rigor porque os mappas não 
indicam diversos rios junto dos quacs Barbosa Rodrigues herborizou; o que è indicado 
pelo mappa de Stieler permitte computar esse percurso como superior a 2.325 kl ms., 
com uma penetração superior a i.ooo kilometros. 

Devo dizer a respeito dos cálculos de percurso apresentados neste estudo, cálculos 
curvimetricos feitos, como já disse, pelo perito cartographo Santos Lahera y Castillo 
sobre Atlas de Stieler, que os incompletos conhecimentos de geographia matto-grossense 
fazem esperar que os mappas da Commissão Rondou modifiquem as medições actuaes. 

Como, porém, para todos os itinerários conhecidos a base dos respectivos cálculos 
é uma unica, 0 Atlas de Stieler, a'proporção não deverá variar muito. Seguindo, 
porém, no caso o único critério que me era permittido seguir, desejo que fique bem 
em evidencia a possibilidade de erro para sua verificação futura. 

Em seus dous citados trabalhos sobre plantas e em especial sorbe palmeiras 
malto-grossenses Barbosa Rodrigues publicou diversas novas diagnoses. O seu 
material foi naturalmcnte trazido para 0 Jardim Botânico do Rio de Janeiro, de que 
Barbosa Rodrigues era então director. 


Segue-se em 1O99 a herborização do Prof. Robert Pilger, do Museu Botânico de 
Dahlcn, em Berlim. 

Pilger tendo como companheiro Clirisüano Theodoro Koch, outro illustre botânico, 
fazia parte da 2 a expedição geographica Herraánn Meyer ao Xirigú, 
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Peneirando no*Estado de Matto Grosso pelo rio Paraguay, Pilger internou-se até 
as nascentes do rio Colyseo, através das cabeceiras dos rios Cuyabá, Paranatinga, 
Romiro, Jatobá e Batovy. 

Seu percurso foi de 2.557 kilometros approximadamente. 

Organizou para o Museu Botânico de Berlim uma collecção dc 700 numeros dc 
phanerogamos e vários cryptogamos, os cogumellos estudados por llennings na revista 
mycologica lledvvigia (vol. XXXIX, 1900}; este autor creou então o genero Pilgeriellu 
na familia das Tríchosphaeriaceas; as algas por Schmidlc na mesma revista ; entre as 
Chlorophyceas foi creado 0 novo genero Pilgeria. 

Publicou em 1902 no volume XXX do periodico Fngler Botanischer Jahrbiicher 
um nolavel traballio sobre Flora Matto-grossense, intitulado Beitrag zur Flora von 
Malto Grosso , no qual descreveu um novo genero, 43 novas espedes, 25 novas varie¬ 
dades, uma sub-variedade e uma forma nova. 


Como disse, fazia também parte da 2" expedição llermann Meyer ao Xingu o 
botânico allemão Cbristiano Theodoro Koch, de cujo itinerário não tenho noticia. 

A litteratura compulsada não indica exsiccatas de Koch. 

Em 1902-1903 Malme, que já tinha visitado o Estado de Matto Grosso com 
Lindman em 1893, eíTeetuou duas novas viagens, com o mesmo percurso da primeira; 
variou porém nessas viagens o material colligido; na primeira colligiu principalmente 
lichens e cogumellos ; nas duas outras principalraente plantas vasculares; dos lichens 
oecupa-se recentemente 0 vol. de 1914 do Ark. for BotaniJi, de Stockolmo. 

O material de Malme, transportado para o Museu de Stockolmo, foi intercalado no 
grande hervario Regnelliano e deu logar a importantes trabalhos, a que já me referi, 
trabalhos não só de sua lavra como de diversos outros botânicos. 

Até 1908 não tenho noticia de nenhuma outra herborização. 

Exaet amente nesse anno começaram os trabalhos botânicos da Conmiissão 
Rondon. 

Na mesma época o meu illustre collega de Secção de Botaniça, o Prof. Julio Cesar 
Diogo, servindo então como pharmaceutico da Com missão Guilhobel, demarcadora de 
limites do Brasil com a Bolivia, aproveitando momentos de lazer, colligiu importante 
material que olTereceu integralmente ao Museu Nacional; sua valiosa collecção consta 
de 205 exemplares. 

O Prof. Cesar Diogo tem em estudo 0 seu material matto-grossense, de que me 
conliou a classificação dos pteridophytas, dignando-se ainda fornecer-me em original 
um mappa com 0 seu itinerário, mappa que juntei à memória em que desenvolvo a 
presente conferencia. 

Fez Cesar Diogo duas viagens com 0 percurso total de 3.780 kilometros lierbori- 
zando nos valles dos rios Paraguay, Jaurú, Verde e Gtiaporê e nas margens das lagõas 
de Caceres e Guahyba. 

Para a floristica matto-grossense o Prof. Cesar Diogo tem em elaboração im¬ 
portantes trabalhos referentes não sò a seu material, como também ás Compostas, 
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Eryfhroxylaceas, Eriocaulaceas e Lylhraceas, da Com missão Rondon, tcndo-se encar¬ 
regado da classificação das plantas dessas familias cóllígidas em Mallo-Grosso por 
Hcehne e Kuhlmann, da referida com missão. 

Para finalizar o histórico das herborizações no Estado de Matto-Grosso, cum¬ 
pre-me estudar os trabalhos botânicos dessa comtnissão, realizados até a presente 
época pelas botânicos brasileiros Frederico Carlos Hcehne e J. Geraldo Kuhlmann. 

Até 1915 estes dons profissionaes elevaram seu percurso no Estado ao total de 
13.381 kilometros, sendo 7.350 kilometros percorridos por Hoehne em tres viagens e 
6.031 kilometros em duas viagens por Geraldo Kuhlmann, fazendo Iloehne maior per¬ 
curso que qualquer de seus antecessores e Kuhlmann collocando-se em terceiro Iogar 
entre os botânicos de maior itinerário, 

Colligiram importante material dc que já deu entrada no Museu Nacional, por 
offerta do Exmo. Sr. coronel Rondon, uma importante collecção de 199 exemplares 
convenientemente classificados. 

Os estudos desse material teem sido feitos na Secção de Bòtanica por Hcehnne 
Kuhlmann, cabendo-me a classificação das Pteridophytas e ao meu distincto collega 
Cesar Diogo a classificação de Compostas, Lythraceas, Erythroxylaceas e Eriocaula¬ 
ceas. 


VIAGENS f>E HCEHNE 


i a viagem (junho de 1908 a novembro de 1909). Percurso : rio Paraguay, 
S Luiz de Caceres, Serra do Amolar, rio Jaurú, Tapirapuan, rio Juruena, rio Tapajoz, 
(regresso) rio Tapajoz, rio Agua Verde, rio Papagaio, Campos dos Parecis, Juruena, 
Tapirapuan, S. Luiz de Caceres, rio Paraguay. 

2“ viagem (dezembro de 1910 a abril de 1912 ) Percurso: rio Paraguay. 
Cuyabà, Coxipô da Ponte, nascentes dos rios Aricá e Coxipú (linha telegraphica), 
Casa da Pedra, rio Manso (na Chapada), rios S, Lourenço, Piquiry, Correntes e 
“Itiquira até Coxim, rios Coxim e Taquary, Corumbá, S. Luiz de Caceres, rio Sepo- 
tuba, rio Juruena, Commemoração de Floriano, Campos Novos, da Serra do Norte, 
Corrego do Espirro, Commemoração de Floriano, rio Juruena, rio Tapajoz, passando 
então para o Estado do Pará, de onde regressou ao Rio de Janeiro, por via marí¬ 
tima. 

3 a viagem (como botânico da Gommissão Roosevelt- Rondon, 19 de novembro 
de 1913a 23 de janeiro de 1914}. Percurso: rio Paraguay, S. Luiz de Caceres, 
Porto do Campo, Tapirapuan, Salto da Felicidade e regresso pelo mesmo caminho. 

E’ impossível indicar no momento 0 numero de plantas colligidas por Hcehne 
nessas tres viagens por não estarem ainda terminados os trabalhos de classificação de 
seu grande material. 

Tendo Iloehne adoptado a numeração seguida dos specimens colligidos, posso 
adiantar que ascende a 5.882 o numero de exemplares da collecção feita em Matto 
Grosso. 
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Do seu rico material, para apressar a respectiva classificação, como é de praxe, 
Iloelme distribuiu alguns exemplares a botânicos europeus, sendo algumas legumi¬ 
nosas ao i11 Listre professor Harms, de Berlim, e diversas Melastomaceas, fucurbitaceas, 
e Orchidaceas ao notável botânico belga professor Altredo Cogniaux. 

Kuhlmann fez duas viagens, a saber : 

i“ viagem ( 1911-1912 ). Percurso i rio Paraguay, Corumbá, Coxipò da Ponte, 
rios S. Lourenço, itiquira, Correntes, Piquiry, Villa Coxim, rio Taquary, S. Luiz de 
Caceres, Tapirapuan. Juruena, Campo? Novos, Campos de Comitíêraoraçáo. rioju- 
ruena, rio Tnpajoz, passando então para 0 Estado do Pará, de onde regressou ao 
Rio de Janeiro por mar. 

2 3 viagem (acompanhando a CommíssFto Arinos-Tapajoz, 1914-1915). Per¬ 
curso : Estrada de Perro Noroeste até Corumbá, Cuyabà, Coxipò, da Ponte linha 
telegraphica até Serragem, Cuyabà da Larga, Cuyabà do Bonito, Chapada, Cabe¬ 
ceiras do rio Arinos, rio Juruena, rio Tapajoz, passando então ao Estado do Pará, de 
onde regressou ao Rio de Janeiro por via marítima. 

Colligiu importantíssimo material que está classificando na Secção de Botânica do 
Museu Nacional, tendo distribuído a mim as Pteridophytas, ao Prol'. Gèsar Diogo 
Compostas, Erythroxylaceas, Lylhraceas, Eriocaulaceas, a Hcehrtc asclepiadaceas c 
outras. 

Trabalhos botânicos já publicados pela Com missão Rondou : 

AN NEXO N. 5, HISTORIA NATURAL : liOTANICA 

i B parte —P. C. Ucehne : Bromeliaceas, Liliaceas, Amarylidaceas, Iridaceas, 
Orchidaceas, Aristoiochiaceas, Droseraceas e Passifloraceas. Rio de Janeiro, dezembro 
de 1910, 

2 1 parte — Dr. H. Harms : Leguminosas. Rio de Janeiro, 1913. 

3 a parte — Dr. A. Cogniaux: Melastomataceas, Cucurbitaceas e Orchidaceas 
Rio de Janeiro, agosto, 1912. 

4" parte — F. C. Hoehne : Alismataceas, Butomaceas, Ilydroeharitaceas, Ponte- 
deriaceas, Orchidaceas e Nynipheaceas. Rio de Janeiro, agosto, 1912. 

Partes 1-4 com um total de 70 es lampas. 

5" parte — E. C. íkelme : Mayacaceas, Xyridaceas, Commelinaceas, Liliaceas, 
Amaryllidaceas, Iridaceas, Musaceas, Zingiberaceas, Cannaceas, Marantaceas, Bur- 
maniaceas, Orchidaceas, Aiistqlo$Éteeas, Phytolaccaceas, Nyctagiuaceas, Passiílora- 
ceas e Onagraccas. Rio de Janeiro, 1915, com estampas, 80-112. 

6 a parte : em impressão. 

COM.MIS.SAO SCIENTIFICA ROOSEVELT-RÜNUON 

Anxexo n. 2 — Botanica — F. C. Hcehne : Relalorio apresentado ao Sr. Co¬ 
ronel de engenharia Cândido Mariano Rondon, chefe da Commissão Brasileira. Uma 
brochura dc 81 paginas, com 22 photographias de exsiccata, duas aquarellas de 
plantas vivas e cinco desenhos. Rio de Janeiro, 1915. 
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CONCLUSÃO 

Do estudo dos itinerários feitos pelos diversos herborizadores verifica-se que foi 
Hcehne, botânico da Com missão Rondou, quem fez o maior percurso, de 7.350 kilo¬ 
metros, passando por zonas até então não exploradas, inclusive a região do rio A ri nos 
e rio Tapajoz, antes percorrida por LangsdortT, pois a viagem desse notável botânico 
russo foi sem proveito. 

Ao nosso esforçado patrício Frederico Carlos lluelme seguem-se : 

0 botânico sueco Malme, com 0 percurso de 6.150 kilometros; 

o botânico brasileiro Kúhlfnann, daCommissão Rohdon, com 0 percurso de 6.031 
kilometros; 

0 botânico russo Riedd, com 4.519 kilometros; 

0 naturalista brasileiro Rodrigues Ferreira, com 4.132 kilometros; 

0 botânico brasileiro Julio Cegar Diogo, com 3.779 kilometros; 

o botânico inglez Weddell, com 3.761 kilometros; 

o entozolOgista norte-americano Smith, com 3.600 kilometros; 

0 botânico sueco Uudmann, com 2.991 kilometros; 

0 botânico russo Langsdorff, com 2.610 kilometros; 

0 botânico inglez Spencer Noore, com 2.608 kilometros; 

o botânico ailemão Roberto Pilger, com 2.557 kilometros; 

0 botânico brasileiro Barbosa Rodrigues, com 2.325 kilometros; 

o botânico fhmcez d‘Orbigny, com 817 kilometros. 

Não se púde medir o percurso do notável botânico brasileiro Patrício da Silva 
Manso, porque não ha indicação segura de todas as suas excursões nas srâsinhanças da 
cidade Cuyabá, onde residia, exercendo a profissão medica. 

Este illustre patrício foi até a Chapada e Diamantino do Norte de Cuyabá, rios 
8. Lourenço e Coxim, ao Sul, tendo além disso herborizado em outros Estados do 
Brasil, v. g., Goyaz e S. Paulo. 

Como contribuição directa ao hervario do Museu Nacional do Rio de Janeiro, devo 
citar as collecções existentes no estabelecimento, feitas pelos seguintes herborizadores: 
Riedel, Smith, Spencer Moore, Malme, Lindman, Cesar Diogo e Hcehne. 


Como um dos prindpaes resultados botânicos da Com missão Rondou deve 
ser considerado 0 facto de estarem sendo elaboradas no Museu Nacional do Rio de 
Janeiro as contribuições botanicas da referida commíssão. Iloehne e Kuhlmann lém 
encontrado no hervario e na bibliotheca do Museu, se não todos os recursos, pelo 
menos os elementos essendaes para trabalhos phytograpíiicôs de longo folego. 

Isto é sobremodo auspicioso para o paiz e honroso para o Museu Nacioual, 

Até bem pouco os trabalhos descriptivos originaes offcrêçiam dillicu Idades quasi 
invencíveis pela falta de Ulteratura e de material de comparação, sujeitando-se os dassi- 
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ficadores a perderem na synonimia a maioria de suas creações, péla impossibilidade de 
verificarem em todos os casos o que era já eonliccido c descripto e o que era na 
verdade novo. 

Essa contingência pesa ainda sobre os trabalhos descri pti vos em nosso paiz porque 
não possuímos a completa litteratura botanica e as collecções typos para comparações, 
collecções que constituem a principal attracção dos botânicos do mundo inteiro pelos 
liervários dos mais ricos museus botânicos, como sejam os de Berlim, Kew, Briíish 
Museum, Paris, etc, 

Uma das maiores preoccupações da Secção de Botanica do Museu Nacional tem 
sido sempre a obtenção de collecções-typos para comparações e de toda a litteratura 
botanica moderna, de que depende o estudo da flora brasileira. Não têm sido improfí¬ 
cuos os esforços da Secção nesse sentido; a directoria do Museu tem acolhido com a 
devida deferencia seus pedidos e a pouco e pouco vão sendo reunidos os recursos para 
trabalhos botânicos aprofundados. 

Já os actuacs recursos da Secção de Botanica do Museu permitliram a elaboração 
dos valiosos trabalhos botânicos da Commissão Rondou, trabalhos que documentam a 
competência de seii esforçado autor, o Sr. Hcehne. 

A* Secção de Botanica do Museu foi confiado o trabalho de classificação de uma 
parte do material da Commissão Rondon, como ja disse. 

Jà lloehne deu á publicidade as coUaborações do botânico allenião Dr. Hantts e 
do botânico belga Dr. Alfredo Cogniaux, o maior coliaborador da Flora Brasiliensis 
de Martins. 

Até o presente o material botânico da Commissão Rondon tem sido pois estudado 
por um botânico belga» (Dr. Alfredo Coigniaux), um botânico allemão (Dr. Harms) e 
quatro botânicos brasileiros: Hcehne, Kuhlmann, Cesar Diogo e o orador. 

Não tendo ainda terminado o catalogo das plantas colligidas até a época actual no 
Estado, deixo para a memória, em que desenvolvo a presente conferencia, a indicação 
das exsiccatas de cada herborizador, estabelecendo então a comparação entre as diversas 
collecções feitas. 

Por ultimo devo insistir em outro ponto de interesse immediato para o Museu 
Nacional, no que concerne á flora de Matto Grosso. 

O riquíssimo material da Commissão Rondon encerra numerosos exemplares ori- 
ginaes de novas diagnoses ; conhecido o grande valor das comparações de material nos 
modernos trabalhos jphytographicos, ê fora de duvida que a intercalação das exsiccatas 
da Commissão Rondon no hervario do Museu, augmentando. consideravelmente o 
hervario matto-grossense, tornará o Museu Nacional estabelecimento de obrigatória 
e indispensável consulta por parte dos futuros herborizadores no referido Estado, essa 
obrigatoriedade acarretando para o instituto toda a serie de benefícios de que depende 
seu crescente desenvolvimento. 

E’ a riqueza do material dos grandes her vários o motivo de convergirem para elles 
as offertas pela sympalhia que provocam em todas as almas progressistas, as permutas 
pelo interesse de augmentar cada interessado suas colleções mediante compensações 
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reciprocas, as consultas pela presteza e segurança das informações que os grandes 
herbários permittem dar com brevidade, o alto conceito uos mais sdentificos, a 
veneração publica. 

Não serão nunca excessivos os louvores á beneiuerita Commissao Rondon, que cm 
numerosos ramos de actívidade vem prestando ao paiz inestimáveis serviços. 

A Secção de Rotanica do Museu Nacional do Rio de Janeiro reservará para a 
importante ofterta da Commissão Rondon uma situação de destaque, formando com 
a colleeção matto-grossense o hervario Rondon, 


Passo a referir-me summariamente á ainda muito mal conhecida flora de Matto 
Grosso. 

1 no momento impossível a synlhese completa dos resultados botânicos da Com¬ 
missão, não só porque grande parte do material colligido depende de estudo, como 
porque se conserva ainda em grande parte desconhecida a flora matto-grossense. 

Dispondo de vasta extensão territorial, o mysíerioso Estado de Matto Grosso, no 
dizer de John Burnett, otíerece a quem o percorre o espectáculo grandioso de uma 
serie de variações bruscas da vegetação em virtude das diversas condições ecológicas 
resultantes dos accidentes do solo. Alem disso em duas épocas do anno dons panoramas 
bem diversos offerece a paisagem conforme a estação é secca ou chuvosa. 

Robert Pilger em seu trabalho Be Ur a g zur Flora von Maüo Grosso refere-se a 
esse facto. 

Possuindo um systema hydrographico riquíssimo, com as nascentes de numerosos 
tributários do Amazonas, do rio Paraná e as do Paraguay, percorrido por grande 
numero de cadeias de montanhas que a cada passo offerecem ás plantas maiores altitudes 
e climas consequentes, o Estado de Matto Grosso offerece ao estudo na maior extensão 
percorrida por botânicos a flora campestre, resequida, semimorta na estação estival, 
vegetação que abruptamente se modifica se o terreno se eleva, aos campos succedendo-se 
as mattas pejadas de grandes arvores, de soberbas essencias, No dizer do coronel 
Rondon, a vegetação se dispõe em grandes cerrados, no chamado charravascal, ve¬ 
getação média semelhante e maior que a catinga do Norte, campos c florestas. 

Nos valles, onde as aguas transbordadas dos rios ou advindas das chuvas se 
accumulam, renovadas ou estagnadas, encontram-se as lagôas ou os pantanos com a 
vegetação hydrophila exuberante de força e rica de formas vegetaes. 

Nas lagôas a Victoria regia. 

Notáveis são os paredões a pino, nus, nascidos de repente nos planaltos, a que se 
referem diversos excursionistas e herborizadores, parecendo fora de duvida que resultam 
de erosões subterrâneas determinadas pelas aguas que se drenam para formarem as 
caudaes dos grandes rios. 

As nascentes se defrontam sem que esteja ainda esclarecido como de pequenas 
areas de terreno podem surgir, para lados oppostos ás vezes, Ião abundantes correntes 
d’agua. 
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() que a phytotechnia encontra de interessante na flora malto-grosscnse nao è 
menos diíTicil de enumerar, em virtude do grande numero dc plantas uteis, algumas 
jà em intensa exploração. 

Situado pruxtmo ao Equador, olTerece a biologia, em especial á toxicologia, farto 
material para estudo dos mesmos vegetaes, sabido como é que tis plantas toxicas são 
tanto mais enérgicas qiumlo mais próximas estiverem do Equador. 

A' Commissão Rondou, em especial ao botânico Hoehne, deve-se o conhecimento 
do veneno saggitario dos índios Nhambiquaras, veneno denominado serivan, composto, K 
segando íloehne, de diversas plantas, das quaes a presumida mais toxica ò uma 
loganiacea do genero strydmus denominada era Parecis Eriainihio, usada a casca 
ralada juntamente com a apocynacea Many-icolonel, a gentiauacea Lisianthus virgalus 
[>rog. vulgo Sohiina, a marcgraviacea Uhinheron, a sapindacea icunã, a Dioscoriacea 
Schenhen e a leguminosa Cassia rugosa Don, vulgo Volacio, lambem chamada infallivel. 
Fervidas juntas e coada c evaporada a agua de cocção, obtem-se assim a pasta nas 
pontas das flechas. 

lloehnc trouxe para o Museu Nacional material para estudo physiologico, material 
que pcrmitlm ao Dr. João Baptista de Lacerda a elaboração de seu trabalho (Remarques 
ethnographiques et physiologiques sur le curare- á propos du poison poür les flèches des 
Indiens Nhambiquares), publicado no Rio de Janeiro e apresentado ao r Congresso 
Internacional dos Amerieanistas. reunido em Washington em 1914. 

Augmenlou-sc por esse modo o numero dos curares a que tão eruditamente se 
referiram 0 Dr. João Baptista de Lacerda na monographia supra indicada e no trabalho 
Dc variis Plantis Veneniferia, publicado em 190B nos Archivos do Museu, e bem 
assim Pcrrot et Vogt, na obra Potsons dc Flèches et Põisóns d'Epreure, editada em 
1913, em Paris, por Vigot Frères. 

Entre as plantas mediei 11 aes sobresahc a poaia Uragoga ipecacuanha que occupa 
enormes extensões, havendo zonas denominadas Mattas da Poaia em virtude da abun- 
dancia dessa planta de que fazem intenso commercio. 

Era seguida á poaia destaca-se a saísaparilha. 

A herva matté occupa também extensões, era plena cultura. 

Seringaes extensissinios, florestas riquíssimas em madeiras de que Hoehne trouxe 
para o Museu uma importante collecção. 

A palmeira carnaúba, Copernicia cerifera, é abundantíssima, formando conjunctos 
de interminável extensão. 

As Cydantliaceas do gen. Carludovica, que fornecem a palha fina para chapéos de 
alto preço, também são peculiares á flora matto-grossense, havendo nas colleeções de 
Hoehne exemplares dessas plantas, 

Foi Hoehne, botânico da Commissão Rondou, quem trouxe para 0 Horto Botânico 
do Museu sementes da bellíssima Victoria regia que tão carinhosamente cultivamos 
no tanque central do 1 Sorto e da qual foram fornecidas mudas para a Prefeitura Muni¬ 
cipal e Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Figuram nas colleeções em exposição na Secção de Botânica numerosos exemplares 
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de fructos» de sementes, de plantas de diversas familias, sobretudo Orchidaceas, cuja 
aequisição peto Museu seria onerosissima e naturalmente muito retardada se a 
Com missão Rondoa não tomasse a seu cargo a diilicil e pat riótica tarefa de colligil-as, 
como um grande serviço a sommar aos muitos serviços que em outros ramos de 
actividade vem prestando ao paiz. 

Deixo aos esforçados botânicos Hcehne e Kuhtmann, da Commissão, a revelação 
completa Je suas conquistas sdentifkas. Apenas devo deixar em evidencia a homenagem 
da Secção de Botanica á Commissão Rondon pelo vulto dos serviços já effectuados na 
especialidade. 


CAPITULO 11 

CATAI.OOO DAS PLANTAS ATÉ HOJE 001.LIO IDAS NO ESTADO DE MATTO GROSSO SEU LINDO 
A I.ITTEIt ATURA INDICADA NO CAPITULO IIIKLIOÜRAPIIIGO 


Tendo em vista a maior facilidade de consulta do catalogo a seguir, tomei o alvitre 
de separar as familias em cinco grupos, a saber: Plantas cellulares, Pteridodliytas, 
Gy irmos per mas, Monocotyledoneas e Dicotyledoneas. 

Dentro de cada grupo seriei familias, grupo de lámiüas (em poucos casos), generos, 
cspecics, variedades e formas por ordem alpliabetica. 

Na indicação das localidades de herborização dei por vezes preferencia á citação 
de cidades, vijlas, estações telegraphicas, rios, saltos, indicados nos mappas, raramente 
lugares menos conhecidos. 

Como não pude indicar sempre com minúcias as localidades, dou a seguir indi¬ 
cações que serão por certo uteis, 

LOCALIDADES MENOS CONHECIDAS 

Aricá: lugar no rio Arícá, seg. Hcehne, 

Barranco Vermelho: perto de S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Bom fim: á margem do canal da lagôa Mandiõré, seg. C. Diogo. 

Buríty: na Seira da Chapada (Malme). 

Buritysinho: na Serra de Tapirapuan (Lindman; rio da Matta da Poaia 
(Lindman vide Kránzlín: Orchid. p. 17 e 43). 

Caceres: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Camararè: perto de Juruena (Hcehne). 

Campos Novas: Campos Novos da Serra do Norte (Hoehne). 

Capão Secco: na Chapada (B. Rodrigues). 

Casa da Pedra : na Chapada (Hoehne). 

Cor rego do Barreiro: Aricá (Hcehne). 

Coxipó: Igreja, perto de Cuyabà (Malme). 
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Espinheiro : perto de S. Luiz de Cacercs, seg. Hoeline. 

Fazenda de Agua Limpa: perto deS. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Gukt: perto de Cuyabá (Malme). 

Mdgaço: perto dc Cuyabá (Hoehne). 

Miguel Angelo : á margem do Rio Sepotuba (Hoehne). 

Morro Grande de S. Antonio: perto de Cuyabá (Malme). 

Morro Podre: na Chapada (Hteime). 

Palmeiras: Fazenda no rio Sepotuba, seg-. Hoeíme. 

Palmeiras: Fazenda, Aricâ (Lindman). 

Piava: no trajectp de Piiger (vide mappa do trajecto deste botânico). 

Ponte de Pedra: Estação Telegraphica no Chapadão dos Parecis (Hoehne). 

Porto do Campo: á margem do rio Sepotuba (llcduie). 

Porto Murtinho: á margem do rio Paraguay (Hoehne). 

Porto Tucano: á margem do rio Paraguay acima de Corumbá (Hoehne). 

Ribeiro Formoso: no trajecto de Piiger (vide mappa do trajecto deste botânico). 
Salto Augusto: no Rio Juruena (Hoehne). 

Salto da Feticidade: no rio Sepotuba (1-Icehne). 

Salto Utiarity; no rio Paraguay (Hceline). 

S. Antonio: perto de Cuyabá (Malme). 

S. José: á margem do rio Cuyabà-mirim (Lindman). 

Serrada Guia: perto de Cuyabá (Malme). 

Serra dos Coroados: perto de S. Lourenço (Hoehne). 

Serra do Urucum : perto de Corumbá (Hcebne). 

Tres Jacús: perto de Ponte de Pedra, no Chapadão dos Parecis (Hoehne). 
Urucum : Fazenda e serra perto de Corumbá (Hoeline). 

Utiarity: Salto e Estação Telegraphica no Rio Papagaio (Hoehne). 


FLORA MATTOGROSSENSE — PLANTAS CELLULARES 

AGARICACEAS 

Lenlimis fuscopurpureus Kalchbr.: S. Anna da Cftapada (Malme). 

L. cfr. sderopus Pers.: Cuyabá (Hlgeij. 

L. víllosusKL : Serra da Chapada (Malme); Cuyabá (Piiger). 

Plairolus Meyeri-Hermanni P. Ilenn.: Cuyabá (Piiger). 

Pluteus scruposus P. Ilenn.: Cuyabá (Piiger). 

Sdiizopkyltum alneum L.: Cuyabá (Malme, Piiger); Serra da Chapada (Malme). 

Aukículaíuaceas 

Âuricularia aurícula Judm (L.) Schrõt.: rio Jatobá (Piiger). 

A. tremellosa (Fr.) P. Henn.: rio Jatobá (Piiger). 
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BàRTRAMIACÊAS 

Phihnotis caespitosula C. Mui!.; Palmeiras (Lindman). 

Bryaceas 

Bryum Beyrichianuni (Hornsch.) C. Mull.: S. Anna da Chapada (Lindman). 
B. cavum C. Mull.: S. Anna da Chapada (Lindman). 

B, coronaium Schwaegn: S. Cruz e Tapirapuan (Lindinan). 

B. corrugatum Hamp.: S. José (Lindman). 

B. duplicatum Brotli. : Serra da Chapada (Lindman). 

B. mattogrossense Broíh.: Cuyabá, Coxipó (Lindman). 

Cu AR ACHAS 

Citara sp .: Corumbá (Hoehne). 


ClILOllÜPlIYCEAS 

(Schmidje) 

Arihrodesmus convergens Ehrbg.: rio Xingú (Pilger), 

Chaelopeltis minor Mocb.: rio Xingú (Pilger). 

('haetosphacridmm Pringsheimii 

f. conferia Kleb.t rio Xingú (Pilger). 

Closterium abruptum West.: Cuyabá, rio Xingu, ribeiro Formoso (Piiger). 

C. Cornu 

var. brasiliensis Bórg. : rio Paranatinga (Pilger). 

C. cucumis Ehrbg.: Cuyabá (Pilger), 

C. parvulum Naeg.: ribeiro Formoso (Pilger). 

f. major West.: ribeiro Formoso, Cuyabá e rio Xingú (Pilger). 
C. rostratura Ehrbg.: rio Paranatinga (Pilger). 

C. strigosum Breb.: rio Paranatinga (Pilger). 

Coieoehaelc irregularis Prgsh.: rio Xingú (Pilger). 

Cosma ri ti m Ei fvingii 

var. altius Schmidle: rio Paranatinga (Pilger). 

C, Hammeri Reínsch.: rio Xingú'(Pilger), 

C. Naegelianiim Breb.: Cuyabá (PÜger). 

C. prnatum Ralis: rio Paranatinga (Pilger). 

C- Pilgeri Schdle: rio Paranatinga (Pilger). 

C. puieherrinium Nordst. 

var. minor Wolle: ribeiro Formoso (Pilger). 

C. punctulatum Breb.: ribeiro Formoso (Pilger). 

C. pyramidatum Breb.: rio Xingú (Pilger). 

C. retusiformc 

var. incrassatum Gutw. : rio Xingú (Pilger). 
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CHLOIIOPHYCEAS 


C. subpunctulatum Nordst. 

var. regularis Lllun. : rio Xingú (Pilger). 

C. trinodulum Nordst. 

var. Pilgeri Schmidle : rio Xingú (Pilger). 

C. variolatum Ld. 

var. extensum Nordst.: rio Paranatinga (Pilger). 

Desmiditun gracilipes (Nordst.) Lag.: rio Xingú (Pilger). 

Endorina elegans Ehrbrg, : Cuyabà (Pilger). 

Ereraosphaera viridis De Ry: Cuyabà (Pilger). 

Euastnim elegans Ktzg.: rio Paranatinga (Pilger). 

E. trapezicum Bõrg.: rio Xingú (Pilger). 

Micrastcrias crenata Breb.: ribeiro Formoso {Pilger). 

M. fu reata Ralfs.: rio Xingú ( Pilger). 

M. latieeps Nordst.: rio Xingú (Pilger). 

Penium conspersum. 

var. americanum Nordst.: rio Xingú (Pilger}. 

P, cucurbítinum. 

f. miuor West.: ribeiro Formoso (Pilger). 

P. íleínierliamnn Schdle: rio Paranatinga (Pilger). 

P. navicnla Breb. : rio Xingú (Pilger). 

Pitliophora sumatrana (Mart,) Wíttr.: alto Cuyabà (Pilger). 

Pleuroticniopsis Meyeri Schdle: rio Xingú |Pilger}. 

P. pseudoconnata (Nordst) Lag.: Cuyabà, rio Xingú, ribeiro Formoso (Pilger). 
Pleurotaenium davatum De Bary: ribeiro Formoso e rio Xingú (Pilger). 

P. rectum 

f, minor Wille: rio Xingú (Pilger). 

Staurastrum margarilaceum Menegh.: ribeiro Formoso (Pilger). 

S. Pilgeri Schdle: rio Xingú (Pilger). 

Stigeodonium tenue (Ag.) Rabh,: Cuyabà (Pilger). 

S. thermale A. Br.: corrego Fundo (Pilger ). 


CYAN0PHYCEA5 

(Schmidle) 

Anabáéna oscillarioides Bory : rio Xingú (Pilger). 
Glolotrichia longicauda Schdle : rio Xingú (Pilger). 
G. Pilgeri Sehdlc: rio Xingú ( Pilger). 

G. peslum Thuret: rio Xingú (Pilger). 
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Hapalosiphon Baronü W. et. G. West. : rio Xingú (Pilger). 
Lingbya KützingjÉ Schdle: Cuyabá ( Pilger). 

L. putalis Moiit.: Cuyabá ( Pilger). 

Oscillatoria brevis Ktzg.: Cuyabá ( Pilger). 

O. curviceps Ag.: Cuyabá (Pilger). 

Pilgeria brasiliensis Schdle: rio Xingú ( Pilger). 

Schizoihrix Mülleri Nceg.: Cuyabá (Pilger). 

Scytonema cincinnatum Thuret: rio Xingú ( Pilger), 

S. sublile Moebius: Corrego Fundo e rio Paranatinga (Pilger). 


DACRYÚUYCETINEAS 

Guepinea fissa Berk.: rio Paranatinga ( Pilger). 

DESMIDIACEAS 

ARTHRODESMUS Incus (Brit.) I lass.: Corumbá (Malme). 

A longispinus Borge: Bandeira (Malme). 

A. mucronulatus Nordst.: Cuyabá (Malme). 

A. subulatus Kütz.: Corumbá (Malme). 

CLOSTERIUM acerosum (Schrank) Elirenb.: Cuyabá (Malme). 
C. Calosporum Witír. í 

var. brasiliense Borge: Corumbá (Malme). 

C. Ehrenbergii Menegli.: Corumbá (Malme). 

C. gracile Breb. forma: Cuyabá (Malme). 

C. Kútzingii Breb: Coxipò, Bandeira, Cuyabá, Corumbá (Malme). 
C. Leibleinii Kutz.: Corumbá, Cuyabá (Malme). 

C. parvulum Nüg.: Coxipò, Cuyabá, Corumbá (Malme). 

C. porrectum Nordst.: Bandeira (Malme). 

C. pusiilum Hantzsch.: Cuyabá, Bandeira (Malme). 

C. setaceum Ehrenb.: Cuyabá (Malme). 

C. striolatum Ehrenb.: 

forma mlnor: Cuyabá (Malme). 

C. tumidum Johns: Serra da Chapada (Malme); 

forma major: Corumbá (Malme). 

C. turgidum Ehrenb.: Coxipò (Malme); 

forma brasiliensis Nordst.: Cuyabá (Malmej. 

C. Venus Kütz.: Coxipò, Bandeira, Cuyabá, Corumbá (Malme). 
COSMAR 1 UM ansatum (Ehrenb.) Rab.: Corumbá (Malme). 

C. Baileyi Wolle: Cuyabá, Corumbá (Malmej. 

C. calcareum Wittr, 

var. brasiliense Borge: (Malme). 
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C. drculare Reinsdt : Corumbá (Malme). 

C. depsydra Nordst.: Corumbá (Malme). 

C. corumbense Borge: Corumbá (Malme). 

C. crenatum Ralf.: Corumbá (Malme). 

C. dichondrum West: Corumbá-Malme). 

C. excavatum Nordst. (Malme). 

C. galeritum Nordst. 

var. subtumidum Borge: Corumbá (Malme). 

C. granatum Ralfs: Corumbá (Malme). 

var. concavum Lagersh.: Corumbá (Malme). 

C. Hammeri Reinsch.: Cuyabà (Malme l 
C. labiatum Borge.: Cuyabá (Malme). 

C. laticollum Delp.: Coxipò (Malme). 

C. Lundellii Delp.: Corumbá (Malme). 

C. Menegbimi Breb.: Cuyabá, Corumbá (Malme); 

var. Reiosdui Istv.: Corumbá (Malme). 

C. mamí llntiim Borge.: Coxipò (Malme). 

C. raoniliforme (Turp.) Ralfs.: Cuyabá, Corumbá (Malme). 

C. obsoletum (llantsch) Reinseh. (Malme). 

C. ornatum Ralfs.: Cuyabá, Corumbá (Malme). 

C. ovale Ralfs.: Corumbá (Malme). 

C. padiydermum Luud,: Cuyabá, Corumbá (Malme). 

C. parvulum Breb.: Bandeira (Malme). 

C. polymorphum Nordst.: 

var. paulcnse Borge.: Cuyabá (Malme). 

C. porrectum Nordst.: Corumbá (Malme). 

C. pseudoconnatum Nordst.: Coxipò e Corumbá Malme). 

C. pseudopyramidatum Lund.: Cuyabá (Malme). 

C. pseudotaxidioiidrum Nordst. 

var. biverrucosum Borge.: Coxipò (Malme). 

C. punctulatum Breb. var. subpunctulatum (Nordst) Borge.: Corumbá (Malme). 
C. pyramidatum Breb.: Coxipò, Corumbá (Malme). 

C. Regnellii Wille. Corumbá (Malme). 

C. simulum Borge: Coxipi'i (Malme). 

C. subspeeiosum Nordst. : Coxipò (.Malme); 

var. validus Nordst. : Cuyabá (Malme). 

C. subtumidum Nordst. 

var. drculare Borge: Corumbá (Malme). 

C. tesselatum (Delp.) Nordst. 

var, Nordstedtü Mob.: Bandeira (Malme). 

C. tinctura Ralfs: Cuyabá (Malme). 

C. trilobatum Reinscb: Cuyabá (Malme). 







A, J- BE SAMPAIO — A FLORA DE MATTO íiHOSSO 


31 


Dcsinidium Bailcyi (Ralfs) Nordst, : 

fôrma tetragona : Corumbá (Malme). 

D. cytindricuni Grev.: Bandeira, Cuyabá (Malme). 

D. gracilipes (Nordst.) Lagerh.: Coxipò (Malme). 

Èúastrum ansatmu Ralfs: Cuyabá (Malme). 

E. abruptum Nordst.: Cuyabá (Malme). 

E. binale (Turp.) Ehrenb.: Corumbá (Malme). 

Fôrma lagoensis Nordst.: Corumbá (Malme). 

E. brasiíiense Borge : Coxipò (Malme). 

E. brevipes Nordst. : Bandeira (Malme). 

E. dentículatum (Küchii) Gay: Cuyabá (Malme). 

E. elegans (Breb.) Kütx.: Bandeira (Malme). 

E. latipes Nordst.: Corumbá (Malme). 

E. Malmei Borge: Coxipò (Malme). 

E. subglaziovii Borge 

var. minor Borge; Corumbá (Malme). 

E. subintegrum Nordst.: Cuyabá, Bandeira (Malme). 

E. suboeuiatum Borge : Bandeira (Malme). 

Gonatozygon monotaenium de Bar.: Corumbá (Malme); 

var, pilose! Ium Nordst. (Malme). 

Gymnozyga moniliformis Ehrenb. 

var. gradlescens Nordst.: Coxipò (Malme). 

Hyalothecadissiliens(Dilhv.) Breb.: Cuyabá (Malme). 

Micrasterias apieulata (Ehrenb.) Menegh.: Cuyabá (Malme). 

M. acquilobata Borge : Coxipò (Malme). 

M. Crux-melitensis (Ehrenb.) Hass.: Corumbá (Malme). 

M. decemdentata Nàg.: Corumbá, Coxipò (Malme). 

M. depauperata Nordst.: Coxipò (Malme). 

M. furcataRalfs: Bandeira, Cuyabá, Corumbá (Malme). 

M. galeata Borge: Coxipò (Malme). 

M. íntegra Nordst. : Coxipò (Malme). 

M. latíceps Nordst.: Corumbá, Cuyabá (Malme). 

M. Mahabules hwarensis Hobs: Cuyabá, Corumbá (Malme). 

M. ornamentalis (Lofgr, et Nordst) Borge : Coxipò (Malme). 

M. mdiosa Ralfs : Corumbá (Malme). 

M. rotata(Grev.) Ralfs: Corumbá (Malme). 

M. Torreyi Bail. 

var. Nordst cdtiana (Ffieron.) Schtntdle : Bandeira, Corumbá (Malme). 
M. truncata (Corda) Breb,: Corumbá (Malme). 

Onychonema laeve Nordst.: Corumbá (Malme); 

var. micracanthum Nordst.: Corumbá (Malme). 

Penium libellula (Focke) Nordst. : Cuyabá (Malme). 
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P.? minutíssima. Nordst.: Cuyabá (Malme). 

P, minuUun (RLilfe) Cleve : 

forma major: Corumbá (Mal me), 
var. crassum West.: Coxipó (Malme). 

P. navtcula Breb.: Coxipó {Malme); 

fórma mínor : Cuyabá (Malme). 

P. Naegelit Breb.: Coxipó, Corumbá (Màltnè). 

Pleurotaenium cuyahense Borge : Cuyabá (Malme). 

P. Ehrenbergii (Breb.) De Bar. : Cuyabá. Corumbá (Malme). 

P. laevigatum Borge: Cuyabá (Malme). 

P, nodosum (Bail) Lund : Cuyabá Malme). 

P, paralldum West. 

var undulatum Borge; Corumbá (Malme). 

Sphaerozosma grnnulatum líoy et Bfes.: Corumbá (Malme). 

S. Wallietw Jacobs: Cuyabá (Malme). 

Spirotaeuium parvula Arch, : Corumbá (Malme). 

Staurastruní cosmariokies Nordst.: Coxipó (Malme). 

S. cuspidatum Breb.: Corumbá (Malme). 

S. Dickei Ralfs; Corumbá (Malme). 

S. dflàtatum Ehreub. 

var. insignis li ac. ; Corumbá (Malme). 

S. niuücuni Breb., Corumbá (Malme). 

S. orblculare (Ehrenb.) Menegh.: Corumbá (Malme) 

S. pseuílopacliyrrhyncluim WoJjé 

var. polondum Eiclil. et Gretw. : Corumbá (Malme). 

S. quadrangulare Breb.: Corumbá (Malme). 

S, subpolymorplium Borge : Corumbá (Malme). 

S. trifidum Nordst. 

var. glabum fórma torta: Corumbá (Malme). 
var. infiexum West. Coxipó (Malme). 

Xanthidium pseudoregulare Borge : Coxipó (Malme). 

X. ornatum Borge : Bandeira (Malme). 

FISSIDBNTACEAS 

Fissidens Hornschuchií Mont.: S. Cruz (Lindman). 

F. mattogrossensis Brotli.: Cuyabá, Coxipó (Liedmaii). 

F. Pennula Brotli. : Diamantino (Lindman ). 

F. perfáicatus Broth.: rio Sangrador, perto de Cuyabá ( Lindman). 
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HEPATICAS 

Aerolejeunea torulosa.{L. et L.): Matta da Poaia { Lindman ). 

Aneura Schwaneèkei St. : Serra da Chapada (Lindman). 

Bryolejcunea díffusa (Nees): Matta da Poaia {Lindman }. 

B. tenuicaulis (Tayl): Serra da Chapada e Serra de Tapirapuan (Lindman ). 
Dumortiera hirsuta (Siw.}; Cuyabà (Lindman ). 

Bulejeunea sp. : S. José ( Lindman). 

E. opaca ( G.); rio Sangrador perto de Cuyabà ( Lindman ). 

FruUania arietinia Taví.: Serra da Chapada (Lindman). 

F. gibbosa Nees: Jangada (Lindman). 

F. Leprieurü Ldbgfi: Serra de Tapirapuan ( Lindman ). 

F. riojaneirensis Raddi: Serra da Chapada (Lindman ). 

IlygToIejeunea pailida L. et G. : Serrada Chapada (Lindman). 

Lophocolea irrigata Spruce : Diamantino ( Lindman). 

Mastigolejennea reflexistipula ( L, et L. )i Palmeiras ( Lindman ). 

Noterodada porphyrorhiza (Nees): Palmeiras ( Lindman ). 

Piagiodiila confertissima St.: Serra de S. Jeronymo e Palmeiras ( Lindman ). 
P. Guilleniiniana Mont. : Serra da Chapada (Lindman). 

P. thysanotis Spruce : Matta da Poaia ( Lindman ). 

Radula DidrichsenCi St.: Matta da Poaia ( Lindman). 

Riotía piano-bicon vexa St: Coxipú ( Lindman). 

Taxilejcunea Chamissonis ( Ldbg): Palmeiras ( Lindman ). 
p. laxa ( Ldbg. ): S. Cruz {Lindman). 

HOOKEfUACEAS 

Bookeria Martiana Smith ? Urucum ( Hoehne). 

Lepidopilum flexifolium C. Miiil.; Matta da Poaia ( Lindman}. 

HYDXACEAS 

Hydnum rawakense Pers. : S. Anna da Chapada (Malme). 

I( V DRÜDICT TACE AS 

Celastrum microporum Naeg. ( Malme). 

Celastrum probosddeum Boklin { Malme). 

C. pulchrum Schtnidie (Malme); 

var. intermedium Bohl. e mamillatum Bohl. (Malme). 

C. sphaericqm Naeg. (Malme). 
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H Y DUODICT Y AÇEA S 

Pediastrum duplex Meyen. 

var. clathratum A, Br. (Malme); 
var. coherens BoliL (Malme); 
var. asperum A. Br. (Malme). 

P. Tetras (Elireob.) Ralfs. (Malme), 

Selenosphaerium américanum Bolilin (Maliiiè). 
Sorastrum erassispinosum (Hansg.) Bolilin (Malme). 
S. sinulosum Naeg. (Malme,'. 


HVTNACEAS 

Stereophyllum augustirete Broth.: Palmeiras (Lindman). 

S. chloropliyllum (Hornsdi.) Mitt.: Malta da Poaia (Lindman), 

S. leucóstègum (Brid.) Mitt.: S. Aunada Chapada e Fazenda das Araras (Lindman), 

S. oblingilblium Broth.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

ITY PO í 1 TER Y G1ACE AS 

Racopilum tomentosum (Hedw.) Brid,: Serra da Chapada e Serra de Tapirapuan 
(Lindman). 

# 

kysteiuikeal: 

Morenoella Curatdlac Starb.: Cuyabá (Malme-Lindman). 
iM. reticulata Starb, : S. Anna da Chapada (Malme-Lindman). 

LESlíEACEAS 

Anomodon sduroides (Hamp,): Serra da Chapada (Lindman). 

Thuidium mattogrossense Broth.: Serra da Chapada (Lindman). 

T. scabrosulum Mitt. : Serra de S. Jeronynio (Lindman). 

T. schistocalyx (C. Müíl.) Mitt.: S. Cruz e Fazenda das Araras ( Lindma n). 

LEUCOJJR Y ACEAS 

Ochrobryum subobtusifolium Broth.: Serra da Chapada (Lindman i. 
Octoblepharum albidum Hedw.: Palmeiras e Serra de Tapirapuan (Lindman). 

O. eylindriçum Schimp.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

EICHEXS 

Pannelia abstrusa Wain.: Serra da Chapada (Malme). 

í. laevigata Lynge; S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme), 
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Parmelia acariospora A. Zalilbr.: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. amazônica Nyl.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 

P. Annae Lynge.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 

P. bahiana Nyl. : S. Anna da Chapada e Serra da Chapada {Malme;. 

P. brasiliana Nyl. 

var. novella (Wain.) Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P. celrata Ach. : S. Anna da Chapada (Malme); - 

f. corniculâta Müll Arg.: S. Anna da Chapada (Malme); 
sub-sp. radiata Lynge ; Serra da Chapada (Malme). 

P. chapadensis. Lynge: Serra da Chapada i Malme). 

P. continentais Lynge: Corumbá (Malme). 

P. continua Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P. comuta Lynge: S. Anna da Chapada (Malme): 

var. crocea Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. cristifera Tayl.: Burity na Serra da Chapada (Malme). 

P. crustacea Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. cylisphora (Ach.) Wain. S. Antonio (MorroGrande), perto de Cuyabá (Malme). 
P. digitata Lynge : S. Anna da Chapada (Malme). 

P. fungicota Lynge : S. Anua da Chapada (Malme). 

P. gracilis (Müll. Arg.) Wain.: Serra da Chapada (Malme). 

P. Langii Lynge; S. Anna da Chapada (Malme). 

P. latíssima Fée : Coxip<>-mirim, perto de Cuyabá, S. Anna da Chapada e Serra 
da Chapada (Malme) ; 

var. corniculata Krplh : S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme); 
f. microspora Lynge : Serra da Chapada (Malme); 
var. minima Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P . leucoxantha Müll. Arg.: Cuyabá (Malme). 

P. marginátis Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. melanothrix (Mont.) Wain.: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. MerriUii Lynge: Cuyabá (Malme). 

P. minima Lynge : Serra da Chapada (Malme), 

P. minarum Wain.: Serra da Chapada (Malme). 

P. Nylanderi Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P. palmar um Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P. persulpliurata Nyl.: Burity na Serra da Chapada (Malme). 

P. proboscídea Tayl.: Bocca da Serra na Serra da Chapada (Malme). 

P. regis Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. Kegnellii Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

f. arida Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P. saccatiloba Tayl.: S. Antonio, perto de Cuyabá e Chapada (Malme). 

P. semilunata Lynge: Burity na Serra da Chapada (Malme). 

P. sylvatica Lynge S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme), 
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P. tinctorura Despr.: S. An na da Chapadae Burity (.Mal me). 

P. Uleana Mflll. Ar”-.; S. Arma da Chapada, Serra da Guia de Coxipô-mirim 
(perto de Cuyabá), Serra da Chapada (Matme). 

P. virídescens Lyoge: S. Anna da Chapada (Mal me). 

P Wainioaná Lynge: S. Anna da Chapada (Mal me). 

P, xanthina (Miill. Arg.} Wain,: Serra da Chapada (Malme). 

P. Zahlbruclmeri Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

Pseudoparmelia cyphelata Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 

PYAINE coccifera (Fée) NyL: Cuyabá e S. Anna da Chapada (.Malme). 

P. eonnectens Wain.: Cuyabá (Malme). 

P. coralligera .Malme: Serra da Chapada (Malme). 

P. Eschweüeri (Tuck,) Wain.: Cuyabá, S. Anna da Cliapada, Serra da Chapada e 
(.Corumbá (Malme). 

P. Meissneri Tuck. 

var. convexula Malme: Corumbá (Malme); 

var. germina Malme: Cuyabá e Corumbá (Malme); 

var. ph) sciaeformis Malme: Corumbá (Malme). 

P. minuta Wain.; Cuyabá, Morro Grande de S. Aiitoniò, Serra da Guia (Malme). 
P. obscurascens Malme: Serra da Chapada (Malme). 

R 1 NODINA conspersa Muell. Arg.: Cuyabá e Corumbá (Malme). 

R. derainuta Malme: S. Antonio e Cuyabá (Malme). 

R. dispersa Malme: Corumbá (Malme). 

R. doiichospora Malme : S. Antonio (Malme). 

R. gyalectroides Muell, Arg.: Guia, S. Antonio, Coxipó-mirim, Cuyabá (Malme), 
R. intrusa (Rremp.) .Malme: Cuyabá e Corumbá (Malme). 
lí. lépida (Nyl.) Wain.: S. Antonio, S. Anna da Chapada e Serra da Chapada 
(Malme). 

R. megapotamica Malme : Cuyabá (Malme). 

R. Miilleri Malme (Catolechnia tenuis Muell. Arg.); S. Antonio (Malme). 

R. pbysciaeformis Malme: S. Antonio (Malme). 

t 

LYCOS 1 HUO A CEAS 

LYCOPERDON griseo-lilacinum P. Henu.: rio Paranatinga (Pílger). 

NECKERACEA 


Acroayphaea julacea (Hornsch.); S. José, Palmeiras, Malta da Poaia {Lindman;, 
1 fydropogonella gymnostoraa Gard.: Cuyabá (Lindman). 

Leucodon domingensis Spreng.: Matta da Poaia e Serra deTapirapuan (Lindnian). 
Meteorium deeurrens Rroth,: S. Anna da Chapada e Matta da Poaia (Lindman). 
Neckera disticha S\v.; Malta da Poaia (Lindman). 

N. undulata Hedw.: Palmeiras e Matta da Poaia (Lindman). 
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Pterobiyum Pohlii Schwaegr.: Malta da Poaia e Tapirapuan (Lindman) 
rhammum mattogrossense^Broth.: Serra da Chapada (Lindman). 

NECTRIOIIUCEa 

Asehersonia Andropogonis P. llenn.: no campo (Pilger). 

O Jl H TOT R IO t J ACE AS 

Macromitrium stellulatum Bricl.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

PEZIZJNEAS 

Bulgariclla foliacea Starb.: Serra da Chapada (Malme). 
t'iboria? sessílis Starb.: S. Anna da Chapada (Maime). 

Lrmilla simiJis Bresad.: Serra da Chapada (Malme). 

Trichoscypha tricoloma Mont.: S. Anna da Chapada (Malme). 


MJACllJlfNEAS 

Tryblidium goyazense P. Henn.: Corumbá (Malme). 

PtECTASCINEAS 

Meliola mattogrossensis Starb.: Matta da Poaia (Malme). 

M. Psidii Pr.: Palmeiras (Lindman). 

' Nostoeothcea ambigua Starb.: S. Cruz (Lindman). 

Zukalia sexspora Starb.: Matta da Poaia (Lindman). 

PLEUROCOCCACEAS 

Dimorphococcus lunatus A. J 3 r. (Malme). 

Kirclmeriella lunaris (Kirch.) Mõb. (Malme). 

Var. Dianae BohI. (Malme). 

Nephrocytium obesum West. (Malme). 

N. allantol deum Bohl. (Malme). 

Oocystis Naegeli A. Br. (Malme). 

O. sotitaria Wittr. (Malme). 

Pilidiocystis endophytica Rohl (Malme). 

Rhaphidium convolutum (Corda) Rabenh. 

var. minutum (Malme). 
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11 . polymorphum Fresen (Malrn ). 

var. aciculare (A. Br.) iiabenh, (Ma! me). 

Scenedesmits aaitus Meyen (Malme). 

S. bijugatus (Turp.) Kütz. (Malme). 

var. alternans (Rcinsch) llansg. (Malme). 

S. brasiliensis Bohl. (Malme). 

S. caudal us Corda (Malme). 

var. hyperabundans Gutw. (Maline). 

S. hystrix Lagerh. (Malme). 

S. incrassatulus BoM. (Malme). 

Selenastrum graeile Reinsch. (Malme). 

Sdenoderma Malmeana Bohl. (Malme). 

Staurogenia emarginata West. (Malme). 

S. rectangularis (Naeg.) A. Br. (Malme). 

Tetraetjirou minimum (A. Br.) llansg (Malme). 

T. regulare Kütz. (Malme). 

P0LYPORACHAS 

Chactoporus gilvus Sdiw.: Cuyabá, S. Amia da Chapada e Serra da Chapada 
(Malme). 

C. jodinus Mont.: Serra da Chapada (Malme). 

C. licDOides Mont.: S. Aunada Chapada c BuriLy (Malme). 

C. melleotulvus Romell; Cuyabá e Coxi pó-mirim (Malme). 

C. scruposus Fr, : Cuyabá j Malme). 

Daedaíea stereoides Fr.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
Fomes amboinensis (Lam.) Fries: rio Paranatinga (Pilger). 

F. iucidus (Lcys) Fries: Cuyabá (Pilger). 

F. omptialodes Berk.: Cuyabá (Pilger). 

F. peetinatus Klotzsdi: Cuyabá (Pilger). 

F. sub-tomentosus Romell: Serra da Chapada (Malme). 

Ganoderma fulvellum Bres.: Cuyabá (Malme). 

G. ohiense Berk.: S- Anna da Chapada (Malme). 

G. variabile Berk.: S. Armada Chapada|Malnft). 

Gleoporus eonchoides Mont.: Coxi pó-mirim c Aricá (Malme). 

Hexagonia scuügera Fr.: Cuyabá (Malme). 

Leimtes aplanata Fr.: Cuyabá (Malme). 

L, dislpntifolia Romell : Serra da Chapada (Malme. 

L. repanda (Pers.) Fries : Cuyabá (Pilger). 

L. striata S\v.: Cuyabá (Malme, Pilger) ; Serra da Chapada (Malme). 

Leucoporus partitus Berk.: S. Anna da Chapada (Malme). 

Mucronoporus HasskarUÍ Lev.: Burity (Malme). 

M. peetinatus Kl.: S. Anna da Chapada (Malme). 
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M. zelandicus CooIí: S. Antonio, Morri nho (Mal me). 

Pelloporus Cunningü Berk.: Cuyabá.e S. A mia da Chapada (Mal me}. 

P. hamatus Rppiell: S. Annada Chapada (Malmc). 

Phaeoporus ferrugineus Romell: S. An na da Chapada (Malme). 

P. iuteoumbrinus Romell: Coxi pó-mirim (Mal me). 

P. sulphuralus Fr. : S. Annada Chapada (Malme). 

Polypornsaggrediens Rerlc.: Cuyabá{Malme). 

P. byrsinus Mont.: Cuyabá (Malme). 

P, caperatus Berk.: S. Anna da Chapada e Burity (Malme). 

P. fimbriatus Fr. : S. Anna da Chapada (Malme), 

P. gilvus Schwein,: rio Fngenho (Pilger). 
p. modestus Kze.: S. Anna da Chapada e Burity. 

P. oecidentalis Kl.: entre S. Antonio, Coxipò-mirim, Cuyabá e Serra da Chapada 
(Malme), 

P, Pocula (Schwein.) B. etC.: Cuyabá (Pilger). 

P. roseofuscus Romell: Burity (Malme). 

P. sanguineus L. Guia (Malme). 

P. trichloma Mont.: Cuyabá (Pilger). 

P. trichonmllus B. et M.: Cuyabá, S. Anna da Chapada c Serra da Chapada 
(Malme). 

P, versatilis Berk.: Cuyabá e S. Annada Chapada {Malme). 

P. vinosus Berk.: Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 

Polyslictus aílinis Nees : Cuyabá (Pilger). 

P. albocervinus Berk.: Cuyabá (Pilger). 

P. licnoides Mont.: Cuyabá (Pilger). 

P. oecidentalis Kiotysch : rio Engenho (?) (Pilger). 

P. sanguineus (L.) Mey. : Bandeira (Pilger). 

P. trichomallus B. et. M.: Cuyabá (Pilger). 

P. versatilis Berk.: Cuyabá (Pilger). 

P. Warmingü Berk.: rio Paranatinga (Pilger). 

PORIA sinuosa Fries : Cuyabá (Pilger). 

T RA METES ambígua Berk. : Serra da Chapada e S. Anna da Chapada 
(Malme). 

T. dmiabarina Jaeq.: Cuyabá (Malme), 

T. fibrosa Fr. : Burity (Malme). 

T. hydnoides Sw.: Cuyabá c S. Anna da Chapada (Malme). 

PftOTOCOCCACEAS 

OPHIOCYTIUM cochleare (Eichw.) A. Br. (Malme). 

O. parvulum (Perty) A. Br. (Malme). 

SCIADIUM gracilipes A. Br. (Malme). 
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P VK E NOM YC-ET1 NE AS 

CAMILLEA cyclops Mont.: S. Arma da Chapada e Serra da Chapada (Ala! me). 

C. Leprieurii Mont. : Serra da Chapada (Mal me). 

DALDINIA concêntrica (Boít.) Ces. et de Not. 

var. Esciischolzii Ehrenb. : Cuyabá (Malme). 

D. vernicosa (Schw.) Ces. eí de Not. : 

f. microspora : Guia (Malme). 

DIDYMELL 1 A elliptica Starb.: Corumbá (Malme). 

DIMEROSPOR 1 UM microcarpum Starb. : Malta da Poaia (Lindman}. 

D. meyeri Hermanni P. Henn.: Cuyabá (Pilg-er). 

D. parasiticum Starb.: Matta da Poaia (Lindman). 

Eulypa hypoxantha (Lev. ?): S. Cruz (Lindman). 

IIA POCREA turbinata Mont.: S. Anua da Chapada (Malme). 

HAPOXYLON Pilgerianum P. Henn.: rio Paranalinga (Pilger). 

H. annulatum (Schw.) Mont. : Serra da Chapada (Malme). 

H. corticola: Rosário (Lindman). 

KRETZSCHMARIA divergens Starb. : Burity (Malme). 

K. novo-guinensis P. Henn.: Burity (Malme). 

K. Pechueri P. Ilena.: Guia (Malme). 

MYIOCOPRON fecundum Sacc.—* 

var. aibo-cyanea Starb.: Cuyabá (Malme, Lindman). 

Mycosphaerella Bauhiniai Starb. : Macoco, na Matta da Poaia (Lindman). 

Nectria macrospora Starb.: S, João, na Matta da Poaia (Lindman). 

N CMMUL ARI A Browneana {Berk. et Curt.); Serra da Guia (Malme). 

N. Malanaspis (Mont.) Cooke: Palmeiras (Lindman), 

Phyllachora Cyperi Rehm. 

vai', obtusata Starb.: Palmeiras (Lindman). 

P. Urbaniana Allesch et P. Herm.: Cuyabá (Malme-Lindman). 
PHYSÁLOSPORA varians Starb. ; S. Cruz (Lindman). 

P. atropuncta Starb.: Espinheiro (Lindman). 

PORONIA hemispbaerica Starb.: Aricà (Malme). 

ROSELLINIA caespitosa Starb.: Coxípó (Malme). 

SEYNERIA megas Rehm. 

var. macrospora Starb.: Lagoinha (Lindman). 

XYLAR1A aemulans Starb. : Cuyabá (Malme). 

X. bertioides Starb.: Serra da Chapada (Malme). 

X. brevipes Starb.: Serra da Chapada (Malme), 

X. claviformis Starb.: Serra da Chapada (Malme). 

X. consociata Starb.: S. Arraa da Chapada (Malme). 

X. delicatula Starb.: Cuyabá (Malme). 

X. guyanensis Mont. : Serra de Tapirapuan (Lindman). 
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X. reniformis Starb. : Serra da Chapada (Malme). 

X. rostrata (Mont.) Sacc. : Serra da Chapada, Burity (Malme). 

X. Schweinitzii Berlc, et Curt.: Coxipò-rnirim (Malme). 

X. similis Starb.: Coxipó-mirim (Malme). 

SEMATOPIIYLLACEAS 

Rhaphidostegium drdnale (Ilamp.) Jaeg. Sauerb.: Matta da Poaia (Lindman). 
R. galipense (C. MfiU.) Jaeg. Sauerb.: S. Arma da Chapada (Lindman). 

R, Kegelianum (C. Müll.) Jaeg. Sauerb.: S. Josè (Lindman). 

R. subsimplex (Hedw.) Besch: Matta da Poaia e S. Anna da Chapada (Lindman). 
Trichosteleimi ambiguum (Schwaegr.) Par.: S. Cruz (Lindman). 

STEREODONTACEAS 

Ectropothécium apieulatum (ITornsch.) Mitt.: Palmeiras (Lindman). 

E. submersura Broth.: Matta da Poaia (Lindman). 

Eutodon argyreus (Besch.): Palmeiras, Serra de Tapirapuan c S. Anna da Chapada 
(Lindman). 

Isopterygium curvicoílura (C. Mü 1 J.) Mitt.: Palmeiras (Lindman). 

Microthamnium campaníforme (I-Iamp.) Jaeg. Sauerb.: Palmeiras c Fazenda das 
Araras (Lindman). 

M. delicatulum Broth.: Palmeiras (Lindman). 

M. simorhynchun (Ilamp.) Jaeg. Sauerb.: Tapirapuan (Lindman). 

SYRimOPODONTACEAS 

Caiymperes Lindmanii Broth.: Palmeiras (Lindman). 

C. chiorosum ilamp.: rio Sangrador, perto de Cuyabá (Lindman). 

C. Uleanum Broth.: Tapirapuan (Lindman), 

Syrrhopodon Uobsoni Hook Grev.: Palmeiras, S. Cruz e Serra de S. Jeronymo 
(Lindman). 

Tetrasporaceas 

Dictyospbaerium Ehrenbergianum Naeg. (Malme), 

D. pulcheílun Wood. (Malme). 

Palmella mucosa Kütz. (Malme). 

thelephoSaceas 

Corticium tuberculosura Pat.: Serra da Chapada (Malme). 

Hymenochaete damaecornis Link: S. Anna da Chapada (Malme). 

II. Kunzei Mass. : S. Anna da Chapada e Burity (Malme), 

II. reniformes Fr.: S. Anna da Chapada (Malme). 

II. tabacina Sow.: S. Anna da Chapada (Malme). 

II. tenuíssima Berk.: rio Paranatinga (Piiger). 
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Stereum albobadium Schw.: Cuyabá (Mal me). 

S. cinereseeos Schw.: S. Anna da Chapada (Malme). 

S. duriusculum B. Br.: S. Anna da Chapada (Malme). 

S. fasdatum Schw.: S. Anna da Chapada (Malme). 

S. molie Lev.: Serra da Chapada e S. Anna da Chapada (Malme). 

S. papyrinum Mont.: Cuyabá, S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
Thelephora caperala B. et Mont.: Cuyabá (Malme). 

T. radicans Berk.: S. Anna da Chapada (Malme). 

TORTULACEAS 

Hyophila mattogrossensis Broth.: Diamantino (Lindman). 

Tortella Lindmaniana Broth.: Palmeiras (Lindman). 

TREMELLINEAE 

Auricularia fflesenterica (Dicks.) Fr. : Cuyabá e Buryly (Malme). 

Uirneola auriformís (Schuw.) Fr. : Serra da Chapada (Malme). 

H. polytricha (Mont.) Fr. : Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 

TRICHOSRHAER IACEAS 

Pilgeríella perisporioides P. llenn.: rio Colyseo‘(Pilger). 

URED1NEAS 

( Leg. Lindman ét Malme) 

Aecidium calosporum Juel: Cuyabá (Malme). 

A. mattogrossense Juel: S. Cruz (Lindman). 

A. niomordicae Juel: Palmeiras (Lindman). 

A. sp. : S. Cruz da Barra. 

A. sp. : Palmeiras. 

Leptinia brasiliensis Juel: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Puccinia sp.: Lagoinha. 

Uromyces foveolatus Juel: Cuyabá (Lindman), 

U. pervius Juel: Capão Secco (Lindman). 

VOLVOCACEAS 

Volvox aureus Ehrenb.: Malme. 

EudoriDa elegans Ehrenb.: Malme. 

Pandorina Mor um: Bory: Malme. 

Gonium pectorale Mueell.: Malme. 

ZYGNE1UCEAS 

Sirogonium sücticum (Engl.) Kutz (Malme). 

Spirogyra catenae tormis (Hass.) Kutz (Malme). 
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S. GreyiÜeana (Ilass.) Kútz (Malme). 

S. inflata (Vaucli) Rab. (Malme). 

S. Malmeana Iliern (Malme). 

S. maxima (Hass.) Wittr.: Morrinho (Malme). 

Zygnema stellinum (Vauch) Ag. (Malme). 

PTERJDOPH Y T AS 

Acrostichum caudatum Hook: margem de (Curupira e Maüa da Poaia (Lindman). 
A. Guianense ( Aubl.) Bak. ; Matta da Poaia ( Lindman). 

A. latifõlium Sm. 

var. rubicundum Bak.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

H. scalpturatum ( Fée): Matto de Curupira (Lindman). 

A. sorbifoiiura L. 

var. yapurense( Mart.) Bak.: Matto de Curupira (Lindman). 

A. viscosum Sw,: Fazenda Palmeiras e Cupim (Lindman). 

Adiantum curvatum Kaulf.: rio Sepotuba (Ilcehne). 

A. denticulatum Sw.: Fazenda Palmeiras, margem rio Aricá (Lindman). 

A. do labriforme Hook.: Cuyabã, Fazenda Palmeiras ( Lindman). 

A. glareosuni Lindm. : Cuyabá, Diamantino (Lindman). 

A. lancea L.: Serrado Urucum (Ilcehne). 

A. lunulatum Burm.: Urucum (Hoehne). 

A. obtusum Desv. : Fazenda Palmeiras (Lindman ). 

A. platyphyllum Sw.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

A. pectinatum Kze: Serra de Tapirapuan (Lindman); Serra do Urucum (Hoehne). 
A. rectangulare Lindm.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

À. sordidum Lindm.: Matta da Poaia (Lindman). 

Aneimia elegans Prest; Cuyabá, Serra de S. Jeronymo ( Beyrich). 

Aneimia flexuosa Sw. 

var. genuína Praofl: Diamantino (Lindman). 

A. hirta Sw. : Cuyabá (Riedel). 

A. laxa Lindm. : Serra da Chapada (Lindman). 

A. palmaram (Lindman): Fazenda Palmeiras (Lindman). 

A. Presliana Prantl : Cuyabá, Palmeiras (Lindman ). 

A. villosa II, B. : Tapirapuan (ilcehne). 

Aspidium semicordatum Sw. : Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Asplenium auritum Sw. 

war. madlentnm (Kze.) Bak. : Fazenda Cupim ( Lindman). 

A. formosum Wild.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

A. furcatum Thunib.: Capão Secco (Lindman). 

A. otites Lind : Serra de Tapirapuan (Lindman). 

A. pulehellum Cad. : Corumbá ( Ilcehne). 




Àticmvos no museu nacional 


Blechnum asplenioides Sw.: Fazenda de S. José á margem do rio Cuyãbá 
(Lmdman). 

B. brasiliense Desv.: Corumbá ( Hcehne). 

B. occidentale L. : Fazenda Cupim (Lindman). 

Ceraptoteris thalictroides: Barra do rio dos Bugres (Undman). 

Davalüa inaequalis Kze: Matta da Poaia (Lindman). 

Equisetum giganteum L. { Rtedel) (Weddcll). 

Gleichenia rigida (Kze): Fazenda S. José (Lindman ). 

Gymnograme rufa Desv. : Fazenda Palmeiras {Lindman ). 

G, tartarea Desv. : Fazenda Palmeiras (Lindman). 

G. tomentosa Desv. : Fazenda Palm emas (Lindman). 

Hemitelia setosa MettS: Fazenda S. José ( Lindman). 

Hymenophyllum pussilum (Schoít) Sturai: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Lindsaya lancea (L.) Mett.: 

forma genuína Lindm.: Serra de Tapirapuan (Lindman); 
forma marginalis Lindm. : Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Lycopodium dicbotonrnm L.: Capão Seceo proximo a S. Anna da Chapada 
(Lindman). 

L. Jussieui Desv.: provavelmente prov. M. Grosso (Fl. Mart), 

Lygodium mexíeanum PresI: Palmeiras, Cuyabá (Lindman). 

Marsüia polycarpa Ha. ef Grev.: Corumbá (Hcehne). 

Menisdum reticulatum Sw,: Fazenda S. José e Matto de Curupira (Lmdman). 
Nephrodium patulum Bak. : Fazenda Palmeiras e Matto de Curupira (Lindman). 
N. pretensum Afzel : Matta da Poaia (Lindman). 

Nephrolepis cordifoüa Presl: Fazenda Palmeiras (Lindman); Matto de Curupira 
(Lindman). 

N. exaltata (L.) Schott: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

Oetosis lineata (L.) Neek. : Fazenda Cupim e Matta da Poaia (Lindman), 
Polypodium adnatum Kze: Malta da Poaia (Lindman). 

P. angustifolium Sw.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

P. aureum L. 

var. areolatum Hbk.: Capão Secco (Lindman). 

P. cordatum Kze.: Fazenda Cupim (Undman). 

P. crassifoiium L.: rio Sepotuba (Hoehne); 

P. decumanum Willd.: Fazenda Palmeiras (Lindman,!; Tapirapuan (Hcehne). 
P. incanum Sw.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

P. lanceolatum L.: Fazenda Cupim (Lindman). 

P. pectinatum L. 

var. squarrosum Lindm.: Fazenda S. José (Undman). 

P. persicarketòlium Schrad.: Fazenda Palmeiras, Matto do Curupira. Matta da 
Poaia (Lindman); rio Sepotuba (Hcehne). 

P. phylliüclis L.: Matta da Poaia (Undman); rio Sepotuba (Huehne). 
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P. repens (Auol) Sw. 

var. abruptura Lindm.: Mal.to do Curupira, Matía da Poaia (Lindman), 
Pteris deeurrens Presl: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

' P. Hostmanníana Prest: Fazenda Palmeiras (Lindraan). 

P. quadriaurita Retz.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

PsUòtum triquetrum Sw.: Fazenda Cupim (Lindman). 

Selaginella erythropus (Mait.): Serra de Tapirapuan, Fazenda Palmeiras 
(Lindman). 

Taenitís Angnstiíblia lí. Pr.: Matto do Curupira e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Trichomanes crispum L.: Cuyabà-mirim (Lindman). 

T. Kraussii Hook. et Grev. (Lindman). 

r i'. pínnatum Iiedw.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

T. punctatum (Poir.) Ilook. et Grev.: Matta da Poaia (Lindman). 

T. sphenoides Kunze : Matta da Poaia (Lindman). 

GYMNOSFEllMAS 
Cy ca da ceas 

Zamia Brongniartii Wedd.: Vil!a Maria (Weddell, seg. Moore) ; S. Cruz e 
Campos de Tapirapuan (Moore). 


ANGIOSPEIÍMAS 

# 

A loiiacfítrledfi nea $ 

Alisraataceas 

Alisoia echinocarpum Seub. (Manso). 

Edilnodorum grandillorus (Camb. et Schl). Micheli: Coxipò da Ponte (IToeline). 
E. paniculatus Micheli: Corumbá (Moore). 

E. teneílus (Mart). Buch.: Coxim e Corumbá (Heehne). 

Lophiocarpus guianensis (Kth.) Midi.: Cuyabá (Pilger). 

var. echinocarpus Buch.: S. Luiz de Caceres (sub Lophotocarpus). 
Lophotocarpus Seubertianus (Mart.) Buch.: Coxipò da Ponte (Heehne). 

Sagiltaria a ff. monlevidensis Camb. et Sdil.: Corumbá (Hoehne). 

S. pugioniformis L. Diss.: Coxim e S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Amarylüdaceas 

AIstroemeria brasiliensis Spreng.: Paranatinga (Pilger); Colmeia de S. Lourenço 
(Hoehne). 

A, chapadensis Heehne: Serra da Chapada (iloelme). 

A. psittadna Léhra.? Coxim (Heehne). 







46 


ATtCülVOS DO MUSEU NACIONAL 


Amaryllis regi na; L.: S. Luiz de Caceres (I loíhne). 

Boniarea spectabilis Scheufe: S. Luiz de Caceres e Tapirapuan (Hcehne); 

var. parvifolia : Corumbá e Coxipó da Poole (Hcehne). 

Curculigo en si foi ia liak.: S. Cruz (Moore). 

Zephyranthes lactea S. Moore: Jangada (Moore) ; S, Luiz de Caceres (Hcehne). 

Araceas 

Anthurium gracile LindL ; S. Cruz-Tapirapuan (Moore), 

A, sylvesíre S. Moore: S. Cruz-Tapirapuan (Moore). 

Aphyllarum luberosum S. Moore : S. Cruz (Moore). 

Caladium heterotypicum S. Moore : S, Cruz (Moore). ' 

C. striatipes Schott: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Moustera Brownü S. Moore: S. Cruz (Moore). ' 

M. falcifolia Engl.: limites Brazil-Bolivia (Herzog). 

Philodendron speciosum Schott : rio Batovy (Pilger). 

Ph. sp. Moore: Corumbá (Moore), 

Taccarum Weddeílianum Brongn.: (Riedel); (Moore); Corumbá (Hcehne). 
Xanthosoma piatylobum Engl. : S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Bromeliaceas 

Aechmea brachydada Bafe: rio Colyseo (Pilger). 

A. bromei iie folia Bak.: S. Cruz (Moore). 

A. linctorea Mez : S. Luiz de Caceres e rio Jaurú (Hcehne). 

Ananas saüvus Schult. f. : S. Cruz (Moore). 

var. microstachys Lind.: S. Luiz de Caceres, Porto Esperidião e Tapirapuan 
(Huehne). 

Araeococcus micranthus Brongn,: salto Utiarity (llcehne), 

Billbergia Meyeri Mez: rio Colyseo (Pilger). 

Bromelia fastuosa LindI.: Cuyabá (Pilger). 

Dickia dissitifolia Schutz. f. : S. Luiz dc Caceres (llcehne). 

D. orobanchoides Mez: Corumbá (Hcehne). 

Pitcairnia Burchelli Mez: rios Burity, Papagaio, Sacre e Sacuruina (Hcehne). 
Tillandsia atrichoides S. Moore : entre Corumbá e Ladario (Moore). 

T. Goyazensis Mez: S. Luiz de Caceres (llcehne). 

T. Paraensis Mez: salto Utiarity (Ikehne). 

T. Regnelli Mez: rio Jaurú (Hcehne). 

F. Streptocarpa Bak.: S. Luiz de Caceres — Perisal (Hcehne). 

Vriesea Sanctae-Crucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Burroanniaceas 

Burraannia alba Mart. : S. Annada Chapada (Mal me). 

B. bicolor Mart.: S. Anna da Chapada (Mal me) ; entre Burity c S. Jeronymo 
(Lindman); Chapada (Mal me). 
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Calyptrocarya iragifera.: Kth: Palmeiras (Lindman). 

B. capitata (Walt.) Mart.: Cuyabà e S, Arma da Chapada (Malme); Coxipô da 
Ponte (Hoehne), 

13 . (lava Mart.: Cuyabà e An na da Chapada {Malme); Rosário (Pilger}; S. Luiz 
de Caceres, Tapirapuan, rio Manso, etc.( Hcelme). 

B. gi*andif!ora Malme: S. Anua Chapada (Malme); Casa da Pedra (Hcehne). 

Butomaceas 

Limnocbarís Plumieri L. C. Rich. (Manso). 

Linnocharis flava (h.) Buch.: Coxipô da Ponte (Hoehne). 

Cannaceas 

Canoa glauca L.: Perto do Triumpho, no rio S. Lourenço (Hoehne). 

Commelinaceas 

Aneilema Schombargkiamam Kth. (Manso), 

A. semifpliatum C. B. Clarice: S. Cruz (Moore); vafle do Cuyabà (Pilger), 
Commelina elegans Hunib. var. glabriuscula: Melgaço (Hcehne). 

C. nudiflora L.: S. Cruz (Moore). 

C. Sehomburgkiana Klotzsch S. Cruz (Moore). 

C. virgiuica L.: Corumbá è Jangada (Moore). 

Dichorisandra Aubletiana R. et Sch.: rioNobre (Pilger); Corumbá (Hoehne). 

D. aíT. Luschnattianá Kth.: Salto Augusto (Hoehne). 

D. mollis Kth.: Melgaço (Hoehne). 

D, viliosula Mart.: S. Manoel (E. do Amazonas) (Hoehne). 

Dithyroearpus glabratus Kth.: S. Manoel (E. Amazonas) (Hoehne), 

Tradescantia diurética Mart.: Cuyabà (Manso). 

T. ambigua Mart.: 

Var pilosula Hoehne: Corumbá (Hcehne). 

Leptorrhoeo flliformis Clarice: Coxipô da Ponte (Hcehne). 

Cycianthaceas 

Carludovica maüogrossensis Lindm. : Matta da Poaia (Lindman). 

Cyperaceas 

Aseolepis brasiliensis C. B. Clarice: S. Anoa da Chapada (Lindman). 

Bulbostyiis conífera Kth.; Cuyabà (Lindman), 

B. Jacobinre (Steud.) Lindm.: Cuyabà e Aricá (Lindman), 
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B. Junciformis C. B. Clarbe: Sena da Chapada (Moore) ; Cuyabá (Lindman), 

B. lanata var. xyrioides (Kuekental); Aricá (Lindman). 

B. paradoxa Kto.: Aricá (Lindman). 

Calyptrocafya fragifera kth.: Palmeiras (Lindman). 

Cyperíis adenophorus Schrad.: S. Cruz (Moore); 

var. aphylla Boeck,: S. Cruz (Moore). 

C. amabilis Vahl: Cuyabá (Pilger). 

C. Haspan L. 

var. americamis Bcld.: Cuyabá (Lindman); vatle do Cuyabá (Pilger). 

C. Luzulae Rottb.: rio Brazinho (Moore), rio Cuyabá (Pilger). 

C. Simplex 11 BK.: S. Cruz (Moore, Lindman). 

C. undnulatus Nees ; Cuyabá (Lindman). 

Dicbromera ciliata Vahl: Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Lindman). 

O. longa Lindm.: S. Cruz (Lindman). 

Diplacrum longifolium Lindm.: S. José c Alada da Poaia (Lindman). 

Fimbristylis diphylla Vahl: S. Cruz (Moore): Cuyabá e Rosário (Pilger). 

F. monostachya ITassk.: Cuyabá e Coxip6-mírim (Lindman). 

F. Sellowiana Lindm.: S, Anna da Chapada (Lindman). 

Fuirena incompleta Nees: Piava (Pilger). 

Haplostyhs armeriaeflora Nees: rio Cuyabá (Manso). 

Heliocharis capillacea Kth.: S. José e Diamantino (Lindman). 

H. chaetaria R. et Sch.: Piava (Pilger). 

H. fistulosa Schult.: Cuyabá (Pilger). 

IL geniculata R. Br. Diamantino (Lindman). 

H. microcarpa Torrey: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

H. mutata R. Br.: Serra da Chapada (Lindman). 

H. obtusitrigona (Lind. et N.): S, Luiz de Caceres (Hcehne), 

H. odireata Nees: Serra da Chapada (Moore). 

H. punctata Boeck.: S. Cruz (Moore), 

H. sulcata Nees: Serra da Chapada {Moore}; Cuyabá (Lindman); Cuyabá 
(Pilger). 

Hypolytrum irrigum Nees: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

H. longifolium Nees: entre S, Cruz e Campos de Tapirapuan (Moore). 

Kyllinga pumila Michx: S. Cruz (Moore). 

K. pungens Link: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger). 

Lipocarpha Selloana Kth.: Cuyabá (Pilger). 

L. Sellowiana Kth.: S. Cruz (Moore). 

L. tríceps Nees: (Lindman). 

Mariscus cylindricus Elliot 

var, australis Lindman.: Palmeiras (Lindman). 

M. flavus 

var. gigas Lindm.: Coxipó (Lindman). 
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M. jacquinii HBK.: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

■M. setiglumis C. B. Clarke: S. Cruz (Moore). 

Oncostylis paradoxa Nees : (Manso). 

Psiloearya conferta Nees: Cuyabá(Manso). 

Pycreus angulatus Nees 

f. bromoides Lindman : Cuyabá (Lindman). 

Rhynchospora armerioides Prees I: Cuyabá (Lindman, Pilger); Serra de Tâpirâ- 
puan (Lindman). 

R. brevirostris Griseb. ?: Morrinho de S. Antonio e Serra de Tapirapuan 
(Lindman). 

li. cephalotes Vahl: rio dos Bugres (Moore); Diamantino (Lindman); rio Co- 
lyseo (Pilger). 

var. interrupta: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore). 

R. exaltata Kth.: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

R. gigantea Link.: Cuyabá (Lindman). 

R. glauca Vahl: Serra da Chapada (Moore). 

R. globosa Roem. et Scbult.: Serra da Chapada (Lindman). 

R. hirta Boeck.: rio Jocuara, S. Anna da Chapada e Cuyabá (Lindman). 

R. Minarum Steud.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore): rio Colyseo 
(Pilger). 

R. pluricarpa Pilg.: Piava (Pilger). 

R, rigida Boeck.: S. Anna da Chapada (Lindman), 

R. tenuis Link, var. emaeiâta (Boeck.); Morrrinho deS, Antonio (Lindman). 

R. velutina (Nees) Boeck. : 

forma glabrescens: Paranatinga (Pilger). 

var. Sélíowiana Kth.: S. Anna da Chapada (Lindman). 

Scirpus capillaris L.: Cuyabá (Pilger), 

var. tenuifolia (Rudge): Cuyabá (Pilger). 

S. Humboldüi Spreng.: Cuyabá e rio Batovy (Pilger). 

S. micranthus Vahl: Cuyabá (Lindman). 

S. paradoxus (Spreng.), Bckl.: Paranatinga (Pilger). 

S. xerophylus Pilg.: Piava (Pilger). 

Scleria bracteata Cav.: rio Colyseo (Pilger). 

S. Clarkei Lindman: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

S. cuyabensis Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

S. Sagellum Sw.: S. Cruz (Moore). 

S. hirtella Sw,: valle do Cuyabá (Pilger). 

S. lacustris C. Wright. : S. Cruz i Lindman). 

S. lithospenna Sw.: Serra dos Araras (Lindman), 

S. microcarpa Nees: entre S. Cruz e Villa Maria. 

S. mitis Berg: Cuyabá e S. José (Lindman); Paranatinga ('Pilger). 

S. pratensis Nees: rio Cuyabá (Pilger ,. 

864 7 
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S. plerota Presl: Palmeiras e S. Cruz (Lindman). 

S, pusilla Pllg.: rio Ronuro (Pilger). 

S. verticillata Willd. : S. Cruz (Lindman). 

S. violaeea Pilg. : rio Colyseo (Pilger). 

Dioscoreaceas 

Dioscorea diversiflora Griesb.: Tapirapuan ÍHoehne). 

D. polygonoides Hb. Cyuabá (Riedel). 

Rajania liastata L. : Cuyabá (Riedel . 

Eriocaulaceas 

Eriocaalon allogibbosum Ruhl.: rio Colyseo (Pilger). 

E. gibbosum Koern.: Cuyabá (Mal me) ; 

var. matto-grossense Ruhl.: rio Ronuro (Pilger). 

E. paraguayense Kcke: Sete Lagoas nas nascentes do rio Paraguay (Weddell): 

Serra da Chapada (Malme): 

E. Pilgeri Ruhl.: Cuyabá (Pilger). 

Paepalanthus densiflorus Koern.: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. ferlilis Kcke: entre Villa Maria e villa de Matto Grosso (Weddell). 

P. Jahnii Rubi.: Cuyabá (Schwacke); Serra da Chapada (Malme). 

P. nitens Kth.: var. a: entre Cuyabá e Villa Maria (Weddell). 

P. sedoides Kcke: (Manso); (Weddell). 

P. spedosus Kcke : entre Villa Maria e villa de Matto Grosso de (Weddell); Coxípó- 
inirim (Malme). 

P. supinus Kcke fManso); S. Anna da Chapada e S. Jeronymo (Malme). 

P. xeranthemoides Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 

Phlodice cuyabensis Ivcke: Cuyabá (Riedel). 

P. Hoffmanseggii Mar.: Cuyabá (Malme). 

var. laxa Koern.: entre Cuyabá e Villa Maria (Weddell). 

Syngonanthus caulescens (Poir.) Ruhl.: Cuyabá (Pilger). 

S. xeranthemoides (Bong.) Ruhl.: Cuyabá (Schwacke). 

Gramineas 

Andropogon apricus Trin.; Cuyabá da larga (Pilger). 

A. bicornis L. 

var. gracillimus Hack.: Palmeiras (Lindman). 

A. bracteatus Willd.: Paranatinga (Pilger). 

A. brevifolius Sw.: Cuyabá da larga (Pilger). 

A. condensatus Kth.: 

Sub.— sp.: corymbosus: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
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Sub-sp.— genuinus: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
var. paniculatus Hack.: Coimbra (Moore); rio Ronuro (Pilger). 

A. contortus L. 

var. raacroglumis Pilg.; Cuyabá e rio Batovy (Pilger). 

A. fastigiatus Sw.: Cuyabà (Langsdorff, Lindman, Pilger). 

A. glaucescens HBK.: 

var. lateralis, sub. var. typicus (Weddeíl). 

A. hirtiflorus Kth.: Burytisinho, na Serra de Tapirapuan (Lindman). 

A. incanus Hack. 

var. lateralis Mack.: Serra da Chapada (Lindman). 

A. leucostachyus Kth.: S. José (Lindman); Cuyabá (Pilger). 

A. NeesiiKth.: 

var. dactyloides llack; 

sub. var. Sulloana Mack.: rio Batovy (Pilger); 
sub-var. glabrescens Pilg.: valle do Cuyabá (Pilger); 
var, genuina Mack; 

sub-var. Gardoeri Mack.: Rosário (Pilger); 
sub-var. lei ophylla Hack.: Cuyabá (Pilger). 

A. semiberbis Kth.: Cuyabá (Langsdorff); Serra das Pedras no valle do Cuyabá 
e Corrego Fundo (Pilger). 

A. ternatus Nees : entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); Tapirapuan 
(Ilcehnc). 

A. trichospirus Hack.: Rosário (Pilger). 

A. virginicus L.: entre Cuyabá e Serra da Chapada, $. Anna da Chapada 
(Moore). 

Anthenantia lanata (Nees) Bth.: Cuyabá (Pilger). 

Aristida capillacea Lam.: Diamantino (Lindman); Cuyabá (Pilger). 

A. chapadensis Trin.: Serra da Chapada, prov. Matto Grosso (>) (Riedel); Cuyabá 
(Pilger), 

A. implexa Trin.: Cuyabá (Pilger). 

A. Iongifolia Trin.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

A. setifolia Trin.: Cuyabá (Lindman); 
vai-, arenaria Trin.: Cuyabá (Pilger); 
var. grandiflora: Cuyabá (Riedel). 

A. tincta Trin. et Rupr.: Cuyabá e valle do Cuyabá (Pilger). 

Arthropogon villosus Nees: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
Arundinella brasiliensis Raddi: Paranatinga (Pilger). 

A. fiammida Trin.: S. Cruz (Lindman). 

Bouteíoua racemosa Lag.: Cuyabá (Pilger). 

Chlorís distichophylla Lag.: S. José (Lindman). 

C. orthonoton Doell: S. José (Lindman). 

C. polydactila Sw. (Manso); Porto Pacheco (Moore). 
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Manisuris lorieata O K, 

Ctenium cirrhosum (Nees) Kth.: Serra tias Araras (Lindman); Cuyabá e nas¬ 
centes do rio Xingú (Pilger). 

Dactyloctenium cegypticum W.: Cuyabá (Lindman). 

Eleusine indica Gmrtn.: S. Cruz (Moore). 

Elionorus latiflorus Nees.: rio Batovy (Pilger). 

Eragrostis articulata (Schrank) Nees.: S. Cruz ('Moore) ; Cuyabá (Pilger). 

E. baliien sis Schult. 

var. contracta Doell: Serra da Chapada (Lindman). 

E. ciliaris Lk.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Lindman). 

E. elegans Nees: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

E. interrupta (Lam.) Doell: entre Corumbá e Cuyabá e Paranatinga (Pilger). 
E. mattogrossensis Pilg.: rio Ronuro (Pilger) : 

f. glabrescens: Cuyabá (Pilger). 

E. multipes S. Moore: S. Anna da Chapada (Moore). 

E. reptans Nees: S. Cruz (Moore). 

E. rufescens Schult.: Cuyabá (Pilger). 

E. Vahlü Nees: Cuyabá (Manso, Lindman); Serrada Chapada (Moore). 
Eriochloa distaehya Hbk.: rio Jocuara (Lindman). 

E. punctata Ham.: Porto Pacheco (Moore). 

Guadua pauiculata Munro: rio Nobre (Pilger). 

Gymnopogon biflorus Pilg.: valle do Cuyabá (Pilger). 

G. fcliosus (Willd.) Nees: valle do Cuyabá (Pilger). 

Gynerium saccharoides 1TBK.: rio alto Paraguay (Lindman). 

Hackelochloa granularis OK: Buritysinho na Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Helopus grandiflorus Trin.: Cuyabá (Riedel, Pilger); valle do Cuyabá 
(Pilger). 

H. punctatus (Lam.) Nees: rio Cuyabá entre Corumbá e Cuyabá (Pilger). 

1 leteropogon acuminatus Train.: Cuyabá e rio Cuyabá (Reidel). 

H. villosus Nees. 

var. genuinus: rio Coxim e Cuyabá (Reidel), 

Iehnantus breviscrobs Doell: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 

I. pallens(Sw.) Doell: Serra da Chapada (Moore); S. Cruz (Lindman); Cuyabá 
(Pilger). 

Imperata brasiliensis Trin.: Coimbra (Moore), 

I. longifolia Pilg.: rio Cuyabá (Pilger). 

Isachne calvescens (Nees) Doell. 

var. pillosa Doell; Paranatinga (Pilger). 

I. polygonoides (Lam.) Doell: Piava (Pilger). 

Leptochloa domingensis Trin.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Lindman). 

L. virgata (L.) P. B.: rio Cuyabá entre Corumbá e Cuyabá (Pilger). 

Luziola pusilla S. Moore: S. Cruz (Moore). 
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L. striata Baiansa: Cuyabá (Lindman). 

var. subgibbosa liaclc.: S. José na margem do rio Cuyahá-mirim (Lindman). 
Melinis minutiflora Beauv.: entro Cuyabá e Serra da Chapada (Moore) ; rio Tom- 
bador (Lindman). 

Merostachys Fischeriana Ruprechfc: rio Sepotiíba (Hcehne). 

Microchloaseracea II. Br.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

Monochecte fastigiata (Nees) DoelI: rio Ronuro (Pilger). 

Oiyra cordifolia W.: Malta da Poaia (Lindman). 

O. glaberrima Raddi: Agua Quente (Lindman). 

O. Iatifolia L.: Palmeiras e Agua Quente [Lindman); Cuyabá (Pilger); 

varglabriuseula : Serra do Urucuni fihohne), 

Oplismenus Burmanni (Reíz.) P. B.: Cuyabá (Pilger). 

O. silvaticus lí. et Sch.: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore); Cuyabá (Pilger). 
Panicum adustum Nees. 

var. maitogrossensis Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

P. snsatum Trin.: Cuyabá (Riedel, Manso, Pilger); Cuyabá da larga (Pilger). 

var. tinearifolium S. Moore: entre S. Cruze Vii la Maria (Moore); Cuyabá 
(Lindman). 

P. capillaceum Lam. (Pilger). 

P. eayennense Lam. 

vai', canipestris (Nees) Pilg. : Cuyabá e Cuyabá da larga (Pilger); 
var. divaricata IXell: Serra das Pedras (Pilger); 
var. quadriglumisDoell: Cuyabá (Pilger); 
var. typica Lam, ; Cuyabá (Pilger). 

P. cliloroticum Nees: S. Cruz (Moore). 

P. cuyabense Trin. : Cuyabá e rio Coxim (Riedel). 

P. decumbens R. et Sch. : Palmeiras (Lindman). 

P. fasciculatum Sw. 

f. genuinum Dtxell: Cuyabá (Lindman); 
var. Ilavescens (Sw.) Nees: Cuyabá (Pilger), 

P. filiforme L. : Cuyabá (Riedel, Pilger), 

P. fistulosum Ilochst. : rios Paraguay e S. Lourenço (Endlich). 

P. furcellatum S. Moore: S. Cruz (Moore). 

P. horizontale C. F. W. Mey.: Serra da Chapada (Moore). 

P. inmquale Pilg. : Piava (Pilger). 

P. íatifolium L,: Matta da Poaia (Lindman); rio Nobre e rio Colyseo (Pilger). 

P, laxum Sw.: S. Cruz (Moore); rio Ronuro (Pilger). 

P. leucophmum HBK. : S. Cruz (Moore). 

P. loÜiforme Hachst. : Cuyabá (Pilger). 

P. macrostacbyum Bcell: rio Cuyabá (Riedel); (Manso). 

P. megiston Sch. : Corumbá, entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

P. olyróides Klh.: Tapirapuàn (Lindman); Rosário (Pilger). 
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P. parvifoliaxn Lam. : S. José (Lindman). 

P. petrosum Trin,: Diamantino (Lindman); Cuyabá (Pilger) ; 

var. mollis Piig.: Corrego Fundo (Pilger). 

P. pilosum Sw. : entre S. Cruz e Villa Maria (Moore); entre Corumbá e Cuyabá 
(Pilger). 

P. palygamum Sw.: Coimbra (Moore). 

P. jpotamium Trin.: Palmeiras (Lindman). 

P. procurrcns Nees: (Manso); S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger); rio Sangrador, 
proximo a Cuyabá (Lindman). 

P. Rottbcellioides II BK, : Cuyabá(Riedel, Pilger); rio Madeira (Riedel). 

P. sangu inale L. 

var. longiglume, f. d i st uns : Cuyabá (Riedel), 

P. Sdiumanni Pilg. : rio Batovy (Pilger). 

P. speetabile Nees : rio Guaporé (Riedel). 

P. stenodes Griscb. ; Tapirapuan (Lindman). 

P. stoloniferum Poir, : entre S. Cruz e Villa Maria (Moore); Palmeiras (Lindman). 
P. versicolor DceU : S. José (Lindman). 

P, villbides Trin. 

var. campestre (Nees) Dcell: rio Ronuro (Pilger). 
var. íluviatile (Nees) DceU: rio Batovy (Pilger). 

P. Zizaniqides 1IBK.: Matto do Curupira (Lindman). 

Pariana grarilis Dccll: S. Cruz (Lindman). 

Paspatum barbai um Nees. 

var. glabrum DceU : Cuyabá (Riedel, Pilger); rio Batovy (Pilger), 
var. scabra Pilg.: Cuyabá da larga (Pilger). 

P. Burcheilii Doei: Serra das Pedras (Pilger). 

P. capíllare Lam.: S. Anna da Chapada e S. Cruz (Moore). 

P. chrysodactylon (Trin.) Doell: Cuyabá (Pilger); 
var. glabratum: Cuyabá (Riedel); 
var. psiladme: Cuyabá (Riedel). 

P. conjngatum Berg: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore); rio Ronuro (Pilger). 
P. coryphaeuni Trin.: Corumbá (Moore). 

P. distichophyllum Kth.: rio jatobá (Pilger). 

P. eucomum Nees: valle do Cuyabá (Pilger). 

P. Calcula Doell: valle do Cuyabá (Pilger). 

P, heterotrichum Trin.: Cuyabá (Riedel); Serradas Pedras (Pilger). 

P. immersum (Trin.) Nees: Diamantino (Lindman); Cuyabá e Rosário (Pilger). 

P. inaequivalve Raddi: S. Cruz ((Moore). 

P. lanei flor um Trin.: Cuyabá, Burchell (Pilger). 

P. malacophyüum Trin.: Rosário (Pilger). 

P. paniculatum Berg: 

var. minor: Serra da Chapada (Moore). 
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P. parvjflorum Rhode : Cuyabá (Riedel, Pilger); rio Romiro (Pilger), 

P. platycaulon Poir.: Cuyabá e Paranatmga (Pilger); 

f. angustifolium: Fazenda das Araras (Lindman). 

P. plicatulum Michx. 

var. leptogluma Pilg.: Cuyabá e Rosado (Pilger); 
var. villosissima Pilg.: Rosarão (Pilger). 

P. repens Berg.: rioGuaporé (Riedel). 

P. simplex Morong: Porto Pacheco (Moore). 

P. stellatnm Flügge: Serra de Tapirapuan (Lindman); Cuyabá e valie do Cuyabá 
(Pilger). 

P. trachyeoleon Steud.: rio Ronuro (Pilger). 

P. írislachyum Lam.: S. Cruz (Moore). 

P. tropicura Doell: Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 

Pennisetum hirsutum Nees : valie do Cuyabá (Pilger). 

Pogochloa brasiliensffi S. Moore: Coimbra (Moore). 

Setaria gracilis HBK.: S. Cruz (Moore). 

S. glauca Beauv.: S. Luiz de Çaceres Hcehne). 

S. imberbis R. et Sch.: Cuyabá (Pilger), 

S. macrostachya HBK.: Coimbra (Moore), 

S. penidllata Presl: S. Cruz, S. Cniz-Villa Maria, Coimbra e Porto Pacheco 
(Moore). 

S. Setosa Beauv. r S. Cruz (Lindman). 

Sorghum minarum Ilack.: Serra da Chapada (Laogsdorff e Riedel); (Weddell). 

S. nutans A. Cray, 

sub-sp. micranthum, var. genuinum: Cuyabá (Riedel, Langsdorff). 
Sporobolus acuminatus (Trin.) Kaçk*: Cuyabá (Pilger). 

S. aeneus (Trin.) Cth.: Cuyabá (Lindman); Serra das Pedras (Pilger). 
Stenotaphrym secundum OK.: Cuyabá (Lindman, Endlich). 

Streptogyne crinita LK.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Trachypogon polymorphus Hack.: Cuyabá e Guia (Lindman); 

var. Montufari, sub-var. typicus: Cuyabá (Riedel); Rosário (Pilger) ; 

var. plumosus Hack. sub-var. dactyloides: Serra de Tapirapuan (Lin- 

dman). 

Trichopteryx flammida (Trin.) Bth.: Cuyabá e Rosário (Pilger). 

Tristachya chrysothryx Nees: Cuyabá (Lindman, Pilger); nascentes do rio Xingu 
(Pilger). 

T. lelostachya Nees: Serra das Araras (Lindman). 

Hydrocharitaceas 

Hydromystria stolonifera G. F. W. Mey.: Corumbá e Lagôa de Caceres (Porto 
Suarez) (Hcehne). 
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Iridaceas 

Alophia geniculata Klatt: Camapuan (Riedel). 

Cipura paludosa Aubl.: Cuyabá (Manso, Pilger). 

Sisyrínchiunj e íatum Hk. f.: valle do Cuyabá (Pilger). 

S. inciirvatum Gardn.: Coxim (Hcehne). 

S. rcstioides Spreng.: Serra da Chapada (Hcehne), 

Sphenostigma gramineum S. Moore; S. Cniz (Moore) : S. Luiz de Caceres, Porto 
Esperidião c Tapirapuan (llochne). 

Trimeriajuci folia (Klatt) Pax: Serra dos Coroados (I-Icehne). 

Zygella graminea S. Moore : S, Cruz (Moore). 

2. Mooreana Hcehne: Porlo Esperidião e S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Liliaceas 

Herrera salsaparrilim Márt: S. Cruz (Moore)Corumbá e rio Jaurú (Hcehne). 
Smilax Benthamiana A. DC.: Jangada (Moore). 

S. medicina lis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

S. phillobola Mart. (?): S. Luiz de Caceres e Porto Esperidião (Hcehne). 

S. procera Griseb.: rio S. Lourenço (Manso) (?): S. Luiz de Caceres (Ikehne). 
S. syringoides Griseb.: S. Cruz (Moore). 

S. alT. verrucosa Griseb.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Marantaceas 

Calathea altíssima Kcern.: S. Manoel (E. do Amazonas) (Hcehne). 

C. barbata Petcrs. : (Manso). 

C. brasilensis Koern.: Juruena (Hcehne). 

C. humilis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

C. Lindmanii K. Schm.: Palmeiras (Líndman). 

C. Mansoi Kcke: Cuyabá (Manso); Bureheli). 

C. polystachya K. Schm.: Palmeiras (Líndman). 

C. praecox S. Moore: S. Cruz (Moore); Urucum, perto de Corumbá (Hcehne), 
C. saxicola Hcehne: rio Juruena (Hcehne). 

C. subtilis S. Moore: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

Ischnosiphon argenteus S. Moore: S. Cruz (Moore), 

I. condnnus S. Moore: S. Anna da Chapada (Moore). 

I. densilloms Kcke (Manso); (Monotagma em Das Pflanzenr). 

I. gracilís Koern. var. scabra Pelers.: S. Manoel (E. do Amazonas) (Hcehne). 

1. laxus Kcke (Manso). 

I. leucoplimus (Pcepp. et Endl.): S. Cruz (Moore); rio Juruena (Hcehne). 

I. nemorosus S. Moore: vide Monotagma plurispicalum. 

I. orbicutatus Kcke (Manso), 
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Marantaceas 

Mamata arundinacea L. 

var. indica Peters. (Manso). 

M. Burchetlii K. Schm. (Burchell) (?). 

M. cydophylla K. Schm. (Burchell) (?). 

M. íongíscapa S. Moore: S. Cruz (Moore). 

M. phrynoides Kcke. (Biirchell). 

M. pteiostachys K. Schm. (Burchell) (?), 

M. Pohliana línclce: entre S. Cruze Diamantino (Moore); Rosário (Pilger); Co¬ 
xipó da Ponte (Hoehne). 

Monotagma densiflorus: vide Ischnosiphon. 

M. plurispicatiim (Knce) K. Schm.: Castel Nuevo (Riedei); (Manso); (Burchell); 
S. Cruz (Moore). 

Myrosraa cuyabensís (Eíchi.) K. Schm.: Cuyabá (Manso) (Freire Codina); Coxipó 
da Ponte (Hcehne). 

Saranthe: vide Myrosma. 

S. urceolata Peters. var. giganta lícelme: rio Juruena (E. do Amazonas), Hcehne. 
Thalia gènfcülata L.: Corumbá (Moore); Corumbá, na bahia de Caceres (Hcehne). 

Mayacaceas 

Mayaca Aubletü Schott et EndL: Coxim (Hoehne). 

M. Sellowiana Kth.: S. Anna da Chapada (Moore); Coxipó da Ponte (Hcehne). 

Musaceas 

Heliconia cannoidea Rich. (Manso); rio Coiyseo (Piiger). 

H. hirsuta Rich. 

var. cannoidea Baclc.: rio Juruena (Hcehne). 

Ravenala guianensis Bth.: Salto da Felicidade no rio Sepotuba 

Orchtdaceas 

Àspasia lunata Lindl.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

A. variegata Lindl.: S. Luiz de Caceres — Juruena (Hcehne). 

Batemania Beaumontia Rchb. f.: rio Juruena (Hcehne). 

Bifrenaria salmlosa B. Rodr.: rio Juruena (Hcehne). 

Bletia cate nu lata R. et P. : Tapirapuan (Moore). 

B. Rodriguesii Cogn. (Manso); campos de Tapirapuan (Moore); Cuyabá(Malmè); 
S. Luiz de Cárceres e rio Jaurú (Hcehne). 

Brassavola Martiana Lindl.: Juruena —rio S. Manoel (Hcehne). 

Brassia Lawisii Rolfe? : rio Juruena (Hcehne). 

BulbophyUum seligerum Lindl. aff.: Juruena (Hcehne). 



(Hoeline). 


s 
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Campylocentrum fesdola Congn. (Wedddl); Palmeiras (Lindman). 

C. uiicrantham (Lindl.) Rolfe: S, Cruz (Lindman); Tapirapuan e S. Luiz de Ca- 
ceres (Hcehne). 

C. pacíiyrrbizum Rolfe: rios Jaurú, Taruman e Sepotuba (Hoehne). 

C. Sellowii Rolfe: Tapirapuan (Hcdme), 

C. tenue Rolfe: Tapirapuan (Hccline). 

CaíaseUim atratum Lindl.: sul de Matto Grosso (Hoehne). 

C. barbatum Lindl.: 

var. spinosum Rolfe: S. Luiz de Cárceres (Hoehne). 

C. cassideum Rclib. f.: Juruena (Hoehne). 

C. ccrnuum Rchb, f. 

var. umbrosum: Juruena (Hoehne). 

C. christyanum Rchb. f.: Chapada e outros pontos (Hoehne). 

C. cirrtiaeoides Hcehne: Salto da Felicidade (Hoehne). 

C. deltoideum Mutel: Juruena (Hoehne). 

C. ínconstans Hrehne: Bomfim, Corumbá e S. Luiz de Gaceres (Hoehne e C. Diogo). 
C. juruenensis Hceline: Juruena (Hoehne). 

C. macrocarpum L. C.: Juruena (Hcehne). 

C. saccatura Lindl:. S. Manoel (Hcehne). 

C. tigrinum Hceline: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

C. trulla Lindl. 

var. viüaceum Hoehne: rio Sepotuba (Ikeline). 

Caüleya nobilior Rchb. f.: S. Luiz de Caceres, Tapirapuan c rio Coxim (Hoehne). 
C. superba Schomb.: S. Cruz e rio Brasinho (Moore) ; rio Jatobá (Pilger). 

C. violácea Rolfe: S. Cruz e rio Brasinho (Moore); S. Cruz (Lindman). 

var. splendens: rios Taruman e Sepotuba (Hrehne). 

C. Walkeriana Gardn.: entre Goyaz e Cuyabá (Wedddl), 

Cicnoches versicolor Rchb. f.: Tapirapuan (Hrehne). 

Coryanthes maculata 111c. 

var. splendens Cogn.: rio Juruena (Hcehne).' 

Cranichisglabricaulis Hcehne: Tapirapuan (Hcehne). 

C. micrantha Griseb.: Matta da Poaia (Lindman), 

Cyanorchis arundinae B, Rodr,: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

Cyrtopera longifolia Rchb. f,: rio Taruman (Hoehne). 

var. pachystelia Rchb. f.: Corumbá (Hcehne). 

Cyrtopodium lineatum B. Rodr.: Capão Secco na Chapada (B. Rodrigues). 

C. orophilum Hcehne: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

C. paludícolum Hcehne: rio Itiquira (Hcehne). 

C, parvillorum Lindl.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

C. pimctatum Lindl.: Corumbá, Tapirapuan (Hcehne). 

C. purpureum Rchb. f.: Diamantino, nascentes do rio Paraguay (Weddell). 

C. vernura Rchb. f.: Fazenda de Agua Limpa (Hcehne). 
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Dichaea brachyphylla Rchb. F.: S. Cruz (Lindman). 

D, comutaS. Moore: rio Brasinlio (Moore). 

D. latifolia B. Rodr.: rio Juruena (Iloehne). 

Epidendrum blandum KranzF: S. Aunada Chapada (Majmc). 

E. callobotrys KranzF: S. Anna da Chapada (Malote). 

E. carnosum LindF: Chapeada (Iloehne). 

E. cearense B. Rodr.: rios Paraguay e Jaurü (Hcehne). 

E. flagrara S\v.: rio dos Bugres 1 Lindman); rios Jaurú, Paraguay e Sepotüba 
(Iloehne). 

E. flavura Lindl.: S. Luiz de Caceres, Porio Esperidlãò e Ponte de Pedra (Hcehne). 

var. luscosepatum Ihehne: rio Juruena (Hcehne). 

E. gallopavinura Rchb. f. alT.: Campos Novos (Hoehnei. 

E. iraatophyllnm Lindl.: Tres Barras (Moore); rio Sepotüba (Hcehne). 

E. Kuhlmannii Hcehne: rio Juruena (lloeline). 

E. nocturnum Jacq.: rios Juruena c Papagaio, Casa dn Pedra (Hcehne). 

E. nutans Sw. 

var. dipus L.: Salto da Felicidade no rio Sep-otuba (HcehneJ. 

E. oncidioides LindF: S. Luiz de Caceres, Tapirapuan, Porto Esperidião e Ponte 
de Pedra (Hcehne). 

E. pátens Sw. S. Luiz de Caceres (Hoelinej. 

E. ramosum Jacq.: Cubatão (Sellor»' 1 ). 

E. strobiliferum Rchb. F: Matta da Poaia (Lindman,'; rios Juruena e Sepotüba 
(Hcehne). 

E. variegatum Hóok.: rio dos Bugres (Moore ; rio Paraguay, rio Sepotüba e Cam¬ 
pos Novos (Iloehne). 

E. viviparura Lindl.: F major: Juruena (Hcehne). 

Epistephium laxiflorum B. Rodr.: Chapada, Cuyabá e Campos Novos í Hcehne). 

E. parvíflorum Lindl.: Serra dc Tapirapuan (Lindman); Juruena (Hcehne). 

var. álbum Hcehne: Campos Novos (Hcehne). 

E. praestans Hocline: Tapirapuan (Hcehne). 

E. sclerophylium Lindl.: Serra do Curupira e Serra da Chapada (Lindman); rio 
Sepotüba (Hcehne). 

EulophiJium maculalum Pfitz.: S. Cruz (Lindtnail); Coxipó da Ponte (Hcehne). 
Galeandra Bayridiii Rchb. F: S. Lourenço (Hcehne;. 

G. coxinnensjs Hcehne: rio Taquary ílitfihnej. 

G. jimcea.: Espinheiros (Lindman); Cuyabá (Pilger); rio Aricá (Hcehne). 

G. junceoides B. Rodr.: S. Luiz de Caceres, Tapirapuan (Hcehne). 

G. lacustris B. Rodr,: Tapirapuan, Commemoração de Foriano, S. Anna da 
Chapada e Serra dos Coroados (Iloehne). 

G. monlana B. Rodr.: Coxipò-mirim (Malmc); Serra de Tapirapuan (Lindman); 
Cliapadão dos Parecis-Juruena, Salto Augusto e rio Taquarussú (Hcehne). 

var. albo-rosea Hcehne: Chapadão dos Parecis-Juruena (Ihehne). 
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G. paraguayensis Cogn.: S. Luiz de Gacéres e Porto Esperidião (Hoehne). 

G. xerophila Hoehne: S. Luiz de Cacercs (Hcehne), 

Habenaria aricaensis Hcehne: rio Aricá (Hoehne). 

II. autumnalis Poepp. et Endl.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

II. caldensis Kranzl.: rio Esmeril (Lindman). 

H. Candolleana Cogn.: Serra das Araras (Lindman). 

1!. coxipoensís Ilcehne: Coxipò da Ponte (Ilcehne). 

H. exaltata B. Rodr.: Serra das Araras (Lindman), 

H. hexaptera Lindl.: Palmeiras (Lindman). 

II. juruenensis Hoehne: Juruena {Hcehne}. 

H. liguhglossa Ilcehne: rios Conceição e Aricá (Hoehne). 

I!. Lindmaniana Kranzl.: Espinheiros (Lindman). 

H, mattogrossensis Kranzl.: Espinheiros (Lindman). 

H. mitomorpha Kranzl.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

H. nuda Lindl. 

var. pygmaea Hoehne: rio Saeuruina (Hcehne). 

H. odoriferà Hoehne : S. Lourenço e Coxim (Hoehne). 

H. ornithoides B. Rodr.: Serra das Araras (Lindman); Tapirapuan (Ihehne). 
li. orchiocalcar Hoehne. : Campos Novos (Hoehne). 

H. Pilgeri Schltr.: rio Colyseo (Pilger). 

H. polycarpa Hcehne: rio S. Lourenço (Hcehne). 

li. pratensis Rchb. f. : Cuyabâ (Pilger): Tapirapuan e Conceição do Aricà 
(Hoehne), 

II. pseudocaldensis Kranzl.: rio Esmeril (Lindman). 

II. pungens Cogn.: Cuyabà (Malme). 

H. RegnéUii Cogn.: Tapirapuan (Hcehne), 

II. rupicola B. Rodr.: Serrada Chapada (Lindmán). 

II. St, Simonensis Hcehne: S. Manoel (Hcehne). 

Houllelia juruenensis Hcehne: Juruena (Hoehne). 

Jonopsis paniculata Lindl. (Weddell); Matta da Poaia (Lindman); mattas hú¬ 
midas á margem de diversos rios (Ihehne). 

Kochiophyton ccenilens Hcehne: rios Juruena e Sacre (Hcehne). 

Lanium avicula Bth. : rio Sepotuba (Hcehne), 
var. longifolia: rio Manso (Hcehne). 
var. subieretifolia Hoehne: S. Anna da Chapada (Hoehne). 

Leiochilus mattogrossensis Cogn.: rio Sepotuba ( Ihehne). 

Liparis bifolia Cogn.: Palmeiras (Lindman). 

L. elata Lindl.: S. Cruz (Lindman). 

var. rufina Rid. aff.: Campos Novos (Hoehne). 

Lockartia elegans Hk.: salto Utiarity e rio Piquiry (Hoehne). 

L. goyazensis Rchb f.: S. Cruz (Moore). 

L. lunifera Rchb. f.: Palmeiras (Lindman). 
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Lycaste Rossiana Rolfe: Capao Secco na Serra da Chapada (B. Rodr.). 
Macradenia niultiflora Cogn.: Tapirapuan (Uoehne). 

Maxi liaria ai ba Lindl.: rio Tapajoz (Hcehne). 

M. scorpioidea líranzl.: Serra dc Tapirapuan : Lindman j. 

M. uncata Lindl.: rio Juruena. 

Menadenium Iabiosum Cogn.: S. Manoel (lí. do Amazonas) (Hcehne). 

Mormodes vinaceus Hcehne: rio Juruena (Hcehne). 

Notylia bisepala S. Moore : entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore ; }r Ta¬ 
pirapuan e rio Jaurú (Hcehne).. 

N. Glaziovü Cogn.: S. Luiz de Caceres (LIoehne). 

N. lyrata S. Moore: rio dos Bugres (Moore); ? rio Jaurú (Hcehne); Tapirapuan 
(Hcehne). * 

N. Tapirapoanensis Hcehne: Tapirapuan (Hcehne). 

Onddium ceboUéta Sw.: (Weddell); rios Paraguay e Sepotuba, S. Luiz de Caceres 
(Hcehne). 

O. crysopterum (Lindl.) KranzI.— Diamantino (Lindman). 

(J. Jonesianum Rchb. r.: Corumbá (Hcehne), 

O. macropeíalum Lindl. (Weddell); S. Luiz de Caceres e Coxim (Iliohfie). 

var. fuscopetalum Ha*hne; S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

O. nanum Lindi,: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

O. pumilum Lindl,: Palmeiras (Lindman). 

O. pusilum Rchb.t.: Tapirapuan e S. Luiz de ('aceres ; rio Sepotuba (Hcehne). 

(). spilopterum Lindl.: limites de Matto Grosso com o Paraguay (Saint-Leger). 
O- Sprucei Lindl.: rio Colyseo (Pilger). 

O. lliyrsiílorum B. Rodr.: rios Jaurú, Paraguay e Sepotuba (Hcehne). 
Ürnithocephalus avicula Rchb. f.: Malta da Poaia (Lindman). 

O. cujetícoia B. Rodr.: S. Luiz de Caceres (Hpeline). 

Pelexia Iongicornu Cogn.: (Weddell). 

P. setaçea Lindl.: rio Colyseo (Pilger). 

Physurus aratanhensis B. Rodr.: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. Juruenensis Uoehne: rio Juruena (Hcehne). 

P. oreadum S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
PIcctrophõra calcarhamáta Hcehne : rio Jaurú (Hcehne). 

P. cultrifoüa Cogn.: rio Tapajoz (Hcehne). 

Pleurothallis lobiserata Cogn.: Aldeia Queimada (Hcehne). 

P. myrmecophiia Ilcehne: Juruena e Campos Novos (Hcehne). 

P. tricolor (B. Rodr.) Cogn.: Palmeiras (Lindman). 

Polycycnis barbata Rchb. f.: Utiarity e morro Podre, perto de Cuyabá (Hrchne). 
Polystachya caespitosa B. Rodr.: rio Jocuam (Lindman). 

P. estrellensis Rchb. 1.: Serra da Chapada e Serra de Tapirapuan (Lindman); 
rio Taruman (Hcehne), 

Ponthieva Mandoni Rchb. f.: rio Ronuro (Pilger). 
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Rodriguezia Lindmaníi líranzi. : rio dos Bugres (Lindman). 

R. secunda Kth.: entre S. Cruz e campos de Tapírapuan (Moore); 

var. sanguínea Schomb.: rios Jaurii. Paraguay e Sepotuba (Uoehne). 
Sarcoglotiis uüginosa 11. Rodr. 

var. robusta Cogn.: Campos Novos (Hoehne). 

Scaphyglottis graminifolia Poepp. et Endl.: Matta da FV>aia (Lin d man ). 

S. prolifera Cogn.: Ca- a da Pedra (Hoehne). 

Sobralea catâractarum Hcehne: rios Jaurú, Sepotuba, Taruman e Juruena (Hreime). 
S. liliastrum Líndl.: Salto Augusto (Hcehne). 

S. Rondonii Ikehne: rios Juruena, Papagaio, Sacre e Sacuruina (Ikeline). 
Spiranthes çamposnovense Hoehne: Campos Novos (Hcehne). 

S. grandiílora landi.: Serra da Chapada (Moore). 

S. misera Rranzl.: entre Cuyabá e Coápõ-mirim (Malme), 

S. rupestris B. Rodr.: Palmeiras (Lindman). 

Stenorrhynchus australis Líndl.: Cuyabá (Moore). 

S. macrantlujs Cogn.: Porto Esperidião (Hoehne). 

S. orchioides L. C. Rieh.: S. Luiz de Caceres (Ucehnéj. 

var. luteo-alba L. C. ltieh.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Triehqcentrum ionophthalúmm Rchb. f.: Tapírapuan (Hcehne). 

T. mattogrossensis Hcehne: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Trichopilia brasiliensis Cogn.: Tapírapuan (Hoehne). 

Trizeuxis falcata Líndl-: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Vanilla ensifolia Rolle?: Tres Barras (Moore). 

V. Chain issonis Klolzsch. 

var. brevLfolia Cogn.: Buritysihho i Lindman). 

V. Lindmaniana KranzI.: Palmeiras (Lindman). 

V. pahnarum Líndl.: Corumbá — juruena (Hcehne). 

V. planifolia Andr. var. gigantea Hoehne: rios Jaurú e Paraguay (Hcehne). 

V. Ribeiroi llcehne: rio Jaurú (Hcehne): 

Xerorchis amazônica Schlechter: Juruena (llcehne), 

Xylobium chapadensis Cogn.: Capão Secco na Serra da Chapada (B. Rodrigues); 

var. luteo-alba Hcehne: Tapírapuan (llcehne). 

X. ibveatum (Lindl.) Stein.: Serra de Tapírapuan (Lindman). 

X. squalens Líndl.: Alto Tapajoz (E. S. Rand); Matta da Poaia (Lindman). 

var. Taffinü : rios Jaurú e Sepotuba (Hoehne). 

Zygopetalum paludosum Cogn.: Juruena (Hcehne). 

Palmeiras 

AcanLhorrhiza chuço Dr.: rio Guaporè no Forte do Principe da Beira (d'Orbigny). 
A. glaucophyila Dr.: Cuyabá-Palmeiras-Diamantino (Lindman), 

Acrocomia mbohayayba B. Ilodr. : Corumbá (B. Rochigues). 

A. odora ta B. Rodr.: rio S. Lourenço (B. Rodrigues). 
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Astrocaryum chonta Mart.: limites Brazii-Bolivia (d'OrbÍgny). 

A. arenarium B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.) 

A eehinatum B. Rodr.: Bulity e Chapada (B. Rodr.). 

A. glaucophylla Dr.: Cuyabá (Burehell). 

A. Hualmi Mart.: Forte do Príncipe da Beira (d’Orbigny). 

A. leiospatba B, Rodr.: rios Cityabâ e Sumidouro, Serra da Cliapada, rio Cabral 
e Bocaina (B. Rodr.): Palmeiras (Lindman). 

A. leiospatba B. Rodr. 

var. sabulosum B. Rodr.: rio S. Miguel das Areias e Serra da Chapada 
(B. Rodr.). 

A. tucumoides Dr.: Cuyabá, Palmeiras e Matta da Poaia (Lindman). 

A. Weddellii Dr.: Serra de S. Jeronymo (Lindman). 

Attaleaexigua Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

A. phalerata Marl.: Salinas (Weddell). 

A. princeps Mart.: rio S. Lourenço e Cuyabá (B. Rodr.) 

Bactris Brongniartii Mart.: limites Brasil-Bolivia (d’Orbigny). 

B. cliapadeiisis B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.). 

B. cuyabaensis B. Rodr.: rios Paraguay, S. Lourenço, Cuyabá, Corrego das 
Areias e Serra da Chapada (B. Rodr.). 

B. Fragse Lindm.: Matta da Poaia e S. Cruz (Lindman). 

B, glaucescens Dr,: rio Paraguay (Weddell, B, Rodr.). 

B. inundata Mart. (Weddell). 

B. major Jacq. 

var. infesta Mart.: Forte do Principe tia Beira (d’Orbigny); Serra da Chapada 
(B. Rodr.). 

B. mattogrossensis B.Rodr.: Corrego Fundo, proximo de Cuyabá B. Rodr.), 

B. piscatorum Wedd.: rio Paraguay (Weddell). 

Cocos acaulis Dr.: entre Goyaz c Cuyabá (Weddell). 

C. acrocomioides Dr.: rio Mondego (Weddell). 

C. campestris Mart.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell); Cuyabá e Serra da Cha¬ 
pada (B. Rodr.); S. Cruz e Serra de Tapirapuan (Lindman). 

C. coraosa Mat.: Serra da Chapada (B. Rodr.): Serra de S. Jeronymo e Serra de 
Tapirapuan (Lindman), 

C. graminifolia Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell), 

C. petraea Mart.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell): Serra da Chapada e rio Co- 
xipò (B, Rodr.); ? Diamantino (Lindman), 

C. Romanzolfiana Cliam,: Nioac e Cuyabá (B. Rodr.); 1 res Barras ( Lindman). 

C. Weddellii Dr.: limites Goyaz-Matto Grosso (Weddell). 

Copernida cerifera Mart.: frequentissima (Manso TOrbigny, Weddell, Lindman); 
no Paraguay (B. Rodr,); vide Lindm, Palma?, 

Desmoncuscuyabensis B. Rodr.* Cuyabá (B* Rodr*). 

D. leptoclonos Dr.: Serra de Tapirapuan entre Goyaz c Cuyabá (Weddell). 
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D. prostratus Liadm.: S. Cruz (Lindman). 

D. rudentum Mart.: rio Paraguay (Weddell): limites Brazil-Bolívia (d’Orbigny); 
rios Paraguay e S. Lourenço (Lindman). 

Diplotemium campestre Mart.: Serra da Chapada (B. Rodr,); S. José (Lindman}; 

var. Orbignyi Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

D. jangadense S. Moore : Jangada (Moore). 

D. leucocalyx Dr.: rio Paraná (Weddell); Corumbáe rio Paraguay (B. Rodr.); 
S, José na Serra da Chapada (Lindman), 

Euterpe precatória Mart.: entre Goyaz e Cuyabá (Wecdcl) ; Matta da Poaia, 
,S. Cruz e Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Genoma altíssima B. Rodr. : Capão Secco na Serra da Chapada (B. Rodr. ), 

G, çhapadengis B. Rodr. : Serra da Chapada (B. Rodr.). 

G. Weddelliana H. Wendl.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

Guillielma mattogrossensis B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.). 

Mauritia vinifera Mart. : (leg. ?); Aricá, Cuyabá, Serra do Curupira, S, Cruz, 
Serra de Tapirapuan, Diamantino, Serra das Araras e outras zonas, em todo o Estado 
(Lindman, Palma:); villa Mendes e Serrada Chapada (B. Rodr.). 

M. Martiana Spruce; Serra das Araras, Serra de Tapirapuan, Diamantino 
(Lindman). 

Maximiliana regia Mart.: rio Guaporé (d ! Orbigny). 

M. > tetrasticha Dr.: rio Araguaya (Weddel). 

Oenocarpus baeaba Mart.: rio Araguaya (Weddel). 

O. discolor B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.). 

O. tarambapo Mart.: rio Guaporé (d’Orbigny). 

Orbignya campestris B. Rodr, : Capão Bonito (B. Rodr.). 

O. Eichleri Dr.: Serra do Curupira (Lindman). 

O. longibracteata B. Rodr.: Capão Bonito (B. Rodr.). 

O. Lydise Dr.: sylvestre muito frequente (vide Lindman-Palmas). 

O. macrocarpa B. Rodr.: Capão Bonito (B. Rodr.). 

O. Martiana B. Rodr.: rio Arinos, Serra dos Parecis, Rosário, rio Cuyabá, 
S. Miguel das Areiaes, Tombador (B. Rodr.). 

Scheelea Anitziana B. Rodr. (B. Rodr.), 

S. princeps Karst. 

var. corumbaensis B. Rodr.: Corumbá (B. Rodr.). 

Trithrinax brasiliensis Mart.: Tres Barras (Lindman). 

T. schizophylla Dr. (Weddel). 


Pontederiaceas 

Eichhornea azurea Kth,: rios Paraguay, S. Lourenço, Cuyabá e dos Bugres 
(Moore); cabeceiras do rio Paraguay, Coxipó da Ponte eCorrentes (Hoeline). 
var. minor Kth.: rio Jaurú (Hoelme). 
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E. crassipes (Mart.) Solms: Corumbá (Hcehne). 

E. súbovata Seub: Correntes (Hnehne). 

Heieranthera limosa Vatil: S. Luiz üe Caccres (Hcehne). 

Pontedcria cordifolia Mart.: Corumbá (Hcehne). 

P, ovalis Mart.: Coxipó da Ponte iiloebne}. 
var.: Coxipó da Ponte (Hcehne). 

X 

Triuridaceas 

Triuris lutea (Gardn.) Btli, et Hook.r: Coxipó-mirim (Malme). 

Vellosiaceas 

Veltosia glauca Pohl. 

var. cuyabensis Seub.: rio Cuyabá (Manso e Lhotzky). 

Xyridaceas 

Abolboda brasiliensis Kit.: rio A ri cá í Hcehne). 

A. chapadensis Hcehne: chapada (Hcehne). 

var. pauciflora Hcghne; Coxim (Hcehne). 

A. longifolia Malme: entre S. Geronymo e Cuyabá (Malme). 

A. vaginata (Spreng.) Alb. Nilss. (Lindman). 

Xyris asperula Mart.: S. An na da Chapada (Malme). 

X. calcarata Heimerl: S. Anna da Chapada (Malme); (Tamberlick). 

X. commixta Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 

X. faUax Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 

X. hymenadine Mart. : S. Anna da Chapada (Malme). 

X. laeerata Pohl: Cuyabá, Serra da Chapada, S. Anna da Chapada (Malme); 
Buritysinho (Lindman); Coxipó da Ponte e rio Aricá (Hcehne). 

X. macrocephala Vahl. 

var major (Mart.) Alb. Nilss. : Serra da Chapada (Malme). 

X. Nilssonii Malme : entre Cuyabá e Serra da Chapada (Malme); (Lindman). 

X. radúla Malme : Raisama (Lindman). 

X. rigidiformis Malme: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 

X. savannensis Miq.: S. José e Serra da Chapada (Lindman). 

var. glabrata Seub. Buriy, S. Anna da Chapada (Malme); rio Jatobá (Pilger); 
Coxipó da Ponte (Hcehne); 

var. procera Malme: Cuyabá, S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
X. schizachne Mart. : S. José (Lindman). 

X. simulans Alb. Nilss. : S Anna da Chapada (Malme). 

X. stenocephala Malme : S. Anna da Chapada (Matme). 

X. sub-teneita Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 

X. tenella Kth. : S. Anna da Chapada (Malme). 

f. sub.tenella Malme r S. Anna da Chapada (Malme). 
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X. lortula Mart. : S, Atina da Chapada e Burity (Malme). 

X. Zahlbruckneri Heímerí : S. Anna da Chapada (Malme); (Tamberlíek). 

Zingiberaceas 

Cdstus acaulis S. Moore : S. Cruz (Moore), 

C. pubéscéns S. Moore: entre S. Cruz e Villa Marir (Moore); Cuyabá (Huelme). 
C. phlodfloms Kusby : maltas da Aroeira (ílcehne). 

C. spicatus Sw. : rio Nobre (Pilger). 

Renealmia foliosa S. Moore: Seira da Chapada (Moore). 

R. Moldeni S. Moore S. Cruz (Moore). 

R. Occidental is Griseb- 

var. longipes Peters. : S. Manoel (E. do Amazonas), Hqehne. 

Ricotyledoneas 

Acaniliaceas 

Acanthura mattogrossensis Lindau : rio Colyseo (Pilger). 

Amphiscopia Martiana Esenb. : Castel Novo (Riedel). 

Amphiscopia ciliata Moricaod : Matto Grosso (cTUrvilIe). 

Beloperone atropurpurea Esenb.: Castel Novo (Riedel). 

B. nodicaulis Esenb.: Serra da Chapada (Riedel); S. Cruz (Moore). 

B. riparia S. Moore : Corumbá (Moore). 

Chaatothylax locanünus Esenb. : S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pliger). 
CryphyacanÜms udus Esenb. : Cuyabà (Manso). 

Dianthera paludosa S. Moore: Corumbá (Moore). 

D. pcctoralis Gmel. : S. Cruz (Moore). 

D. polygaloides S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Dipteracanthus geminiflorus Esenb. (Manso). 

D. macranthus Esenb. : Cuyabá (Manso). 

D. ménthoides Esenb. : Vargem (Riedel). 

Neesianus Mart.: Serra da Chapada (Riedel); 

var. Subintegerrimus : Cuyabá (Riedel). 

N. nitens Esenb. : Cuyabá (Manso). 

N. porrigens Esenb. Cuyabá, Chapada (Riedel). 

Ebermaiera repens Esenb. : Cuyabá, Serra da Chapada (Riedel). 

Elytraría tridentada Vahl : Cuybá, rio Coxim (Riedel). 

Eranlheimim eongestmn S. Moore : Jangada (Moore). 

Eurychanes ver baí d for mis Esenb. : Cuyabá (Manso;. 

Geissomeria dndnnata Esenb. : rio Nobre (Pilger). 
llygrophila glánduHfera Esenb.: Cuyabà (Manso). 

II. guyanensis Esenb. : rio Ronuro (Pilger). 

II. longifolia Esenb. : S. Cruz (Moore). 

Jaeobinia rígida (Nees) Lindau : rio Ronuro (Pilger). 
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Juslida campestre ; (Nees) Lindas : rio Ronuro (Piiger). 

J. diapadcnsis S, Moore : Serra da Chapada (Moore). 

var. nudicautík S. Moore : S. Cruz (Moore). 

J. metallicLim S. Moore : entre Cuyabá e Semi da Chapada (Moore). 
j. oreadum S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

LãgoehiJüm mua'onatum Esenb.: Castel Novo. (Riedel). 

Lepidagathis alopecuroidea (Nees) Lindau : rio Colyseo (Piiger) 

L. Riedeliana Esenb.: Serra do Diamantino, Cuyabá (Riedel). 
Lopliostachys ppbtflora Lindau : Cuyabá e Rosário (Piiger). 

L. sessiiillora Polil: Chapada, Cuyâbá (Riedel). 

Rhitiglossa linearis Esenb.: Cuyabá (Riedel). 

R. menthoides Esenb. : Castel Novo Riedel). 

R. paudflora Esenb, : Camapuan (Riedd). 

Ruelliageminiíiora übk : entre Cuyabá eS. Cruz (Moore). 

var. nudipes S. Moore : entre Cuyabá e Serra Ja Chapada (Moore). 
R, glanduloso-punctala (Nees) Lindau: Cuyabá i Piiger). 

R. humilis Polil. S. Cruz Moore); 
glabra (Nees); 

var. longipetiolatum Ikehne, Corumbá (Hceline), 

R, llerbstii (F. And.) Hiern.: rio Ronuro (Piiger), 

R. I Iygrophila Mart.: Cuyabá (Manso) :> Curumbá (Hrehne). 
li. Puri Mart. : Serra da Chapada (Moore). 

var. longipetiolata S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 

R. sp. aíT. palulíe Salz. : S. Cruz (Moore). 

R. sp. nov. S. Moore: Corumbá (Moore). 

Sarotheca scabra Esenb, : Chapada (Riedel). 

Simonisid asdepiadea Esenb.: Serra da Chapada (Riedel); 

var. B. : rio Pardo (Riedel). 

Stadiyacanthus Riedelianus Esenb.: rio Coxim (Riedel). 

Stenandríum affme S. Moore : S. Cruz (Moore). 

S. Pohlii Esenb. : rio Pardo e Cuyabá (Riedel); 

var. breviscapum : rio Paraná (Riedel), 

S. prmcox S. Moore : S. Cruz (Moore). 

S. Riedelianum Esenb: Serra da Chapada 'Riedel) ; riò Nobre (Piiger). 

S. spathulatum S. Moore : Corumbá (Moore). 

S. villosum Esenb : Cuyabá (Riedel). 

Stephanophysum longilblium Poht: Serra de Tapirapuan (Moore). 

Aizoaceas 

Mollugo glinoides Camb.: entre S. Cruz c Tres Barras (Moore). 

M. verlidllata L, 

var. linearis Fenzl: Corumbá Ilcelme). 
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Amarantáceâs 

Achyrantha repens R. Br,: Corumbá (Pilger). 

AUcrnanthera argenta La Moq. : Cuyabá (Uiedel}. 

A paronychioides St. Hil. : Corumbá (Moore). 

var Íloribtindíi Hoehne: S. Luiz de Caceres (Hcetme). 

Amaranlhus spinosus L.: Cuyabá (Riede!). 

Gomphrena aphylla Pohl: alto Cuyabá (PÜgerJ. 

G. glabrata (Mart.) Moq.: Carrego Fundo (Pilger). 

Gomphrena glauca Moq.: Cuyabá (Moore). 

G. hygrophila Mart.: Guyabá (Riedel, Pilgerj. 

G. MarlaeS. Moore: Villa Maria (Moore). 

G. offidoalis Mart. Cuyabá (Pilger). 

Iresine polymorpha Mart,: rio Colyseo (Pilger). 

Pfaffianana S. Moore: S, Cruz (Moore). 

Telanthera dentata Moq.: rio Colyseo (Pilger). 

T. geniculata S. Moore: Corumbá (Moore). 

Anacardiaceas 

A. corymbosum B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr). 

A. puittUlum St. Hil.: Cuyabá (Riedel), Serra da Chapada (Moore) (?). 

var. petiolata Fngl.: rio Colyseo (Pilger). 

A. ocddenUle L.: Cuyabá (Manso ? Mart. Ilerb. Bras.: Pilger). 

Astronium fraxinifoliuin Scliolt: Cuyabá (Riedel). 

Spondias lulea L.: S. Cruz (Moore). 

Tapirira guianensis Aubl.: S. Cruz ( Moore). 

var. elliptica Engl.: Porto do Campo (Hoehne). 

T. Marchandii Engl.: Çuyabâ (Manso). 

Anonaceas 

Aberemoa brevipeannculata Fries: S. Anna da Chapada (Malme). 

A. furfutacea (St. Hil.)B;üll.: Cuyabá (Manso, Malme, B. Rodr. e Pilger): Serra 
da Chapada (Moore). 

A. Jonasiana (B, Rodr.) Fries: entre Bunjty e S. Anna da Chapada (Malme). 

A. lanceolata (St. Hil.) Wann. 

var. glabriuscula Fries: entre Burily e S. Anna da Chapada (Malme). 

A. Marcgraviana (Mart.) Fries: (Riedel): Cuyabá (Malme). 

Anona auranliaca B. Rodr.: entre Coxipó-mírim e Cuyabá (Malme); rio do Peixe 
e Coxipò (B. Rodr.); S. Cruz (Moore). 

A. coriàcèa Mart.: Cuyabá, S. Anna da Chapada (Malme). 
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A, crassíflora Mart. S. Anna da Chapada (Malme); Serra da Chapada (B. Rodr. 
A. macrocarpa), 

A. crotonifolia Mart.: rio Pardo (Riedel). 

A. dioica St. Hil.: entre Coxipó e Cuyabà (Malme); S. Cruz (Moore) ; Cuyabá 
(B. Rodr. A. Cuyabaensis), (Pilger). 

A. glaucophylla Fries: S. Anna da Chapada e Cuyabá (Malme). 

A. Malmeana Fries: S. Anna da Chapada e Cuyabá (Malme). 

A. monticola Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 

A. nutans Fries : Corumbá (Malme). 

A. phasodados Mart.: Cuyabáeentre Aricà e S. Anna da Chapada (Malme). 

A. Sanctm-Crucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

A. Walkeri S. Moore: Cuyabá (Moore); 

Bocagea mattogrossensis Fries: S. Anna da Chapada (Malme). 

Cardiopctalum caíophyllmn Scheleeht.: Cuyabà (Riedel, Malme); S. Cruz (Malme); 
afF. v. Duguetea: Tapirapuan (Hoehne). 

Ephedranthus parviflorus S. Moore: S. Anna da Chapada (Malme); S. Cruz 

(Moore). 

Guatteria cauiflora Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 

G. rígida Fries: rio Pardo (Riedel). 

G. sylvicolá S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

Rollinia Hassieriana Fries: Corumbá (Malme). 

R. incurva S. Moore: S, Cruz (Moore). 

R. intermedia Fries: Cuyabá (Malme). 

Stormia brasiliensis S. Moore: S. Cruz (Moore), 

Lfnonopsis Lindmani Fries : S. Anna da Chapada. Cuyabá (Malme). 

Xylopia emarginata Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 

X. grandiflora St. Hil.: S, Anua da Chapada (Malme); Serra da Chapada 
(Moore). 

Apocynaneas 

Allamanda a ff. perula DC. var. Gardneri DC.: Tapirapuan (Hoehne). 
Amblyanthera cuiabensis Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

A. hispida Muell. Arg. (vide Mandevilla hispida). 

var. tomentosa Muell. Arg.: Cuyabá (Manso); (vide Malme sub Mando- 
villea lasiorcapa). 

Anisolobus hebecaj‘pus Muell. Arg.: 

var. tomentosus Muell. Arg.: Cuyabá (Manso, Weddell); 
var. scandens: Cuyabá (Manso). 

A. Perrottetii A. DC.: 

var. obtusus Muell. Arg.: limites Brasil-Bolivia (d’Orbigny). 

A. Zuccarinianus Miers: Cuyabá (Moore). 

Aspidosperma australe Muell, Arg.: Camapuan (Riedel). 
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A. Lholzkyanum Muell. Arg.: Cuyabá (Riedel, Malme), 

A. Martii Manso: Morro Ernesto, prox. de Cuyabá (Manso). 

A. nobile Muell. Arg. campos de Cuyabâ (Riedel); rio Colyseo (Pilger). 

A. platyphyllum Müll. Àrg.: Cuyabá (Malme). 

A. PohUamim Müfi. Arg.: Cuyabá (Malme). 

A. siibincanum Mart.: Cuyabá (Malme). 

var.' tomentüsuni Muell. Arg .i Cuyabá (Manso); <’uyabá /Malme A. tomen- 
losus Mart), 

Condylocarpon obtusiusculum Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

Dipladenia Pohliana {Stadeln) Malme: Cuyabá (Malme). 

D. spigeliajflora (Stadeln) Müll. Arg.: Cuyabá (Malme). 

D. tenuilbliá: S. Anna da Chapada (Malme). 

Ecliites fircinalis S\v.: Cuyabá (Manso). 

E. eoalila Vell.: S. Anna da Chapada (Malme). 

E. SancUe-Crucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

E. sulphurea Vell.: Cuyabá (Malme). 

E. tnfida Jacq.: S. Cruz (Lindman). 

I hemadidyum aputifolium Pentli. : Cuyabá (Manso). 

var. iatifolium Muell. Arg.: Cuyabá (Malme). 

11. Lindmnnt Malnie: S. Cruz (Lindman). 
llancornia spcciosa Gomes: Cuyabá (Malme). 

Lisiantlms acutangulus Mart.: Cuyabá (Manso, Riedel). 

L. chelonoides L.: Cuyabá (Manso). 

L. vtridiilorus Mart.: Cuyabá (Manso). 

Loclmera rosea(L.) iíchb.: Cuyabá (Pilgerj. 

Macrosiphonia longi&ora (Desf.) Muell. Arg.: Cuyabá (Weddell, Malnie); rio Co¬ 
lyseo (Pilger). 

M. velame (St, 1 li!.} Müell. Arg.: Cuyabá (Malnie). 

Mandevilla liispida (R. et Schm.) Malme: rio Batovy (Pilger). 

M. lasiocarpa ( Dc.) Malme: Cuyabá (Malme) vide Amblyanthera hispida var. 
tomentosa), 

Mésechites sulphurea Müll. Arg.: Cuyabá (Manso). 

Odontadenia hypoglauea (Stadeln) Müell. Arg.: Cuyabá (Malme); rio Colyseo 

(Pilger). 

O, nilida (Valil) Miill. Arg. Cuyabá (Lindman). 

O. Zucoiriniana (Stadeln) C. Sclium.: Cuyabá (Malme); Serra de Tapirapuan 
(Lindman). 

Plumiera floribunda Muell. Arg. 

var. crassipcs Muell. Arg.: (Riedel). 

P. Hiiariana Müll. Arg.: Cuyabá (Malme). 

Pl. latifolia Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

Pl. loranthifolia Muell. Arg. (Weddell). 
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■Pl, rubra L. Cuyabâ (Mal me). 

Prestonia Evansii S. Mopre: S. Cruz, Vi Ha Maria (Moore). 

P. serícocalyx Malme: Côxipò e Cuyabâ (Malme). 

Rauwollia elliptica Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 

W. mollis S. Moore: Corumbá (Moore). 

R. Weddelliana Muell. Arg.: Camapuan (Riedel); entre Goyaz e Cuyabâ 
(Weddell). 

Rhabdadenia Pohlii Muell. Arg.: entre Corumbá e [)ourados (Moore); S. Cruz 
(Lindman). 

var. voliibilis Muell. Arg. (Gaudichaud). 

Rhodocalyx rolundifolius Muell. Arg, (ieg.?); S. Cruz (Moore); Cuyabâ (Malme); 

S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Schultesia stenophyla Mart.: entre Goyaz e Cuyabâ (Riedel). 

Secondatia densifíora A. De.: Cuyabâ (Manso, Gaudichaud, Malme); $. Cruz 
(Moore); Paranatinga (Pilger). 

Stipecoma peltigera Muell, Arg.; Serra de Cuyabâ (Manso, Malme). 

Taberna; monta na hirtula Mart. (Gaudichaud). 

T. oblongifolia A. Dc.: S. Cruz (Moore). 

TheveÜa bicomuta Muell. Arg.: Corumbá, Coimbra (Moore). 

T. neriifolia Juss.: Cuyabâ (Malme); Porto do Campo (Hcehne). 

Vinca rosea L.: (Gaudichaud); Cuyabâ (Malme). 

Aquifoliaceas 

Seg. Th. Loesener, «Monogr. Aquifol.»: Nova Acta, 

Abh. k. Leop.—Carol. Deutschen Akad. Naturf. Iialle 1901 . 

Ilex affinis Gârdn. 

var. genuína Ltes., forma: angustifoliá Reiss.; Salinas (Weddell); rio Co 
lyseo (Pilger)- 

I. cuyabensis Reiss.: rio Guaporé (Riedel). 

I. paraguariensis St. Hü. 

var. genuína, forma domestica (Reiss.) Lces.: prov. M. Grosso (Endlich). 


Araliaceas 

Giliberlia cuneata (DC.) E. March: rio Colyseo (Pilger), 
var. abbreviata: Salinas (Weddell). 

Aristòloclüaceas 

Aristolochia barbâta Jacq.; S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

A. burro Lindm.: Cuyabâ (Lindman). 

A. Cíaussenii Dchtre: Cuyabâ (Lindm. A, exigua); Coxipó da Ponte (Hcehne). 
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A. cuyabensis Ma! me: Cuyabá (Mal me). 

A. droseroides Ilcehne: Praxedes no rio Jaurú (Iloehne). (A. eriantlia Mart. seg. 
Hcehne). 

A. eriantha Mart.: Praxedes no rio Jaurú, Coxipó da Ponte e S. Luiz de Caceres 
(Ilcehne). 

A. Esperanza: Kth.: Corumbá (Lindman); Corumbá (Hceline). 

A. Jauruensis Ilcehne: rio Jaurú (Hcehne). 

A. hians Willd.: ? Coxim e rio Piquiry (Hcehne). 

A. melastoma Manso: Cuyabá (Manso). 

A. odoratissima L.: Coxipó da Ponte (ilcehne). 

A. stomachoidcs Hcehne: Tapirapuan e Coxipó da Ponte (Hcehne). 

A. Warmingii Mast.: Cuyabá (Malme); Lindman ; Seira da Chapada (Lindman); 
Porto Esperidião eS. Luiz de Caceres (Hcehne). 

A. Wedellii Duch.: rio Jaurú (Weddell). 

Holostylis reniformis Duch.: Coxipó da Ponte, Porto Esperidião e S. Luiz de Ca¬ 
ceres (Hcehne). 

Asclepiadaceas 

Araujia plumosa Schlechter: Cuyabá, Corumbá (Malme); Corumbá (Hcehne). 
Asclepias candida VelL: Cuyabá (Malme), 

A. curassavica L.: Cuyabá (Pilger). 

A. jangadensis S. Mo ore: Jangada (Moore). 

A. mellódorã St. Hil. 

var. minor St. Hil.: Cuyabá (Malme). 

A. nervosa Dou.: Porto Murlinho (Hcehne). 

Barjonia cyniosa Fourn. : Coxi pó-mi rim e Serra da Chapada (Malme). 

B. laxa Malme: Cuyabá, S. Anua da Chapada, Serra da Chapada, Bocca da Serra 
(Malme). 

B. obtusi foi ia Fourn.: rio Ronuro (Pilger); Cuyabá, Coxipó-mirim e Serra da 
Chapada (Malme); Diamantino (Lindman). 

Blepharodon reflexus Malme: Coxipó,Cuyabá, Serra da Chapada (Malme); S. Luiz 
de Caceres (Hoehne). 

Ditassa adnata Fourn; rio Ronuro (Pilger). 

D. ericoides Dcne: Serra da Chapada (Malme). 

D. virgata Fourn.: Serra da Chapada (Malme). 

Exolobus stenolobus (Dcne) Fourn.: Cuyabá (Malme). 

Hemipogon acerosus Dcne : Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 

H. exaltatus Malme: Cuyabá (Malme), 

Madarosperma oblongum S. Moore : rio dos Bugres (Moore). 

Marsdenia caulantha S. Moore: S. Cruz (Moore). 

M. Weddellii (Fourn.) Malme: Cuyabá (Malme). 

Metastelma stenolobum Dcne: Cuyabá (Malme); rio Paraguay (Lindman). 
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Morrenia ineana S, Moore : Porto Pacheco (Moore) (Syn. de M. Storraiana). 
(Morong) Mal me seg. (Malme). 

jM. odorata (Mk. ct Am.) Lindl.: Porto Murtinho (Malme). 

Nephradenia acerosa Dcne: Serra do Curupira (Lindman). 

N. íilipes Malme: Serra da Chapada e S. Jerooymo (Malme). 

Oxypetalum Balansac Malme : Cuyabá (Malme). 

O. capitatum Mart. et Zucc.: Cuyabá (Malme). 

O. cia vigeram S. Moore: Jangada (Moore). 

O. Ekblomii Malme : Cuyabá (Malme). 

O. erianthum Dcne (Malme). 

O. Martii Fourn.: Cuyabá (Malme). 

O, Wightianum Hk. et Arn. (Malme). 

Peíalostclnia Martianum (Dcne) Fourn.: Cuyabá (Malme), 

Philiberiia cuspidata (Fourn.) Malme: S. Cruz (Lindman). 

Pseudobaüa lanosa (Fourn.) Malme : Cuyabá (Malme). 

P. surgens Malme: Cuyabá (Malme).' 

Roiilinia fluminensís Dcne : S. Cruz (Lindman). 

R. parvillora Dcne: Coxipú mirim (Malme). 

Schubertia grandiflpra Mart. et Zucc.: Cuyabá (Malme); Corumbá (Hcehne). 

Balanophoraceas 

Helosis guianensis Rich.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Begoniaceas 

Begônia cucullata Willd.: rio Coxim (Manso). 

Bignoniaceas < 

Adenocalvmma croceum S. Moore: Corumbá (O. Kuntze, Moore). 

Anemopmgma acutifolium P. DC. : prov. M. Grosso (leg. ?). 

A. bifarium Bur, et K. Schn. (Lhotzky e Manso; Moore). 

A. brevípes S, Moore; Corumbá (Moore). 

A. decorum S, Moore: Corumbá (Moore). 

A. mirandum A, DC.: (O. Kuntze); Serra das Pedras no valle de Cuyabá (Pilger); 
var. glabra P. DC. (leg. ?); 
var. pubera P. DC.: Cuyabá /Riedel); 
var. veitidllala Bur. : Cuyabá (Schwcke) (?>?). 

A. sylvestre S. Moore: rios Paraguay, dos Bugres e Brasinho (Moore). 
Arrabidaea arthrerkm Bur.: Cuyabá (Manso), S. Cruz e Matta da Poaia (Lindman); 
Cuyabá (Pilger). 

A. chies Verl. 

var. thyrsoidea Bur. (Moore); Palmeiras (Lindman). 


ÍO 
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A. fágoides Bur. (Moore) ; Corumbá (Hcehne). 

A. florida P. DC. (Riedel); S. Cruz (Lindman). 

A. leuticellosa Bur. ct Selim. (Riedel). 

A. macrophylla K. Schm.: Cuyabá (Lhotzky e Manso; Riedel; Malme; Pilger). 
A. platyphylla Bur. et K. Schm. 

var. elliptica P. DC.: Cuyabá (Manso, Mahne); Coxipó-mirim (Maímè). 

A. rhudantha Bur. el K. Schm. (O. Kuntze); rio Apa (Malme). 

A, subfastigiata S. Cruz (Lindman). 

A. subverticillata : Maltas da Poaia, prox. Rio Branco (Lindman). 

Bignonia dnnamomea P. DC.: Cuyabá (Manso). 

B. cuyabapa P. DC.: 

B. caudigera S. Moore: Corumbá (Moore). 

B. Grewioides S. Moore: entre Corumbá e Ladario (Moore). 

B. melioides S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. modesta S. Moore : S. Cruz (Moore). 

B. rubescens S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. tomentelia S. Moore: Corumbá (Moore). 

Callichlamys lati folia K. Schm.: Cuyabá (Lhotzky e Manso); S. Cruz (Lindman) 
Clytostoma decorüm Bur. et K. Schm. (S. Moore); Corumbá (Hcehne). 
Cremastus puleber Bur: Cuyabá (Lhotzky e Manso). 

Cuspidaria sp.: Corumbá (Malme). 

Dislictis Mansoana Bur.: Cuyabá (Lhotzky e Manso); Malme). 

Jacarandá Caroba : Bulity, em S. Anna da Chapada (Malme). 

J. cuspidiíblia Mart.: Cuyabá (Manso, Moore); S. Cruz (Moore). 
j. decurrenta: Burity, em S. Anna da Chapada (Malme). 

J. glabra P. DC.: entre Buena Vista e S. Carlos (d’Orbigny). 

J. rufa Manso: S. Anna da Chapada (Malme); S. José (Lindman); Paranatinga 
(Pilger). 

Lundia Umbrosa : S. Cruz (Lindman). 

Macíadyena bipinnataS. Moore: S. Cruz (Moore). 

M. laurifolia Miara: entre Corumbá e Dourados (Moore). 

M. raoliis Seem. (Moore). 

M. pubescens S. Moore: entre Villa Maria e Corumbá (Moore). 

M. riparia S. Mocre: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

M. uncinata P. DC.: Cuyabá (Lhotzky e Manso); (Riedel), 

Martinella obovata: S. Cruz (Lindman). 

Memora axillaris Bur. et K. Schm.: Coxipó-mirim (Malme); Serra das Pedras no 
valle do Cuyabá (Pilger). 

M. campicola Pilg.: nascentes do rio Batovy (Pilger). 

Paragonla pyramidata Bur.: S. Luiz de Cacercs (Hcehne). 

Pentastoma leucopogon. 

var. glabra K. Schm; Malta da Poaia (Lindman). 
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Phryganocydia corymbosa Bur. (Moore); rios Cuyabá e S. Lourençò (Lindman); 
S. Cru* (Lindman). 

Pithecoctenium echinalum K. Selim.: Cuyabá (Manso). 

Saldanhas$ Jaterifiqra Bur.; Cuyabá (Manso, Moore, O. Kuntze); S. Cruz (Moore). 
Spathodea hispida P. DC.: Cuyabá (Manso). 

Tabebuia aurea ? BéQth. e tíook.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
T, Avellanedm Lorentz : prov. M. Gr. (Moore). 

T. chapadensis S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 

Tecoma. adenophylla K. Selim.: nascentes dos rios Jatobá e Colyseo (Pilger). 
Taurea P, DC. (leg. ?). 

T. earaíba Mart. (O. Kuntze): nascentes do rio Batovy (Pilger). 

1'. Piutinga Pilg.: rio.Colyseo (Pilger). 

TynnanthusLindmanii K. Sch.; Tapírapuan (Hoehne). 

Zeyhera mont an a Mart.: Serra da Chapada (Mal me). 

Bixaceas 

Bixa orellana L. : rio Ronuro (Pilger). 

Casearia Fockeana Miq. : Camapuan (Ricdcl). 

C. grandiflora St. llil. 

var. hypoleuca: Cuyabá (Manso). 

C. spinosa Witld. : Cuyabá (Pilger). 

var. Tatallana : Cuyabá (Riedel). 

C. sylvestris Sw.: rio Colyseo (Pilger). 
var. Tingua : Cuaybá (Manso). 

Codilospermun insigne St. Hil.: Cuyabá (Moore) ; valle do Cayabâ (Pilger). 

Laetía apetala Juss. 

var. pubescens : Cuyabá (Riedel). 

Ryania canescens Lichl. : Ribeirão, no rio Madeira, M. Grosso > (Riedel). 

R. Mansoana Eichl.: Cuyabá (Manso). 

Bombacaceas 

Bombaxelegacs Fries: Cuyabá (Malme). 

B. gradiipes Selim; (Weddeil); Cuyabá (Mansor em Mart. Herb. Bras); 
(Malme). 

B. margjnatum Schm. (Weddeil); Cuyabá (Malme); rio Ronuro (Pilger). 

E. pomilum P%. : Cuyabá (Pilger). 

Ceiba Burdiellü K. Selim.: S. Anna da Chapada (Lindman). 

Borraginaceas 

Cordia curassavica Rteni. et Schult. : Pão de Assucar (Moore). 

C. cuyabensis Manso et Lhotzky: Cuyabá (Manso); rio Colyseo (Pilger). 

C. insignis Cham.: Cuyabá (Manso); nos campos (Pilger). 
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C. jucunda S. Moore : prov. M, Grosso (Leeson ín Herb, Bril. Mus. fide Moore). 
C. Saizmanní DC.: Serra da Chapada (Moore). 

Heliotropium filiforme Kth.: Cuyabá {Manso? Mart. Herb. Bras.), (Piiger); Co¬ 
rumbá (Hoehnc). 

II. hispidum Klh.: Cuyabá (Piiger). 

H. índicum L. : rios Paraguay, dos Bugres e Brasinho (Moore). 

H. inundatum Sw. : S. Cruz (Moore). 

H. parciflorum (DC.)Gürke: Cuyabá (Manso? em Mart. Herb. Bras.), (Piiger). 
Tournefortia psíiostachya II BK. : Cuyabá (Mal me). 

Burseraceas 

Protium Heplaphyllum (Aubl.) March.: 
var. brasilíense Engi, : Cuyabá (Manso). 

Cactaceas 

Cereus triangularis Haw. : S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Echinocatus alteolens (Lem.) K. Schm.: Serra da Chapada (B. Rodrigues); 
Cuyabá (B. Rodrigues, Piiger). 

Pereskia Bleo Dc. : Corumbá (Moore). 

Campanulaceas 

Centropogon surinamensis (L.). Presl: Serra da Chapada (Moore). 

var. vestita Piig.: Piava (Piiger). t 

Lobelia nummularioides Cham.: 

f. micrantha: rio Colyseo (Piiger). 

Siphocampylus corymbiferus Pohl : Serra da Chapada (Moore). 

Capparidaceas 

Capparis eynocephata L. 

var. micropliylla: entre Corumbá e Ladario (Moore). 

Clcorae aculeata L. : Cuyabá (Malme). 

C. psoraleasfolia DC. (Manso). 

Cratíeva Tapía L. : Corumbá (Moore); S. Luiz de Caceres e Urucum (Hoehne). 

Caryocaraceas 

Caryocar brasilíense Camb.: Serra da Chapada (Riedel); rio Colyseo (Piiger). 

Caryophyllaceas 

Polycarpma corymbosa (L.) Lam. : Cuyabá (Manso? em Mart. Herb. Bras.); 
(Piiger). 

Polycarpon apurensc I!BK.: S. Cruz (Moore). 
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Combretaceas 

Buchenavia oxycarpa Eiciit. (Riedel). 

Çombretura e legans Camb.: Chapada (Manso e Lhotzky); rio Cipó, M. Grosso? 
(Riedel). 

C. Jaoguini Gris.: forma Rugi: Cuyabá (Manso). 

C. lanceolàtum Polii: Cuyabá (Manso), 

C. leptostaehyum Márt.: Cuyabá íManso, Riedel). 

C. Lndlingii Eieht: Cuyabá (Manso? em Marl. Herb. Bras.); rioO>lyseo (Pilger). 
C. parviflorum Eichl.: Cuyabá (Riedel). 

C. seeunduni Jacq.: prov. M. Grosso (Leeson, in Herb. Brit. Museurn, fide Moore). 
Terminalia biscatelk Eichl.: Cuyabá (Riedel). 

T. festinata S. Moore: S. Cruz (Muore). 
l'hiloa grarilis Richl. 

var, major ileehne : Urueum (I-kdine). 

Compostas 

Acanthospermum xanlhioides DC.: S, Cruz (Moore); Cuyabá (Rilgci). 

A. liíspidum DC.: Cuyabá (Malme). 

Adiyrodine salureoidos DC.: rio Ronuro (Pilger). 

var. 2 : S. Anua da Chapada (Malme). 

Ageratum conizoiâes L.: Serra da Chapada (Moore). 

Alomia Regnellii Malme: Serra da Chapada (Malme). 

Aspilia e lata Pilg.: Rosário (Pilger). 

A, leucoglossa Malme: Cuyabá (Malme), 

A, foliacea (Spreng,) Balí.: rio Colyseo (Pilger). 

A. Regnellii (Soh. Bip.) Bak. sub. sp. matlogrossensis Malme: Cuyabá (Malme). 
Aster sp,: rio Colyseo (Pilger). 

Baceharis helichrysoides DC. 

var. leucopappa Bak.: Cuyabá (Manso). 

B. microptera Bak.: Cuyabá (Manso). 

B. orgyalis DC.: Cuyabá (Manso). 

B. rufescens Spreng. 

var. tennifolia Bak.: Cuyabá (Manso). 

B. serruláta Pers.: Corumbá (.Moore). 

B. subcapitata Gárdn. : Cuyabá (Malme). 

B. Suhdenlata De.: Cuyabá (Manso). 

B. subopposita Dc.: Cuyabá (Manso), rio Ronuro (Pilger). 

B. tenpifolia I)C.: rio Colyseo (Pilger). 

B. tridentata Valil.: S. Cruz (Moore). 

B. trinervis Pers.: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Malme), 
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B. vernonioides DG; : Cuyabá (Manso). 

B. vulneraria Bak,: Cuyabá (Manso). 

Barmidesia rosea Lindl. Cuyabá (Manso); Serra da Chapada (Malme). 

Bidens bipinnata L.: S. Cruz (Moorè), 

B. fistulosus Schutz-Bip: campos do rio Pardo, prov. M. Grosso? (Riedei). 
li. pilosus L.: S. Anna da Chapada (Malme); Cuyabá da larga (Pilger). 

B. Rieddii Bak.: campos seccos do rio Pardo, prov. M. Grosso? (Riedei). 

B. scorgonerãefolius B tk.: Cuyabá (Manso). 

Calea Clausseniana Bak. 

var. Riedeliana Bak.: Camapuan, prov. M. Grosso? (Riedei). 

C. ferruginea Sdi. Rip, S. Anna da Chapada (Malme). 

C. lantanoides Gardn. Cuyabá, (Malme, Pilger), 

C. stenophylia Balo : Cuyabá (Manso). 

Chaptalia intergrifolia Balí. : Serra da Chapada (Moore). 

Chuquiragúà chapadensís S. Moore : Serra da Chapada (Mooi*e). 

C. Doniana Bak.: forma inermis: Cuyabá (Manso). 

C. glabra Bak. Corumbá (Malme). 

var. multiflora Bk. : Cuyabá (Manso). 

C. macrocephala Bak. : Cuyabá (Manso). 

C, mattogrossensis Malme : Cuyabá (Malme). 

C. orthacanlha Bak. : Cuyabá (Manso). 

C. retinens S. Moore : S. Serra da Chapada (Moore). 

C. vagans Bak.: Cuyabá (Manso). 

Conyza capillipes S. Moore : entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

Cosmos caudata HBK. :S. Anna da Chapada (Malme), 

Edipta alba Ilassk.: Cruz (Moore). 

Eglctes viscosa Less. : S. Cruz (Moore). 

Elephantopus Angustifolius Sw. ; S. Cruz (Moorè) ; Cuyabá (Pilger). 

E. billoms Schullz-Bip: Cuyabá (Manso). 

E. scaber L. : Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Pilger). 

E. riparius Gard. : Cuyabá (Malme); valle do Cuyabá (Pilger). 

Eremanthus cinctus Bak. : Cuyabá (Manso). 

E. cxsuccus (BC.) Bak. : Serra da Chapada e S. Anna da Chapada (Malme), Ba¬ 
nanal, no Paranatinga (Pilger), 

E. glomcrulatus Less.: Cuyabá (Malme). 

E. spháerocephalus Bak,: Cuyabá (Manso). 

Erechtites hieracifolia Raíln. : M. Grosso (Manso). 

Erigeron bonariensis L, : Cuyabá (Manso). 

E. maximus Link. et Oito : 

Eupatorium amygdalinum L var. glandulosa (Gardn.) Bak. : rio Paranatinga 
(Pilger). 

E. asperrimum Schultz-Bip, : Cuyabá (Manso). 
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E. conyzoides Vahl: prov. M. Grosso (Leeson, Uerb. Brit. Mus. fide Moore). 

var. Maximitiani: Cuyabá (Manso, Malme). 

E. cuyabense S. Moore : Cuyabá (Moore). 

E. dentatum Gardn.: prov. M. Grosso (Leeson. Herb. Bnt. Mus. ficle Moore); 
Cuyabá (Malrae). 

lí. dendrokies Spreng. : Cuyabá e porto do Juruã (Manso). 

E. glandulosissinum Ma! me : Serra da Chapada (Malmc), 

E. horminoides.Bak. 

var. calamocephala Bak. Cuyabá e Genubatuba (Manso). 

E. intermedium DC. : Cuyabá (Manso). 

E. ivreiblíum Ej. 

var. gracillima Bak. : Cuyabá (Manso) ; nascente do rio Batovy (Pilger). 
E. kleinioides HBK. : Cuyabá (Manso) Mal me ; entre Cuyabá c Serra da Cha¬ 
pada (Moore) ; rio Paranatinga (Pilger). 

E. kevigatum Lani. : Cuyabá (Manso). 

E. lupulinum Bak.: Cuyabá (Manso, Malmc, Tambcrlick). 

E. macrocephalum Less. : valle do Cuyabá (Pilger). 

lí. maerophylum L.: S. Anna da Chapada (Matme); Tapirapuan (lloehne). 

lí. megacephalum Mart.: nascentes do rio S. Lourenço (Manso). 

E. megaphylhim Bak. : Cuyabá (Manso) ; Serra da Chapada (Moore). 

E. Meyeri Pilg. : Serradas Pedras, no valle do Cuyabá (Pilger). 

E. oxychlsnum DC. : Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 

E. myriocephalum Gardu. : Cuyabá (Malme). 

E. pectum Gardn : Cuyabá (Malme). 

E. pinnaliparíitum Schultz-Bip.: Cuyabá (Manso). 

E. pirifolium DC. : Cuyabá (Manso). 

E. squalidum DC. Ponto dos Perdices (??) (Manso); Cuyabá (Moore; Malme). 
var. tomentosa Bak. : Cuyabá (Manso, Malme). 
var. Martiusü Bak. : Cuyabá (Manso, Malme). 

E. subtruncatum Gardn. Cuyabá (Manso, Malme, Pilger). 

E. vitalbae DC. : Cuyabá (Manso) ; eotre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 
Gnaphalium indicum L. : rio Colyseo (Pilger). 

Gochnatia rotundifolia Less. : prov. M. Grosso (d'0rbigny). 

Gymnocoronis spilanthoides (D. Don) DC.: Corumbá (Malme). 

Ichtyothere Cunabi Mart.: S. Anna da Chapada (Malme); valle do Cuyabá 
(Pilger). 

1, ovata S. Moore : Serrada Chapada (Moore). 

I. foliosura Malme : Cuyabá (Malme). 

Ipeucedanifolium Less.: Cuyabá (Malme), valle do Cuyabá (Pilger). 

Isoslígnia stellatum Bak. : Cacheira de Urubupungá, no rio Paraná (Riedel). 
Jungia Floribunda Less. : rio Ronuro (Pilger). 

Kanimia oblongiíbiia Bak. : Cuyubá (Manso). 
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K, patustris Gardn. eoxipó-mirim (Malme); 

Mikania amara (Vabl) Willd. : valle do Cuyabá (Pilger). 

Al. cordiJbliíi Wilfd. (Manso) ; prov. M. Grosso (Leeson, in Herb, Brit. Mus. 
fido Moore}. 

M. ljgustrifolia DC. : Cuyabá (Manso). 

M. ofbcinaiis Mart : Cuyabá (Manso); S. Cruz (Moore); Serra da Chapada 
(Malrae); Serra do Curupir (Lindman). 

M. pilosa Balí. : Cuyabá (Manso). 

M. Pühliana Schullz-Bip: Cuyabá (Manso). 

M. Psilostachya DC.: Cuyabá (Manso), 
var. albicans Pilg. : rio Jatobá (Pítger), 
var. scabra (DC.) Bali Cuyabá (Malrae); Tupirapuan (Ikehne). 

M. saiviícfolia Gardn.: Cuyabá (Manso). 

M. sessilifolia DC.: Cuyabá (Manso). 

M. thyrsoidea Bak.: Cuyabá (Manso). 

M. vismiaifolia DC.; Cuyabá (Manso). 

Moquinea Gardneri Bak,: Cuyabá (Manso). 

M. polymorpha DC.: Cuyabá (Manso). 

Mutisia campanulata Less.: Cuyabá (Manso). 

Oyed rca rotundií’olia Bak.: Cuyabá (Manso); entre Vílla Maria e Corumbá 
(Moore). 

O, ovata (Gardn.) Benth.: Cuyabá (Malmc), 

O, vesüta Bak.: Cuyabá (Pilger). 

Pacourina edulis Aubl.: Corumbá (Moore). 

Peclis e longata Kth.: Cuyabá (Pilger). 

P. jangadensis S. .Moore: Jangada (Moore) Lindman Mal me; Cuyabá (Pilger). 

P. stella Malrae: Cuyabá (Malme, Pilger). 

Piptocarpha rotundifolia (Less) Bak.: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. seuescens Bak.: Cuyabá (Manso). 

Plucbea Quitoc DC. (Manso). 

Porophyllum angustissimum Gard.: Serra da Chapada (Malme). 

P. liniare DC. Coimba, Porto Pacheco (Moore). 

P. macrolepidum Malme: Cuyabá (Malme). 

P. Martii Bak.: Cuyabá (Manso). 

P. prenanthoides DC.: valle do Cuyabá (Pilger), 

P. ruderale Cass. Cuyabá (Manso); Corumbá (Moore). 

Riencourtia oblongi folia, Gardn.: Cuyabá (Malme). 

R. lern ui foi ia Gardn.: Cuyabá (Malme). 

Senecio brasil iensis Less. (Manso). 

S. trixoides Gardn.: rio Mimoso, prox. de Cuyabá (Manso). 

Soaresia velutina Schultz-Bip. : rio Paranatinga (Pilger). 

Solidago microglossa DC.: Cuyabá (Manso). 
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Spilantes urens Jacq.: entre Cuynbá e Serra da Chapada (Moore). 

Stevía eoilina Gardn.: Cuynbá (Manso). 

Stilnopappus Pohlii Bak.: Cuyaba (Manso). 

S. spedosLis Bak,: rio S, Lo tire riço (Manso): Cuynbá (Maime); rio Paranatinga 
(Pilger). 

S. villosus Mart.: Cuyabá (Manso). 

S, viridis Bent,: S. Cruz (Moore). 

Sympliiopappus polystadiyus Bak. : Cuynbá (Manso). 

Trichogonia Gardncri A. Cray: Cuyabá (Manso). 

I richospim inentoides líbk,: S. Cruz, rio Brasinho (Moore). 

Trixis divaricaia Spreng.: Cuyabá (Manso); S. Anaa da Chapada (Maime); 
var. exauriculata IX'.: Cuyabá (Manso. 

T. glaberrima Less.: Cuyabá (Manso). 

I. glutinosa D. Don: rio Paranatinga (Pilger), 

T. ophiorrlnza Gardn.: Serra da Chapada (Moore). 

T. picroides Gardn.: Cuyabá (Manso). 

T. spicata Gardn.: rio Ronuro (Pilger). 

T, Vauthierí DC.: Cuynbá (Manso). 

Verbesina sordescens DC.: Cuyabá (Manso). 

Vernonia ammophrla Gardn.: rio das Almas (Manso) 

V. araneosa Bak.: S. Anna da Chapada (Maime). 

V. apiculata Mart.: entre Cuyabá e S. Paulo (Manso). 

V. aurea Mart.: Cuyabá (Manso). 

V. barbata Less.: Cuyabá (Manso). 

V. bardanoides Less.: S. Anna da Chapada (Maime). 

V. buddleitefolia Mart.: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Maime). 

V. chamajpeuces Sch. Bip.: Sena da Chapada (Maime). 

V. cognata Less.: Cuyabá (Manso). 

V. compacta Gardn.: Cuyabá (Manso). 

V. compactiflora Mart.: Cuyabá (Manso). 

V. cuiabensis Bak.: Cuyabá (Manso). 

V. cuneifolia Gardn.: Cuyabá (Manso). 

V. dedivium Maime: Serra da Chapada (Maime). 

V. desertorum Mart.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo 
(Pilger). 

V. echitifolia Mart.: Cuyabá (Manso, Maime). 

V. elegans Gardn.: Cuyabá (Manso). 

V. ferruginea Less.: Cuyabá (Manso, Maime); Serra da Chapada (Moore); rio 
Colyseo (Pilger). 

var. platycephala ' Bak.: prov. M. Grosso (Leeson, in Hcrb, Brit. Mus. 
fide Moore). 
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V. Flotowioides Balí.: Cuyabá (Manso). 

V. íruticulosa Mart.: Cuyabá Manso). 

V. glabrata Less.: Cuyabá (Matoso). 

V. grandiflora Less.: Tapirapuan (Iloeiine). 

V. helophila Mart.: Cuyabá (Manso). 

V. hevigata Mart.: Cuyabá (Mal me). 

V. ligulíefolia Mart.: Cuyabá (Manso). 

V. lineáris Spreng.: Cuyabá (Manso). 

V. Mansoana Bak.: Pouso Alto (Manso). 

V. membranacea Gardn.: Cuyabá (Maline). 

V. jnucroaulata Less.: Cuyabá (Manso). 

V. obscura Less.: Cuyabá (Malme). 

V. obtusata Less.: Cuyabá (Manso, Malme); S. Arina da Chapada (Malme); 
rio Batovy (Pilger). 

var. angus ta la Pilg.: valle do Cuyabá (Pilger). 

V. obovata Less.: Cuyabá (Manso); entre Cuyabá c Serra da Chapada (Moore); 
Cuyabá (Malme). 

V. onopordioides Bak.: Cuyabá (Manso, Malme).- 
V. oreophila Malme; Serra da Chapada (Malme). 

V. pulverulenta Bak.: Serra da Chapada (Malme). 

V. remotiflora Rich.: Coimbra (Moore); Cuyabá (Malme). 

var. tricholepis Bak.: Cuyabá (Manso). 

V. Rtedelii Schultz-Bip; Cuyabá (Manso). 

V. rigescens Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 

V. rubricaulis 1!B.: Corumbá (Moore); Cuyabá ÍMaime). 

V. ruíicoma Sdilecht.: Cuyabá (Manso), 

V. Salzmani DC.: Cuyabá (Manso). 

V, seabra Pers.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore), 

var. acuminata S. Moore: Serra da Chapada e Jangada (Moore), 

V, Scliwenkiffifolia Mart.: (Manso); rio Piava (Pilger). 

V. scorpioides Pers.: Cuyabá (Manso). 

V. tricephala Gardn.: Cuyabá (Manso), 

V. varronisefolia DC.: Cuyabá (Manso, Pilger), 

V. virens Schultz-Bip.: 

var. megacephala Bak,: Cuyabá (Manso). 

V. zuccariniana Mart.: Cuyabá (Manso). 

Viguiera robusta Bak.: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Malme). 

V. vernonioides Bak.: Cuyabá (Manso). 

Weddelia macrodonta DC.: Cuyabá (Malme). 

W. modesta Bak,: Porto Murfínbo (Hoehne). 

Wulffia stenoglossa DC.: Cuyabá (Manso, Malme; entre Villa Maria e Corumbá 
(Moore). 
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Zinnia multiflora L.: S. Anna da Chapada (Malme). 

Z. elegans Jacq.: culta rn Cuyabá (Malme). 

Connaraceas 

Coimaras fulvus Plandi. : Serra da Chapada (Moore) ; rio Batovy (Pilger). 

O. üílgiauus Pilg,: rio Colyseo (Pilger). 

Rourea Doniana Bak. : S. Cruz (Moore). 
lí. puberula Bak. : Cuyabá (Manso). 

Convolvulaceas 

Convoívulus praéloógus S. Moore : S. Cruz, enlre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
Cuscula obtusiflora HBK. : Corumbá (Moore). 

C. partida Clioisy: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

Evolvutus (ilipes Mart. : Cuyabá (Riedel). 

E. gypsophiloides Morie. : Cuyabá (Riedel. Pilger). 

E. holoseríceus Klli. : Cuyabá (Pilger ). 

E. ruimmularius L. : Jangada (Moore). 

E. pterygophyllus Mart. : Cuyabá (Pilger). 

E. pterocaulon Moric. : Cuyabá (Pilger). 

Ipomasa angustüblia Clioisy. 

var. villosula (Lliotzky), 
í. bahiensis Willo. : rioRonuro (Pilger). 

I. Blanchctii Clioisy : Cuyabá (Riedel). 

I. bona-nox L.: Ronuro (Pilger). 

I. dirysotridia Meissn. : prov. M. Grosso (Sello ??). 

I. crmicalyx S. Moore : Corumbá (Moore). 

I. digitataL.: Corumbá (Moore). 
i. ecjiipides Clioisy : Cuyabá (Manso). 

var. villosula Meissn. (Lliotzky); Cuyabá (Riedel). 
í. fistulosa Mart.: rio Paraguay (Moore). 

1. geranioides Meissn.: Cuyabá (Riedel). 

I. Ihenkeana Clioisy : Cuyabá (Riedel). 

1. hederifolia L. : Cuyabá (Matiso, Lliotzky). 

I. malvícoides Meissn. 

var. oblongifolia Hall.: C.uyabá (Pilger). 

1. Nil Rolh : entre Villa Maria e Corumbá (Moore). 

L sétiFera Po ir. : Tres Barras c entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

I. variilblia Meissn. 

var: saxatilis Pilg, : Cuyabá da larga (Pilger). 
jaequemontia evolvuloides Moric. 

var. par vi flora Pilg. : rio Ronuro. rio Batovy (Pilger). 
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J. gracilis Clioisy : Cuyabá (Pilger), 

J. parvifiora Choisy : Cuyabá (Manso, Lhotzky). 

Operculina pterodcs (choisy) Meissn. : Cuyabá (Pilger), 

* Crudferas 

Nasturtium purailum Camb. : S. Cruz (Moore). 

Cucurbitaceas 

Anguria gloriosa S. Moore : S. Cruz (Moore). 

Melothria fiuminensis Gardn. : rio Konuro (Pilger); Tapirapuan (Hcehne). 
Momordica Chârantia L, : Corumbá (Moore); Cuyabá (Pilger). 
var. abbreviala Ser. : S. Luiz de Caeeres(Hcehne). 

Ctmoniaceas 

Belangera glabra Camb.: Corumbá (Manso? in Mart. Herb. Bras). 

Dichapetalaceas 

Tapura amazônica Pcepp. et EndL: S. Cruz (Moore). 

Dilleuiaeeas 

CurateUa americana L. : Cuyabá (Manso); entre Cuyabá e Serra da Chapada, 
S. Cruz (Moore) ; arvore a mais frequente nos campos (Pilger). 

Daviila elíptica St. ilit. : rio Ronuro (Pilger). 

D. lacunosa Mart.: Cuyabá (Manso ? in Mart. Herb. Bras.) (Herb. Brit. Mus. Ode 
Moore). 

D. lúcida Presl : Serra da Chapada (Moore). 

D. Mailii Eichi. : Cuyabá (Manso, Riedel). 

D. neurophylla Gilg.: Cuyabá (Pilger). 

Üoliocarpus denlosus Mart. : Cuyabá (Manso)); S. Cruz (Moore), 

D. platystígma Pilgp : rio Colyseo (Pilger). 

I). Rolandri Gm. : Cuyabá (Manso). 

Droseraceas 

Drosera montana St. HiL 

var. toinentosa St. Hfl. : rio Corrego da Flor (Hoehne). 

B. sessilifoiia St. Hil. rio Colyseo (Pilgc); S. Luiz dc Caceres (Hcehne). 

Erythroxylaeeas 

* 

Erythroxylum anguifugum Mart. : Cuyabá (Riedel, Manso); Tres Barras (Moore); 
rio Colyseo (Pilger). 
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E. campestre St. HU.: Cuyabáe Serrada Chapada (Moore). 

E. daphnites Mart. : Serra da Chapada (Moore) ; rio Colyseo (Pilger). 

E. ditrum S. Moore : S. Cruz (Moore). 

E, nitidum Spreng.: S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pilgsr). 

E. prmcox S. Moore : S. Cruz (Moore); rio Paranalinga (Pilger). 

Euphorbiaceas 

Acalypha amphigyne S. Moore ■: Corumbá (Moore). 

Acalypha brevipes Muell. Arg.: prov. M. Grosso (Gaudichaud) ; Jangada (Moore). 
A. communis Muell. Arg, 

var, hirta Muell. Arg.; rio Nobre (Pilger). 

var. intermedia Muell. Arg.: Cuyabá (Riedel); S. Cruz (Moore); Caceres, 
margem do rio Paraguay e outros (Iloehne), 

A. subvillosa Muell. Arg.: Jangada (Moore). 

A. villosa (Jacq.) Muell. Arg. : Cuyabá (PilgerJ. 

var. genuina Muell. Arg.: prov. M. Grosso (Gaudichaud, Weddell). 
Alchornea castanmfoüa (Willd.) A. Juss.; margens dos rios Paraguay, S. Lou- 
renço e Cuyabá (Moore); Cuyabá (Pilger). 

Argithamnia purpurascens S. Moore : Corumbá (Moore) (Vide Ditaxis). 

Bernardia peduncularis Muell. Arg. 

var. hirsutissima Muell. Arg. : Cuyabá (Riedel). 

Caperonea pãlústris (L.J St. Hil. : Camapuan (Riedel). 

C, stenophylla Muell. Arg.: S. Luiz de Caceres (Iloehne). 

Croton antisyphilíticus Mart.: Serra da Chapada (Moore). 

C, cajueara Benlh. : S. Cruz e Diamantino (Moore). 

C, chaetocaly.x Muell. Arg.: Cuyabá (Riedel). 

C. ehammdryfolius Griseb. ; Cuyabá (Riedel); margem do rio Paraguay entre 
S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

C. chapadensis Muell. Arg.: Aldea da Chapada (Riedel 1 . 136 , prov. M. Gr.?). 
C. comanthus S. Moore: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

C. corumbensis S. Moore: Corumbá (Moore). 

C. cuyabensis Pilg.: Cuyabá (Mal me, Pilger). 

C. Doctoris S. Moore: Corumbá (Moore). 

C. floribundus Spreng.: Cuyabá (Manso). 

C. glandulosus L. 

var. scordioides (Lam.) Muell. Arg.: Cuyabá (Pilger). 

C. juncus Baill. entre Cuyabá e Goyaz (Weddell); nascentes do rio Paraguay, pro- 
ximoa Diamantino (Weddell). 

C. mimetieus S. Moore: Villa Maria (Moore). 

C. nivífer S. Moore; Corumbá (Moore). 

C. pachecensts S. Moore: Porto Pacheco (Moore). 
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C. paucislamineus Muell. Arg, : Cuyabá (Riedel). 

C. Santse-Cruds S. Moore: S. Cruz (Moore). 

C. sarcopetnloides S. Moore : Corumbá (Moore). 

C. seputubenais Heehne: Salto da Felicidade {Heehne). 

C. spica iíailL: prov. M. Grosso (Gaudichad). 

C. stenosepalus Muell. Arg. : prov. M. Grosso? (leg. ?). 

C. tarapotensis Muell. Arg.: prov. M. Gr.? (leg.?). 

C. turnermfolius S. Moore: S. Cruz (Moore). 

C. urucurana IíailL: Rosário (Pilger). 

C. sp. S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Datechampia adscetulensMuell. Arg.: Cuyabá(Riedel). 

D. cuiabensis Muell. Arg.: Cuyabá (Riedel, Manso); S. Cruz (Moore); rio Ronuro 
(Pilger); S. Luiz de Caceres (Heehne), 

D. cynanclioídes S. Moore: S. Cruz (Moore). 

D. pentaphylla Lam.: Cuyabá (Manso). 

D. Riedeliana Muell. Arg.: Serra Diamantina. Cuyabá (Riedel). 

1 ). scandens L.: S. Cruz (Moore). 

D. sylvestris S. Moore: entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 

D. Weddelliana Baill.: entre Goyaz e Cuyabá (WeddeU). 

Di taxis ' purpurascens (S. Moore) Pax et K. lloffin. (Argithamnia purpur. 
S. Moore): Corumbá (Moore). 

Euphorbiabrasiliensis Lam.: Cuyabá (Manso); Jangada (Moore). 

E. coecorum Mart.: S. Cruz e Serra da Chapada (Moore). 

E. hirtella Boiss. 

var. brevifolia Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

E, pilulifera L,: jangada (Moore). 

E. sciadophila Boiss.: rio Jatobá (Pilger). 

E. serpens H. B. K.: Urueum (Heehne). 

Excaecatia obovata Muell, Arg.: Diamantino, nascentes do rio Paraguay 
(Manso) — Sapuim obovatum Muell. Arg. seg. Pax. 

E. palüda Muell. Arg.: margens do rio Paraguay (Riedel 738, prov. M. Gr.?)— 
Sapium pallidum (Muell Arg.) Iluber seg. Pax. 

E. salpingadenia Muell. Arg.: Aldeia Cayapós, prov. M. Gr. (Riedel 404) — títil- 
lingia salpingadenia var. cupulifera seg. Pax. 

Heterocroton menliensS. Moore: provavelmente S. Cruz, seg. Moore. 

Jalrophai curcas L.: Cuyabá (Pilger); S. Cruz (Moore). 

J. gossypifolia L.: Cuyabá (Pilger). 

J. vitifolia Mill.: Corumbá, Cnyabà, Serra da Chapada (Moore). 
julocroton abutiloides S. Moore: Corumbá (Moore). 

J, eheagnoides S. Moore Corumbá (Moore). 

J. humilis Didr.: Jangada (Moore). 

J. iepidus S. Moore.: Porto Pacheco (Moore). 
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j. montevidensis Klotzsch: margens do rio Paraguay entre S. Cruze Villa Maria 
(Moore}. 

Mabea erenulata S. Moore: S. Cruz (Moore). 

M. indorum S, Moore: rio dos Bugres (Moore). 

M. flstulifera Mart. : (Riedel); (Robert); Serra da Chapada (Moore); (Malme); 
(Lindman). 

M. longifolia (Bittn) Pax AK, lIofFn. n. sp.: Juruena (IUeime). 

M. paraguensis Muell. Arg.: margens do rio Paraguay (Riedel). 

Manihot cuiabensis Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

M. mcmbranacea Pax ct K. Hof&n. n. sp.: prov. M. Gr. (Heeime). 

M. subquinqueloba Muell. Arg.: margens do rio S. Lourenço (Manso). 

M. trichandra Pax et K. Hotliii.: Serra da Chapada (Robert >>(R. Pilger?). 

M. tripartita (Spreng.) Muell. Arg. 

var. vestita S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

M, Weddelliana Baili.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddcll). 

Maprounia guianensis Aubl.; Serra da Chapada (Moore); S. Apua da Chapada 
(Robert). 

Pera > ediinocarpa Baili, (Weddeli). 

Pliyllanthus acumiáàtus Vahl: Cuyabá (Manso). 

P. nobilis Muell. Arg.: Corumbá (Moore). 

P. Poeppigianus Muell. Arg: rio Guaporé (Riedel). 

P. Se!loanus Muell. Arg.: rio Batovy (Püger). 

P. SeUowianus> Muell. Arg.; margens do rio Paraguay entre S. Cruz ç Diaman¬ 
tino (Moore). 

P. Sdiomburgkianus Muell. Arg. 

var. guyanensis: S. Cruz (Moore). 

Sapium vide Exccecaria (nome antigo). 

Sebastiania bidentata (Mart.) Pax. 

var. Pilgeri Pax etHoffm.: Cuyabá (Pilger). 

var. scoparia (Mart.) Müll. Arg. : entre Diamantinoe Formação (?) (Selwaelse). 
S, serrulata Muell. Arg.: S. Cruz (Moore) (var. oncoblepharis MQI 1 . Arg. seg. Pax). 
S. virgata Muell. Arg.: Cuyabá (Pilger); Serra de Tapirapuan (Hcehne). 

S. Weddelliana Muell. Arg.: (Weddeli). 

Stillingia vide Excocecaria salpingadenia. 

FlacourUaceas 

Casearia javitensís IIBK.: S. Cruz (Moore). 

C. riparia S. Moore.: S. Cruz (Moore). 

C. silvestris Sw.: rio Colyseo (Pilger). 

C. spinosa Willd.: Cuyabá (Pilger). 
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Gentianaceas 

(Scg, Mdíme) 


Caloliáánthus ácntangulus (Mart,) Gilg: Cuyabá (Riedel, Manso, Maloie, Pilger); 
Serra da Chapada (Mal me), 

Oheionanthus candidus Mal me : S. Anna da Chapada e Serra da Chapada 
(Mal me). 

C. clielonoides L. Gilg: Cuyabá (Manso, Malme); S. Anna da Chapada (Malme). 
C. uliginosus (Gris.) Gilg: Serra da Chapada (Malme). 

C. viridillorus(Mart.) Gilg: Cuyabá (Manso). 

Couloubca ramosa Auhl.: S. Cruz (Moore); entre Coxipó e Cuyabá (Malme). 
Curtia Malmeana Gilg. (Malme). 

C. patula (Mart.) Knobl.: Serra da Chapada (Malme). 

C. tenclla (Mart.) Knobl.: Serra da Chapada (Malme): rio Ronuro (Pilger). 

var. tenerrima Malme: Cuyabá (Malme). 

G. tenuifófia (Don) Knobl.; Cuyabá (Malme); Rosado (Pilger). 

Deianira eordifplia (Lhotzky) Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 

D. cyathifolia B. Rodr.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme); Capão 

secco na Serra da Chapada (B Rodrigues). 

D. erubescens Chain, et Sdilccht.: Serra da Chapada (Riedel): Cuyabá (Lhotzky, 
Manso); Serra das Pedras no valle do Cuyabá (Pilger); Serra da Chapada 
(B. Rodrigues). 

var. pallescens (Schlecht.) Prog.; Serra da Chapada (Malme). 

B, nervosa Cham. et Schlecht.: Cuyabá, Serra da Chapada (Malme). 
var. foliosa Grisb.: S. Anna da Chapada (Malm.e). 

var. latifolia Mart.: entre os rios Pardo e Paraná (Riedel); Cuyabá 
(Riedel). 

D. pallescens Chain, et Schlecht.: Serra da Chapada (Malme). 

Irhbachia coerulescens (Aubl.) Gris. : S. Anna da Chapada (Malme), 
Limnanthemum Humboldtíanum (Kunth) Gris.: Cuyabá (Malme), 

Scbultesia aptera Cham.: S. Anna da Chapada (Malme). 

S. guyanensis (Aubl); Malme: entre Goyaz e Cuyabá (Riedel); Cuyabá (Malme). 
S. heterophylla Miq.: Cuyabá (Malme, Pilger), 

S. Pohliana Prog.: Cuyabá (Malme, Pilger). 

S. stenophylla Mart.: Cuyabá (Malme); var. latifolia Mart.: Cuyabá (Malme). 
S. subcrenata Klotzsch; Cuyabá (Malme). 

Gesneraceas 

Alloplectus sylvarum S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
Corytholoma igneum (Mart.) Fritsch 

var. villosum Fritsch: rio Jocuara e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
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Orymonla Li nd mania na Fritsch: Palmeiras (Lindman). 

1). maculala S. Moore: S. Cru/ (Moore). 

Gloxinia sarmentosa Çardn.; Serra das Araras (Lindman). 

Kcellikeria argyrostigifia (Hk.) Regei: Serra das Araras e Serra de Tapirapuán 
(Lindmaa) Vide K. Fritsch, pag. 19). 

Mandirola iehlhyostoma Scem.r: Cuyabá (Manso, Lliotzky). 


Gutliferas 


Kielnieyera amplexicaulis S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

K. rubritlora Catnb. (Manso e Lliotzky); Cuyabá (PiJger). 

Plutônia? sp. Moore: S. Cruz (Moore). 

Khecdia Guacopary S. Moore: S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pilger). 


I lalorrhagaceas 

A\yrioph v! 111 m I nasi lie 11 se t 'a mb,: proy. AI alto G rosso (Leg. ?) 



I lydrophyllaceas 

llydrolca multiflora Mart.: Cuyabá (Manso). 


11 . spinosa L.: Cuyabá e entre Cuyabá e Dourados (Moore). 
var. inerniis Spr.: S. Cruz (Moore). 
var megapotamica (Spreng) Brand, Das I Manzenr). 


1 lypericaceas 


Vismia decipiens Chain, et Schlecht, 

var. Iaurífolia: (Lliotzky c Manso); Serra da Chapada (Moore). 
V. japurensis Reicli,: S. Cruz (Moore). 


I lypocrateaceas 


I lypocratea ovata Laiu.: Corumbá (Moore). 

var. crassifolia: Cuyabá (Manso). 

I Isp.: S. Cruz (Moore). 

Salaeea affinis Peyr.: Cuyabá (Riedel). 

S. siputa S. Moore : Barra dos Bugres (Moore). 
Ilicaceas (vide Aquifoliaceas) 


Labiadas 


Eriope crassipes Bth: Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
Ilyptis angustifolia Pohl: Cuyabá da larga (Pilger). 

11 . brevipes Poit.: Corumbá (Moore). 







90 


ÀRCH1VOS DO MUSEU NACIONAL 




H, brumiescens PohI.: Cuyàbâ (Moore), 

II. carpinifolia Blli.: Corregp Fundo c rio Batovy. 

H. creu ata PohI : Cuyabá (Moore, Lindman, Pilger); Serra da Cliapada (Moore). 
II. divaricata Pobl: (Gaudichaud). 

H. clfusa S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

H. eriophyüa PohI; Cuyabá (Lhotzky). 

H, glauca St. Hil.: Cuyabá (Moore). 

II. glutinosa Btli. : alto Paranatinga (Pilger). 

II. goyazensis St, il.: rio Colyseo (Pilger). 

H. helophila Pilg.: Cuyabá c Rosário (Pilger;. 

H. irabricata PohI: S. Cruz (Moorei; rio Jatobá (Pilger). 

H. indivisa Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
ü. interrupta PohI; rio Ronuro (Pilger). 

II. lasiocalyx Pilger. Cuyabá da larga (Pilger). 

H. Lindmaníana Briq,: Serra de Tapirapuan (pindmanj. 

H. Lceseneriana Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

H. mattogrossensis Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 

H. microphylla PohI: S. Cruz (Moore). 

H. recurva ta Poit.: entre Cuyabá e Serra da Chapada, S. Cruz (Moore). 

H, rugosa Bth.: Cuyabá (Manso). 

H. spicata Poit.: Corumbá (Moore). 

II. suaveolens Poit.: Cuyabá (Pilger). 

Leonotis nepeCefolia R. Br.: Jangada e Corumbá (Moore). 

Ocirnum canum Sims: S. Cruz (Moore). 

O. micranthum Willd.: S. Cruz Moore). 

Peltodon pussillus PohI: Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo (Pilger), 

Sal via mattogrossensis Pilg,: rio Colyseo (Pilger). 

Lauraceas 

Aiouea pruinosa S. Moore: entre Cuyabá e S. Annada Chapada (Moore). 
Camphoromoea lUsteifolia Meissn. (Riedel). 

Cinnamomum zeylanicum Neesi: Villa Maria, culta Moore). 

Gophertia ehrysophylla Meissn.: Serra de Cuyabá (Manso). 

Gymnobalanos persoides Meissn: Cruz (Manso). 

G. Sprucei Meissn, (Riedel). 

Nectandra Amara Meissn.: Cuyabá (Manso ? in Herb. Bras. Mart). 

N. bombycina S. Moore; prov. M. Gr. (Leeson in Herb. Brit. Mus. fide Moore). 
N. cuspidata Nees: Cuyabá (Manso). 

N. Gardneri Meissn.: rio Batovy (Pilger). 

Ocotea Martiniana (Nces) Mez: rio Jatobá (Pilger). 

-—- Sparattan thelium borororum Mart.: Chapada (Riedel). 

Strydinodaphne? Lliotzkyi Meissn.: prov. M. Gr.? (Lhotzky). 
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Lccythidaceas 

Couralarí domestica Mart.: Cuyabá (Manso). 

Lecythis nana Berg.: Camapuan (Riedel). 

Leguminosas 

Abrus tenuillorus Spruce: S. Cruz (Lindman). 

Acacia Farnesiana Willd.: prov. M. Grosso (Leeson in Herb. Brit. Mus fide 
Moore) ; Corumbá (Malme, Hcehne); S. Luiz de Oaceres (Hcehne). 

A. paniculata Willd.: Cuyabá (Pilger). 

Aeschynomene fluminensis Vell Cuyabá (Riedel). 

A. hispida Wild.: Corumbá (Moore). 

A. hystrix Poir.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

A. paniculata Willd.: Cuyabá (Malme, Pilger), 

A. oroboides Benlta, Serra da Chapada (Moore). 

A. raccmosa Vog.: Juruena (Hcehne). 

A. sensitiva S\v,: entre Corumbá e Dourados (Moore) ; Cuyabá (Malme). 

Andira anthelmintica Bentli. (Riedel, Weddellj. 

A. cuyabensis Bentli.: Cuyabá (Manso, Pilger), vide Tonacapona, 

A. inermis UBK.: rio Cuyabá (Manso? in Mart. Herb. Bras). 

A. vermífuga Mart.: rio Cuyabá (Riedel). 

A. sp.: Cuyabá (Malme): A. vermífuga? 

Annesbya turbinata e Chapadaevide Caliandra. 

Aradiis glabrata Bent.: Cuyabá (Manso). 

A. prostra la Bentli.: Cuyabá (Riedel), (Malme, Pilger); Amolar c Porto Espe- 
ridião (Jlnehne). 

Bauhinia (Seg. Malme Aric. f. Boi. V-1-2 n. 5). 

B, Bongardii Stcud.: (Riedel); Cuyabá (Manso, Lindman); rio Ronuro (Pilger). 
B. caloneura Malme: Cuyabá (Malme). 

B. cheilantha Stcud.: Cuyabá (Riedel, Malme, Pilger). 

B. corumbensis S. Moore: Corumbá (Moore). 

B. cumanensis HBK.: Cuyabá (Riedel, Moore, Malme): (Weddcll); S. Cruz 
(Moore); (Malme); rio Ronuro (Pilger); S, Luiz de Caceres (Hcehne). 

B. cupulata Bth.: rio Batovy (Pilger). 

B. curvula Bth.: rio Ronuro (Pilger). 

B. Cuyabensis (Botig.) Steud.: (Riedel); Cuyabá (Manso); (Kuntze); rio Ronuro 
(Pilger); aff.: S. Luiz dc Caceres (Iloehne). 

B. cumanensis ITBK: Porto Tucano acima de Corumbá (Hoehne). 

B. dodecandra (Bong): (Riedel); Serra da Chapada (Malme). 

B, heterandra Bentli.: Corumbá (Moore). 

B. hirsuta (Bong.): (Riedel); Cuyabá (Malme). 
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B. hophylla Stcud.: Camapuan (Riedel). 

B. longifqjia Steud. C. ( 'uyabá (Riedel); rio Rbffiõro (Pilger). 

li. longipetala Walp.: prov. M. Gr, (Kunlze). 

B. microphylla Vog.: rio Paraguay (Weddell : Pão dc Assucar (Moore). 

B. móB is Walp.: Camapuan e Cuyabá (Riedel): l uyabá (Malme); Aricá 
(Lindman). 

B. obtusatn Vog.: Morro do Esnesto em Cuyabá (Manso); Cuyabá, S. Cruz 
(Moore); seg. Malme l.ç. t o exempl. de Lindman, errada mente dcíerm. B. ohiusáta, 
ê B. Bongardii Stcud.) ;> Serra da Tapirapuan (Lindman). 

B. pentandra Walp.: Cuyabá (Riedel, Malme, Lindman); margens do rio Para* 
guay (Weddell): 

B. platypetala Burch.: 8. Cruz (Lindman); Cuyabã (Malme); Tapirapuan (Ikclme). 

B. rubiginosa Bong.: S. Cruz (Moore). 

B. rufa Steud,: Camapuan (LangsdoriTe Riedel). 

B. vespertilio S. Moore: S. Cruz (Moore), 

Bergeronia sericea Micheli: Matto Grosso > (Malme). 

Bowdichia virgilioides HBK. : Cuyabá, Diamantino e Serra de Tapirapuan 
(Lindman, sub Cebiptfa); Tres Jacús eS. Luiz de Caceres (iloehne). 

Var. ferruginea Bth.: ( ■uyabá (Moore). 

Var. pubesccns Bth.: Serra da Chapada (Malme). 

Var. tomentosa Pilg.: Rosário (Pilger). 

Bradburya angustifolia (Bth.) OK.: Cuyabá (Lindman). 

B, bifida (Bth.) OK.: serra de Tapirapuan (Lindman). 

B. pubescens (Bth.) OK.: (Lindman). 

lí. virginiana (L.) OK. 

Var. pasçuorum Mart.: nos campos cerrados (Lindman). 

Cmsalpinea bracteosa Tul.: S. Luiz de Caceres (Ikehne). 

C. flori bunda Tul.: Villa Maria (Riedel). 

■ C. Gilliesii Wall.: prov. Matto Grosso (Lceson in Ilerb. Mus. Brit. fide 
Moore). 

C. pulcherrima Sw,: Corumbá (Moore); Cuvabá (Lindman, Pilger); S. I.uiz de 
Caceies (Ikehne). 

O. Taubertiana Sw.: Corumbá (Moore), 

Calhandra chapadm S. Moore: Serra da Chapada (Moore, Lindman sub Annes- 
leya). 

C. formosa Bth. (Weddell); ? 1 'rucum (Ikehne), 

C. parvillora Bth.: nascentes do rio Paraguay (Weddell); Cuyabá (Weddell, 
Malme, Pilger, Méjer): S. Cruz (Moore) ; Tapirapuan, S. Luiz de Caceres e Porto Ls- 
peridião (Ikehne). 

C. turbinaía Bth.: Serra da Chapada (Riedel); Serra Santa (Manso e Lhotzky); 
Cuyabá (Lindman sub Annesleya). 

Calopogoniura amileum Bth.: rio Ronuro (Pilger). 
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Camptosema nobile Lindm.: entre Cuyabá e Diamantino (Lindman); S. Luiz de 
( aceres e Juruena (H< eline). 

Cana valia gladiata (L.) DC.r S. Cruz (Lindman). 

C. grandillora Bth.: rio Ronuro (Piiger). 

C. lenta Htli.: S. Luiz de Cacerese Tapirapuan ( í l< eline). 

C. picla Mart.: S. Cruz (Lindman). 

Cassia aculeata Pohl. : Corumbá (Moore). 

alata L.: Corumbá (Moore); Cuyabá (Malme, Lindman, Piiger); Cuyabá — 
Diamantino (Lindman); Tapirapuan (lloefrnc). 

C. angu lata Vog.: Cuyabá (Manso). 

C. bicapsularis L.: rio Ronuro (Piiger). 

C. Chama: crista L. 

Var, brasiliensis Vog.: rio Ronuro (Piiger). 

C. cordistipula Mart.: Cuyabá (Manso, Piiger). 

C, aff. desertorum Mart.: juruena ( 11 <eline). 

C. Dcsvauxji Collad. 

Var. brevipes Bth.: riu Ronuro (Piiger); Tapirapuan (tlcehnc). 

Var. stipulacea Pilg.: rio Ronuro (Pilggjf). 

C. diphylla L.: Cuyabá (Ríèdèl, Weddell). 

C. dysophylla Bth.: Cuyabá (Moore); Tapirapuan (Niehne). 

('. Ilexuosa L. 

Var. cuyabensis Pilg.: Cuyabá (Piiger). 

C. latistipuía Bth.: S. José (Lindman). 

C. niucronifera Mart.: rio Ronuro (Piiger). 

C. mulliseta iíth., Serra da Chapada (Riedel). 

C. nccidentalis L.: Corumbá e Coimbra (Moore); S. Luiz de Cacercs (Iheline). 
C. parvistipula Bth.: rio Paranatinga (Piiger). 

C. patcUaria DC.: Tapirapuan (I keluie). 

C. pilifera Vog. (Weddell). 

Var. sub-glabra S. Moore: Corumbá (Moore), 

Ç. rotundifolia Spreng.: S. Luiz de Caceres e Porto do Campo (llajuie). 

C. rugosa Don.: Cuyabá (Manso); juruena (llcehnc). 

C. setosa Vog.; aff. Porto Es pc ri d ião (Hoehhe). 

Var. detonsa Bth.: rio Colyseo (Piiger). 

C. sylvestris Vell.: (Manso); Cuyabá (Malme, Piiger, Mcyer); Tapirapuan c Ju¬ 
ruena Porto do Campo (Michne). 

C. Tagera L.: Cuyabá (Manso, Piiger); S. Luiz de Caceres (Ihvhne). 

C. Tora L.: Cuyabá (Piiger); Corumbá (Moore). 

C, trichopoda Bth.: rio Ronuro (Piiger). 

C. unillora Spreng,: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); Utiarity (Hcehne). 
C. velutina Vog.: Cuyabá (Manso, Malme, Piiger); prov. M. Gr. (Leeson in Ilerb. 
Brit. Mus. lide Moore). 
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Cenosügma macrophyllum Vai.: Coxipè-mirim, Cuyábâ (Malme). 

1 ■ «ff arenarina Bth.: S. Luiz de Caceres, Juruena e Utiarity (Hcehne). 
Centmsema brevilobulatum Pilg.; rio Ronuro (Pilger). 

O, Piumieri (Juss.) Blli,: Cuyabá (Pílger). 

G. vexillatum Bth,: Corumbá (Moore). 

C, densillora Bth.: S. Luiz de Caceres (Hcdmc). 

C. guyanensis Bth.: Tapirapuan (Hoehne). 

Clitoria simplicifolia (Kth.) Bth.: Cuyabá (Pilger). 

G. ternata L. (Weddell). 

C. coriacea Mart.: Cuyabá (Malme). 

Copaifera eüiptica Mart,: Cuyabá (Riedel, Manso, Moore, Pilger). 

C. Langsdorílii Desv.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

C. Martü Mayne: Cuyabá (Riedel). 

C .} multijuga tlayne: Cuyabá (Manso) 

Cratylia lloribunda Bth.: rio Colyseo (Pilger). 

Crotalaria anagyroides IIBK.: Coimbra (Moore). 

C. brachystachya Benth.: S, Anna da Chapada (Malme). 

C. erecta Pilg.: rio Jatobá (Pilger). 

C. foliosa Bth.: Juruena (llrehne). 

C. maypurensis Kth: Cuyabá, rio Ronuro (Pilger); Tapirapuan (Hoehne). 

C. paulina Schranck: Cuyabá (Manso). 

C. Pohliana Benth.; Cuyabá (Malme). 

C. pterocaula Desv.: Espinheiros (Lindman); Tapirapuan (Hcehne); valle do 
Cuyabá (Pilger). 

O. stipularia Desv.: Cuyabá (Malme, Pilger). 

C. vitellina Ker.: Matto Grosso (Pilger); afT. Tapirapuan (Hoehne). 

Cytnboseraa roseum Bth.: S. Luiz de Cacerese Tapirapuan (Hcehne). 

Dalbergia cuyabensis Bth.: rio Cuyabá (Manso). 

D. gracilis Bth.: rio Guapofé (Riedel); villa Matto Grosso (Weddell). 

1 ). hiemalis Malme: Serra da Chapada (Malme), 

Ü. variabilis Vog. 

var. tomentosa: Cuyabá (Manso). 

Desmodium albiflorum Bth.: rio Nobre (Pilger). 

i). aspe rum (Poir.) Desv.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); Rosário 
(Pilger). 

D, axillarc DC.: S. Cruz (Moore). 

D. barbatum (L.) Bth.: Cuyabá (Malme, Pilger); Tapirapuan (I Inehâe). 

D. incanum (S\v.) DC.: S. Cruz (Moore); rio Nobre (Pilger); Tapirapuan 
(Hoehne). 

1 ). leiocarpum Don.: Tapirapuan (Hcehne). 

D. physicarpum Vog.: rio Ronuro (Pilger). 

D. platycarpum Bth.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
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D. sclerophyllum Btin: Villa Maria (Weddell); Cuyabà (Pilger); S. Luiz de Ca- 
ceres c Tapirapuan (Ikehne). 

Oimorphandra Gardneriana Tuk: Cuyahá (Mal me}, 

D. mollis Bth.r Cuyahá (Pilger). 

Dioclea bicolor Bth.: S. Cruz (Lindman). 

D. iasioearpa Mart Cuyabà (Moore). 

I>. lasiophylla Bth.: rio Ronuro (Pilger). 

D. latifolia Bth.: Cuyahá (Malme), 

]>. violacea Mart,; Juruena (Hcehne). 

Dipteryx alata Vog.: Cuyahá (Riedel, Manso, Mal me), 

Diptychandra aurantíaca Tul.: (Ríedel, Schüch, Weddell); Cuyahá (Manso e 
Mal me, Pilger). 

D. glabra Bth.: Camapuan (Riedel). 

Discolobtüm Ieptophyllum Bth.: S. Anlonio, perlo de Cuyahá (Malnie). 

D, pulchellum Bth. : Cuyabà (Malnie). 

var. major S. Moure: provavelmente Coimbra ou Porto Pacheco, seg. Moore. 
Drepanocarpus cuyabcnsis Malme : Cuyabà (Malnie). 

D. inundatus Mart.: rio Guaporé Weddell). 

Enterolobium timbouva Mart.: Cuyabà (Manso, Lindman, Pilger). 

Eriosema heterophyllum Bth.; rio ltonuro (Pilger). 

E. longilblium Bth. (Riedel). 

E. rufiim (Kth) E. Mey.: Cuyabà e Serra da Chapada (Malme); Aldeia Queimada 
(Hcehne); Paranatinga (Pilger). 

E. simplicifolium Watp.: S. Cruz (Moore); Tapirapuan (Hcehne). 

Erythrina corallodendron L.: Corumbá (f loehne). 

Galactia glaucescens 11BK. : S. Cruz (Moore); S. Luiz de Caceres (Iloehne). 

G. rugosa S. Moore : Jangada (Moore). 

G. stenophylla W. et A.*. Juruena (Hcehne). 

G. tenuiflora Wight. et Abu: Porlo Murtinho (Hcehne). 

G. Weddelliana Bth.: entre Goyàze Cuyabà (Weddell). 

G, Whiteharnii S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 

Geoflroya sp. ind. Moore : Pão de Assucar (Moore). 

Harpalyce brasiliana Bth.: Cuyabà (Manso); Raisama (Lindman). 

Hymenaa chapadensis B. Rodr.: Cuyabà (B. Rodr). 

H. correana B. Rodr.: Serra da Chapada (B, Rodrigues). 

II. Martiana. Hayne (Lindman). 

H. stigonocarpa Mart. 

var. pubescens Bth. Cuyabà (Malme, Pilger). 

H. stilbocarpa Hayne : Cuyabà (Malme). 

Indigofera anil L.: Cuyabà (Malme). 

I. Lespedezioides HBK.: (Weddell); Cuyabà (Malme); rio Colyseo (Pilger); 
Tapirapuan e S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
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Inga aíiins [)(',; (Wcddeli); S. Luiz de ('acures (I ii ulme). 

I. edulisMarl.: S. Cruz (Moore); rio Colysco (Pilger), 

I. fagilifolia Wilid.: S. Luiz de (‘aceres (Ihdine). 

I. nobilis Wilid. : Serra da Chapada e Tres Barras (Moore). 
t. SanclíE-Crucis S. Moore: S. An na (Moore). 

Kramcria sparlioides Berg : Cuyabá (Pilger). 

Lonchoearpus sericeus HBK: prov. M. Grosso (Icg. ?). 

Machmrium acuUIblium Vog.*: Cuyabá (Malmè). 

M. angustübiium Vog.: Cuyabá (Lindman). 

M. Bangii Rusby : S. Luiz de Caceres (Hcehae). 

M. eriocarpum Bth.: Cuyabá (Riedel, Malme.); nascentes do rio Paraguay, 
proximo de Diamantino (Weddetl). 

M. f parriflorum Bth. : Cuyabá (Riedef). 

M. slygium Lindm. : [limeiras (Lindman). 

Meibomia triflora (L.) OK. : Cuyabá (Lindman). 

M. sclerophylla (Benth) OK.: Espinheiros (Lindman). 

M. spiralis (Sv.) OK. : Diamantino (Lindman).' 

Macrolabiura aff. hymenaeioides Wili : Aldeia Queimada (llcehne). 

Mimosa«rinerea Vell. : Coimbra (Moore). 

M. goyanensis Bth. : S. Anna da Chapada (Malme). 

M. hapaloclado Malme; Cuyabá (Malme). 

M. intemípta Bth. : Cuyabá (Malme). 

M. hexandra Mícheli : Porto Pacheco (Moore). 

M. longipetiolala Malme : Serra da Chapada (Malme). 

M. Mansoi Mart.: Cuyabá (Riedel, Manso). 

M. nervosa Bong. entre Cuyabá e Goyaz (Weddeíl). 

M. aff. ncuroloma Benth. : Amolar, Porto Esperidião, Jaurú e S. Luiz de Caceres 
(llcehne). 

M. obtusilblia Wilid.: Cuyabá (Manso, Malme, Pilger). 

M. Pachecensis S. Moore. Porto Pacheco (Moore). 

M. paludosa Bth.: rio Ronuro (Pilger). 

M. platyphylla Bth. : Cuyabá (Malme, Pilger); dispersa por lodo Estado (llcehne). 
M, pogonodada Bth. : entre Cuyabá e Camapuan (Riedel). 

M, polycarpa Kth : rio Paraguay (Weddell) ; rio Alto Paraguay (Lindman). 

M. setifera Pilg. : Cuyabá (Pilger). 

M. somnians HB. Wilid. : rio Batovy (Pilger). 

M. snbsericia Bth. : S. Luiz de Caceres (llcehne). 

M. Veltoziana Mart, : Jangada (Moore); S. Anna da Chapada (Malme). 

Mucuna mattogrossensis B. Itodr.: Cuyabá (B. Rodrigues). 

Peltogyne confertittora Bth. : Cuyabá (Riedel, Malme). 

Peltophorum Vogelianum Bth. : Cuyabá (Manso). 

Periandra aculifolia Bth.: entre Cuyabá e Diamantino (Lindman). 
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P. heterophylla Bth. (leg*. ?); S. Anna da Chapada (Malme) ; entre Cuyabá e 
Diamantino (Liiidman); Caceres, Juruéna, Tapirapuan e Porto Esperidião (üoehne), 
Phaseolus appendiculatus Bth.: Serra da Chapada (Moore). 

P. (aracalla L.: rio Nobre (Pilger). 

P. íinmilus Bth* : rio Jatobá (Pilger). 

P. lasíocarpus Mart.: Corumbá (Moore); rio Cblyseo (Pilger). 

P. linearts BI 1 K. var. latitblíiis Bth.: S. Luiz de Caceres (lhehne). 

P. longipedunculatus Mârt.: aff.: Porto Espiridiáo (Hoehíte). 

P. membranaceus Bth.: S. Luiz de Caceres (tíçehne). 

P. monophyllus Bth.: Serra de Tapirapuan (Lindman) rio Ronuro (Pilger). 

P. pedunculatis LIBK.; Serra de Tapirapuan (Lindman). 

P. semierectus H,: Cuyabá (Lindman). 

P. truxillensis Kth. 

var. minor Bth : rio Colyseo (Pilger). 

Piptadenía falcata Bth.; Cuyabá (Mal me). 

P. Ha va (DC.) Bth.: S. Cruz (Lindman). 

P. macrocarpa Bth.: Villa Bella ( Weddell> 

Pithecolobium çauliHorum (Willd.) Mart, f. niveum Lindman.: S. Cruz (Lindman). 
P. divaricatum Bth.: Albuquerque (Weddell). 

P. Saman Bth.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

P. slipulare Bth.: rio Guaporc (Weddell); entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 
Platymiscium lloribundum Vog.: Jangada (Moore). 

Platypodium elegans Vog.; Tres Barras (Moore); Serra da Chapada (Malme). 
Poinciana regia Bof. et Ilooh. : culta em Cuyabá (Malme); culta em Corumbá, 
Cuyabá etc. (Lindman). 

Poiretia psoraleoidcs DC. ; Tapirapuan (Hcehne). 

Prosopis ruscifolia üriseb.: Porto Pacheco (Moore). 

Pterodon pubescens Bth. : (Manso); Serra da Chapada (Malme). 

Pterocarpus Michelii Brit. : Corumbá (Malme). 

P. Rohrü Vahl: Corumbá (Moore); S, Luiz de Cacere (Hcehne). 

Rhynchosia Clausseni Bth. : entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

R. phaseoloides DC.; Serra da Chapada (Moore). 

Sclcrolobium aureum Bth.; Cuyabá (Manso, Malme); S. Luiz de Caceres(llcehue). 
var. velulinum: rio Coxim (Riedel). 

S. paniculatum Vog. : Cuyabá (Manso e Lhotzky); S. Anna da Chapada (Malme). 

var. rubiginosum: Cuyabá (Manso). 

S. rugosum Vart.: Cuyabá (Manso). 

Sesbania margínata Bth.: Corumbá (Moore). 

S. sp. uov.> S, Moore: Coimbra (Moore). 

Stryphnodendron obovatnm Bth.: Cuyabá (Malme). 

S. polyphyllum Mart. 

var. villosum : entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
et >4 13 
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S. rolundifolium Mart.: Vilta Maria (Weddell). 

Stylosanthes bracteata Vog.: (leg, >). 

S. guyancnsis Sw. 

var. gracilis (HBK.) Vog.: Cuyabá (Malme). 
var. pubescens Pitg.: rio Ronuro (Pilger). 

S. viscosa Sw.: C uva há (Moore). 

Sweetia dasycarpa Bfh.: Cuyabá (Manso); S. Luiz de Caceres (Hodine). 

S. elegans Bth.: Camapuan e Cuyabá (Riedel). 

Tamarindus indica L.: cult. e sub-cxponíanea em Cuyabá (Malme); cult. em 
Cuyabá, Diamantina, Palmeiras (Lindraan). 

Tephrosia adunca Bth.: (Moore); S. Luiz de Caceres (Hreline), 

T. brevipes Bth.: Coimbra (Moore). 

T. nitens Bth,: Utiarity (Hcehne). 

T. purpurea Pers.: Cuyabá da larga (Pilger). 

Teramnus volubilis Sw.: Coimbra e Corumbá (Moore). 

Ternatea laurifolia (Poir.) OK.: S. Cruz (Lindman). 

T. simplicifolia (Klli.) OK.; Buritysinho (Lindman). 

Tipuana macrocarpa Bth.: Cuyabá (Manso). 

Vouacapoua cuyabensts (Bth.) OK. ?; entre Cuyabá Diamantina. Serra das Araras 
e Serra de Tapirapuan (Lindman). 

ííornia diphylla Pers.: S. An na da Chapada (Moore). 
var. gracilis Bth.: Cuyabá da larga (Pilger). 
var. major Heehne: Tapirapuan (Hcehne). 
var. vnlgafis impunctata: Tapirapuan (Ihehne. 

Lentibulariaceas 

Genlisea filiformis St. Mil.; Serra de Tapirapuan (Lindman); Coxipó mirim e 
Cuyabá (Malme). 

Utricularia amcthystina St. Mil.; Cuyabá (Pilger). 

U. bicolor St. Hit.: Cuyabá (Malme). 

U. cucullata St. Hei.; Serra de Tapirapuan (Lindman). 

U. globulariíefolia Mart.: Cuyabá-mirim (Lindman); Cuyabá (Malme). 

U. Lindmanii Sylven : Serra de Tapirapuan (Lindman). 

U. longeciliata DC.: Serra de Tapirapuan (Lindman); Cuyabá e Serrada Cha¬ 
pada (Malme). 

U. Malmeana Sylven : Cuyabá (Malme). 

U. Meyeri Pilg.; rio Colyseo (Pilger). 

LI. modesta DC.: Serra de Tapirapuan, rio S. Anna (Lindman), 

U. neottioidesSt. Mil.: Paranatinga (Pilger); S. Anna da Chapada (Malme). 

U. nigrescens Sylven; Cuyabá (Malrae), < r 

U. obtusa Sw ?: S. Luiz de Caceres (tloehne), 

U, palleps St. Hil, f Cuyabá (Malm^), 
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U. piilcherrima Sylven: Aricá proxímo de Cuyabá (Malme), 

U. pussila Vahl: Cuyabá (Lmdmao, Malme); Serra de Tapirapuan, rio S. Atina 
(Lindman). 

U. cfr. resupinata BD. Greene: rio S. Arma na Serra de Tapirapuan (Lindman). 
U. spicata Sylven : Cuyabá (Malme). 

U. subulata L.: Serra de Tapirapuan (Lindman); Cuyabá (Malme). 

U. triloba Bens.: Cuyabá e Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Loganiaceas 

Mitreoía paniculata Wall.: Cuyabá (Pilger). 

Spigelia Humboldtiana Cbam. et Scblecht.: entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 
Stryctmos raattogrossensis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Var. sarmentosa Moore: (Moore). 

S. n. sp. S. Moore: S. Anna (Moore). 

Loranthaceas 

Oryctanthus ruficaulis Eichi.: S. Cruz (Moore). 

Plioradendron crassifolium Eichi.: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore). 
Phoradendron latifolium (Sw.) Gris. : rio Colyseo (Pilger). 

P. sp. ind. Moore: entre Vílla Maria e Corumbá (Moore). 

Ph. ru bruni Gris. : Corumbá (Moore). 

Phthirusa ahdita S. Moore: S. Cruz (Moore); Tapirapuan e S. Luiz de Caceres 
llrehne). 

P. Bauliinhe S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Psittacantlius cordatus Blume: Corumbá, entre Villá Maria e Corumbá, Pão de 
Assucar (Moore). 

P. drepanophvllus Eichi.: Cuyabá (Riedel), 

I ,y thraceas 

Adenaria floribunda Ilhk,: Cuyabá (Manso, .Malme, Pilger) (Var. a forma flori* 
bunda Kceline in Das Pflanzenr). 

Amniannia arenaria Ilblí.: Cuyabá (Riedel). 

COjphea cuyabensis Mart.: Cuyabá (Manso, Pilger); Diamantino (Weddell); Co- 
xipó mirim (Malme). 

C. enneanthera Ivehnc : Cuyabá (Malme). 

C. Melvilla Ldl.: rio Paragoay (Moore) —C. speciosa (Anders.) O KTzc in Das 
Pllanzenreich : Villa Maria e outros pontos seg. Das Pflanzenr, 

C. micrantba Hbk.: Serra da Chapada (Moore), 

C. repens Kohne: rio Colyseo (Pilger). 

C. retrorsieapilla Krchne: entre Cuyabá e Goyaz (Weddell); S. Cruz (Moore); 
Cuyabá (Malme). 
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Diplusodon virgatus Pohl: Cuyabá {lèg. ?) 

D. speciosus (II. B. K.) DC: Cuyabá (Malme). 

L. densillora Pohl.: Cuyabá (Malme) var. callosa ííoáifnê: Cuyabá da Larga 
(Pilger). 

I .afocusia Pakari St. Hil.: 

Sub.—sp. Pakari lúehne : Cuyabá da Larga (Pilger). 

Physocalymnia scaberrimum Pohl: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore) ; rio 
Colyseo (Pilger). 

Forma angnstifolía: Cuyabá (Manso). 

Rotala mexicana Cliam. et Sdiledu.; Morrinho de S, Antonio perto de Cuyabá 
(Malme) rio Colyseo (Pilger). 

Forma : major: Piava (Pilger). 

Malpighiaceas 

Banistcria campestris Juss. ?: (Tapirapuan (Ilcehne). 

B. constricta Gris. : Cuyabá e Serra da. Chapada (Moore). 

B. vi folia A. Juss. 

var. vulgata (Gris.) Ndz.: Cuyabá (Pilger). 

B, membranifolia Juss.: S. Cruz (Lindman). 

B. pubipetala Juss.: Cuyabá (Manso) : S. Cruz (.Moore). 

B. pruinosa Mart.: Cuyabá (Manso). 

B. stellaris Gris. : valle do Cuyabá (Pilger). 

Byrsonima Clausseniana Juss.: Cuyabá (Manso). 

B. coccoloboefolia (Spr.) Kth.: prov. M. Grosso (Juss.»); S. Cruz (.Moore); 
Cuyabá (Malme). 

var. latifolia Ndz.: Cuyabá (Pilger). 

IP crassa Ndz.: rio Ronuro (Pilger). 

B. cydoniaefolia A. Juss.: S. Cruz (Moore). 

B. indorum S. Moore: rio dos Bugres (Moore); S. Luiz de Caceres (Hoeline). 
B. intermedia Juss. : Cuyabá (Manso? in Mart. Herb. Bras.); f. latifolia Ndz.: 
Cuyabá (Malme). 

var. latifolia Gris. : Cuyabá (Pilger). 

B. rígida Juss.: prov. M. Gross (Juss.??). 

B. spicata Rich.: prov. M. Grosso (Juss.??). 

B. umbeilata Mart.: rio Colyseo (Pilger). 

B. verbascifolia Rich.: Serra da Chapada (Moore). 

Camarea aflinis St. Hil. : Serra da Chapada (Malme). 

C. cricoides St. Hil.: Jangada (Moore). 

Dicella bracteosa Gr.: Cuyabá (Manso?, in Herb. Brás. Mart.). 

D. macróptèra Juss.: Cuyabá (Manso, Malme); S. Cruz (LmdTUan), 

Galphimia hrasíliensis Juss.: prov. M. Grosso (Juss.??); Jangada (Moore). 




% 
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Heteropleris aceroidcs Gr. : Cuyabá (Manso). 

U. Cliodaliana Skott.: Cuyabá (Malme). 

[i. eonferliflora A. Juss.: Cuyabá (Pilgér). 

11. coriacen Juss.: ( Manso), 

II. micans Skolt.: S. Cruz (Lindman). 

II. nervosa Juss.: prov. M. Grosso (Juss.»). 

II. nudicaulis S. Moore: Cuyabá e S. Cruz (Moore). 

H. pteropelala Juss. var. matlogrossensis Skott.: Coxipò raerini (Malme). 

H. rhopalííblia Juss.: rio Cotyseo (Pilger). 

II. syríngifolia Griseb.: rioRonuro (Pilger). 

lliraea euyabensis Gr.: Cuyabá (Manso> iri Mart. Ilerb. liras.) provavelmente 
S. Cruz (.Moore); Palmeiras {Lindman). 

li. nitens S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
il. sepium S. Moore: S. Cruz (Moore). 

II. vo!ubilis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

II. (Mascagnia) sp. nov. Moore: prov. M. Grosso (Leeson in Ilerb. Brit Mus. 
fide Moore). 

Mascagnia eordifolia (Juss.) Gris.; Cuyabá (Malme); var. cinerascens Skott.: 
Cuyabá (Malme). 

Peixotoa cordislipula A. Juss.: Cuyabá (Manso, Malme); entre Cuyabáe Diaman¬ 
tina (Lindman) valle do Cuyabá (Pilger); 

P. hirta Mart.: Serra da Chapada (Moore). 

P. Jussíeuana Mart.: rio Ronuro (Pilger). 

Schwamnia elegans Juss.: Cuyabá (Lholzky), 

S. Lindmani Skott.: S. Cruz (Lindman). 

S. muricata A. Juss.: Cuyabá (Püger). 

Stigmaphyllon acuminatum juss.: Cuyabá (Manso). 

S. calcaratum N. E. Br.: Corumbá (Moore). 

Tetrapteris pil itera S, Moore: S. Cruz (Moore). 

T. prmcoxS. Moore: Cuyabá (Moore). 

Thryallis Laburnum S. Moore: Corumbá (Moore). 

var. minorS. Moore: (Moore). 

Malvaceas 

Ahutüon crispum Szeel: S. Cruz (Moore). 

A. Iluviatile (Vell.) K. Shm.: S. Anna da Chapada (Malme). 

A. Malmeanum Fries.: S. Anna da Chapada (Malme, Robert). 

A, ramiílorura A. Hil.: Coxipo (Malme), 

Cienfugosía euyabensis Pilg.: Cuyabá (Pilger, Malme). 

C. phlomidifolia Garcke: Cuyabá (Riedel); Jangada e S. Cruz (Moore). 

C. sulphurea Garcke: Porto Pacheco (Moore) ; Porto Murtinho (Malme). 
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Hibiscus furcellatus Desr.: Cuyabá, Rosário c P*eanatinga (Pilger). 

var. scaber Fries: Serra de Tapirapuam (Lindman); entre Co.xipo mixim e 
Cuyabá (Malme). 

H. glabrifolius St. Hil. et Naud.: (leg.?) 

Pavonia geminiflora Mor.: rio Jatobá (Pilger). 

P. Hieronymi Gureke: Cuyabá (Malme). 

P. laetevirens Fries: Corumbá (Malme). 

P. malacophylla Garcke: Serra na Chapada (Riedel). 

P. mattogrosseasis Fries: Corumbá (Malme). 

P. Morongii S. Moore: Corumbá (Moore). 

P. Mutisü HBK. 

var. hexaphylla S. Moore: Barrado rioS. Lourenço (Moore). 

P. populifolia S. Moore: Cuyabá (Moore). 

var. major S. Moore: Corumbá (Moore). 

P. RiedelQ Gürke: Cuyabá (Riedel). 

P. rosa-campestris A.,Juss.: Serra da Chapada (Moore). 

var. ormentella Fries: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. sagittata Juss.: Cuyabá (Manso). 

P. sessiliflora HBK. 

var. obtusifolia Gürke: Cuyabá (Riedel). 

P. sidifolia Kth.: Cuyabá (Pilger); Corumbá (Malme). 

P. speciosa HBK. 

var. polymorpha Garcke: Jangada (Moore). 

P, velutina A. Juss.: Serra da Chapada (Moore). 

Sida acuta Burra.: Cuyabá (Pilger). 

S. anômala St. Hil.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

S. cordifolia L.: S. Cruz [ > Moore); Cuyabá (Pilger). 

S. linifolia Cav,: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

S. potentilloides St. hil.: Cuyabá (Malme). 

S. spinosa L. 

var. angustifolia Gris. : Cuyabá (Riedel, Pilger). 

S. tomentella Miq.: S. Aunada Chapada (Malme). 

S. urens L.: Cuyabá (Pilger). 

Sphícralcia rainiata Spach. 

var. leiocarpa S. Moore: prov. M. Grosso (Leeson in Ilerb. Brít. Mus. lide 

Moore) 

Wissadula decora S. Moore: Porto Pacheco (Moore). 

W. patens St. Hil.: rio Jatobá (Pilger). 

Melastomalaceas 

Aciotis dichotoraa Cogn. 

var. longifolia S. Moore: S. Cruz (Moore). 
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A. indecora Triana : S. Cruz (Moore). 

Acisanthera Émnobios Triana : (Weddell). 

A. inundata Triana : Cuyabà (Riedel, Pilger); S. Cruz (Moore) ; Piava (PUger). 
Beltucia brasiliensis Naud. : entre Casal Vasco e S. Luiz de Cacei es (Riedel). 
Clidemia hirta I). Don: S. Cruz (Moore); rio Nobre (Pilger). 

var. clegans Gris. : S.Cruze entre S. Cruz e Tres Barras (Moore). 

C. rubra Mart. 

var. intermedia S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 

C. spicata DC. : S. Cruz (Moore). 

Comolia Hcehnei Congn. : Juruena (Hoehne). 

Desmocelis villosa Naud. : 

var. stachyoides Cogn. : Cuyabá (Manso, Weddell); Amolar e S. Luiz de 
Caeeres (Hoehne). 

Graftenrieda Weddellii Naud.: Diamantino (Weddell). 

Macairea adenostemon DC. : rio Batovy (Pilger), 
var. Martiana Cogn.: Cuyabá (Manso), 
var. rotundata Pilg. : rio Ronuro (Pilger). 

M. llcehnei Cogn.: Utiarity (Hoehne). 

M. rósea Cogn.: juruena (Hoehne). 

M. rotundifolia Cogn.: Tres jacús (Hcehne). 

Meríania urceolata Triana: Ponte de Pedra (Hoehne). 

Miconia albicans Triana: Cuyabá (Lhotzky) ; S. Anna da Chapada (Moore). 

M. cecidophora Naud.: rio Colyseo (Pilger). 

M. Chamíssois Naud.: rio Batovy (Pilger) ; Ponte de Pedra (Hoehne), 

M. eiliata DC.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

M. coratlíocarpa S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

M. fallax DC.: Serra da Chapada (Moore). 

M. ferruginosa DC.: (Gaudichaud). 

M. heliotropoides Triana: S. Cruz (Moore). 

M. lepidota DC.: S. Anna da Chapada (Moore). 

M. prasína DC.: S. Cruz (Moore). 

M. pseudo-aplostachya Cogn.: Juruena (Hcehne), 

AL pseudonervosa Cogn.: Juruena (Hoehne). 

M. pteropoda Blii.: rio Sacre (Hcehne). 

M. stenostachya DC.: Tres Barras c S. Cruz (Moore), 

M. tonientoso D. Don: S. Anna da Chapada (Moore). 

Mierolida euphorbioides Mart.: Serra da Chapada (Moore). 
var. mattogrossensis Pilg.: rio Jatobá (Pilger). 
var. parviflora Cogn.: Tapirapuan (1 loehne), 
var. setosa Cogn.: Cuyabá (Manso). 

M. humiíis Naud.: Juruena (Hcehne). 

M. insignis Charn,: Cuyabá (Lhotzky). 
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Alouriria elliplica Mart.: Cuyabá (Manso '? in Mart. llerb, Bras.); Cuyabà (Pilger''. 
Al. guianensis Aubl.: Cuyabà (Riedel) ; margem de rio dos Bugres (Aloore). 
Potefanthera pusilla Bong.: Rosário {Pilger). 

Pterolcpis pum ia Cogn. Tapirapuan (lliehne). 

P. Irichotoma (Rottb.) Cogn.: S. Cruz (Moore) ; rio Cuyabá (Pilger). 
Rhynchanthera Gardneri Naud.: 

var. cu ya bens is Cogn. : Serra da Chapada (Manso). 

R. giabrescens Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 

R. leucorrhiza S. Aloore: S. Cruz (Moore). 

R. novemnervia DC.: Cuyabá (.Manso, Pillger). 

R. riparia S. Moore: Cuyabá (Moore); Tapirapuan (Hcehne). 

Siphanthera ramosissima Cogn.: Jurucna (Ikehne). 

Tamonia stenostachia (DC): Porto do Campo (Hcehne). 

Tibouchina cuyabensis Cogn.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

T. herbacea Cogn.: Cuaybá (Manso). 

T. pogonanthera Cogn.: Tapirapuan (Hcehne). 

T. stenocarpa Cogn.: Serra da Chapada (Moore). 

Toeoea fbrmicaria Mart.: Serra da Chapada (Moore) : Juruena (Hcehne). 

F. nitens Triana. 

var. Weddellii Cogn.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 

T. subglabrata Cogn.: Cuyabá e Serra da Chapada (Riedel). 

Meliaceas * 

Cedrela sp. Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

Guarea rubriealyx S. Moore: Tres Barras (Moore): rio Colyseo (Pilger): Ta¬ 
pirapuan (Hcjuhne). 

G. sylvestris S. Aloore; entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 

G. trichilioides L.: rio Colyseo (Pilger). 

TrichUia catigua A. .luss. 

var. affinis: Cuyabá (Mánso). 
var. longifolia: Cuyabá (Manso). 

T. Weddellii C. DC.: rio Colyseo (Pilger). 

Alenispermaceas 

Cissampelos Pereira L,: S. Cruz (Aloore, var. tamoides Willd); Cuyabà (Pilger). 
0. Ovaliiblia DC.: Cuyabá (Mauro e Lhotzky). 

C. tropaeolifoiia DC.: S. Cruz (Moore). 

C. Pilgeri Diels.: Cuyabá (Pilger). 

Monimiaceas 

Citriosma cuyabana Mart.: Cuyabá (Alanso). Siparuna cuyabana (Mart.) A. DC, 
in Das Pflanzenr). 
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C. guianensis Tul.: (leg. ?) 

Siparuna guianensis Aubl. : Cuyabá (Manso); S, Cruz (Moore). 

Moraceas 

Brosimopsis lactescens S, Moore: S. Cruz (Moore). 

Brosiraura Gandichaudii Trec.: S. Cruz (Moore). 

Dorstenia sp. nov. (aff. D. braslliensis Mart.)Moore: Corumbá (Moore) 

D. bryoniaüòlia Mart. f. minor Hoehne: Urucum (llojhue). 

Ficus subtriplinervia.Mart.: S, Cruz (Moore). 

F. sp. indel. Moore: entre fí. Cruz e Diamantina (Moore). 

Sorocea grandifolia S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Myristicaceas 

Myristica sebifera Svv.: S. Anna da Chapada (Malme). 

var. curvinervia Alph. DC.: Cuyabá (Manso). 

M. sessilis Alph. DC.: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Malme). 

Myrsinaceas 

Ardisia ambígua Mart.: rio Tacoary, proximo de Cuyabá (Manso). 

Clavija orna ta D. Don. 

var. coriacea Alph. DC.: Cuyabá (Manso). 

Cybianthus collinus S. Moore: S. Anna da Chapada (Moore). 

C. cuyabensis Mez: Cuyabá (Schwache). 

C. densicomus Mart.: Cuyabá (Manso). 

C. densiflorus: rio Grande de Cuyabá, a 15 o . 57 ’ lat. austr. (Manso) ; Porto do 
Campo (Hoehne). Vide Weigelia densülora. 

C. fu seus Mart.: rio Coxim (Manso). 

C. myrianthus Miq.: Cuyabá (Manso). , 

C. psycholrifolius Rusby > (Gaudiehaud). 

Rapanea matensis Mez: S. Anna da Chapada (Malme). 

Stylogyne ambigua (Mar.t) Mez: Serra de Tapirapuan e rio Tacoary (Manso, 
Lindman) seg. Das Pflanzenr). 

Weigetlia densülora (Miq.) Mez—seg Das Pflanzenreich : Cuyabá (Manso, 
Lhotkzby, Schwache); vide Cybianthus densiflorus. 

Myrtaceas 

Anlomyrcia Bieudoensis Berg.: Bicudo (?) (Riedcl). 

A. capitata Berg; Camapuan (Riedel). 

A. Mansoni Berg.: Cuyabá (Mansoe Lhotzky). 

A. Regeliana Berg: Camapuan (Riedel). 

Calyptranthes amoena Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 


*4 
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Campomanesia caerulescens, Berg.: Diamantino (Riedel). 

C. Langsdorffii Berg.: Diamantino (Riedel), 

Eugenia chrysantha Berg: Cuyabá (Lhotzky). 

E. Eschholtziana Berg: Camapuan (Riedel). 

E. miniata S. Moore: Cuyabá (Moore). 

E. prolixa S. Moore: S. Cruz (Moore). 

var. vestita S. Moore: S. Cruz (Moore). 

E. pseudoverticillata S. Moore: S. Cruz (Moore). 

E. sparsa S. Moore: entre S. Cruz e Tres Barras (Moore). 

E. tinge-linguá S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Myrcia ambigua BC.: Serra da Chapada (Moore); Tapirapuan (Hcehne). 

M. chapadensis S. Moore: Chapada (Moore). 

M. collina S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

M. cuyabensis Berg; Cuyabá (Lhotzky). 
var. kiüfolia Berg: Cuyabá (Lhotzky). 

M. dasyblasta Berg: Camapuan (Riedel); Cuyabá (Manso); (Moore); rio Colyseo 
(Pilger). 

M. govinhaS. Moore: S. Cruz (Moore). 

M. longipes (Berg) Kiaersk: Cuyabá (Pilger). 

M. Mansoniana Berg: Cuyabá (Manso e Lhotzky). 

M. variabilís DC. 

var, nummularia Beig: rio Colyseo (Pilger). 

M. verruculata S. Moore: Jangada (Moore). 

Psidium araça Raddi: S. Cruz e Jangada (Moore). 

P. Guayava Raddi; Cuyabá (Pilger). 

P. insulincola S, Moore: entre S. Cruze Diamantino (Moore). 

P. tripartitum Moore: Corumbá (Moore). 

Nyctaginaceas 

Boerhavia hirsutaWiUd.: Corumbá (Hcehne). 

Bougainviltea praxox Griesb. ?: Corumbá (Hcehne). 

Neea hermaphrodita S. Moore: S. Cruz (Moore); Miguel Angelo no rio fíepotuba 
(Hcehne). 

N. a ff. mollis Spruce: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

N, theifera Oerst.: (Riedel, Wcddell). m 

Pisonia cacerensis Hcehne: S. Luiz de Crceres (Hcehne). 

Reichenbachia hirsuta Spreng.: Corumbá (Hcehne). 

Nympheaceas 

Cabomba piauhyensis Gardn.: rio Colyseo (Pilger). 

Nimphaea blanda G. F. VV. Mey.Coxipó da Ponte (Hcehne). 

Victoria regia Lindi,: Casal Vasco (Weddell); S. Luiz de Caceres {Hcehne). 
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Ochnaceas 

Ounitea casta neafólia (DG.) Engl.: Cuyabá (Riedel). 

O, de n si dom Püg.: rio CoJyseo (Pilger). 

O. nana (St llil.) Engl.: Paranalinga {Pilger). 

O. orgyaüs S. Moore: S. Cruz (jMoore). 

O. purpuripes S. Moore: S. Cruz (Moore). 

O, Riedeíiana Engl.: Cuyabá (Rtedel, Moore); S. Cruz (Moore). 

O. rosipesS. Moore: S. Cruz (Moore). 

O, simulans S. Moore: S. Cruz (Moore). 

O. spectabilis (Mart.) Engl.: Cuyabá (Manso? in Mart. Ilerb. Rras). 

Sauvagesia erectaL.: S. Cruz (Moore) Corrego Fundo (Pilger). 

S. raraosissima Spruce: Ribeirão, prov. M. Grosso? (Riedel). 

S. tenella Lam.: Ribeirão, prov. 11. Grosso? (Riedel). 

Olacaceas 

lleisteria rubricalyx S. Cruz (Moore). 

Ximenia americana L.: Cruz (Moore). 

forma: inermis: prov. M. Grosso (Lecson in Merb. Brit. Mus. lide Moore). 

Onagraceas 

Jussieua anastomosans DC.: Coxipó da Ponte (Mcehne). 

var. obtusifolia Hcehne: Coxipó da Ponte (Hcehne). 

J. brachyphyUa Micheli: (Manso? in Herb. Bras. Mart). 

J. decurrens DC.: S. Cruz (Moore). 

J. natans 11B.: Corumbá e S. Luiz de Caceres (Hoeline). 

J. nervosa Poir: Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); Piava (Pilger). 

J, pilosa HBK.: Cuyabá (Moore); Corumbá c Porto dp Tucano (Hcehne). 

J. poíamogeton Burchell: Chapadão (Hcehne). 

J. repens L. 

var. grandiíiora ? : Porto do Tucano (Hcehne). 
j. suífruticosa L.: Corumbá (Moore); Cuyabá (Pilger). 

Oxalidaceas 

Oxalis calva Prog,: Aff.; Urucum (lltehne). 

O. catharinensis N. E. Br.: Corumbá (Moore). 

O. delicata Pohl: Palmeiras (Lindman); Cuyabá (Malme). 

O, glaucescens Nordl,: Corumbá (Malme). 

O. hirsutissima Zucc.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Malme). 

O. laureola Prog.: Cuyabá (Manso). 

O. mattogrossensis Fredr.: S. Cruz (Lindman). 
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O, physocalyx Zucc.: Cuyabá (Malme). 

O. sepium St. Hil.: Jangada e S. Cruz (Moore). 

O. tomentella Pahl: Cuyabá (Manso). 

Passifloitáceas 

Dilkea Jolianncsii B, Rodr.: rio Juruena (lkelme). 
var. par vi folia Hcehne: rio Jimiena (Hoehne). 

Passiflora alba Link et Otto: Corumbá (Hcehne). 

P. auriculata Ilbk.: rio Juruena (Hoehne). 

P. campestris B. Rodr.: serra da Chapada (B. Rodrigues). 

P. dncinnata Mast.: Corumbá (Moore); (Hcehne); Cuyabá (Malme). 
var. minor Hcehne: S, Luiz de ('aceres (Hcehne). 

P. coccinca Aubl.: S, Cruz (Moore). 

var. minor Tapirapuan e Juruena (Hiehne). 

P. corumbaensis B. Rodr.: Corumbá (B. R-xIrigues). 

P. cryptopetala Hoehne: rio Juruena (Hcehne). 

P. fietida L.: Corumbá e entre Villa Maria e S. Cruz (Moore); Cuyabá (Malme). 
var. hastata: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
var. hirsuta: Coxipò da Ponte (Hoehne). 
var. vitacea: Corumbá (Hoehne). 

P. kematostigna Mart.: Camararé (Hoehne). 

P. longilobis Hcehne: Porto Esperidiâo e Coxipò da Ponte (Hoehne). 

P. Mansoi (Mart.) Mast.: Cuyabá (Manso, Malme); Coxipò da Ponte (Hoehne). 
var. glabra Hcehne: serra dos Coroados (Htchne), 

P. miciopctala Mart.:? S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

P. nitida Ilbk.: rio Juruena (Miehne) 

P. quadriglandulosa Rodsdiied: Melgaço e rio juruena (Hoehne). 

P. rotundifolia L,: Cuyabá (Manso); CoxipÓ dá Ponte, S, Luiz de Caceres e 
Juruena (Hcehne) 

P. irieuspis Mast.; S. Cruz (Moore) 

var. minor S, Moore: S. Cruz (Moore): S. Luiz de Caceres Rloehnc). 

P, vcspcrtilio L.: entre Goyaz e Cuyabá (WeJdell); Porto Esperidiâo, Cuyabá e 
Coxipò da Ponte (Iliehne). 

P. vitifolia Übk,: S. Cruz e entre S. Cruz c Tres Barras (Moore); S. Luiz de Ca¬ 
ceres c Porto Esperidiâo (Hoehne). 


Phytolaccaceas 

Petiveria alliacea L.: Cuyabá (Manso e Lhotzky); Corumbá e Coimbra (Moore); 
Corumbá (Hcehne). s 

Rivina humilis L.: Corumbá (Hoehne). 

Seguieria inermis H. Walt.; Cuyabá (Riedel). 




A. .1. m SAMP$ff> — A FLORA m METTO GROSSO 


109 


Piperaeeas 

Peperomia cirdimta Link: Serra da Chapada (Malme); no Colyseo (Pilger). 

[> . distachya (L.) A. Dielr.: Palmeiras (Lindmun). 

P. Gardneriamt Miq.: S. A mia da Chapada (Malme, Lindman). 

P. leoticularis Dahlst. Palmeiras (Lindman); Serra da Chapada (Malme). 

P. Lindmaniana Dalst.: Serra de Itapirapoan (Lindman). 

P. nummulariíolia Ilbk.: S. Cruz e entre S. Cruz e Tapírapuan (Moore). 

P. pel lúcida (L.) Kth.: Cuyabá (Malme); Jangada (Lindman); Rosário (Pilger). 

P- pereskisefolia (Jacq.) Kth: Palmeiras (Lindman), 

P. sp, S. Moore: Cruz (Moore). 

Piper-asperifolium R. et P.: Serra da Chapada (Moore). 

P. geniculatum Sw.: S. Cruz (Moore. 

P. mollicomuni (kth.) Cas.: rio Batovy (Pilger). 

P. urthostacliyum C. Do.: Corumbá (Moore). 

P. tuberculatum Jacq,: jangada (Moore). 

Polygalaceas 

Monnina Malmeana Chod.: Piava (Pilger). 

Polygaia angulata Dc.: Serra da Chapada (Moore). 

P. hirsuta St. HU)í Serra da Chapada (Moore). 

P. hygrophiloidcs S. Moore: prov. M. Grosso (Leeson, in Herb. Brit. Mus. fide 
Moore). 

P. longicaulis Kyh.: Cuyabá (Pilger). 

P. paludosa St. Ilil.: Cuyabá c Rio Ronuro (Pilger). 

P. rhodoptera Márt.: Cuyabá e S. Cruz (Moore). 

P. subtilis Kth.: Cuyabá e rio Colyseo (Pilger). 

P. fímoutoides Ched.: rio Nobre (Pilger). 

Polygonaeeas 

Coccoloba cuyabensis Weddell: Cuyabá (Manso); Corumbá (Moore). 

C. longipesS. Moore: S. Cruz (Moore). ' 

(paniculata Mcissn.: Cuyabá (Manso). 

C. paraguariensis Lindau : Porto Pacheco (Moore), 

C. polystachya Wedd.: Villa Maria (Weddell): Jangadae S. Cruz (Moore), 

C. sarmentosa S. Moore: Corumbá (Moore). 

Polygonum acre Ilbk.: S. Cruz (Moore). 

P. acuminatum Ilbk.: S. Cruz (Moore). 

var.? setigerum: rio Paraguay (Weddell). 

P. epilobioides Wedd.: rio Cabaçal (Weddell). 

P. paraguayense Wedd.: rio Paraguay (Weddell). 
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P. spectabilc Mart. (Weddell). 

Triplaris brasiliana Chain.: rio Colyseo (Pilger). 

T. fomiicosa S. Moore: S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pilger). 

T, noli-tangere Wedd. (Weddell). 

T. Riedeliana Fisch. et Mey.: Casal Vasco (Riedel). 

Portulacaceas 

'* j J 

Portblaca oleracea L.: S. Cruz (Moore). 

P. pilosa L.: Porto Pacheco (Moore) ; Cuyabá (Pilger). 

Talínura crassifolium Wildd.: Corumbá (Moore). 

Próteaceas 

Euplassa iniequalis Endl.: Engl.: rio Colyseo (Pilger). 

Rhamnaceas 

Cormonema spinosum Reiss; 

var. latitolia: Cuyabá (Riedel). 

Crumenaria chorelroides A*lart.: rio Colyseo (Pilger), 

Gouania Blanchetiana Miq.: Cuyabá (Matme). 

G. urtiesefolia Reiss.: Cuyabá (Manso). 

Rharonidium e eloeocarpum Reiss, (Manso e Lholzky, provavelmente Cuyabá) ; 
Cuyabá (Riedel, Pilger); S. Cruz (Moore). 

Zizyphus oblongifolius S. Moore: entre Corumbá e Ladario (Moore). 

Rosaceas 

Hirteila americana Aubl,: Serrada Chapada (Moore). 

II. collina S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

Moquilea sderophylla (Mart.) Tlk.: rio Colyseo (Pilger). 

M. Turiuvallk. : S. Cruz (Moore). 

Prunus sphécrocarpa Sw.: rio Jatobá (Pilgei'), 

* 

* Rubiaceas 

Alibertia concolor Schm. (Manso). 

A. macrophyila Schm, Cuyabá (Riedel). 

A. mirciifolia Schm.: Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo ? (Pilger), 
A. oligantha Schm. (Riedel). 

A. sessilis Schm., entre Chapada e Cuyabá (Riedel). 

A. verrucosa S. Moore: S. Cruz (Moore); (Malme). 

Aniajoua guianensis Aubl. 

var. brasiliana Schm.: rio Taguahy (Manso). 
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Basanacantha arraata Hk. f.: S. Cruz (Moore). 

Bertiera guianensis Atibl.: entre S. Cruze campos de Tapirapuan (Moore). 
Borreria angustifoüa var. latifolia Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 
ü, cupularis 1)C.: S, Cruz (Moore). 

B. eryngioides Chain, et Schlecht.: rio Nobre (Pilger). 

B. Lagurus S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. tenella Ciiam. et Schlecht.: Tapirapuan (!incline). 

var. genuína Scbm.: Serra da Chapada, prov. M. Grosso ? (Riedel). 
Calycophyllum multiflorum Gris. : Corumbá (Malme). 

Chiocpcca brachiata R. et P. 

var. acuminata MueÚ. Arg. (Tatnberlick) ; Cuyabá (Manso, Pilger) ; ? 
S. Luiz de Caceres (Hoehne); 

var. laoceolata Aluei l. Arg.: S. Cruz (Moore). 

Chomelia Myrtifolia S. Moore: S. Cruz (Moore). 

C, obtusa Cham. et Schlecht. (Mart. Ilerb. Bras). 

C. ribesioides Bth. (Riedel) ; Serra da Chapada (Moore). 

C. sessilis Muell Arg.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

C. sp. nov. S. Moore: S. Cruz (Moore). 

C. sp. nov. S. Moore: S, Cruz (Moore). 

Coussarea frondosa S. Moore: S. Cruz (Moore). 

C. hydrangeafolia Bth.: Camapuan (Riedel) ; S. Cruz (Moore) ; (Malme). 
Declieuxia chiococcoides Muell Arg. 

var. lúcida Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

Diodia gymnocephala Schm.: Cuyabá (Pilger). 

D. multiflora DC.: S. Cruz (Moore). , 

D. prostrala Sw.: Cuyabá (Atanso, Pilger). 

D. rosmaiipifolia Pohl: Cuyabá (Manso). 

D. saponarioides Presl: S. Cruz (Moore). 

Emmeorrhiza umbelíata (Spr.) Schm.: rio Colyseo (Pilger). 

Faramea bracteata Bth.: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

F. coussaroides S. Moore: S. Cruz (Moore). 

F. salícifolia Presl: Cuyabá (Manso). 

Ferdtnandusa elliptica Pohl: Cuyabá (Riedel). 

F. spedosa Pohl; rio Colyseo (Pilger). 

Guettarda BurchelUa na Mütl. Arg. (Malme). 

G. mattogrossensis S. Moore : S, Cruz (Moore). 

G. viburnoides Cham. ct Schlecht.: S. Cruz (Moore). 

Ixora densíflora Muell. Arg.: morro do rio da Casca (Mart. Ilerb. Bras.) 
Ladenbergia chapadensis S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

L. cuyabensis Klotzsch : Cuyabá (Riedel, Manso e Lhotzky); (Malme). 

L. graciliflora Schm.: Serra da Chapada, prov. Matto-Grosso r (Riedel g8g). 
Limnosipanea erythaeoides Schm. (Riedel). 
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L. Schomburgkii Hk. f.: 

var. robustior Pilg,: Cuyabá (Pilger). 

Machapnia brasil iensis Cham. et Schlecht.: Cuyabá (Manso), 

Alanettia ignita (VeD.) Schm.: rio Colyseo (Pilger). 

M. sp. indel. S. Moore : S. Cruz (Moore). 

Mapuria alba Muell. Arg.: entre S, Cruz e Diamantino (Moore). 

Al. eorumbensis S. Moore; Corumbá (Moore). 

M. Martiana Muell, Arg.: rio Cuyabá (Manso? ia Mart. llerb, Bras.); rio dos 
Bugres (Moore). 

M. Schlechtendaliana Muell. Arg. (Riedel). 

M. tomentella S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Mitracarpus hirtus (DC) Schm.: Cuyabá (Pilger). 

M. parvulus Selim.; Cuyabá (prov. Goyaz seg. Fl. Mart. Riedel 870 , prova 
velmente prov. Matto-Grosso)'; Cuyabá (Pilger). 

Ouroparia guianensis Aubl.: rio Páraguay e rio Guaporè (Riedel). 

PaUcourea rígida Ktli. : Cuyabá e Paranatinga (Pilger-); Paranatinga (Pilger); Ta- 
pirapuan (Ikehne). 

Perama hirsuta Aubl.; Bananal no Paranatinga (Pilger). 

Pogonopus tubulosus Schm.: Lavrinhas (Riedel). 

Psychotria arenosa Muell. Arg. (Riedel). 

P. cuyabensis Schlecht.: Cuyabá (Lhotzky); entre S. Cruz e Diamantino 
(Moore). 

P. hastisepala Muell. Arg.: rio Cuyabá (Manso). 

P. homoplastica S. Moore; entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 

P. hygrophiloides Bth.: rio Cuyabá (Manso? in Mart. Herb Bras.) 

P. ipecacuanha Stokes: entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore), vide Uragoga. 

P. lasiostylis Muell. Arg. (Tamberlick). 

P. Mansoana Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

P. Marcgravii ? Spreng.; entre S, Cruz e Campos de Itapirapuan (Aloore). 

P. oreadum S. Moore: S. Cruz c Villa Maria (Moore). 

P. sdaphylla S. Moore: entre S. Cruz e D iama ntino (Moore). 

P. suberocea Muell. Arg. : Cuaybá (Manso); (S. Cruz) entre S. Cruz e Diaman¬ 
tino (Moore). 

P. tomentosa Muell. Arg.; S. Anna da Chapada (Moore). 

P. triphylla Muell. Arg.: S. Cruz e entre S. Cruz e Campos de Tapirapuan 
(Moore). 

P. xanthocephala Mart. (Riedel). 

Randia Ruiziana DC.: rio Brasinho e S-. Cruz (Moore). 

Richardsonia grandiflora Chara. et Schlecht.: S. Cruz (Moore). 

R. pilosa HBK. : S. Cruz (Moore). 

Rudgea cuyabensis Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 

R. frondosa S. Moore: entre S. Cruz e Diamantino (Aloore), 
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R. viburnoides Bth.: S. Cruz (Moore). 

R. sp. nov S. Moore: entre S. Cruz e Vüla Maria (Moore). 

Sabicea humiiis S. Moore S, Cruz (Moore). 

S. novograuatensis Schm.: S. Cruz (Moore). 

Sipanea pratensís Aubl.: Cuyabà (Riedet); S. Cruz (Moore); rio Ronuro 
(Pilger,) 

S. veris S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Sphinclanlhus raierophylius Selim.: nos inundados (Riedel). 

Thieleodoxa ianceolata Cham.: Cuyabá (Riedel, Pilger}. 

Tocoyena formosa Schm.: Cuyabá (Riedel, Manso e Lhotzhy); S. Luiz de Caceres 
(Hcehne). 

T. hirsuta Maric.: Jangada (Moore). 

Ueriana longifolia Spreng.: Cuyabá (Lhotzky e Manso). 

Uragoga ipecacuanha Bali.: Tapirapuan e Serrados Parecis (Hcehne); vide 
Psychotriá. 

Rutaceas 

EsenbeddaIeiocarpa Engl.: Cuyabá (Manso? in Mart. Ilerb; Bras.) 

Metrodorea pubescens Sl. Hil. et Tul.: Cuyabá (Manso); aJT.: Tapirapuan 
(Hcehne). 

Monnieria trifolia L.: entre S. Cruz e Tapirapuan e entre S. Cruz e Diamantino 
(Moore). 

Pilocarpus pinnatifolius Lem.: Cuyabá (Manso). 

Zanthoxylum cuyabense Engl.: Cuyabá (Manso). 

Sapindaceas 

Aílophyllus edulis Radlk.: Cuyabá- (leg. ?); S. Cruz, Corumbá e Tapirapuan 
(Moore). 

A, semidentatus Radlk.: entre S. Cruz e Diamantina (Moore). 

A, strictus Radlk.: margens do rio Madeira (Rusby). 

Cardiospermum grandiflorum Sw. (O. Kuntze). 

Cupania casteanemfolia Mort: Camapuan (Riedel). 
t C. oblengifolia Mart. (Mart. Herb. Bras.) 

Magonia glabrata St. Hil.: Cuyabá (Malrae). 

M. pubescens St. Hil.: Cuyabá (Riedel, Pilger); valíe do Cuyabà (Riedel). 
Matayba guianensis Aubl.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger); campos de Tapi¬ 
rapuan (Hcehne). 

Paullinia angusta N. E. Br.: Porto Pacheco (Moore). 

P. elegans Camb.: Camapuan (Riedel); S. Cruz (Moore); rio Sepotuba (Hoeline). 
P. pinnata L. Cuyabá (Manso); (Gaudichaud) ; (Lindman); (O. Kuntze). 

P. thaüctrifolia Juss. (Gaudichaud). 

Sapindus saponaria L.: Corumbá (O. Kuntze, Malme). 
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Serjania caracasana Willd.: 

forma: genuina Radlk.: rio Colyseo (Pilger). 

S. diaetòcarpa Radlk. (Lmdmán),; S. Cruz e rio Nobre (Pilger). 

S. dssoides Radlk.: Camapuan (Riedel). 

S. glabrata Kunth: margens do rio Madeira (Rusby 
S. glutinosa Radlk,: Cuyabá {Riedel, Pilger). 

S. hebecarpa Bth.: S. Cruz (Moorc). 

S. lethalis St. ílil. (Leg?). 

S. Mansoana Radlk.: Cuyabá (Manso). 

S. marginata Casar. 

var. genuina Radlk.: valle do Cuyabá (Pilger). 

S. obtusidentata Radlk.: Cuyabá (Moorej. 

S. paucidentata DC. (Weddell). 

S. perulacea Radlk.: Jangada e Serra da Chapada (Moore), 

S. platycarpa Bth. (Riedel). 

Talisia esculenta Radlk.: Cuyabá (Manso, Riedel). 

T. subalbens Radlk.: Cuyabá (Manso, Riedel). 

Thinouia mucronata Radlk.: Cuyabá (Mart. Catai, autogr.). 

T. sepium Moore.: Corumbá (Moore). 

Toulida lomentosa Radlk.: Serra da Chapada (Mahne). 

Urvillea ulmacea Kth. (O. Kuntze). 

Sapotaceas 

Chrysophyllum ebenáceum Mart.: Cuyabá (Pilger), 

Labatia mattogrossensis Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 

Rucuma ramiflora A. DC,: Serra da Chapada (Moore), 

Simarubaceas 

Simaba crustacea Engl. (Riedel). 

S. floribunda St. Hii.: Cuyabá (Manso). 

S. trichilioides St. Hil.: Cuyabá (Riedel). 

Simaruba versicolor St. Hil.: Cuyabá (Riedel). 

Scrophulariaceas 

Alectra brasiliensis Bth.: rio Colyseo (Pilger). 

Angelonia Gardneri Iiook.: Corumbá (Moore). 

A. micrantha Bth.: Cuyabá (Lindman, Pilgen. 

Buchnera elongata Sw.: Cuyabá (Pilger). 

15. roseaHBK.: S. Cruz (Moore), 

B. palustris Spreng.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Pilger). 
Buddieia vetula Chain, et Sdüechi.: Cuyabá (Manso). 
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Conobia scrophularioides Bentli. : S. Cruz (Moore). 

Desdemona pulchella S. Moore: 

Esterrazya splendida Mikan var. latitblia Sdimidl: valle do Cuyabá (Pilger). 
Gerardia hispidula Mart.: Cuyabá (Riedel, Pilger), 

Herpestes acufa S. Moore: Cuyabá (Moore). 

H. diamíedryoldes II BK.: S. Cruz (Moore), 

H. gradlis Bentli.: Cuyabá (Manso); Rosário (Pilger). 

II. parvutaS. Moore.: campo de Tapirapuan (Moore), 

H. reflexa Blh.: Piava (Pilger). 

li. serpyUifolia Benth.: S, Cruz (Moore). 

Lindernia crustacea (L) F, v, Muell.: Diamantino (Lindman), 

Monníera Ranaria (Bentli.) Fritsch: S. Cruz (Lindman). 

Scoparia dulcis L.: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger). 

S. clliplica diam. ct Sdilccht.: Porto Murtinho (Hoetine). 

S. íkva diam. et Scblecht. 

var, pinnatiflda: Cuyabá (Manso, Pilger). 

S. neglecta Frios: Cuyabá (Manso? in llerb. Bras. Mart., Malmè); Serradâo 
Pilger). 

S. nudicauíis. Cliod. 

subsp. pnedensa Fries: Malme? 

S. pinnatifida Cliam. et Schlecht.: entre VÜla Maria e Corumbá (Moore). 
Sdiwenkia micrantlia Benth.: M. Grosso? (Ríedel). 

Vandellia diffusa L. (Riedcl). 


Solanaceas 

Capsicum baccatum? L.: Corumbá (Moore). 

Cestrum Sdiottii Sendt.: Cuyabá (Manso). 

Datura fastuosa L.: em jardins em Cuyabá (Pilger). 

Nicótiana glauca R. Grah.: Corumbá (Moore). 

N. LangsdorfBi Weinm.: Cuyabá (Manso). 

Physalis hygrophila Mart.: Cuyabá (Manso). 

Sdiwenkia angustifolia Bth,: rio Jocuara (Lindman), 

Solanura corumbense S. Moore : Corumbá (Moore). 

S. flaccidum Vell.: Cuyabá (Manso). 

S. lycocarpum St. IIil.: Cuyabá (Pilger). 

S. macranthum Duu.: Serra da Chapada (Moore). 

S. plataiüfolium Hk,: Corumbá (Hcehne). 

S. salliense S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 

S. sisymbrilblium Lam.: prov. M. Grosso (Leeson in Herb. Brit, Mus. fide 
(Moore). 

S, vexans S. Moore: S. Cruz? (Moore). 
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Sterculiaceas 

Buttneria aspérrima Fries: S. Annada Chapada (Malme). 

B. campestris S. Moore: Carandasinho enlre Corumbá e Dourados (Moore). 

B. charagmocarpa S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. jaculifolia Pohl: (Leeson); Aricá (Malme). 

B. Leesoni S. Moore: prov. M. Grosso (Leeson in Herb. Brit. Mus. fide Moore). 
B. melastomifolia St. IUI.: Cuyabá (Malme); S. Anna da Chapada (Robert); Ta- 
pirapuan (Hudme). 

B. rauricata S. Moore: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

B. oblongata Pohl: S, Anna da Chapada (Malme). 

B. ramosissima Polil: Cuyabá (Lhotzky e Manso); rio Ronuro (Pilger). 

B. scabra S. var. dentala St. Hil. et Naud.: Serra das Araras (Lindman). 
Guazumauimifolia Lam.: S. Cruz (Moore); var. glabra K. Schm.: Cuyabá (Malme); 

var. tomentella K. Schm.: entre Coxipò e Cuyabá (Malme). 
ílelicteres acuminata Fries: Corumbá (Malme). 

H. brevispira St. Hil,.: S. Cruz (Moore). 

H. chapadensis S. Moore; Serra da Chapada (Moore). 

H. corylidifolia Nees et Marti.: S. Cruz (Moore). 

II. guaziimifolia HBK.: Cuyabá (Riedel); S. Cruz e Corumbá (Moore); 
Cuyabá (Pilger). 

var. Gardneríana (St. Hil. et Naud) — var. parvifolia seg Fries — (Moore); 
S. Cruz (Lindman). 

var. parvifolia Schm.: Cuyabá (Riedel). 

II. Lindmanii Fries—H. coryíifolia: Moore (vide Fries columniferenfl. pag. 24 ) 
— Palmeiras (Lindman). 

II. Lhotzkyana Schm.: Cuyabá (Lhotzky e Manso). 

H. ortlioteca S. Moore : S. Cruz (Moore), 

H. ovata Lam.: Cuyabá (Málme). 

H. Pilgeri Fries Guyabá (Pilger, Malme). 

11. Sacarolka St. Hil.: Cuyabá (Malme); Rosário (Pilger). 

Melochia arenosa Bth,; Corumbá (Malme). 

M. corumbensis S. Moore: Corumbá (Moore); prov. M. Grosso (Leeson in 
Herb. Brit. Mus. fide Moore). 

M. gramirtifolia St. Hil.: S. Cruz (Moore); Corrego Fundo (Pilger). 

M. hirsuta Cav. Cuyabá (Lhotzky e Manso). 

M. parvifolia HBK.: Cuyabá (Malme). 

M. tomentosa L. var. mattogrossensis Fries; Corumbá (Malme). 

Sterculiaslriata St. Hil. et Naud.: prov. M. Grosso (Herb. Paris); Cuyabáe Co¬ 
rumbá (Malme). 

Waltheria americana L, Cuyabá (Pilger). 
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W. communis St. Hil. var. glabriuscufa (St. Hil.) K. Schra.: S.Anna da Chapada 
(Malme). 

W. macropoda Turcz: Cuyabá (Mal me). 

W. vemonioides Fries: Cuyabá (Malme). 

W. viscosissima St. Hil.: Barra do Rio S. Lourenço (Moore). 

Styracaceas 

Styrax ferrugineus Nees et Mart.: S. An na da Chapada (Malme). 

Styrax pachyphylla Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 

Theaceas 

Laplacea semiserrata Camb. 

var. obovata: Cuyabá (Manso ? in Mart. Herb. Bras). 

Theophrastaceas 

Clavija integrifolia Mart. et Miq,: Cuyabá (Manso). 

Tiliaceas 

Apeiba tibourbou Aubl. (Riedel); S. Anoa da Chapada (Malme). 

Corchorus argutus HBK.: Corumbá (Moore). 

C. hirlus L.: Cuyabá (Pilger); 

var. brasiliensis Sclini.: Cuyabá (Riedel, Malme); (Lindman); S. Anna da 
Chapada (Malme). 

Var. cuyabensis Schm.: Cuyabá (Riedel, Malme). 

Luhea paniculata Mart.: Cuyabá (Lhotzky); rio Colyseo (Pilger). 

L. speciosa Willd.: Serra da Chapada (Moore). 

L. uniflora St. Hil.: S. Cruz (Moore). 

Sloanea Maximowicziana? Schm. entre S. Cruz e Diamantino (Moore); S. Anna 
da Chapada (Malme). 

Triumfetta althaeoides Lam.: S. Anna da Chapada (Malme). 

Trigoniaceas 

Trigona boliviana Warm. > Urucum (lloehne). 

Turneraceas 

Piriqueta Caroliniana Urb.: Cuyabá (Malme); 

var. integrifoha Urb.: Villa Bella (Riedel); Cuyabá (Malme); S. Luiz de 
Caceres (Hcchne). 

P. fulva Chapm. (Moore). 

P. lanceolata lí th. 

var. latifolia Urb.: S. Cruz (Moore). 
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P. TanberlikÜ Urb.: Cuyabá (Malme). 

P. viscosa Griseb.: Dourados (Moore), 

Turnera Blanehetiana Urb. 

var. subspicata Urb.: Villa Maria (Riedel).* 

T. brasilicnsis Willd.: Serrada Chapada (Riedel 1142), 

T, chrysodoxa S. Moore: Serra da Chapada (Moore), 

T, dasytriçba Pilger: valle do Cuyabá (Pilger). 

T. odorata Rich.: Cuyabá (Riedel); S. Cruz (Moore); S. Cruz (Lindman). 

Ulmaccas 

Ceitis aluífolia Miq.: Coxipó (Weddell). 

C. Gardneri Plaoch. : Cuyabá e S. Cruz (Moore). 

Sponia micranlha Dcne: S. Cruz (Moore). 

Crera aurantiaca Wedd.: rio Mondego (Weddell). 

U. punu Wedd.: Albuquerque (Weddell). 

Lí mbelli feras 

Ceutella asiatica (L.) Urb. (Gaudichaud) . 

Lryngium ebracteatum Laiii.: Cuyabá (Malme); rio Ronuro (Pilger) var. typicum. 

Woir em Das Pfianzenr): prov. Matto Grosso (I Rehne). 

E. elegans Cham. et Schl. (üieiiue); var. genuinum Urb,: Porto Murtinho 
(Malme). 

E. eurycephalum Malme : Serra da Chapada (Malme). 

E. foetidum L.: S. Anna da Chapada. 

E.juuceum Cham. et Schlecht.: 

sub sp. jundíòlhnn (Mart.) Urb.: S. Aunada Chapada (Malme). 

E. pristis Cham. et Sclil. (ílcehne). 

Hydrocotyle acuminata Urb. (Weddell). 

II. ranunculoides L.: Corumbá (Hcehne). 

var. natantes {Cyrillo} Urb. > Corumbá (Malme). 

Verbenaceas 

Aegiphila cuspidata Mart.: Tapirapuau (ílcehne). 

Baillonia amabilis Bocq.: Coimbra (Moore). 

Casseíia Mansoi Scbauer: Cuyabá (Manso); S. Cruz (Moore). 

Lantaua aristata Briq. 

var. latiuscula Briq.: Cuyabá (Lindman), 

L. brasiliensis Link: Cuyabá (Manso). 

L. camara L.: Palmeiras (Lindman); Cuyabá c Serra da Chapada (Moore). 

L. combrensis S. Moore: Coimbra (Moore). 

L. cuyabensis Schauer: Cuyabá (Manso). 
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L. Lindraanii Briq.: Cuyabá (Lindman). 

L, scabrida S. Moore: Pão de Assucar (Moore). 

* L, trifolia L. 

var. vulgata Briq.: Cuyabá (Lindman). 

Lippia a ris ta ta Sdianer var. glabreseens Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

Lippia aspérrima Cham.: Camapuan (Riedel), 

L. betulajfolia HBIC: S. Cruz (Moore). 

L. herbacea Schauer: rio Batovy (Pilger). 

L. jangadensis S. Moore: Jangada (Moore). 

L. lasiocalydnu Chain.: Cuyabá. Serra da Chapada e S, Cruz (Moore). 

L. Lindmanii Briq.: Diamantino (Lindman). 

L. liipulina Cham.: Cuyabá (Lhotzky): Rio Colyseo (Pilger), 

L. nodillora Ridi.: Corumbá (Moore). 

L. primulinaS. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

L. salviaefolia Cham.: Cuyabá .(Manso); Cuyabá e Rosário (Pilger). 

L. slachyoides Cham.: Camapuan (Ríèdel); Tapirapuan (Haeliué). 

L, urticoidcs Steud.: S. Cruz (Moore), 

L. vdutina Schauer: Cuyabá (Manso). 

L. vernonioides Cham.: Cuyabá (Manso, Riedel): Jangada (Moore); Alto Para- 
natinga (Pilger). 

Priva e ehinata Jnss. (Riedel): Tapirapuan (Ilcehne). 

P. lappulacea Pers.: Palmeiras (Lindman). 

Stachytarpheta dichotoma Vahl: Serrada Chapada e S. Cruz (Moore). 

S. gesnerioides Chain.: alto Cuyabá (Pilger). 

Tàligalea campestris Aubl.: var. pumicese (Vahl) Briq.: S. Cruz (Lindman), 
Verbena aristigera S. Moore: Pão de Assucar (Moore). 

Vitex cymosa Bauer: Cuyabá (Manso, Riedel); Jangada (Moore), 

« 

Violaceaes 

Álsodeia sp. nov, > aff. ovaliaefoliae Britt.; entre S. Cruz e Tres Barras (Moore), 
Corynostylis pubescens S. Moore: entre Corumbá e Dourados (Moore). 

Ionidium brevicaule Mart.: Cuyabá (Riedel). 

I, commune St. Hili Corumbá (Moore). 

I. ipecacuanha (L.) Vent.: Coxipò-mirtra (Malme). 

I. líetura S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

I. oppositifolium Roem. et Schult.: entre S. Cruz e Villa Maria e entre Vilía Maria 
a Corumbá (Moore). 

Vitaceas 

Cissus campestris (Bak) Planch.: Tapirapuan (Ihehne). 

C. pannosa (Bak) Planch.; Coxipó (Malme). 

C. scabricaulis (Bak.) Planch.: Tapirapuan (lloehne). 
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Vitis erosa Bak: Cuyabá (Manso e Lhotzky); entre S, Cruz c Tres Barras (Moore). 
V. Simsíana Bak-: rio Paraguay (Manso). 

V. sp. indet. Moore: provavelmente Corumbá ou S. Cruz (Moore). 

Vodiysiaceas 

Oallisthene fasciculata Mart.: Cuyabá (Riedel, Malme); S. Cruz (Moore). 

C. sp. nov. Moore.: S. Cruz (Moore). 

Qualea glauca Warm.: S. An na da Chapada (Malme). 

Q. grandiflora Mart.: S, Cruz (Moore); Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); 
Porto do Campo e S. Luiz de Caceres (Hcetrae). 

Q. parvillora Mart.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme) } Cuyabá (Pilger). 

Q. pilosa War.: S- Cruz (Moore); Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); 
Cuyabá (Pilger); Porto do Campo (tlcehne). 

Q. Weltrockii Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 

Q. sp. Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

Sal vertia convallariodora St. Hil. Cuyabá (Malme); río Rdnuro (Pilger), 

Vochysia brevipetíolata (Warm.) Malme: Cuyabá (Riedel, Malme, Pilger); 
S. Anna da Chapada (Malme). 

V. chapadensis Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 

V. dnnamoraea Pohl: S. Anna da Chapada (Malme). 

V. divergens Pohl: Cuyabá (Riedel, Malme); rio Ribeirão e rio Coxipó-mirim 
(Malme). 

V. Hsenkeana Mart.: Serrada Chapada e Cuyabá (Malme). 

V. herbacea Pohl: Serrada Chapada (Malme). 

V. petraea Warm.: Serra da Chapada (Malme). 

V. pumile Pohl: S. Anna da Chapada (Malme), 

V. rufa Mart. 

var. brevipetíolata Warm, (Cuyabá, Malme, Pilger); Serra da Chapada 
(Malme): vide V. brevipetíolata. 

V. sessilifolia Warm.: Cuyabá (Manso); S, Anna da Chapada e Serra da Cha¬ 
pada (Malme). 

V. tucanorutn Mart.: Serra da Chapada (Malme); S. Anna da Chapada (Malme). 

CAPITULO III 

BIBLIOGRAPHIA 

Na elaboração da presente Memória procurei compulsar toda a Iitteratura subsi¬ 
diaria da Phytographia mattogrossense. 

Não consegui no cm tanto obter todos os trabalhos até hoje publicados sobre a flora 
de Matto Grosso; assim por exemplo os trabalhos de Malme: »Die systematischen 
Gliederung der Gatt. Oxypetalum R. Br..» (Ofvers, k. Vet.— Akad, Forhandl, 
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Stockolmo 1900-1904) e «Asdepiadaceen Galt. Tweedia Hk. Mittostigma Done und 
AmblysLigma Blli.» (Ofvers. k. Vet.— Akad. Fõrhand. Stockolmo) e provavelmente 
outros. 

Em supplementos á presente Memória procurarei preencher as lacunas decorrentes 
da falta de Iliteratura botanica completa. 

Os mappas que iIlustram o presente trabalho foram feitos de aecòrdo com o Atlas 
de Slieler e o mappa Agrícola do Estado de Matto Grosso, da collécção editada pela 
Sociedade Nacional de Agricultura (Rio dc Janeiro), elaborado por M. Paulino Ca¬ 
valcanti. 

Bibliograplita botanica mattúgrossense 

* 

João Barbosa Rodrigues — « Plantae mattogrossenses »; Rio de Janeiro, 1G98, 

«Pai mm mattogrossenses» ; Rio de Janeiro. 1898. 

Knut Bohlin —« Die Algen der ersten Regnell schen Expedition »: 

1: Protococcoideen: Bih. t. K. Sv. Vet.— Ak. Ilandl. vol. 23—III, 
Stockolmo 1897. 

II. C. Bongard — Bauhiniac et Pauletimspecies brasiüenses novfe «Mera. 

Acad. Imp- Sc. S. Petersbourg, Ser. V[, t. IV, 1838. 

O, Borge — Die Algen der ersten RegneIÍ'sehen Expedition ». 

II: Desmidiaceen. Ark. f. Bot. 1 , I-3, Stockolmo 1903. 

III: Zygnemacean und Mesocarpaccen; I. c. 

John Briquet — « Labiatm et Verbenaccae austro-araericame »; Ark, f, 

Bot. 11,4, Stockolmo 1904, 

Y. F. Brothçrus — « Die Laubmoose der ersten RegnelTschen Expedition »; Bih. 

t. IC. Sv. Vet.— Altad. Handl. vol. 26— III, n. 7, Stockolmo 1900. 

Alfr. Cogniaux —- Melastomat. Cucurbit. em Hcehne Relat. Bot. Commissão 
Rondon, parte III. 

H. Dahisledt —« Studien tüber Süd-und Central-amerikamsche Peperomien, mit 
besonderer Berücksíclitigung der brasilianischen. Sippen »; K. Sv. Vet. Akad. Handl. 
vol. 33, Stockolmo 1900, 

J. Cesar Diogo— «Exploração do rio Verde (1909)», em elaboração. 

A. Engier-Das Pflanzenreich: 

Hercules Florence — « Esboço da viagem feita pelo Sr. Langsdorff no interior do 
Brasil desde Setembro de 1825 até Março de 1829»; trad, de Alfredo de Escragnolle 
Taunay ; <* Revista Trimensal do Instituto Historico, Geographico e Ethnographico 
do Brasil», Rio Janeiro, vol. XXXVIII (1875), parte I, pags. 355-467; parte II 
pags. 231-301 e vol. XXXIX (1876); parte III, pags. 157-183- ^ 

A. Th. Fredrikson — « Die Oxalideen der ersten Regnelfschen Expedition»; 

Bih. t. K. Sv. Vet. — Akad. Handl., vol. 22-ÍII, Sto- 

.ckolmo 1897. 

Rob. E. Fries — «Die Anonaceen der zweite Regneirschen Reise»; Ark. 
f. Bot. IV, 4, n. 19, Stockolmo 1905. 

s#4 16 
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... « Studien in der RiedeTschen Sammlung»; Ark. f. Bot. V, 1-2, Stockolmo, 
1905. 

... «Systeniatische Uebersidtí der Gatt. Scoparia»; Ark. f. Bot. VI, 3-4, 
Stockolmo, 1907. 

... «Studien über die amerikanische Coíümmfereafiora—K. Sv. Vet.— Akad. 

Ilandi. v. 42, n, 12, Stockolmo, 1908. 

Karl Fritsch — « Uber e inige wãhrend der ersten RegneH’schen Exped. gesam- 
melte Gamopetalen »; Bih. t, K. Svt. Vet. — Akad — [landi. vol. 24-III, n. 5, 
Stockolmo, 1898. 

H. Barras —> <* Leguminosas», em Moehne. Relat. Bot. da Commissão Rondon, 
parte II. 

P, Heinnings — «Fungi mattogrossensis a Dr. R. Pilger collccti 1899»; Hed- 
wigia, vol. 39, 1900. 

Fr. C. Hcehne — Annexo n. 5: Historia Natural: Botaníca, do Relatorio da 
Commissão Rondon fComm. Estratégica de Linhas Telegraphicas do Alatto Grosso ao 
Amazonas). 

Parte I: Bromeliaceas, Pontederiaceas, Liliaceas, Amaryllidaceas, Iridaceas, Or- 
chidaceas, Aristolochiaceas, Droseraceas e Passifloraceas. Rio de janeiro, Dez. 1910, 

Parte II: Dr. H. Harms — Leguminosas. Rio de Janeiro, Agosto 1912. 

Parte III: Dr. Alfr. Cogniaux—Mclastomataceas, Cucurbitaccas e Orchidaceas. Rio 
de Janeiro, Agosto de 1912. 

Parte IV. Alismataceas, Butomaceas, Hydrocharitaceas Pontederiaceas, Orchida¬ 
ceas Nymphaeaceas. Riodc Janeiro, Agosto de 1912. 

Parte V: Mayacaceas, Xiridaceas, Commeünaceas, Liliaceas, AmaryUidaceas, Iri- 
daceas, Iridaceas, Musaceas, Zingiberaceas, Cannaceas, Marantaceas, Burmanniaceas, 
Orchidaceas Aristolochiaceas, Phytolaccaceas, Nyctaginaceas, Passifloraceas e Ooagra- 
çeas. Rio de Janeiro, janeiro 1915, 

Parte VI: em impressão. 

Nota: partes I-V, com estampas 1-112. 

Fr, C. Hcehne: Annexo n. 2 ao Relatorio da Commissão Roosevelt-Rondon: Re* 
latorio apresentado ao Sr. Coronel de Engenharia Cândido Marianno da Silva Rondon, 
Chefe da Commissão Brasileira. 

Rio de Janeiro, Novembro 1914, 1 broch. de 81 pags,, 25, estampas e nume¬ 
rosas photogravuras. 

H. O. Juel — « Die Ustilagineen und Uredineen der ersten RegnelTschen Exped. »; 

Bih. t. K. Sv. Vet. —Akad. Handl. vol. 23-111, n. io, Stockolmo, 1897. 

Hennaon von Ihering—« A distribuição de Campos e Mattas no Brazil»; Revista 
do Museu Paulista, VII, S. Paulo, 1907. . 

Fr. Krânzlin—« Beitrâge Orchideenflora Sürdamerikas »; K. Sv. Vet. — Akad. 
Handl. vol. 46, n, io, Stockolmo 1911. 

J. G. Kuhhnann — “GramineaseCyperaceas" no Relat, da Coram. Rondon., 
em elaboração. 
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C. A. M. « Lindman — Leguminosíe austro-americante cx itínere Regnelliano 
primo"; Bíh. t. K. Sv. Vet. — Akad. Handl. v. 2^*111, n. 7, Stockolmo, 1898. 

.— “Zur Mórphol. und Biol. einiger BliUíer unJ belaubter Sprosse”; 

Bili. t. K. Sv. Vet. — Akad. ílandi. v. 25-III, n. 4, Stockolmo, 1899. 

. — “Beitr. zur Palmenfiora Südamerikas”; Bih. t. Sv. Vet. — Akad. 

I landi. vol. 26-III, n. 5, Stockolmo, 1900. 

.— “Einige neue brasilianischc Cyclanthaceen”; Biii. cit. n. 8. 

. — “List of Regnellian Cy pera cem collected until 894’’ Bih. dt. n. 9. 

.— “Beitr. zur Gramineenflora Südamerikas"; Kon. Sv. Vet. — Akad. 

Handl. v. 31, n. 6, Stockolmo, 1900. 

.— “Die Blliteneinrichtungen einiger südamer». Pflanz.: I — Leguminosa : 

Bih, t. K. Sv, Vet. — Akad. Ilandi, v, 27-IH, n. 14. Stockolmo, 1902. 

. — “Beitr. zur Kenntnis der tropisch-amerikanischen Farn flora”; Ark. f. 

Bot. I, 1-3, Stockolmo 1903. 

. — “American Species of. Tridiomanes Sm.” Ark. f. Bot. 1 , 1-3, Sto¬ 
ckolmo, 1903. 

. — "Zur Kenntniss der Corona e inigir Paasifloraceen"; Botaniska Studier, 

Upsala 1906. 

Alb. LOfgren — “Breve Hisíorico das Explorauies Bola nicas no Brasil” — Chac. 
e Quiot. vol. X, n. 5, Nov. 1914, pags. 350-360. 

Bemt Lynge — “Die Flechten der crsten Regneirschén Expedition. Die Gatt. 
Pseudoparmelia gen. nov. und Parmelia Ach.”: Ark. f. Bot. vol. 18, íasc. 4. Stoc¬ 
kolmo 1914. 

Th. Lcesener — “Alonographia Aquifbliacearum”; Nova Ada Abh. Kais, Leop. 
Carol. Deustch Akad. d. Naturf. Ilalle, vol. LXXVU 1 , 1901. 

G. O. A. Malme — “Ueber Triuris lutea (Gardn.) Bth. et Hk.’ 1 ; Bih. t. K. Sv. 
Vet. — Akad. Handl. v. ai-IIf, n. 14, Stockolmo, 1896. 

. — “Die Xyridaceen derersten RegneU'schen Expedition”; Bih. t. K. Sv. 

Vet. — Akad. Handl. v. 22-ilI, n. 2, Stockolmo, 1897. 

. — “Die Burmannien der ersten Regn. Exped. — Ein Beitr. z. Kenntn. der. 

amerik. Arten díeser Gatt,; Bihang supra citado, Stockolmo, 1897, 

n. 8. 

.— “Die Flechten der erst. Regn. Exped. — I : Die Gatt. Pyxine’*; Bihang 

surpa cit. vol. 23, Stockolmo, 1897, n. 13; II: Die Gatt. Rinodina"; 
Bih. cit. v. 2O-III, n. i, 1902. 

_ “Ex Herbário Regnelliano” — Adju menta ad Floram Phanerogamicam 
Brasília terrarumque adjacentium cognoscendain": 

I: Umbellif., Gentian. Cappar.. Turner., Myrist.: Bihang supra cit. vol. 
24-III, n. 6, Stockolmo, 1898. 

II: Apoeynaceíe; Bih. supra cit. vol. 24-in, n. 10. 

111; Leguminosas, Vochysiacea?, etc.: Bih. cit, v. 25-IIR n. II, Stockolmo, 


1900 . 
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IV : Passifioracem, Aristblochiacese, Cajtycerace® etc.; Bih. cit. v. 27-W, 

n. 5, 1901. 

V: Violacem, Vitaceae, Rhamnaeese, Eriocaulaceíe"; Bih. dl. v. 27-W, 

n. n, 1905. 

G. O. A. Malme «Die Compositen der ersten Regn. Exped.» K. Sv, Vet. 
Akad. Handl. vol 32, n. 5, Stockolmo, 1899. 

.— Xyridace® Brasilíenses, prmcipue Goyazensis a Glaziou lectae». 

Bih. 1. K. Sv. Vet-Akad. Handl. v. 24-lU, n. 3, Stockolmo, 1898. 

.— « Die Asclepiadaccen der kegnell’sciien Herbars » ; K. Sv. Vet.-Akad- 

Handl. v. 34, n. 7, Stockolmo 1 900. 

.— «Reitr. nur Xyridaceen - Flora Südatnerikas»— Bih. T. Sv. Vet.- 

Akad. Handl. v. aó-Iil, n. 19, Stockolmo, 1901. 

.— «Asdepiadace® Paraguayenses»; Bih. cit. v. 27-W, n.8, Stockolmo, 

1901. 

.— «Die Gentianaceen der zweiten Regn. Reise»; Ark. f. Bot. III. 1-3. 

Stockolmo, 1904. 

.— ■< Om fòrgrenade arsstrott hos trâd och burkar» Ark. r, Bot. 111 , 

n. 15, Stockolmo, 1904. 

.— «Die Umbelliferen der zweiten Regn. Reise»; Ark. f. Bot. (II, 

Stockolmo, 1904. 

.— Beitr. Zur Kenntn. der südamerik. Aristolochiaceen; Stockolmo, 1904. 

(Communicado pelo Sr. Dr. Leonídas Damazio). 

.— tf Adnotationes de nonnulis Asclepiadaceis austro-americanis »; 

Ark. f. Bot. IV, 4, n, 14, Stockolmo, 1905. 

.. — « Die Bauhimen von Matto Grosso»; Ark. f. Bot. V, 1-2, Stockolmo, 

1905. 

.... -— «Ubcr die Asdepiadaceen-Gattungen Araujia Brot. und Morrenia 

Link»; Ark. f. Bot. VIII, 1-3, n. i, Stockolmo 1909. 

.— «Xyris L., Unterga.it. Nematopus (Seub.) Entwurf ciner Gliederung »: 

Ark. f. Bot. XIII, l, n. 3, Stockolmo, 1913. 

.— «Die araerik. Speziesder Gatt. Xyris, Untergatt. Euxyris (Endl.)»; 

Ark. f. Bot. XIII, 2-3, n. 8, Stockolmo, 191,3.. 

Spencer Le Marchand Moorc — «The Phanerogamic Botany of lhe Matto Grosso 
Expediíion 1891-1892»; Trans. of the Linnean Soc. of London, Ser. Bot. vol. IV, 1893. 

. •.— «Mons. A. Roberfs Matto Grosso» ; 1904. (Não compulsei este 

trabalho.) 

Martius — Flora brasiliensis; 1840-1906 (com excepção do « mappa de itinerário 
dos botânicos» que não possuem os exemplares da Flora no Museu). 

V . Nording— «Einige neue südamerikanische Oxalis-Arten»; Ark. f. Bot. XIV, 
i, n. 6, Stockolmo, 1915. 

Robert Pilger — «Beitrag zur Flora von Mattogrosso» ; Engl. Bot. Jarhrb 
XXX, Leipzig, 1902. 
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L. Romell—«Ilymenomyçetes austro-americani in itinere primo regelliano col- 
Iccti»; Bih. t. K. Sv. Vet. —Akad-Handl. v. -26-111, n. i6, Stockolmo, 1901. 

\V. Schmidle — « Àlgen aus Brasilien »— íledwigia vol. 40, 1901. 

Cari. Skotísberg —« Díe Malpighiaceen des Regnelschen Herbars». 

K. Sv. Vet.— Akad. Handl. v. 35, n. 6, Stockolmo, 1901. 

M. Rugendas — «Voyage pittoresque dans le Brésií»; trad.de Golbery. Paris, 
* 835 - 

A. J. de Sampaio— « Pteridophyta » em Hoeline.: Rei. Bot. Comm. Rondon : 
em elaboração, 

K. Starbãeli — « As comyceten der ersten RegneH’schen Expedition »: 

I: Bih. t. K. Sv. Vet.— Akad. Handl. v. 25'-]]I, Stockolmo, 1899. 
II: Bih cit. v. 27-111, n. 9, Stockolmo, 1901. 

III: Ark. f. Bot. II. 4, Stockolmo, 1904, 

.— «As comyceten der Schvvedischen Chaco-Cordilleren Expedition»; 

Ark. f. Bot. V, 1-2, Stockolmo, 1905. 

F. Stephani—«Die Lebemoose der ersten RegnelTsehen Expedition. mit einer 
geographischen Einleitung von C. A. M. Lindman»; Bih. t. Sv. Vet. —Akad. 
Handl. v. 33, Stockolmo, 1892. 

Nils Sylven— «Díe Genliscen und Utricularien des RegneH’schen Herbariums»; 
Ark. f. Bot. VIII, 1-3, n. 6, Stockolmo, 1909. 

Visconde de Escragnolle Taunay — «A expedição do cônsul Langsdorff ao interior 
do Brasil»; Rev. Inst. Hist.— Geogr. do Brasil, vol, XXXVIII, R. Jan. 1875 ; parte 1, 
pags. 1-108. 

..— « A cidade de Matto Grosso »; Rev. Inst. Hist, Geogr. vol. LIV, R. 

Jan 1891 ; parte II, pags. 1-108. 

]gn. Urban—«Biographische Skizzen II: G. H. Langsdorff (1874-1852} und L. 
Riedel (1790-1861)»; Engl. Bot. Jahrb. XVII 1 , [894, Beibl. 44, pags. 6-27. 
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ARCHEOLOGIA GLASSICA E AMERICAN1SMO 

Conferencia lida em Março de 19.5 na BibHotheca Nacional 


A. CHILDE 

Conservador das antiguidades dassicas c orientáes no Museu Nacional 











Archeología e Amerícanísmo 


Não fossem as razõesaltamènte patrióticas e convincentes do dedicado ethnographo 
IVof. Roquette Pinto, nunca teria eu ousado tomar a palavra perante um auditório 
sobremodo perturbador pelos vultos eminentes que nellc se encontram, 

O assumpto que me incumbe tratar ó particularmente espinhoso pela carência de 
documentos, e porque os poucos que existem induzem facilmente a hypotheses teme¬ 
rárias ; ingrato também é, porque póde a muitos parecer ext ranho o tratar num paiz 
americano de remotas antiguidades do velho mundo, 

Não rara surprehendi visitantes da secção de archeología, no Museu Nacional, e 
ouvintes nas conferencias egyptologicas do padre Deiber, na Bibliotheca Nacional, 
dizendo: Que temos nós com aqueüas ant igualhas ? 

Responder a esta exclamação será precisamente o objecto da presente conferencia. 

Meus senhores, as nações americanas modernas, em boi‘a pouco propensas ao tra¬ 
dicionalismo, reconhecem que a humanidade toda obedece a uma vasta solidariedade, 
manifestação inconsciente de um tradicionalismo humano, de um tradicionalismo da 
espccie; e este laço geral já por si justificaria o interesse de cada grupo social em 
conhecer das origens e tendências dos outros grupos antigos ou modernos. 

Analogia ou communidade de origens, parailelismo de tendências, isto significa 
probabilidade de trajectorias parallelas também, e o conhecimento de como se houveram 
as sociedades antigas comporta um aviso, uma previsão para as contemporâneas: é uma 
especie de ensino mutuo internacional. 

Embora desprovido dos benefícios sociaes que pode trazer, o estudo da antiguidade 
teria ainda um alcance superior e philosophico. Na época em que o convencional Gre- 
goire, num impulso de eloquência declamatória ainda que oca, denunciava a historia 
dos reis como o martyrologio das nações, podiam-se considerar no encadeamento dos 
factos unicamente as guerras, os tratados, as allianças principescas e rivalidades de 
casas soberanas, e divisar o conjuncto pelo ponto de vista estreito e partidário. Hoje 
sabemos que são as massas anonymas que dão os grandes impulsos políticos, e por¬ 
tanto devemos apontar as nossas investigações neste sentido. Queremos comprehender, 
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através dos factos do passado, como se deve interpretar a idéa de um povo; pedimos 
aos seus rastos na historia a explicação de um mysterio: a dóse de vitalidade que com¬ 
porta tal ou qual raça ; recolhemos suas fichas anthropometricas, cujos dados pro¬ 
curamos na philolugia, na archeologia, na religião, no folk-hrc, em todos os domínios 
da intellectualidade. Hoje a historia não 6 mais do que um dos ramos da ethnographia. 

Podemos ir além: a ethnographia nos ensina a natureza e o valor das raças 
humanas; entretanto nosso espirito pesquizador, inquieto, não se satisfaz, e tentando por 
um supremo esforço a synthese dos documentos recolhidos, elle espera completar o 
conhecimento do homem mesmo. 

A archeologia nos offerece precisam ente a opportunidade de penetrar na alma das 
raças extinetas; ella orienta o nosso juízo para as necessidades e concepções do homem 
Je outriora, ella descobre a mentalidade do grego, do cgypcio, do toíteco, no que diz 
respeito aos problemas da eschatologia e das origens, e aquella mentalidade, meus 
senhores, è o fim das nossas pesquizas as mais anciosas, mórmentè em épocas tão 
remotas, porque cada passo fortalece nossa esperança de chegar a quasi surprehender 
a fôrma que revestiu o pensamento humano, quando acordou á consciência da sua 
realidade. 

E si chegarmos a constatar este facto primeiro, não é verdade que teremos já at- 
tingindo um sublime desideratum, pois que o nosso escalpello ter-se-ha fixado nas 
fibras mysteriosas que se emmaranham na córtex cerebral do homem primitivo e re¬ 
velado como a matéria intellectual humana respondeu ás primeiras solicitações da 
sensibilidade? 

A ethnographia pelos seus ramos, a historia e a archeologia, baseada na anthro- 
pologia e na physiologia, terá assim chegado até aos domínios superiores da 
philosophia, desta disciplina que —. segundo a bella expressão de Novalis — é a 
saudade do paiz, a aspiração da alma dc encontrar sua patria em tudo. 


Meus senhores, em qualquer ponto do Novo Continente onde tocassem suas náos, 
quando os primeiros descobridores do século XV desciam á terra, sempre encon¬ 
travam «os gentios». Ora, esta gente americana de onde vinha? 

Ou aquellas raças eram aulochtones, isto é, oriundas do proprio continente, ou 
provinham do velho mundo, ou cilas eram a fonte primeira da humanidade— ou ainda, 
tanto as raças do novo como do velho sòlo derivavam de uma ou mais regiões des¬ 
conhecidas, estranhas ás duas patrias. 

Na primeira alternativa, admittir-se-hia uma raça indígena, não filiada ás raças do 
antigo continente, absolutamente independente da outra humanidade: é a theoria do 
polygenismo — a espede humana em vez de provir de um par único, primitivo, des¬ 
cenderia de vários pares primevos, em vários pontos do globo! 

Esta theoria não é uma novidade. Já no século XVII La Peyrere, baseando-se 
sobre as duas descripções da creação na Bíblia, admitlia duas origens: uma para os 
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1 le breus, outra para os preadamitos, que teriam sido os avós dos «gentios» (i). Os 
partidários do polygenismo mais tarde reappareceram, e hoje já tiveram tempo de mul¬ 
tiplicar de dous até j6 os pares primordiaes. Como se vê, não é o simples desejo de fugir 
aos escolhos do assumpto que inspirou os cllmographos polygenistas. 

Temos o direito de perguntar a nós mesmos si o redactor do primeiro livro da 
Torah entendeu bem por este par primeiro, cuja revelação lhe foi concedida, o primeiro 
par da humanidade mundial, ou o primeiro parda humanidade derivada de Adão, da raça 
hebraica, 

Inclino-me a esta ultima interpretação. 

Estarei obrigado a mencionar aqui apenas as questões sem discutil-as longamente ; 
cada uma delias mereceria as honras de uma conversa especial; vejo-me portanto 
constrangido a tratai-as muito rapida e superficialmente. 

Ninguém ignora que o Pentátèuco é obra de vários autores, posteriores uns aos outros 
e que compilaram neste trabalho antigas epopéas e tradições populares (2). Não pos¬ 
suímos 0 texto primitivo do primeiro redactor, o Jahvista, porém a critica exegética chegou 
a fixar no IX. século antes do Cbristo a época de sua composição (3) c a determinar na 
forma, que lhe conhecemos, as partes que lhe pertencem. Esta redacção tem um cunho 
particular mente nacional, na sua ingenuidade : os filhos de Noali são Sem, Japhet e 
Khanaan — os Israelitas, Phenicios e Chananeus; Kham foi posteriormeate introduzido 
comopaede Chanaan (4). A (firma-se deste modo a descendeuda de eleição dos filhos 
de Adão, os filhos de Deus. 

Na redacção posterior do Genesis, que foi attribuida ao Elohista e que data dos 
meados do século VIII, o mundo conhecido pelo autor ainda é muito limitado, e tudo 
tende a mostrar que os conhecimentos de que dispunha foram adquiridos em conse¬ 
quência das grandes relações internadonaes da época de Salomão. O filho de David 
tinha-se casado com uma filha do Pharaó Psiukhanu 2°, e sua alliauça com os Phenicios 
de Tyro fez de sua côrle um centro cosmopolita. 

Entretanto as raças mencionadas no capitulo X do Genesis estão longe de repre¬ 
sentar todas aquelias conhecidas pelo mundo antigo na época. 

Kham não representa o elemento negro. São Khamitos na Biblia os Egypcios 
(Misraim) que não eram negros: Kenaán, os Phenicios que não eram negros, nem os 
Iíetheus; Nemrod o Kushito, como fundador da eivilisação proto-chaldaica, que não era 
uma eivilisação negra; são Khamitos ainda os filhos de Phuth, não citados nos versículos, 
mas que a tradição hebraica faz residir no norte da África; os Lybio-berberos, os 
Mazygos ou Mashauashas dos documentos egypcios que tão pouco eram negros (5). 

As raças puramente negras não são discriminadas no Catalogo do Génesis. 
Entretanto os Hebreus as conheciam. Encontravam-se em toda, parte na antiguidade. 

(i) De Quátrefages, UEspéce Hmmfne, pntr. 

{:) Dc VYííttc (jQar). 

fa) \ Kcvel, LiUts pags. 103 e sq ; Plepeubring, JSK <iH PmpkUlsr^ paga. sixj cl 

(4) Picpenbríng, op. dt., pag, 305 (in IX, 22), 

(5) Lçnorrmmt, ji Attciennc dc» fcuplcs iOrvtni, T. P r . Lc diapfire X de la Qentse. 



132 


Ancmvos no museu nacional 


Kl las formavam o typoí dos Nahasiu da ethnographia egypeia, que os redaclores do 
Livro não podiam ignorar naquella época. 

Além destes, o Livro Sagrado não menciona as r aça s amare!las, nem aquclles 
vastos grupos dc ouralo-altaicos, de dravidios, cujos ramos se expandiam em territórios 
conquistados depois pelos Aryanos, povos que deveriam forçosamente existir na tra¬ 
dição dos descendentes de Abrahão, o ancião de Ur, e que foram menosprezados 
pelos autores. 

Parece portanto fora de duvida que os Hebreus, reconstituindo uma historia de 
suas origens, compilaram uma ethnographia limitada, coherente sobretudo com o 
espirito de orgulho nacional e de selecção, que devia designai' a raça hebraica como a 
raça eleita. 

Um exame mais rigoroso podia suggerir que as li lhas dos homens, as Nepfülim 
do versículo 4, fossem as Qamitas, pois que a descendencia de Qain por Iienoch e 
Lamech não segue além deste ultimo. A humanidade maldita, não especificada na ta- 
belia etbnographica do capitulo X, seria a descendencia de Qain? Neste caso, parte 
delia teria escapado ao diluvio, o que não concorda com o ensinamento moral e as 
instrucções do Livro Inspirado; neste caso ainda a hypothese podia explicar o mundo 
dos Turanios, ougro-finezes, mongóes, brancos mesclados de amarellos eamarcllos, 
— ella não explicava o silencio sobre a raça negra. 

No ponto de vista etlmographico, portanto, a Bihlia é um documento insuffidente 
para provar 0 monogenismo. 

* # * 

Mas a hypothese .polygenista, meus senhores, deve ser considerada não sã no 
ponto de vista tradicionalista, como no ponto de vísta biologíeo. 

Neste terreno ella formula-se do modo seguinte : A humanidade que conhecemos, 
hoje, representa raças difiérentes de uma só especie ? ou transformações, descendencias 
de especíes diversas? 

Si aceitarmos a primeira suggestão, torna-se impossível explicar como cspecies 
existem hoje que não existiam nos tempos terciários. As especíes actuaes seriam va¬ 
riedades fixadas, raças derivadas de especíes antigas? () elepbante moderno será a 
mesma especie do que o Mammuth? o tigre do que o Machairodus prehistorico ? 
Creio que nenhum zoologo aceita este modo de ver. 

O critério da semelhança sendo insuíficiente para limitar q conceito da especie, 
invocou-se o critério da fecundidade nos cruzamentos. 

Nas classes inferiores do reino animal, nos Radíolarios, Rhízopodcs, Coram ini- 
feros não haveria então cspecies (1); nos mamíferos mesmo ha uni caso celebre, o 
dos coelhos abandonados em 1418 na Ilha de Porto Santo, e cujos descendentes, segundo 
Danvin, quatro séculos depois, negaram todo cruzamento com coelhos eommuns, 0 que, 
segundo o novo conceito, devia caracterizar nelles a creação de uma nova especie ('2). 


(1) Ed, PcrrítT, Ti^íté 1 c Zoofrgíe, T„ u r , pag, ,295. 

(?) Fr. lIotisíRiye, NiUire W Scbnrts miturjetteà, pag. 336. 
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Denunciaram até algumas raças humanas, entre as quaes a fecundidade parece ter des- 
apparecido : as mulheres fdlahinas e os europeus, segundo Lesseps (i) (A). 

Lmfijn, para rematar, citando uma cxpericncia num campo novo de pesquizas: 
Cli. Kichet, que preparou em 19110 èxtracto muscular de uma múmia cgypcia e o in- 
jecton numa cobaya, que se tornou deste modo sensível ao sôro muscular humano e 
exclusivamente a este, 0 que prova, dizia elle, que a constituição chimica do corpo hu~ 
mano não se alterou sensivelmente ha 4.000 annos (2). 

Não creio entretanto que esta constatação permitta estabelecer a unidade especi¬ 
fica das raças humanas, porque os Egypciosjá formavam uma raça mixta, e porque os 
indivíduos actuaes de qualquer nação também são produclos de cruzamentos múltiplos. 
Graças ao longo tempo de duração dessas descendencias o meio interno tornou-se de 
uma composição média, que muito bem pode não corresponder ao que poderiam ter 
sido os meios internos d;is especics primordiacs, no caso de pplygenismo; especies de 
muito anteriores â aurora dos tempos primevos do proprio Egypto. 

Lma outra experiencia, aliás, mostra-se curiosamente contraria a esta: Si se injectar 
em um animal uma certa dose de sòro sanguíneo proveniente de indivíduo de outra 
especie, um antisôro constitue-se no animal injectado. Este antisòro precipita o sangue 
dos indivíduos pertencentes á espccie donde tiramos 0 sôro da injecção; assim como 
precipita o sangue dos animaes da mesma familia. Ora, 0 Dr. jMoIlison, reiterando as 
experiências que permittiram a Nuttall, Strangeways e Chi de denunciar 0 parentesco 
do homem e do chimpanzé, chegou a veriíicar que o parentesco entre 0 chimpanzé e o 
homem é mais estreito ainda do que entre 0 genero chimpanzé c 0 genero macaco. (3) 
Nao ha nenhum zoologo entretanto que pense na unidade especifica do homem e do 
chimpanzé. 

Biologicamente portanto os critérios modernos da especie são insufficfentes também 
para provar o monogenismo. 

* * * 

A questão do polygenismo pode ser estudada ainda num terceiro terreno : o da 
linguística. 

Reconheço que mesmo no caso de diversas fontes primordiacs da humanidade, 
não havia obstáculo absoluto para que todas as línguas não proviessem de uma primi¬ 
tiva, nascida num grupo humano local, que, espalhando-se depois com as migrações, 
penetrasse nas tribus as mais distantes da primeira. Os anthropotogos, eu o sei, obje- 
ctariam contra esta hypothese. () que distingue o homem, dizem cllcs, é a linguagem ar¬ 
ticulada (4). Devíamos então admiüir um primeiro homem que espontaneamente tenha 

(1) Ed. Pcrrier, op. cit.. pag. 394. 

(A) Com que prudência, emmamo, deve se haver em lai terreno, mostra-o a curiosa memória do Prof. Al! pio 
du Miranda Hi beiro sobre o porquinho da índia, onde cita casos de cruzamentos fecundos entre especics diversas. 
Cf. Archivos do Mttseu Nscfoitãl, vcil. XIV. Rio, 1907. Pag$. 321 c sq. 

(2) L. fteuiter, De iembaumemenL 

(3) IJÀnthropúlogie, 1913. Octob. ns 405. Dr. Th. Mollisson, Lj r&cllo* des prêdpitínes. prettve fa Is fsrettíé j/g 
thropomorfh ique de Vhomme. 

í<t) ílovcUcque, La UttgnisÚfrie, pags. 420, 421 e 37. 
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falado ? Não pode assim ser, seria uma opinião pelo menos extranha. A linguagem não 
consiste somente na faculdade de articular sons variados, mas sobretudo na consciência 
daquella faculdade, isto é, na coinprehensão e na vontade de se utilisar dos mesmos 
artiücios vocaes para o mesmo fim. E’ uma faculdade natural, da qual uma consciência, 
uma inttlligenda faz uma convenção. 

A comparação dos sons emítUdos pelas raças diversas mostra que os apparelhos 
vocaes d'estas raças differem sensivelmente. Estas variações características foram a causa 
primeira, effidente das alterações dos radicaes nas línguas de mesma família: o “fabulor” 
latino 6 proximo parente do “hablar” hespanhol, do “gavariti" russo. Os antigos 
egypciós serviam-se do mesmo hieroglypho para as 2 liquidas 1 e r. A ditíieüldade de 
pronunciar esta ultima letra deduz-se dos subterfúgios empregados para a evitar. í > r 
não inicial transforma-se em i, O r final cae: “Nouter” Deus, faz “Nout”. 

Mas 0 phenomeno importante em linguistica, que fornece o maior argumento aos 
polygcnistas, é a diferença profunda, irreductivcl de uma parte, entre as raizes dos 
systemas linguísticos diversos, e, de outra parte, na grammalica que rege a estructura, o 
funccionamento daquelles materiacs. Estes systemas náo se confundem, existem entre 
elles limites insuperáveis. O mecanismo adoptadu na syntaxe, a collocação dos afixos, 
a annexação a um radical verbal de um elemento pessoal, eis os caracteres essenciaes 
da diferenciação de linguas pouco ou muito evoluídas, caracteres que correspondem à 
lógica particular das diversas variedades humanas. 

Ainda que convencionaes cm parte, as linguas obedecem também, como a lógica 
humana, a leis naturaes. E dessas leis dependem os estados progressivos de sua evolução 
—período de isolação, de aggluti nação e de ílexão. Estes estados são portanto apenas 
phases da faculdade humana de se exprimir, e si a passagem para uma lingua de uma 
phaseà seguinte representa um progresso no manejo do instrumento, cila não é entre¬ 
tanto estreitamente corollaria do progresso na dvilisação. Na mesma época em que os 
liantus, os Samoiedos usam de linguas agglutinativas, os Ehinezes usam de linguas 
monosyllabicas. 

O que jd’ahi decorre & que 0 cunho ethnico, a diferença irreduclivel entre os sys¬ 
temas linguísticos, consiste muito mais no modo syntaxico dc empregar essas formas de 
articulação do que na adopção própria de tal on qual delias. 

Applicada ás linguas americanas, a linguística revelou uma forma nova: a forma 
polysynthetica ou incorporante. Nesta família 0 verbo é 0 núcleo principal ao redor do 
qual se annexa uma infinidade de nomes que completam e precisam o tempo, o logar, 
0 modo, a quantidade, a pessoa. Ainda que Schleicber se negasse a fazer destas linguas 
uma nova família, e que Sayce diferenciasse a incorporação do polysynthetismo (1), 
ambos os autores mostrando exemplos de incorporação e de polysynthetismo {2) em 
linguas indo-européas, devemos reconhecer que a lógica construclora dc taes linguas 
está quasi que por completo desprovida de abstracção e denuncia uma consciência 
menos clara nas raças que encontraram neste systema o desiãeralum de sua expressão. 

ti) Sayce, Príncipes da PhUotcgíe émparêe, p&g* ttg* 

(2) lloveUcquc, Qli, cU-, e 1^3, 
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A persistência desta forma linguística è, segundo o meu modo de ver, prova de uma 
irreductibilídade psycliica, de uma constante da raça primitiva que atravessou os séculos, 
ba America. 

Em resumo as tinguas americanas apresentam um modo particular, proprio de 
empregar a agglutinação. Ora o que o polygenismo pretende, o que a linguística 
parece conceder-lhe é que o modo de pôr em obra Faculdades de um atavismo longínquo, 
revela propriedades inalienáveis em cada especie e faz presenlir uma personalidade, uma 
origem distincta da das outras especies. 

* * * 


O monogenismo admitte tres hypotheses. Ve)'amos a primeira, aquella que suppCe 
que as raças americanas são oriundas de ramos do velho mundo. 

Essas raças podiam ter vindo de dous modos, por terra ou por agua. 

Por terra. O nosso globo no decurso das edades geológicas não afetou sempre 
o traçado moderno dos raappas geographicos, e uma questão se impõe—saber si quando 
o homem appareceu na terra, esta ultima já possuía a configuração geographica que 
lhe conhecemos hoje. 

A Biblia assegurava ao homem uma antiguidade variando segundo os coramen- 
tadores de 4000 a 6000 annos antes da éra christã. O Dr. Lightfoot, vice-chanceller da 
Universidade de Cambridge, demonstrou um dia que a creação do homem teve logar a 
23 de outubro de 4004, ás 9 horas da manhã (1). Ora os estudos egyptologicos esta¬ 
belecem que já em 4241, antes do Christo, a longa observação dos phénomenos astronô¬ 
micos e 0 aperfeiçoamento do espirito mathematico tinham permiltido aos Thinitos, no 
Vallé do Nilo, estabelecer um calendário (2) solar. Quantos séculos foram portanto 
necessários para preparar este progresso, esta mentalidade ? Ainda que não material¬ 
mente provada, a existência do homem terciário é hoje muito acccüave!; admittida por 
Mortillet e de Quatrefages, 0 Prof. Birkner em 1913, no ultimo Congresso dos 
Antropologistas Allemães, confessou ainda que si o craneo de Piltdown for incontesta¬ 
velmente reconstituído, devemos reconhecel-o, como predecessor do Neanderthal, an¬ 
terior à raça paleolithica (3). 

Até ao crepuscuto da época pliocena, isto é, nos tempos terciários, a região cic- 
cumpolar gosava de um clima mais ameno, e a união do território Canadense com a 
Europa através do Norte do Atlântico abria ao homem um caminho perfeitamente 
livre (4). 

Considerações geológicas que seriam deinasíadamente Longas a referir aqui indu- 
zem-me a crer que o periodo glaciai, de que resultou o desapparecimento das terras 
allanticas, se iniciou por um desmoronamento, uma surriba islando-siçiliãna, e que o 


(t) A. WWte, //. de luik âà Li Science ei de U íheoíogie, payf. 180, 

(1) Breasted, A Ilralory of Egypu N, Yurk, 19*1, pãg. 14. 

(3) Rcyuc Anto vpotõgiquçt 1914, Jau vier, pag, 2%, 

(4) W. I. Mc dcc and C.vr Thomas, The IJisbry of Nth America* Pnhisforic Nth. Armka, pa s. 40. 
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despedaçamento atlantico se operou em tempos, em episodios diversos no correr das 
sueeessivas glaciações. 

Foi portanto nos últimos tempos do plioceno que o homem deve ter assistido áquel- 
les espectáculos grandiosos; eram eheileanos os que, reeluissados pelas neves e pelos 
oceanos que se precipitavam sobre seus passos, seguiam adiante através das terras 
atlanticas para o novo mundo, ou pereciam nos abysmos marinhos. Mas os contempo¬ 
râneos destes, retidos nas terras européas, teriam conservado daquelles cataclysmos 
uma lembrança apavorada? Seria este acontecimento que deu nascença â tradição da 
AUantida ? 


Meus senhores, a tradição da Atlantida chegou até aos nossos dias, através de 
Platão. Era para elie uma herança de familia, pois que provinha de Solou, o celebre 
legislador de Athenas. Este atinha recebido de Psenophís, sacerdote de lleiiopolis ou 
de Sonchis de Saís. 

Solon, que era poeta, começou a transcrevel-a em versos, porém lendo morrido sem 
acabal-a, seus manuscriptos foram recolhidos por Critias, que contava com veneração 
as viagens de seu üo, e legou por sua vez o precioso deposito ao Platão, seu sobrinho 
segundo. È de crer que o interesse do phüosopho foi singularmente estimulado pela 
obra inacabada do seu antepassado, pois que no Egypto elie consultou sobre a AUantida 
o sabio Sekhenhotep do collegio de Memphts, o mesmo que quando mais joven tinha 
sido o mestre de Democrito. 

A tradição da Atlantida é portanto uma tradição que seguimos perfeitamente de 
Solon a Platão, e que, pelo caracter da narrativa, se reconhece como oriunda de Sais, a 
cidade da deusa Neitli. Os gregos que assimilavam Athené a Neiiíi, (i) attribuiram-sc 
logo a heroica defesa do veiho mundo contra as invasores Atiantes, vicloria que per¬ 
tencia somente aos antigos adoradores de Neith, e contra a possibilidade da qual a 
época da migração dos Gregos na Hellada vem im mediatamente depor. 

Estes adoradoaes de Neítli não eram gregos, eram Lvbios do Nord-oesíe da África. 
Povos do raça branca, cujos territórios se estendiam até ás co lura nas de Hercules, 
povos que contavam no seu seio numerosas tribus: os A usos, adoradores de Pòseidon, 
que foi o senhor primeiro da Atlantida, os Nasamonos, os Atarantos, e uma tribu de 
Atlantos no extremo-oeste (2). Estas considerações fortalecem a minha convicção de 
que a tradição guardada no Egypto não lhe pertencia propriamente, mas provinha-dos 
lieis de Neith, dos Lybios, e que nestes últimos era crença que elle.s descendiam de 
antepassados, testemunhas oculares do eataclysmo atlantico. 

Achei lambem, meus senhores, no periodo citado de 9000 a unos, por Platão, 
tempo decorrido entre a época dos Atlantos e a hora em que Solon foi instruído pelo 
Sonchis de Sais, ura argumento em favor da veracidade da tradição. Os Egypdos usavam 
da numeração decimal como nós, e quando nas inscripçõcs clles queriam indicar uma 

(0 D. MiUiet, Le$ teuri ét&MUscmcnts JcsGrecs cn Egjrfte, pagv 398. 

(2) Uerodote* MfâUtiiteS. IV# cIxxxy# 
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quantidade considerável, elles diziam mil ou milhão. Assim do Sol: a barca dos milhões 
de annos; assim nas esteias funerárias: sejam dados mil pães, ou mil vasos de perfumes, 
ou mil cousas boas para o duplo de Osiris defunto, ctc., e nunca dois mil, nem seis 
mil, nem nove miL 

Si o numero fosse emblemático de duração incalculável, Sonebis teria dito dez mil 
annos, não nove mil. 

Um outro ponto interessante é que nove mil annos antes de 593, quando Solon 
esteve no Egypto, nos conduz a 9593, e que esta data, perante as descobertas recentes 
do Egypto predynastico, não ultrapassa a verosimilhança. 

Fiinders Petrie, 0 sabio egyptologo inglez, estabeleceu, sem presuppôr o numero de 
annos, o que elle chamou “sequences dates”, Orã Menés, que, segundo elle, viveu cerca 
de 4750, pertence á serie 79. Conceder 3000 annos á extensão destas datas de Fiinders 
Petrie, o que dá uma média de 60 annos paia cada “sequence”, media muito modesta, 
não é mais, segundo Foucart, do que àdoptar algarismos commummente aceitos na bi- 
bliographia egyptologica (t). 

E o total assim obtido nos dá 7750. O que ha de acanhado na avaliação de 3000 
annos em questões desta natureza justifica perfeitamente no ponto de vista archeologico 
uma differença de 1843 annos, tanto mais que as series de Petrie começam apenas com 
a trigésima, e que ignoramos em qual dos calendários egypcios primitivos 0 computo 
foi feito pelos sacerdotes. 

Não posso insistir mais; estas considerações vêm simplesmente a titulo de premissas 
mostrar que a affirmação de Sonchis a Solon merece, ao meu ver, mais fé do que se lhe 
creditou até hoje. 

'* « # 


Da Asia á America, pelo território do Alaska, também era possível a passagem. 
Gidiey e Clark, pela presença de Elephas primigenius nos dous continentes e pela distri¬ 
buição das especies animaes, concluem pela existência daquefla união terrestre no 
começo da epoca quaternária (2). 

Ignoramos tudo por emquanto da historia do Extremo Oriente nestas épocas 
remotas; é impossível portanto saber si revoluções políticas, si incursões, ou si a invasão 
dos gelos nas regiões siberia nas teriam obrigado os asiaticos a tomar este caminho. 
E’ admissível mesmo que a invasão glacial sendo progressiva do eixo atlantko para 
ambos os lados, parte dos povos atlantos tenha atravessado toda a região canadense 
e passado á Asia Septentrionat, antes que os gelos cobrissem a passagem e preparassem 
0 estreito de Bhering. 

Um tal tacto podia se ter dado nos intervallos de glactação, em todo caso 
anteriormente ao desmoronamento da Atlantida, que geologicamente è um facto re¬ 
cente. 

* * * 


l8 


{1} G, Fouctiru IP** vks rdi^iotis, igi2 — TlitroductiOJl» pag* CXV Note i. 

(;) L Anthrvfrfogie* T. XXtV, uji% t N* j, ciludo por Foulnu, pag* 53, 
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As migrações marítimas são mais recentes, e as hypolheses a este respeito emittidas 
formam sem duvida o capitulo do nosso assumpto o mais idoneo, para demonstrar o 
valor da archeologia dassíca na sua applicação aos estudos americanistas. 

Entre os povos invocados como primeiros colonizadores foram indigitados os Phe- 
nicios, os antigos corsários dos mares. Elles provinham do golfo Pérsico, e de lá sa- 
hiram para o Mediterrâneo cerca de 2.200 antes do Chrisio (1). A attribuição aos Phc- 
nicios de raids marítimos até á America decorre naturalmente do seu caracter aventu¬ 
reiro, e bascou-se sobre certas inscripções encontradas neste continente — as inscripções 
de Digliton Rock e de Grave Creek. A primeira foi invocada por Court de Gebelin. 

Infelizmente toda a perspicácia e a boa vontade mallogram-se perante um exame 
serio da pictograpliia. EI la não tem cousa alguma de phenido, mau grado as aíiirmações 
do Rev. Ezra Stiles {2). O emprego incontestável do ferro para graval-a afasta também 
uma origem india; e em 1875 Gravier de Rouen, reconsiderando os trabalhos de Rafa 
e Magnusen, opinou que a inscripção era de fonte escandinava e lembrava a expedição 
de Thorfinn Karlsefn no Massachussets no XI século. 

A inscripção de Grave-Creek, no Ohío, é muito mais impressionante, os caracteres 
são incontestavelmente dc origem semítica. Sdioolcraft, Turner, Jomard, de Castelnau, 
Schwab, Oppert, Levy Bíngsão concordes neste ponto; entretanto as tradueçoes pro¬ 
postas pelos tresullimos nãotèm nada absolutamente de commum. A leitura deve se fazer 
da esquerda para direita, contrariamente ao phenido e ao hebraico, e Levy Bing se 
apoiava nesta particularidade para fixar no lti ou íl século antes do Çhristo a época de 
sua gravura (3). 

Além de inscripções, uma outra sorte de objectos suggeriu a presença dos Phe- 
nicios. Pérolas de vidro foram encontradas na America do Norte, que Morlet e Nilson 
consideraram como provas evidentes, e que Schoolcraft reproduziu em sua obra. 

Aqui mesmo no Brazil, em Linha Grande, no Rio Grande do Sul, duas destas 
pérolas foram achadas dentro de uma urna funeraria de incalculável antiguidade (4). 

Elias são feitas de pasta de vidro branco, azul e vermelho por um processo commum 
aos Phenicios e aos Egypcios desde o XV 11 I século (5). 

A presença desses artefactos desafia toda explicação razoavel, fora da passagem 
de Phenicios ou Egypcios. 

Citarei ainda, mas apenas por memória, a celebre inscripção phenicia da Parahyba, 
traduzida pelo erudito Dr. Ladislau Netto, que acabou descobrindo nella uma impos¬ 
tura (6). Ella se referia a Hiram i°, rei do Tyro, num estylo imitado do de Ezcchiel, 
que viveu mais de 300 annos depois da supposta viagem. 

* ■* * 

(1) Maapero, Tt* Attciéttnedctpçuftes .U rúrient, pag, 19L 

(2} Cmgr. In tem. des Attterteanistes, \ çrfí . sessfon. N ancy, 1BT5 pags. 175 e 177, 

{3) Coflg* In ter n, des AmMc&ntSkSj t v K session. Nancy, 1H75, p igs* ip c zzq. 

{4) AnAíwí do Museu Nacional. Vai. Ví. LaJíslau Nctla. Pag. 441. 

{5) G. Mas pero, Arcttàútogie ègypttejtnc, 2* Cd.* pagx 259. 

{6} Ladislau Neilo, Lettre á M. Ern. íteuan, pag. 14. 
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Para explicar as viagens dos Phenicios, os diversos autores invocaram as expe¬ 
dições dassícas deste povo: o périplo de Hâxmon foi dos mais apontados. 

Entretanto, meus senhores, a expedição de Ilannon tinha ura fim perfeitamente 
determinado: colonizar regiões na costa Occidental africana. J,á interpretes havia que 
acompanhavam a frota e indicavam os nomes dos calvos, como si fossem pilotos. Isso 
prova que não era facto novo, nem o paiz totalmente desconhecido. 

A expedição deu-se por terminada quando os viveres escassearam. Não consta 
porém que o almirante carthaginense tenha perdido nau. Do estudo do périplo e de 
sua comparação com outras viagens antigas julgo que ella teve lugar approximadamenle 
no VI século antes de nossa éra, como o pensaram Bongainvillc e Walckenaer, e que 
attingiu as ilhas Bissagós, em frente da Guiné portugueza. Não lia motivo portanto para 
siippòr que naus desgarradas nestas alturas se viessem perder nas costas do Brazil, 
como o admiltia o Dr. Ladislau Netto (i). 


Si Phenicios aportaram ao Brazil, e creio eu que aqui estiveram, não foram nautas 
de Ilannon, mas sim naus extraviadas propositalmente ou não da expedição de Nechaú. 

Predecessor de Vasco da Gama, a 21 séculos de distancia, Ncchaó II, Pharaoh do 
Egypto, mandou uma frota pheuicia executar a volta da África. 

" Herodoto, que relata 0 facto (2), sem acredital-o, fornece entretanto a prova astro¬ 
nômica dc sua veracidade : os Phenicios observaram num trecho do périplo que 0 sol 
fazia sua carreira toda á direita das naus, sem cruzar-lhes o rumo. O assombro que 
lhes causou prova que era um facto virgem na navegação, c que os Phenicios ainda 
não tinham passado além da linha equatorial. Ora, nada disto constou nos archívos 
egypcios; a escola de Alexandria não acreditou na possibilidade do périplo; llipparcho, 
que vivia em 130 antes de J. C., ensinava que o mar das índias era um mar interior, 
porque a Lybia tocava ás índias no Oriente. O silencio portanto sc tinha feito sobre a 
expedição, e quando 1 Ierodoto a conheceu, não foi no Egypto, mas depois de ter de lá 
sahido, e em caminho para a terra dos Scythos e dos Persas (3). Como explicar este 
silencio V Nechaó fez o que tinha leito Salomão com as frotas de II iram, associou-se aos 
marinheiros phenicios, marinheiros egypcios (4) c sábios para verificar e registar as 
observações. Os phenicios, sempre muito ciosos de suas derrotas, separaram-se na 
viagem dos companheiros indiscretos; e è possível que estes se deixassem levar pela 
corrente sud-oeste da África, e pela corrente equatorial até ás costas do Brazil. Este 
expediente raro não era entre os Phenicios. Em 230 de nossa éra um Syrio, encarre¬ 
gado pelo Imperador da China Ta-Ti de uma missão perto do Império Romano, chegou 

(1) Lndlsliiu Netto. Leitrú à M. Em. fíe> «n, piuj. n. 

(a) Herodote, IV ■ xiü* 

(3) cr, iv* xm ( sim e nctix* 

{4 ItíscnfLrfíi, Ulrti. JBougliiivilte. T« XXVIII, pag* 309. 
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SÓ, tendo perecido na viagem todos os chinezes que o acompanha vam, como embai¬ 
xadores (i). 


Alguns pesquisadores acreditaram ser nas plagas oceidentaes da America e não 
nas oricntaes que aportaram os Phenicios, e invocaram como indicio as viagens de 
Tliarsis e Ophir, Sou absolutamente opposto a este modo de ver, reeditado ha pouco 
por Crawford Johnson (2). Contra a opinião de Gosselin, que situava Ophir no Yemen, 
apoio-me na de Gaffarel (3), e nas recentes descobertas na África Austral, para iden- 
tiíkal-o com a região de Sofata, onde se acham lodos os prodnetos exoticosque foram 
trazidos de Ophir. Quanto a Tliarsis, não é um paíz, é 0 alto mar, é Thalassa — dos 
Gregos. Fortalece-se mais ainda a minha convicção pela ignorância em que estavam 
os Phenicios da China, 0 paiz dos Seres. Si a tivessem conhecida como explicar que 
elles não mercadejassem com as riquezas daquetlas regiões? O estanho da península 
de Malacca, onde sua produeção annual passa de cinco mil contos; o jade da Barmauia; 
0 chumbo, o ferro, 0 cobre, a prata e o ouro da Índo-China, e sobretudo a seda da 
China, lá usada desde 3022 antes de nossa éra (4),. Como teriam elles resistido ao 
lucro certo que lhes assegurariam o luxo dos soberanos do Egypto e os mercados do 
Mediterrâneo? 


Meus senhores, 0 estudo da archeologia classica não tem unicamente a vantagem 
de facilitar approximações,—elle permitte conclusões oppostas, discussões de assimi¬ 
lações impróprias e confusas. Citar-lhes-hei um exemplo interessante: o Museu Na¬ 
cional recebeu ha annos do México uma estatueta de mármore preto representando 
um grotesco, de pernas tortas, lingma pendente, coberto com uma pelle de panthera, 
e mercê de um documento de identificação, passado pelo Sr. Batres, da superintendência 
dos monumentos archeologicos do México, ella foi classificada como «cavalleiro tigre», 
pertencente á antiga civilização tarasca. 

Ora, existiam no Egypto estatuetas absolutamente semelhantes, que se encontram já 
na VI dynastia {5), e representam 0 deus Bés, É ura deus, amigo da alegria e da 
musica, protector do somno. O caracter guerreiro nos Ídolos armados de Bès apparece 
só mente nas terras-cotias egy peias da baixa época (6). Como um deus egypcio pôde 
então causar equivoco no México? 

É que no México era costume em certos ritos de um mytlio solai’ appareccrem 
guerreiros revestidos de uma pelle de onça. 


(í) Al* Paléoioâpje, AH Ckinois» pag* 

( 3 ) Crawford Johnson, Did thc phepniciçms discúeer America ? 
ti) Gaita rd, Eudwte de Cysique t pag. 49. 

{q) L. Ltourdeau, fCre de fhabíttement et de U pafure tgo 4 t pags. 36 et 27, 
{5) L. Hetizey, Figuríncs antiques de ien e cuite, pag* 

(A) L. Heuzey, ot>, dl., pag, 79. 
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No Códice — Lienao de Tlaxcala podemos ver uma ceremonia desta natureza 
(i). O deus Totec ou Xipe-Totec, comparado ao tigre, era a agua resplendente no 
poente dos fogos do sol, e zebrada de preto pelas vagas, era o oceano que devora cada 
dia sua vidima, Ouetzal-Ooall, depois de tel-a despojado. Assim na festa representada 
no Códice, na festa de Xipe-Totec, ou sacrifício da penitencia, a vidima cra ligada ao 
altar, ou teocalli, e combalia contra um guerreiro, revestido de uma pelle de onça, até 
morrer, depois do que seu cadaver cra esfolado cm honra de Tezcatlipoca ou Xipe- 
Totec (2}. 

Estamos com este rito feroz, longe do deus Bês, amigo da dança e dos perfumes, 
e ainda que uma assimilação seja perfeitamente justificável entre Bês e Ilerakles, e 
Mel-qart, 0 estylo da estatueta discutida a afasta absolutamente do México, para a 
entregar á arte egypcia, à qual pertence legi li mamente. Entretanto confusões e ana¬ 
logias desta natureza serviram mais de uma vez para edificar lheorias e basear 
filiações. 


Varnhagen, Visconde de Porto-Seguro, assentava suas deducções sobre a supposta 
identidade dos Caribos c Tupis, o que se não pôde mais sustentar depois dos trabalhos 
de Von den Steinen (3). 

E nos Caribos americanos ellc via descendentes dos Carios do velho mundo, rc- 
pellidos da Asia menor nos tempos da guerra de Troya. Elles faziam parte effectíva- 
mente daquelte mundo marítimo que tentou invadir 0 Egypto, e que Ranses IIE teve 
a gloria de rechassar de suas costas cerca de 1200 antes do Christo (4). Como admittir 
então que aquelle povo depois de derrotado, procurando uma patria nova atém do 
Atlântico, fosse tirar da cidade de Thehas , cidade inimiga, que não viram siquer, 0 
radical para designar suas aldeias — tabas — como 0 queria Varnhagen ? Como ad- 
mittir ainda que um povo, já navegador, fosse pedir aos Egypdos 0 radical Kari, si¬ 
gnificando barco, para seu proprio nome nacional ? Como admittir, emfitn, que os 
Carios em estreita relação com os egeu-crctenses, dos quaes tiraram seu alphabeto cario, 
não trouxessem comsigo nas Antilhas o uso destes signos ? 


Meus senhores, depois de ter passado em revista os principaes povos da antigui¬ 
dade dassica, aos quaes se attribuiu a origem ou uma influencia sobre os povos 
americanos, devemos examinar os documentos que a America própria nos fornece. 

Esta parte da nossa tarefa é certamente á mais difficil, porque 0 espirito mercantil, 
que explorou as antiguidades do continente, arruinou a maior parte das jazidas, dos tem¬ 
plos, c povoou os museus do mundo com uma massa de objectos diversos, oriundos de 


(ij AnllgueÀjAes itu’xk\w.t$, publicadas par la Junta Colombitm dc México. Mcxlca, 1892. 

(í) Cf. BrasscUr de Bourbourgv4 Letir&i snr te Afcxfqut, pagp 179 cl a<j. 

(,j) PortoScguíô, Historia rfa cdiçio, 1907, pa^. 52, Nota deCapístrano de Abreu* 

Í4Í G. Maspèro, Histolrc nnetenne Jes Peuptes Jc rOrtení 
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togares, épocas e povos differentes, sem especificação cuidadosa de origem (i), 
compíôMèttendo portanto todos os esforços dos archeologos. 

Emquanto cada governo americano não proceder neste novo mundo como se tem 
feito no Egypto, na Assyria, na Itatia, as fontes de informações seguras se irão esgo¬ 
tando, e os trabalhadores, atravessados pelos « touristes» amadores e os peões 
mercantis, verão escapar-lhes as possibilidades de firmar critérios inabataveis. 

No sólo americano, antes da descoberta, encontramos duas espedes de populações, 
e é permitlido perguntar si uma representa a evolução da outra, ou si cada uma tem 
sua origem perfeitamente distincta. 

Segundo o aperfeiçoamento do trabalho de edificação, dividiremos os monumentos 
americanos dos povos que formam o grupo o mais adiantado em duas classes: na i* 
os Mounds, os CíiÉf-dwellings e os Pueblos, que representam os meios primitivos do 
homem para abrigar-se contra as Intemperies, contra os animaes ferozes, contra seu 
semelhante e que revelam a passagem de uma vida nômade a ôraa vida sedentária. Na 
2 a entram os monumentos das antigas civilisações precohimbianas mais adiantadas. 
Outros povos, outras tribus houve antes dos mounds-builders? Parece que sim, 
mormente si considerarmos as habitações indiviJuaes, feitas de couraça dorsal de 
Glyptodontes, encontradas na Argentina e na Patagônia em 1868 e 73, por Ameghtno 
(2); habitações que, por mais recentes que sejam, não podem ser posteriores aos tempos 
neolithieos. 

Outra raça exisliu perto daquella, que semeada nos littoraes americanos das Ilhas 
de Vancuver no Pacifico até a Califórnia, e do golptio do México até á Terra de Fogo, 
cobriu vastas extensões de conchas de molluscos, formando aquçlles montes designados 
pelos nomes de Kjõkkenmõddings, Sambaquis ou ostreiras. 


Estes monumentos parecem antes corresponder a um momento social da humani¬ 
dade do que a uma raça; os Aborígenes da Terrado Fogo os constróem ainda hoje. elles 
são analogos aos terramares da Italia Septentrional, acham-se na Dinamarca, nas Ilhas 
do mar Egeu, onde foram attribuidos aos Phenicios, c si não elevados especial mente 
para servir de sepulturas, eram adaptados occasionalmente a este uso. Considerando a 
altura á qua! attingcm 50 metros ás vezes (3), creio mais provável serem elles o produeto 
de um conceito religioso, do que a accumulação voluntária num mesmo ponto de 
detritos de cozinha sem intenção definida, porque o esforço para jogar a condia em cima 
do monte 6 iucompativd com 0 caracter indolente do povo á qual se o attribue (4). 


(i) Cf. Àtès Ilrdiícka, Sòmc rcsulis úf Antnropotogiixt cxptoratíoii in l\rú. 

D Julío l(g Moura, 77u-.se M doutor.zttienU). Da homem amerfcatitt. Rio, tíj$ 9 * Pag, [ 9 , 

(j) Archtvos do NjrforuL Vai VI. O fflmtn Ms Ssmtwquis. Ur. J. B. de Lacerda. Pag. r8o. 

(4) Julío dc Moura* op. dl., pags. w ©31. 
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Dos Mounds repetirei o que disse dos Sambaquis. E' düficil considerai -os como a 
manifestação de uma única raça. porque clles se encontram no mundo inteiro. Os 
mastabasdo primitivo Egypto, as pyramides são mounds de um povo mais adiantado. 
O Dr. Alés llrdlicka (i) encontrou em redor do lago Bailcále na Mpngolia um numero 
considerável de mounds, os Kurganes, alguns dos quaes datam da edade da pedra. 
Nos mounds americanos nunca se pôde encontrar bronze, entretanto o estanho se 
encontrava no México, visinho da própria região dos nioimds, — o que nos leva a 
suppôr que os moumis-buUders americanos foram os predecessores dos mouitds-buihiers 
asialicos. 

Na Rússia mouuds existem, bastante numerosos no centro, no Sul e no Oeste, e 
denunciam uma invasão contemporânea da edade d<> bronze. Lá como na America 
estabelece-se ás vezes, no pé dos túmulos, uma borda de blocos de pedra; lá também 
a urna, contendo os ossos, acha-se frequentemente disposta numa segunda urna de 
barro maior, como no Pacoval. A pratica dos mounds ou Kurganes prolongou-se 
na Rússia muito lardiamente, pois que o Conde Ouvarpff achou muitos dellcs con¬ 
struídos pelos Medos (2), povos iinnezes, que do VLI ao X século da éra aclual, antes 
dos Novgorodianos, occupavam os disidctos de Tver, Moskva, Wladimir, Riazan, etc. 

Ma evidentemente uma evolução na psychologia do povo que elevou semelhantes 
aterros — os primeiros são religiosos, os segundos funerários, os últimos, em conse¬ 
quência das inundações ou de invasões inimigas, foram adoptados ã defesa das socie¬ 
dades que as construiram, — são os mounds de posição, ou circuitos defensivos de 
Squier e Davis (3). 

Estas considerações me levara a não aceitar os Índios do tempo da descoberta 
como constructores, senão como imitadores (4); elles não foram propriamente 
mounds-huilders. Como teriam clles então perdido em ires séculos tradições tão an¬ 
tigas, sem passar por isso a uma civilisação mais elevada, assim como se deu com os 
Merios da Rússia, por exemplo? 


Si ao lado dos mounds considerarmos os dilT-dwellings ou casas dos barrancos, tão 
frequentes no Arizona, 0 contraste é de tal modo impressionante, que a posição destas 
moradias nas anfractuosidades de rochedos, quasi que ínaccessiveis, protegidas de 
cima pelas taboas pedregosas, com suas entradas pelos tectos, ou por portas atlingi- 
veis sòmente com escadas moveis, nos impõe immedtalamen te a conclusão que as po¬ 
voações que procuraram semelhantes asylos estavam expostas a perigos terríveis, fre¬ 
quentes, e que os inimigos eram mais fortes, melhor apparelhados. Como a geologia 
não permitte estabelecer que uma mudança considerável no regimen das aguas tenha 

(1} Alés HrdÜiçIcâ, Remjíns in exsUrn Asm ttf lhe raee iíut pcopUJ America} Smiib, CvU. Miscelt. Vol. 6o, 1912. 
N. 16* 

(:} OuvaroíT, EstmíèS stir jteuplej primttlfs Ac li Russic, Petrograd- 1875. 

(3) Júlio Moura, ob, cit-, pag- 36* 

(4) Beuclitu, Mamei ^ÀrcMvtogic America me. 179 ti sq. 
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inundado os canons c obrigado os homens a procurar refugio nas alturas, devemos 
a tt ri buir a escolha ao perigo humano. A relativa pobreza e heterogeneidade dos objectos 
encontrados nas habitações facilitam também a presumpção Je que se trata de unia raça 
que. ainda que sedentária, não o era mais do que os leões c os lobos, e vivia de rapina. 
Nada se sabe de sua religião. Alguns ídolos de madeira, as Kachinas, lembrando os 
idolos moabitos antigos, talvez seis pontos cardeaes (i), e as estufas ou Kivas, que 
parecem lugares sagrados especialmente destinados á conservação do fogo das tribus, 
ou famílias reunidas na mesma aldeia. 

Os usos funerários os mais variados tendem a confirmar a hypothese que tribus 
diversas se succederam em tempos vários naquellas habitações. Entretanto como indí¬ 
cios vehementes mostram as passagens das mesas para as casas em ninhos cie águias »; 
como, ao que se deduz das constatações feitas, os ciilf-dwellers não conheceram os 
homens brancos, podemos concluir que os Hespanhocs não foram quem os dispersou; 
e si nos lembrarmos que a região por elles occupada se acha no caminho supposto 
dos foltecos, Chtchi mecos e Aztecos em as suas migrações para o planalto do Mé¬ 
xico (2), talvez não seja muito phantasiar altribuir á chegada dos povos Nahuas 0 recuo 
progressivo, a lucta prolongada e a desapparição final dos pilhantes das penedias, e 
identificai-os com a raça mythica dos Quinatnes, de que rezam as tradições dos rccem- 
chegados (3}. 

è * * 

Meus senhores, 0 que nos causa 0 maior assombro nestas civHisacões primitivas 
americanas é que assistimos a começos de sociedades que ficam interrompidas, sem 
vel-as se transformar em civilisações mais evoluídas, quer peia assimilação de usos dos 
povos que as conquistaram, quer pela fusão de tribus visinhas. 

Nada disto no mundo antigo: os Assyrios, os Gaulezes, os Germanos, os Godos 
mesclam-se com os novos immigrados e formam raças complexas que recebendo o 
facho de luz, 0 vão carregando acceso, vivaz até a um estádio mais perfeito. O con¬ 
traste na America é violento, inexplicável. A que será devido ? A'situação isolada da 
America? Ella será um diverticulo na emigração dos povos, — ou será ella um como 
crisol onde forças, raças novas se elaborara para surgir depois, estender-se pelo mundo? 
E‘ terrivelmente dillictl responder. 

Como interpretar a falta de influencia dos antigos núcleos sobre os colonizadores? 
O que a civüisação americana actuaí nos dá, effectivamente, não é o espirito alavico 
dos mounds-builders, clÜT-dwellers Toltecos, Quichuas ou Tupis, — emquanto no mundo 
antigo perdura ainda o mysticismo egypcio através dos alexandrinos na religião christã, 
—0 saber chaldaico através da sciencia grega, na astronomia e nas mathematicas, — a 
economia política e a organização administrativa dos romanos através dos byzantinos e 


{i)C/. Aniiquitks oflhc Jfiaa Fíridfc Mtioiial Pjrk. C(ÇT PjUcc. J. W. Fcivkes, ÜiUl. 51 • Smltli, Inst. Uur uf Am 
Ethnoi, ípu; Krcmau, America; íicucluii, ob* cft-iCyrua Th ornas, Prchíst. ftVi* America* 

fi) Alph, Gagnoii, ZSAfàerlque ptccototfiblennç, p&g. 181 - 
Üí julio de Moura, ob. cit,, pag. pb. 
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do codigQ Nupoleão, no direito civil francez, — o espirito de livre exame, a semente da 
liberdade de pensamento de Luthero, através da A lie manha e da Inglaterra, na Con¬ 
stituição dos Estados Unidos do Norte. 


As .tribos dos mounds e dos clilT-dwellings que acabamos de ver representam o grau 
o mais primitivo da evolução barbara, devemos examinar agora outros povos mais 
adeantados. 

Do estudo dos monumentos que deixaram estas sociedades nas duas Américas 
resalta uma conclusão: sua evolução não começou no solo onde encontramos as ruínas, 
porque não é possível acompanhar nestas o progresso continuo, desde o desabrochar 
até a expressão perfeita, de um gênio racional ou nacional. 

Considerando-as, todavia, globalmente, ellas surprehendem por um certo ar de 
familia, ha um como parentesco entre os vários povos construídores. Será o cunho 
indelevel de uma origem commum r ou será a estampa do paiz, do meior Não me 
inclino á esta ultima interpretação, porque desde o Rio Colorado até a Bolívia, numa 
extensão de cincoenta graus, temos extremas variações de temperatura e aspectos 
diversos da natureza, representados pelas altitudes em vez de latitudes (i). 

A influencia do meio, ainda que real, foi muito exagerada neste ultimo século. 
A influencia hereditária, fortalecida pelo bater de longas gerações 6 muito mais impe¬ 
riosa, e as sociedades transformam-se pelo espirito, até morphologicamente, tanto mais 
quanto cilas já estão superiormente avançadas. 

Estamos portanto conduzidos* cm consequência das constatações expostas, a pro¬ 
curar fora do novo mundo, e pela via asiatica, as origens das civilisações americanas. 

Nada direi a respeito das expedições escandinavas, embora eu as reconheça como 
verdadeiras, porque suas influencias, si tanto é que jamais se fizeram sentir, foram ex¬ 
tremamente limitadas e em nada se reflectiram na esthetica deste mundo, nem na sua 
industria. 


Meus senhores, nada ha mais contestado do que a época das primitivas consírucções 
de pedra na America. 

Os primeiros homens que arrancaram das pedreiras blocos para construcção não 
divergiram muito no modo de ajuntal-os; eis porque creio que uma evolução constante, 
puramente humana, e não de raça, presidiu as primeiras modificações do apparelho, e 
que semelhanças neste ultimo não são provas de relação e menos ainda de communidade 
de raça. 

O que merece menção, porém, è que desde que o homem constroe com pedra, os 
primeiros edifícios teem um fim puramente religioso ou funerário: os deuses e os mortos 
são os primeiros a gosar de um asylo durável, quasi que eterno, como sua essencia. 


(i) Jullo de Moura, op. cit,, pag. 88. 
8X| 


t * * 
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Si os punlos de partida da lógica Iiumana parecem coincidir debaixo de todos os 
climas, cila porém se affinna diversa cm sua ulterior evolução. Quando é necessário 
synthetisar em formas graphicas as crenças, as ideas de um povo, apparecem logo 
symbolos novos, inlierenles, quasi que pliysiologicamente ligados ao pensamento secre- 
tado pelo cerebro social de cada grupo. As semelhanças, então, são indícios vchementes 
de lógica comnium, e si não constituem provas absolutas, formam pelo menos graves 
presumpções. 

Foi neste terreno que os pesquizadores ligaram de novo os Americanos aos Egypcios, 
Phenidos, Chaldeus, já differenciados em nações, ou recuando além nas origens, aos 
Aryanos, aos Kuschitas, aos Turanios. 

Assim é que o Sr. Gagnon sustentou uma theoríà segundo a qual toda a Asia 
Meridional, até as margens do Mediterrâneo, antes da chegada dos Semitas e dos Indo- 
Europeus, teria sido povoada por tribiis de raça Khamitica, Estas tribus teriam se esta¬ 
belecido em Akkad, teriam fornecido os servos de Horas, fundadores da civilisação 
pharaonica; como adoradores de Siva, na Índia, teriam cavado os hypogeos d’Ele- 
phanta; enfim emigrando no mesmo tempo para o oriente, lá teriam creado as gran¬ 
diosas obras d’Aké, de Palenque, das minas pré-ineasicas, etc. (t) 

A tlieoria por seductora que seja vae de encontro á lógica. Como explicar 
effectivamente que a mesma raça, chegada ao grau de cultura que lhe penuittia edificar 
pyramides, mastabas e templos, no Egypto e na America, fosse, neste ultimo terreno, 
retroceder ás formulas funerárias da posição foetal, formulas abandonadas no Egypto, e 
de que resultou a própria edificação das pyramides ? 


Emfim, si a prova da alta cultura intelieetual se revelar mormente pelo gráo 
superior da abslracção, a esthetica de um povo deve rellecUr perfeitamente este nivel 
philosephico,— pela comprehensão das grandes linhas, sacrificando as minudencias em 
favor da harmonia do conjuncto. E neste particular devemos convir, apezar dos 
confrontos estreitos que se tentou tãzer, que a arte do Extremo-Oriente, assim como a 
arte americana, revelam uma psychologia nitidamente separada da psychologia das 
raças da Asia Occidental e do valle do Nilo. Não creio que jamais se tenha encontrado 
na iconograpiiia americana um Deus que possa ter sido appellidado «bello de face» 
como o Phtah dc Memphis, nem uma effigie como a de Khonsu ou da divina Taía. 
Não encontramos tampouco esta transformação, esta afinação que da magestosa esta- 
tuaria antiga, chega á graça frágil e mórbida, esta ilor das decadências. Na arte 
precolumbiana a inestlietka preoccupação dos attributos e a real inexperiencia dá mão e 
da vista condemnam irremediavelmente a expressão da figura humana á monstruosi¬ 
dade, ao mào gosto. 


fij AJf. Ü aguou, LWmcriquc précofombknnc* 












* 



Fík. 6- A pseudo Taia —descoberta por Marielte Sacha 
nas excavaçOeS dc Karnak (Rhipieí cl Perrot, ob. cu.) 
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Si no terreno das analogias encontramos muitas desillusões, nu terreno da anthro- 
pologia e da etlmograpliia paleo-asiaticas as approximações sc justificam melhor. 
Entretanto quantas incertezas ainda! 

Do Extrerao-Oriente, China, Aonam, Japão. Siam, que sabemos? 23 séculos antes 
de nossa éra a (Ihiba já estava amestrada na arte de fundir c cinzelar o bronze. Da 
eeramiea conhece-se a evolução dos vasos de poreellana ; a historia da terra-colta, dos 
primitivos vasos de barro, entretanto, é para nós lettra morta. Onde as explorações, as 
exeav ações, os ritos funerários dos antepassados daquetfes povos? A China, meus 
senhores, foi um paiz fechado, e continuará, alèque os «jovenschinezes»de lá arruinem 
completamente sua patria, um paiz lacrado para o Ocadeute. 

Seus amiaes promettem entretanto ser fecundos em apontamentos sobre a velha 
Asia; 0 pouco que já nos deram é infmitamente curioso. De Guignes, numa me¬ 
mória publicada em 1761, demonstrou que no V século de nossa éra monges budhistas 
vieram da China a uma região do Novo Mundo que chamaram Fu-Sang (1). 

Este Fu-Sang, segundo 0 historiador Li-Yen, era distante da China, no Oriente, de 
40 000 lis, e etlc especifica as escalas muito daramente; 12.000 lis das Costas do Leão- 
Tong. ao Nippão, 7,000 lis do Nippão ao Weii-Chin, 5.000 rumo léste do Wen-Chin 
ao Ta-IIan, 2.000 lis do Tahan ao Fu-Sang, que se acha mais ainda no Oriente. 

De Guignes ídentilicava com razão o Ta-Han com o Kamstchalka e o Fu-Sang 
com a Califórnia; c Lucien Adam, commentando a memória de Dc Guignes, demonstrou, 
apoiando-se sobre a autoridade dos com mandantes da armada americana, Maury e 
Kennon, que pelo rumo indicado a viagem é praticável sem perder de vista a terra, 
stnão algumas horas (2). 

Na relação de Ma-tuan-lin, entretanto, a dcscripção do Fu-Sang não inspira uma 
confiança absoluta, por serem seus dados zoologieos c botânicos pouco concordes com 
o que sabemos da America precolumbtana, e parece mais prudente aceitar as conclusões 
de Adam quando elle suppõe que o missionário Hoei-Chin recolheu da bocca dos ma¬ 
rinheiros algumas fabulas misturadas com raras verdades (3). 

* * * 


Neste pesquizar das relações entre a America e a Asia oriental ha um nome que 
não devemos esquecer, fraca homenagem a um erudito de muito valor: Frei Ca mi 11 o 
de Monserrate, que foi dircctor da Bibliotheca Nacional do Rio de janeiro, luneçao 
até hoje tradicional mente confiada a notabilidades exeepcionaes. 

O sabio frei Catuillo procurou entre os povos de origem turca, mongolica ou 
thibetana, conhecidos pelo nome de Índo-Seythos, que invadiram e oecuparam durante 
os secutos visínhos do começo da éra christa a Bactriana, Cachemir, uma parte da 
Índia, o Kabul e 0 Afghanistan, os antepassados das nações cívilisadas do México e da 
America Central, emigrados com intervallos successivos, em virtude das revoluções 


(í) Cm gr* faL Amct-. Xahc/. 1875. T. I* Pags* 144 ct seg. 

Congr* //xl. .tmer. Nancy. 1875, T, L Pags. 1*14 et, seg, 
(3) Idcm, pag, *ói. 
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prófundas por que passou a Índia Norte Occidental, entre as conquistas dc Alexandra c 
a invasão musulmana (i). 

Qual foi o itinerário desses êxodos? í^iuaes os povos enfrentados pelos fugitivos, 
ora repellidos, ora submettidos, ora assimilados? São questões que a archeologia chineza 
somente poderia esclarecer. Si fôr licito, porém, julgar pela linguística, osChinezes 
parecem ter pouco sofifrido ; sua língua não evoluiu ao contacto dos povos dotados 
de um modo de articular mais adiantado, donde se pode deduzir que os emigrados 
atravessaram, ou roçaram o Império do Meio, sem muito se demorarem. 

As considerações de Frei Camillo a respeito da língua Nahuatl são lambem das 
mais judiciosas e profundas, e minha convicção è que c!le tocou a verdadeira razão 
do extranho pronunciar desta lingua. 

Os Asiáticos, penetrando na America, trouxeram com sigo uma bagagem civilisa- 
dora, ideas, ritos, mythos, e uma lingua mesclada, conjuncto dos idiomas diversos 
das tribus conglomeradas no Exodo. 

As vantagens que traziam os immigrantes para os habitantes da nova região, os 
impuseram a estes últimos. Ora Frei Camillo suppõe com admiravel clarividência 
que o Nahuatl e outros dialcctos americanos representam a pronuncia defeituosa, 
característica dq povo indígena, aduplandoos vocábulos dos dominadores (2); pronuncia 
defeituosa, resultando da conformação original dos orgãos vocaes, e das mutilações 
costumeiras da lingua, ou dos lábios, praticadas |or estas populações, e que os códices 
nos revelam effectivamente. 

Vejam portanto, meus senhores, o valor da contribuição de Fiei Camillo de 
Mooserrate para os estudos que nos occupam. 

Devo ajuntar apenas que as constatações dos últimos annos, feitas por W. 
Ilough na Asia Oriental (3), por Boas a Biasuttí no Pacifico Séptentrionai (4} e pelo 
Dr. Ales Urdlicka na Sibéria (5), confirmam as hypotheses do erudito padre. 


O estudo precolumbiana da America do Sul é muito mais espinhoso ainda do 
que a archeologia Norte e Centro-Americanos; os documentos são mais escassos e 
carecem sobretudo de classificação, de syntlrese. 

Si reflectirmos que o homem encontra um meio mais favoravel para seu desenvol¬ 
vimento nos paizes temperados e quentes, estamos conduzidos a concluir que, para se 
acharem localizadas em regiões glaciacs, as tribus devem, primeiro, ter cedido pouco 
a pouco seus territórios a povos mais poderosos. Foi o que suecedeu sem duvida no 

(i) Annses di nífrliathecd Nacional da ÍUo dc 1 * * 4 5 Jjncíro» Vol. XII, pags* 480 c 48c 

fo) Atinacs da Uibtioiheca Nacional rfn Ria dc Janeiro. VqL XH, pag* 4B7* 

(.í 3 Journal Je la Sòsiête des Americ. de Paris. T* 9. 1911, Pa^s. 463 CL sq, 

(4) BiasutU (Ti), CoHÍrihtíti alTAntropologia t aliAntropogei.gr afia tdk Púpfdacioní dei Pacifico S?ttentrtomte 
(Archivo per 1 Antropologia e la etnologia.) VoL fase* \* 1910* Pag*. 51 e 96* 

(5) HrcUlcfca (Ales) Smlttis, Míc. eoll, Vol. 60, 1912, Jf. 
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hemispherio Norte com os Samoyedos, Eskimos, c no liemisplieriq Sul com os Fuegios 
e Araucanos. 

Os primeiros habitantes da America Meridional, au tocli tonos ou não, recuaram 
perante as invasões successivas, ou pela dilliculdade de se lixar em regiões annual- 
raenle invadidas pelas aguas — ou subdivididas ainda pela impossibilidade de sustentar-se 
numa região limitada, com o numero crescente dos indivíduos. Na realidade os tres 
factòres devem ter agido. 

A vasta extensão que representa a America do Sul pode sor largamente dividida em 
duas bacias: uma septentrionai, outra meridional, de que a linha divisória se destaca ao 
sul de Cluiquisaca na Bolívia para Iéste, attinge a Serra dos Parecis, e se prolonga, 
serpeando do 15" ao 20 o grão de latitude até Ouro Preto, Entre estas duas bacias as 
commimicações por via fluvial são as mais radonaes e devem ter sido um caminho fre¬ 
quente para povos primitivos cujos recursos consistiam em canoas, armas e artefactos de 
barro. O caminho é quasi recto de Marajó a Tucurtian, quer pelo Araguaya e o 
Paraná até a altura do Rio Salado, quer peto Xingu e o Paraguay até ao mesmo ponto, 

E si eu ligo Marajó a Tucumiin é principalmente pela fôrma dos vasos e pelo 
modo de representar os olhos, o que indica sem duvida uma tatuagem característica 
ou pintura, conuuum ás duas localidades, nos exemplares os mais adiantados desta arte. 

Marajó denuncia camadas diversas, das quaes as primeiras, de que falei, pertencem 
a ceramistas mais hábeis, possivelmente relacionados com os ceramistas do valle de 
Tafi, e os creadores do typo de Santa .Maria, os últimos resultando da evolução da 
primeira tribu (1). 

É É * 

Quantas raças distinctas povoaram estes vastos territórios ? E’ impossível dizel-o hoje. 

Gréqui-Monfort e P. Rivet descobriram recentemente que os Puguinas e Urus 
falavam um dialecto aruak (2}. Anteriormente aos Aymaras etles passaram das planícies 
do Amazonas ao planalto boliviano. Serão elles os Atamurunas e Pirhuas que povoa¬ 
ram depois 0 Períi ? Os Aruaks eflecti va mente se expandiram no Norte e Leste, desde 
os limites septentrionaes do Brazil até á Argentina; e foi no território dos Mojos, um 
dos seus ramos, que o Barão ErJand von NordeijskjCld achou no mound 1 lernmark 
muitos exemplares de uma eeramica particular, possuindo sómente 3 pés, o que levou o 
notável etlinographo a presumir da descida destas tribus, do valle do Mississipi pela 
Venezuela, á Colombia e ao Equador (3). 

Perante estes elementos referindo-se Lodos a povos anteriores á dvilisação incasica, 
surge a intuição de um grupo de tribus provavelmente aparentadas, seguindo uma 
evolução coIlateral e admiravelmente preparadas para recebei' a faisca de uma civili- 
sação mais adiantada, Foi o que aconteceu com o chegar dos Quiehuas. 


(1) DWlíokea ecnktLivh. Expiar aciones Jt^itefifogfcas trt hs Província» dc Tucuman y C.xUmtrm. Carlos tinich, Tonjo 
\ . nucnos-A vres, f9.1t; BCuchat, Mitnud dArchòAngte Atnêrfa 1 trj 1?- Clt.ip. Lcs Dfogtii(es ou Cj khíjquí$ , 

S&ujce d\x 37 mnrs 
(3) Et* Vi fíordenslrjdld. 




ISO 


Anaiivos lo museu nacional 


Segundo o Dr, lldlicka (t), os Quichuas apresentara o mesmo typo fundamental 
do que uma grande parle dos habitantes do Equador, Colombia e do YucaLan. Eviden¬ 
temente csüpjhendo detalhes na ornamentação, podemos ligar o Peru á Mitla, porém 
alguma ornsa outra existe na civilisação peruana que se não encontra na mexicana. 
Interior em seu eonjunclo, a esculptura peruana tem feições mais ingênuas, uma facul¬ 
dade de observação mais aguda. A arte da America Central e do México hieratízou-se; 
a arte peruana, menos imaginativa, conservou-se mais humana. Ella não tinha o saber, 
como a primeira ella ignorava a esthetiea, mas tal a crença a quem nada escapa, sua 
imperícia manual transformava a visão exacta em caricatura flagrante. Infeliz mente 
para o quichua, como para o caricaturista sem imaginação e sem estudo solido de de¬ 
senfio, o verdadeiro progresso era impossível. Todas as obras da ceramica peruana 
parecem executadas pelo mesmo artista; um cunho, uma maneira estabeleceu-se, a 
arte estagnou. I'aliava ao peruano o que o mexicano possuía sobeja mente —a metapliy- 
sica. O peruano era materialista, gosadnr, sem ideaes; podemos dizer com uma 
ousada generalisaçfm que si a arte mexicana ignora o homem, a arte peruana ignora 
o Deus (2). 

Meus senhores, as tradições referem que os Ineas proscreveram a escriptura: 
parece diíhcil adriüttír, entretanto, que uni povo dotado deste modo superior de fixar 
seu pensamento, o tenha esquecido, abandonado por decreto. Não ha um exemplo de 
tal facto na historia si fòr provado. De todo modo devia-se encontrar tio paiz, nas 
ruinas, 11a ceramica pre-incasica vestígios daquella escriptura, porque é inadmissível 
lambem que tudo o que podia testemunhar deste uso anterior, tenha sido destruído. 
Num só logar em Tiafuianaeo existe um numero restrido de signaes que parecem ser 
symbolicos (3). 

Da mesma forma, os motivos decorativos, frequentemente repetidos, nãoteçm outro 
valor sinãu 0 de emblema — é um hyeroglypho isolado, não é ura conjuncto de hie- 
roglyphos, formando phrases, inscripções, tudo 0 que constilue emfim uma escriptura 
real. 

O celebre signo da escala, ou linha quebrada, não pertence em proprío ao Perú 
nem á Üolivia, nem a Tucuman, nem ao .México; elle é ura symbulo commum a toda 
a America, e que se encontra também no velho mundo. QuéPem ver lá o emblema da 
Terra c do Céo; por mim, creio que elle figura antes a cstylisação do raio ; pheno- 
meno celeste e symbolo que dá ao homem os dois bens csscneiacs : 1 > fogo e a aguai 


Meus senhores, como pensa Eduard Seler; a civilisaçáo americana é uma civili- 
sação importada, transplantada. Entendo todavia que as origens sómenie foram trans- 

(t) úifigr. tf AwiTk.viítls. McxjdO £cp]>r, cg to. 

(;) Cf* Wiener, lh'rm (fíâà, pag* 633» 

Í3> Ch. Wiener, obv. dt M pag-. 759. 













Fíg. 9 — Fragmento de uma urna funeratia 
de Ma raj d, a n t h ropóce pli a I a. 



F ig ■ i o — Cerami ca pi n tad a, d os I n dÍG& de M at xo 
Grosso —tríbu doa Gadmeds — mostrando 
o hieroglypbo da escada. 


Fíg. i [ — Ceramka pi atada, de índios 
brasileiros, com o mesmo 
híeroglypho. 


r*tpe*E«» NHGiriNAC 





A. CIIICDE — ARCHEOI.OQIÀ < lASSUA E AMERICAN IGWO 


151 


plantadas, eque, pela collaht >raçã< - d< >s indígenas americanos, a evolução t<>m<>u um cunho 
absoluíamente particular, disüncto dos berços primordiaes. Todos os grupos, todas as 
bibus de indígenas, porém, não cooperaram nesta obra, e sié impossível hoje determinar 
cjiiaes coadjuvaram, quaes permaneceram afastadas, era necessário, entretanto, especilicai 
a realidade de contribuições distinctas, para justificar quanto excessivo me parece at- 
tribuir aos índios da America a autoria exclusiva dos monumentos semeados nessas 
regiões. 

A respeito das tribus que suspeitamos não ter tomado parte nas eivilisações mortas 
um dilemma se nos ofterece: ou sáo primitivos que nunca chegaram á dvifisação, ou 
são degenerados que já a attingiram e retrocederam depois 

No que concerne aos Índios do Brazit,.o Professor J. Ilaptista de Lacerda consi¬ 
dera-os como primitivos (i). Esta questão de estado primitivo ou degenerado é muito 
importante, até pelas consequências praticas que delia se deduzem para as nações onde 
povos existem naquelle estado selvagem. 

De todas as tribus humanas não é possivel esperar o mesmo typo de evolução, 
o mesmo grâo de cultura. Si tribus selvagens da America representarem portanto a 
decadência Éfc uma èra esquecida, esta era podia não ter sido fecunda em monumentos, 
em artefactos, e aquella civilisação ter-se manifestado apenas por qualquer escuro bem- 
estar. Os povos felizes não teem historia ! 

Será portanto indispensável fixar a solução deste problema. 

O que parece, entretanto, é que tribus que possuem um rico folk-lore, que conhecem 
musica, dansa, usam de tatuagens complicadas e traçam pictrographias com caracteres 
symbülicos, mysticos, como os indios da America do Norte e algumas lamilias do 
Brazil, não representam o puro estado primitivo ; já temos ahi uma evolução notável. 
Será ella susceptível de uma transformação, dc um progresso r 

Este é o ponto 0 mais delicado, porque elte depende exdusivamente da potenciali¬ 
dade mental das mesmas tribus. 

Qual será o factor effieiente da transformação desta potencialidade em energia 
actual, evolutiva ? 

Mudem-se absolutamente aquelles que, como Payn, altribuem o desenvolvimento 
das eivilisações do México e da America Central á cultura do milho. Os \liambiquáras, 
que visitou o notável êthnographo Professor Roquette Pinto, c sobre os quaesdle for¬ 
neceu as mais proficientes informações, cultivam também o milho ; e encontram-se cm 
seus campos variedades dc mandioca muito curiosas, entretanto permaneceiam num 
estado social interior ao de tribus visinhas que talvez não possuam a mesma cultura. 
E este fado, junto a tantos exemplos fornecidos pela historia, confirma-me na convicção 
que o surto da evolução social nao tem sua origem nos meios matei iaes, nas conmio- 
didades da vida, mas antes na mentalidade dos indivíduos. 

Primitivos ou degenerados sejam os indios americanos, devemos aqui admirar e 
agradecer a coragem e a abnegação dos homens que como os missionados,, como o 

(0 AkJüvos do Museu Nacional. T. VI. u limem Sambaquis, pag. iBí. 
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Coronel Ronden, como os viajantes pacíficos do sertão, se esforçam para estudar e 
chamar a si os indígenas para os iniciar em methodos novos de pensai* e raciocinar, 
para suscitar naqueltes, onde elle pôde subsistir ainda, o fogo latente debaixo das cinzas 
avoengas. 

Si o fogo se reanimar ao contacto de sociedades mais adiantadas, uma feição 
nova de civilisacão pôde surgir, da qual é impossível.prever hoje o alcance nem a di¬ 
recção. 

# -rir i 

Meus senhores, nesta longa conversa encontramos divergências e analogias que 
nos deixam até hoje na impossibilidade de uma alfirmação definitiva. 

Entretanto não queria acabar sem insistir de novo sobre um aspecto particular da 
questão. 

Qualquer que seja a latitude e a longitude, qualquer que seja a bspecie ancestral 
donde provém a especie humana, é um facto que as diversas formas affectadas pelo ente 
novo não differiam bastante nem anatomicamente, nem physiologicamente , ao ponto 
de tomar impossíveis conclusões mentaes analogas sobre premissas similares. 

I la de outra parte um certo numero de representações, de conceitos, que são 
primitivos porque ínherentes á mais cummum experienda. Qualquer que seja a palavra 
que na raça designará mais tarde o facto ou a coisa, a representação eslà na massa cn- 
cephalica mesma, porque obscuramente etla já existe cm raças anxmaes inferiores em 
organização. Tacs são as idéas exprimidas pelos advérbios —longe, perto, em cima. 

A definição pratica, experimental, da linha recta, existia no ser vivo antes que 
Euclides a tivesse mathematieamente formulado. São idéas que podemos chamar 
idéas innatas como dizia Leibnitz. 

Mas as differenças entre as raças não provém tanto do material primitivo differente 
em quantidade, quanto das relações que a tueica destas raças estabelece entre aquelles 
elementos. Ora o que torna excessivamente difficil penetrar o pensamento dos povos 
selvagens, o que faz deites um mundo a parle, é que seu modo de raciocinar diverge 
absolutamente d<> dos povos rivilisados. O trato social das tribus á medida que se des¬ 
envolviam credo uma mentalidade social que se sobrepóz á mentalidade individual, 
mentalidade que Levy Brühl designou acertadameàte còm a qualificação de prelo 
gica, mentalidade em grande parte edificada sobre a contiguidade e não a conti¬ 
nuidade, sobre coincidências e não consequências, prelógica que subsiste ainda nas 
sociedades cultas com as superstições populares. 

A Lógica que possuímos hoje, nações modernas, e que veio substituir a prelo- 
giba embusteira e falha, appareceu lentamentc c dominou por lim o mundo graças ao 
genio superior da Grécia. E’ delia que temos este presente. Confinada nos templos 
da Chaldea e do Egypto cora alguns rams pensadores isolados de um mundo fan¬ 
tasmagórico, extravagante, a logka moderna nasceu com a sciencia grega, com a 
philosophia, com Thales, Democrito, Pythagoras e com Sócrates, aureolado pela elo¬ 
quência do divino Platão. 
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Meus senhores, como eu o dizia, no começo desta conferencia, não pretendia 
tirar conclusões ; apenas desejava mostrar quaes ricos materiaes existem, permiltindo 
tentar a edificação da Historia precolumbiana. Esperava acordar curiosidades e en- 
thusiasmos para aquellas questões seduetoras e complexas, e fazer resultar de que so¬ 
corro, de que ensinamento pôde ser a admiravel instituição do Museu Nacional — pois 
que pelas suas collecções, tanto como pela sua bibliotheca, elle fornece elementos de 
pesquizas, peças preciosas de comparação para a industria, o estado social e a psy- 
chologia dos povos dos dons continentes — pois que a fauna e a flora lá estão repre¬ 
sentadas e que as collecções mineralógicas, revelando a composição da crosta terrestre 
que pisamos hoje, permiitem edificar a base da sua historia nos tempos prehumanos 
e de progredir mais firmemente para a solução dos problemas que tive a honra im me¬ 
recida de vos apontar. 

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1914- 

A. CniLDE. 
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Os Deuses e os Mortos nas crenças antigas 


Quando Phidias, em seu studio, deu por terminada a estatua do Zeus de Olympia, 
que devia levar o nome do artista a uma immortalidade mais duradoura do que a do 
proprio Deus, os discípulos, os rivaes, os philosophos e os políticos admiraram sem 
restricçâo a concepção e a habilidade genial do mestre. Infeliz lbi considerado quem 
morria sem ler visto esta obra prima (t). 

Entretanto a estatua de Zeus não passava ainda de uma obra prima. Quando a 
estatua, porém, foi collocada no sanctuario de Olympia, quando os lieis prosternados 
vieram em longas theorias offerecer-lhe os sacrifícios rituaes — eíla não era mais a 
obra sahida das mãos do mais habil esculptor, concebida por um espirito harmonioso e 
possante. 

Era o Deus vivo, temido e reverenciado, atlento e poderoso para a mercê como 
para o desvalimento, e de quem dependiam os destinos da Élide. Tanto sagrada era, 
quantos os sumidos Apollos archaicos dos sanctuarios ddphicos, tanto venerável quanto 
os xoanos de lenha pintada das capei las provincianas, quanto a Demeter, com a cabeça 
de cavallo, em Phigalia (2), quanto as pedras sanptas das Kharítas de Orchomène, ou 
do Apoilo Agyeus d’Ambracia. 

Que se teria então passado? Simplesmente isto: a obra de mão humana, a matéria, 
receptáculo da alma divina, tinha sido consagrada, e assim tornada a residência viva do 
Deus. Ella era então não somente sacrosancta, segundo 0 vocábulo romano, mas o 
proprio Zeus. 

Toda a religião antiga acha-se resumida n'esta ceremonia, n’esta creação d’um 
Deus. É 0 rito concretizando em uma formula a convicção de uma tribu, o pensamento 
de uma raça, a religiosidade da especie humana na aurora do seu desenvolvimento. 


* * * 


(1) OL Mui ler — Noitv. Mm. d’ArchêoL t T. § n6, pagv 131. Trad. P, Nícard, 
{x) S- lUinach — Orpheus. 
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Que preoccupação surgiu primeiro ? — Conhecer o porvir dos mortos, ou a natu¬ 
reza dos « gênios » antecessores dos Deuses > 

É muito delicado responder, pois que a morte é tão antiga quanto o homem, e o 
temor sua irmã genica. Ora, é justamente no receio, no medo do inevitável, da 
fatalidade (da Ananké) que se acha a origem dos cultos primitivos. 

Seria erro imperdoável imaginar os primeiros fieis como phiíosophos raciocinando 
sobre a natureza das cousas, interrogando-se sobre suas leis, tentando resolver tran¬ 
scendentes problemas. Elles são, ao contrario, indivíduos activos e fortes, cujo espirito, 
porém, está assaltado de terrores múltiplos, incessantes, — elles se devem defender 
contra os animaes, contra seus semelhantes e contra o « Desconhecido», cujo reino 
é maior ainda. 

Estes múltiplos perigos, escondidos ás vezes sob as mais innocentes apparencias, 
envenenamento com certos fruetos, mortal dentada com as cobras, o raio fulminando a 
arvore onde procuraram abrigo, tantos outros ainda, são a manifestação de um poder 
occulto, dissimulado, residindo no frueto, no animal, na nuvem. Poder mysterioso 
cujos motivos são obscuros, insondáveis ; ás vezes nocivos, ás vezes beneficos, sempre 
mintelligriveis. 

Affaga-se, supplica-se quando prejudiciaes, para abrandar sua cólera,— veneram, 
louvam os favoráveis, para que mantenham sua protecção. E assim, servjçaes ou hostis, 
os objectos e os animaes tornam r se fetichos, dii faclüii, gênios factícios. 

Este é, pois, o aspecto primeiro da religiosidade, é o aminismo. O sentimento 
religioso, como exprime perfeitamente Hõffding{ i), é um sentimento da vida cósmica, 
mais do que uma tentativa de explicação dos phenomenos naturaes. 

O homem emprestando a tudo que o cerca os sentimentos e necessidades de sua 
natureza própria, anima a natureza inteira de « princípios interiores » aníhropomor- 
phicos. E como o temor precede a gratidão, os gênios maus nascem na fé humana 
antes dos gênios bons. 

Apezar das criticas modernas que lhe foram feitas (2), a opinião do presidente de 
Brosses c para mim perfeitamente justificada, quando elle considerava o fetichismo 
como 0 estádio mais inferior da religiosidade — por não distinguir, não separar 0 
poder occulto do objecto reverenciado (3). 

N’um tempo em que o animismo já tinha evoluído, este estado de pensamento 
revelava-se, como se pode deduzir da protecção pessoal, efficiente, attribuida ao celebre 
palladio, estatua dada aos Troyanos, por Zeus, e que raptado pelos gregos, Ulysses e 
Diomedes, decidiu da queda de Troya (4). 

O fetichismo purificou-se, no dia em que surgiu ura pensador imaginando a vontade 
distincta do objecto, 0 poder, livre de desintegrar-se do feticho que habitava, capaz de 


(I) EIar\ íiaffdídg — E$q^ d*une Psychaiogiét 4 ed. ( 1909, pag, 337* 
(aj S. Reiiiach — Orphtus t pag. t6. 

(3) Bouchè Lcdercq — Lépms greeque A iqqo, pag. 5$. 

(q) IUüs pxrvã, pag. 583 b. — Ed. Dincíorf — F* Didot - 1860 
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reintegrai-o, ou ainda — o semelhante regendo o semelhante — o genio podendo 
viajar de « supporte » em « supporte ». 

Desde então era creada a grande distincção que perturbou os philosoplios desde 
a remota antiguidade até aos nossos dias: a matéria e o espirito, o corpo e a alma. 

* 4 * 

A necessidade de interceder perto cfestes gênios, de convencei-os, de tornal-os 
favoráveis, ou pelo menos inoffensiveis, creou um corpo de praticas, as quaes a expe- 
riencia tinha provado como mais efficazes, e revelou uma habilidade maior em certos 
homens, uma ingeniosidade mais avisada para tratar com aquellas potências. Os ritos 
em questão são sempre mágicos: incantações, fórmulas, gestos, purificações. Os lieis 
que foram mais felizes em as suas relações com os gênios invocados, — ou porque mais 
meticulosos nas praticas, ou pela natureza das palavras proferidas, foram também 
considerados como mais especial mente favorecidos, amados pelos gênios, — e sobre 
seus actos o costume estabeleceu o ritual. 

Era necessário, primeiro, invocar o genio superior ou distante, e persuadil-o de 
incorporar-se n’um simulacro, feito á sua imagem, que fosse visinho da communidade, 
á seu dispôr, para permittir a esta de consultal-o, de propicíal-o, a toda hora, e este 
rito de alliciamento, de invocação, de captura e fixação ao feticho escolhido foi a 
Consagração. 

4*4 

Não devemos encarar as interpretações dos povos antigos ou distantes como 
extravagandas mysteriosas e ridículas» de todo estranhas ao nosso mundo de crenças 
modernas» mas antes como uma estação da intetligencia humana, no caminho da ver¬ 
dade. 

É evidente que si» de caminho» o espirito humano enriquecido de experiendas 
novasj surprehendido de contradicções e impossibilidades nas primeiras hypotheses 
formuladas — creou systemas ruais logicos — e sobretudo alcançou uma consciência 
social mais alta de seus deveres — é evidente, digo, que a senda não foi rectilinea; as 
consequências todas de uma prévia concepção nao foram tiradas ao mesmo tempo I eis 
porque estavamos em duvida sobre qual foi o primeiro: o culto dos gênios ou o culto 
dos mortos, 

Ê admissível suppôr que os dous são quasi que contemporâneos e que se influen¬ 
ciaram redprocamente. Entretanto si devemos dar a um d^lles a precedencia, parece- 
me que o culto dos gênios é anterior, porque existem no animal mesmo os senti- 
mentos que deram sem duvida origem ao animismo, emquanto que a consciência real 
da morte, nem o medo do cadaver, parecem existir para a maior parte dos anímaes, 
mesmo os mais domesticados. Uma outra consideração m’o faz suppôr ainda, é que os 
ritos animistas appÜcados aos gênios existiam já, desde muito tempo, quando a con¬ 
sagração, a heroização dos mortos ainda não era praticada. 

Assim na Grécia, onde a introducção do culto dos herôes apparece sòmente no 
fim do VII século, o culto dos deuses era desde muito tempo constituído. 
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Si o culto, porém, não existia, existia uma crença a respeito dõs mortos, e os sen¬ 
timentos que provocavam, as idéas que suggeriam, são para mim dependentes das 
opiniões já professadas na época a respeito dos gênios; dahi a confusão tão corrmnim 
que levou muitos sábios a confundir como da mesma natureza o culto dos deuses e o 
culto dos mortos (i). 

* * * 

Disse eu que um pensador imaginou um dia os gênios como capazes de deixar os 
ídolos que habitavam, ou de passar de um ao outro. Que experiencia pessoal lhe 
suggeriu esta reflexão ? 

Um grupo de caçadores parou á beira de uma floresta, alguns adormeceram, 
outros estão de vigia, concertando as armas. Um dos primeiros porém acordou, e conta 
□gora, como em seu sonho, que aquelle, que todos vêm estendido ao pé de uma arvore, 
se precipitou entretanto sobre a caça que elle proprio, narrador, tinha abatido de suas 
settas. E todavia o accusado dorme ainda, e todos os ouvintes viram-no sempre 
immovei, adormecido; elle proprio, o narrador, dormia, e não abateu caça alguma, 
que, aliás, não jaz perto de nenhum dos dous. Ninguém entretanto põe em duvida a 
realidade da acção contada e do papel de cada um dos actores. 

A unica explicação possível dos factos dos sonhos surgiu então um dia no 
pensamento do nosso prehistorico psychologo: é que todo homem, todo genio, todo 
animal, pode estar ao mesmo tempo aqui e !á por desdobramento de sua actividade. 
Sua vontade é capaz de desligar-se do corpo visivet e de agir noutro logar, em diver¬ 
sos logares de uma só vez, 

Foi esta a primeira explicação da realidade dos sonhos, e por eüa o fetichismo 
passou ao grau superior do animismo. 

* * * 

Eu creio que o conceito da morte penetrou pouco a pouco nas sociedades primi¬ 
tivas, egualmente pela interpretação das imagens do somno. E digo pouco a pouco, 
porque os homens como os animnes devem ter passado edades, sem que a morte des¬ 
pertasse nelles idéas coordenadas, Era apenas um phenomeno visto, mas não ponde¬ 
rado, um espectáculo que não tinha provocado reflexões, 

Quando cuidaram em comprehender este estado, os homens distinguiram logo do 
somno commum este somno durável, em que o corpo, abandonado no solo, era des¬ 
truído lentamente, ainda que apparecendo nos sonhos do mesmo modo que quando 
era vivo. 

E a crença, por via de analogia, estabeleceu que a actividade, a vontade do 
defunto se tinha separado do corpo, vivia de uma existência independente, á imagem 
da vida dos gênios. 

E esta simples consideração far-me-hia suppôr que já o fetichismo tinha alcançado 
o segundo estádio do animismo, quando o homem cogitou do morto como de um ser 
destacado do seu supporte corporal. 


(O Hcrb. Spencer — Fustet de Cotdanges 
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E certamente elles não eram no começo maia terríveis do que os vivos, elles guar¬ 
davam seu caracter individual e eram mesmo incapazes de agir no mundo real. Ainda 
na Odyssèa os mortos são as «cabeças privadas de força » e elles precisam de uma ver¬ 
dadeira transfusão do sangue, para responder ao Ulysses (i). Agamemnon, ou melhor 
suapallida imagem, nem assim mesmo recobre seu antigo vigor, elte ê incapaz de abra¬ 
çar Ulysses, quanto menos ainda de castigar ou perseguir Klytaimnestra, a pérfida es¬ 
posa. 

Quando se acreditou que a influencia dos mortos podia ser benefica ou nefasta, co¬ 
meçou para com elles um culto de propiciação, uns ritos de aversão, O primeiro talvez 
anterior, pois que em Homero os mortos consultados, como Tiresias, podem proteger, 
avisar de seus conselhos — e são impotentes para o mal. Estes conceitos foram a 
origem das crenças, conhecidas na Grécia como relativas aos heróes, e em Roma, aos 
lares, aos inanes - antepassados, protectores da familia, da tribu, da cidade, da patria. 

Si um dia veiu em que os mortos foram considerados como temiveis, é também por 
analogia com a psychologia dos gênios — estes eram caprichosos, susceptíveis. Ora, 
os mortos, que agora participavam de uma vida parai leia, bem podiam ter as mesmas 
exigências e quiçá as mesmas influencias, mormente se os vivos descuravam de suas 
obrigações para com elles. 

* * * 

Acompanhando, como o fazemos, a evolução das idéas antigas a respeito desta vida 
particular, invisível, de que gosam os gênios e os mortos, convem lembrar que a idéa 
da immortalidade não me parece ser um conceito primitivo. 

O primeiro que imaginou um genio não cogitou que fosse elle imniortal. EHe sem 
duvida, na época do feüchismo grosseiro, participava da natureza do corpo onde era 
incluído — animal, durava elle tanto quanto o animal supporte; pedra ou raio, durava 
mais; porém dotados os fetidios de um espirito anlropomorphieo, o espirito, por mais 
esquivo que fosse ás manifestações visíveis de actividadc, não deixava de soflrer das 
contigencias comruuns á Humanidade. 

O filho que foi creado na reverencia que o feíicho merecia de seu pae, transmittiu 
ao filho, ao neto, o respeito que elle guardava, e assim o genio nascido numa geração, 
sobrevivendo á outra, viu sua existência alongar-se, sem que todavia nenhum delles 
sonhasse então para o aspirante deus uma immortalidade verdadeira, innegavel. 

E índicios d’esta condição mortal dos gênios na aurora dos tempos podem de¬ 
duzir-se ainda nos mythos de éras mais avançadas. 

Os deuses de Homero, como os homens, soffrem em seu corpo e em seu espirito: 
« Quantas offensas, nòs, os habitantes do Olympo, temos já soffrido dos homens, — o 
que não soffreu Marte, quando os filhos d’AIóeus, Ôtus e Ephiáltes o guardaram 
acorrentado 13 mezes n’um cárcere de bronze: talvez mesmo Marte, insaciável de 
combates, lá tivesse perecido (2), si Eribáea não indicasse a Mercúrio 0 logar onde 
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estava preso o Deus». E quem fala assim? — E’ Dioné, mãe de Venus, para con 
fortar esta da humilhação e das dores que sofire por ter sido insultada e ferida por 
Diomedes. 

No Egypto os deuses soffrem a mesma condição. Horus quiz ura dia ver a 
creação feita pelo deus Rã como este ultimo a via. Elle fixou ao longe um porco preto: 
de repente elle soffreu na vista uma dor de uma violência extrema, e, lamentando-se, 
arrependeu-se amargamente de sua presumpção. Rã disse então aos Deuses: Ide, 
collocae Horus sobre o seu leito, talvez elle se cure! — Talvez I 

Rã, elle mesmo que então era o Deus grande, Rã envelheceu, a saliva corria 
de seus lábios e cahia á terra. Isis, que desejava o poder supremo, precisava arrancar 
ao Deus o segredo de seu nome. Eis que da terra humedecida pela baba da Rã, ella 
molda uma cobra sagrada — o Deus foi mordido : —«Nunca, disse elle entre ge¬ 
midos, soffri dor igual, não ha soffrimento maior, meus olhos não viram o mal, 
minha mão não o causou, nem sei o que devo fazer». E o Mestre do mundo, que 
creou a agua e o abysmo, que creou o Ceu e o destinou para residência das almas 
dos Deuses, é impotente. A dõr cessou somente, quando elle abandonou sua séde 
na nau dos milhões de annos, quando seu coração o abandonou contendo o nome 
mysterioso dc que Isis se apoderou. 

Ora, com a perda do nome, na crença egypcia como na de muitos povos inferiores 
em psychologia religiosa, a personalidade desapparcce ou para morrer, ou para passar 
a uma vida- nova. E’ portanto uma morte o Gm de uma exlstcucia, mormente si 
considerarmos o caso particular da Rã, que de Deus supremo não podia passar a 
um grau superior, e antes ficou amesquinliado. 

Sei que o texto que citei não é theologico, mas sim magico. Insisto, porém, 
em ponderar que precisamente por ser magico, elle corresponde mais estreitamente 
ás crenças populares, e portanto é mais primitivo ethnolúgícamente do que as sabias 
elucubrações dos collegios sagrados de 1 íeliopoíis. 

E para rematar as citações, bastará lembrar o Deus Osiris, maléfica mente assas¬ 
sinado pdo irmão Set. Elle renasceu? Sim! E' a prova que tinha morrido. Elle é o 
typo dos deuses que morrera periodicamente para renascer, como Adónis, Tammuz, 
como Orpheus, como Mithra e outros. E precisamente por este caracter elle foi o 
Deus dos mortos e syntheüsou as esperanças do povo egypcio durante a sua 
historia toda. 

* * * 


Estes dous cultos dos gênios e dos mortos, vimol-os evoluindo, por assim dizer 
parirpas&u , e ainda que distinctos um do outro, influenciando-se reciprocamente. 

Os mortos tinham sido comparados aos gênios, um passo mais, e elles iam ficar 
immortaes, isto é, dotados de uma vida nova, n’um mundo outro. 

Esta interpretação da morte é extremamente antiga, pois que nos tempos pre- 
dynasticos do Egypto os costumes funerários revelam-nos sua existência. Entretanto 
o uso do que se chamou a inhumação secundaria permitte e justifica a hypothese que 
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está inimortaüdade, quasi divina, tampouco foi concedida d’nma vez, mas antes por 
dilação progressiva. 

Effeelivamente, os tumules os mais amigos mostram o defunto deitado sobre o 
lado esquerdo, a face para o occidente, os membros dobrados na posição de cócoras, 
que os ethnographos chamaram posição fretai, — posição que suscitou innumeros com- 
mentanos. Alguns acreditam que este uso íoi suggerido pelo medo das sombras do 
morto. Não o creio e aceito a opinião do Professor Naville, que vê n’esta altitude a 
postura commum de povos numerosos, antigos e modernos, para descançar nos calca¬ 
nhares, á falta de sédes (i). 

Os laços, os enveloppes feitos de rédcs de fibras, como no Perú, na Bolívia, no 
Chile, ou de pelles, como no antigo Egypto, têm apenas por lim manter o corpo 
na posição, apezar da contractura cadavérica. 

Era esta a posição do descanço, e também da refeição,—era portanto a posição 
conveniente a dar ao defunto, que ia viver no tumulo e servir-se dos alimentos 
depositados perto de sua mão, como se elle fosse ainda no seu lar. 

Este cerenioniai cumprido, persuadiram-se nos primeiros tempos os vivos que 
o morto era egual aos gênios e vivia para sempre no espaço que elles povoavam. 

Por que se modificou então mais tarde esta primeira inhumação? 

Acredito que foi porque a esperança dos vivos tinha sido burlada. O acaso de 
inhmnações posteriores no toca! mesmo, onde já descançava um pretendido immortal, 
revelou que, apezar dos alimentos depositados, a maior parte do corpo, as carnes, tudo 
que constituía a personalidade morphologica do indivíduo tinha desapparecido. O 
im mortal tinha morrido. 

E ainda no mesmo período predynastico, no Egypto, estabeleceu-se o costume de 
cxliumar o corpo, passado um certo tempo, quando as carnes se tinham desagregado, 
e de reunir os ossos no tumulo definitivo. Lá a segunda morte era terminal, e foi 
certamente uni objecto de tristeza e horror para os Egypdos. 

Fundo-me, para sustentar esta opinião, contraria ás theorias aceitas até hoje, 
sobre um texto, que me parece bastante elucidativo e formal; lemos no livro dos 
Mortos: « o teu coração, elle será allegrado pelo Deus em duas pessoas; o que te será 
odioso será a segundamorte. A eternidade da duração é tua (2).»— E ainda: « Essas 
cousas feitas, a alma do defunto é viva para a eternidade; elle não morrerá nova¬ 
mente... » (3).— E esta asseveração repete-se ainda em outros capítulos, para tran- 
quillizar o morto, para o qual se cumpriram os preceitos do ritual, e que pessoalmente 
foi iniciado nos segredos dos nomes divinos. 

Esta decomposição era um ta! eseôlho, considerado como compromettedor da 
eternidade, que o Ritual funerário consagra um capitulo todo inteiro (4) para protestar 

(t) Fsta interpretação tia posiçto fcetal talvez tenha sido dada, pela primeira vcz t por L B, Debrct, a respeito 
iitdios Gafálbos do Kío Paraüyba, {Vçy&gt piUod híslorique au firésU, Paris* 1834 T. \^\ pag, ao.) 

(a) Livre des Morte.— Trad. piorrei, CIX, u* 

( 3 ) CXXX, 37 . 

(4) CLIV. 
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tjue o defunto é semelhante ao seu pae Osiris-Rhepera, cuja imagem é o homem de 
quem o corpo não se decompõe,—« Ave, Osiris, diz o morto. Salva-me em ti, para 
que eu não seja putrefacto, do mesmo modo do que todo deus, toda deusa, toda ave, 
todo peixe, todo reptil, todo verme, todo quadrúpede, todo morto que se decompõe 
á sahida de sua alma depois da morte, e eahe depois de se ter decomposto. Este meu 
corpo é daquelles cujos despojos resistem — os seus ossos não se putrificam... Mysterio 
da modificação dos corpos numerosos, da vida, proveniente do massacre da vida, ex¬ 
ecução de sua ordem... Ave! meu pae Osiris, as tuas carnes são comtigo. Não ha 
corrupção para ti, não ha vermes para ti!... » 

Os preJynaslicos já ganharam a experienda da segunda morte, que revelam as 
passagens que citei; e a inhu mação secundaria foi, para mim, pelo menos neste povo, 
a triste constatação de uma esperança desvanecida. 


St * 


Assim a immortalidade era ceifada em seu curso. Esta crença é muito fecunda em 
deducções, e creio eu que devemos aqui procurar a articulação dos ritos primitivos com 
os dogmas novos, isto é, a orientação divergente que seguiram as idéas das gerações 
posteriores. 

A iramortaüdade ou a sobrevivência durava da primeira á segunda morte. 

Si o homem soffria a segunda morte, a sua personalidade dispersava-se, pois não 
devemos esquecer que para o Egypeio, assim como para muitos povos primitivos, 
tanto o corpo como o espirito eram divididos entre gênios diversos. 

A personalidade humana, quando o dogma foi posteriormente constituído, appa- 
rece como um conjuncto feito de elementos hierarchizados. 

O corpo material, o Khat, é dirigido pelo coração Ab e animado peia força vital 
Sskhem, reflecto de um mundo superior. 

O corpo immaterial, sorte de vehiculo intermediário entre o fflicit e o mundo su¬ 
perior espiritual, é o Ka , supporte de Bai, a alma acompanhada da sombra Sril. 

Emfim o espirito luminoso, que depois de todos os laços materiaes e intermedia¬ 
dos destruídos guarda ainda como o perfume da personalidade desvanecida, e vae 
acompanhar o Deus Rs, em sua viagem diaria, é o Khou (i). 

Esta gradação, não surgiu repentinamente na theologia egypcia, foi obra dos 
tempos, e mesmo assim elia não guarda um rigor absoluto em todos os espíritos. 
Metaphysiça em excesso, ella foi antes um segredo de iniciados, do que a convicção da 
massa popular. 


(tl Por estranha que possa pireecr esta multiplicidade de almas num st! Indivíduo, a idéaegypda nSo deve ser 
cddca&i cegameme. Nâo seria necessário insistir multo para descobrir udla as tres almas de PlalilO, ou as duas 
de Aristóteles. 

E contemporâneos nossos não fariam grandes difficuJdades para admíttír como entidades dlstlndas o espírito 
ou ImeJIigciida - a força vital de Stalil» e de Hicliat* e a aínia T mais ou menos independente, mais ou menos con- 
fimdlda com o principio vítaí precedente. Thcorlas que so conservaram através da Historia» até hoje nas seilas 
tílkidas no oecunísmo, íis correntes pythagoricas. 
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Além desta repartição mystica da personalidade, as próprias partes do corpo hu¬ 
mano pertenciam a deuses diversos. Assim quacdo os sacerdotes encornniendavàjm a 
múmia do defunto, diziam elles : 

Seus cabellos são consagrados a Hapi-Moou. 

Sua cabeça ao Deus Rã e n Hafhor. 

Suas orelhas a Mestiia. 

Seu nariz a Anpú. 

Seu pescoço a Isis. 

Seu braço a Osiris. 

Seus joelhos a Neith. 

Seus pés a Phtah. 

Seus dedos aos Uraeus vivos. 

Ora a segunda morte desligava todos esses elementos— diria eu quasi, todos esses 
elementaes disseminando-os, libertando-os. 

Que advinha disso ? não podendo mais sonhar com a irnmortalidade de um con- 
juncto que se desarticulava, agarraram-se pelo menos â immortalidade das partes 
componentes dos gênios particulares —é umatheoria atômica! È aquelles: átomos deviam 
reunir-se em combinações novas—formar entidades novas. 

Isto foi um dos germens da lheoria da metempsycose. Ella teve um fundamento 
scientifico, por assim dizer, préviamente que penetrar no dominio da poesia, anterior¬ 
mente a toda interpretação moral de castigo e de redempção. 


Este ponto de chegada da mentalidade primitiva representa uma encruzilhada de 
onde os povos diversos partiram para ritos novos. 

Uns pensaram que a immortalidade era um engodo,— havia uma sobrevivência transi¬ 
tória, breve, á qual bem cedo suceedia a decomposição, o esvaimento da persona¬ 
lidade, a segunda morte. E assim pensaram, creio, os prèdynasticos egypcios do se¬ 
gundo período, que tristemente reuniam os ossos descarnados, ás vezes de diversos 
indivíduos, juntamente, na mesma fossa. 

Outros mais pertinazes em suas esperanças apegaram-se á promessa de uma vida 
que, embora esparsa, era vida ainda, e apressaram esta resolução,— incinerando os restos. 

Um obscuro sentimento animava-os ainda de certo, é que os elementos diversos 
que se iam disseminando, pela sua anterior connexidade, sua juneção n'um corpo só, 
realizando uma consciência una, participariam ainda talvez das vidas novas diversas 
em que se podiam integrar, sendo assim umas ligadas espiritualmeute ás outras. A 
consciência permaneceria talvez superior e distante, ainda que seus elementos fossem 
inclüidos em seres novos e diversos. 

Foi esta corrente mystica, que n’uma época tão remota não parece ter deixado 
texto algum a que nos referir; foi esta corrente a iniciadora certamente do conceito da 
metempsycose de que falavamos- ha pouco. 
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Os Egypcios predynasticos do 2 Ú período tentaram ás vezes este recurso da 
incineração dos restos. 

Em fim uma outra corrente mais forte, e que se impoz para sempre no Egypto, foi 
aquella que eternizando o corpo material pelo embalsamamento, persuadiu-se d’esta 
forma que evitaria para sempre a destruição do supporte da personalidade, da con¬ 
sciência, e vencería a segunda morte, o aniquilamento. 

O embalsamamento teve uma importância tal no Egypto, que devo narrar rapi¬ 
damente como elle se praticava. 

Havia tres classes de mumilicação. A mais rica, à r. que custava um talento de 
prata, cerca de trinta e cinco contos de nossa moeda, com a valorização do numerário 
na antiguidade, constituía um verdadeiro luxo posthumo, sòmente accessivel ás famílias 
reaes ou aristocráticas. 

Emquanlo o Mestre dos Ritos cantava as fórmulas sagradas dn Livro do embalsa 
mamcnto e indicava d’um traço de pincel, no flanco esquerdo, o logar preciso da incisão 
a fazer para extrahir as vísceras, um paraschiste cortava a pelle com uma faca de pedra 
lascada. Immediatamcnte todos os assistentes injuriavam-no e perseguiam -no — por ser 
um acto ímpio mutilar um cadaver. Os tàrichêutos extrahiam então o estomago, os 
intestinos, o ligado, os pulmões e o coração, que depositavam em quatro vasos, ditos 
« canopos » pelos gregos, misturavam-nos com aromatos, myrrlia, baisamos, asphalto 
— productos conservadores, dos quaes também se enchia o corpo antes dc fechar a in¬ 
cisão, Extraiiia-se egualmente o cerebro, com um gancho, pelo nariz, perfurando a la¬ 
mina do ethmoide. 

Esses preparativos acabados, os parentes e amigos retiravam-se e o corpo era 
immerso durante 70 dias n’um banho de natron — carbonato de sodio. 

Emquanto elle ia assim se preparando pana frustrar a corrupção, os operários fabri¬ 
cavam os moveis funerários, pintavam 0 sarcophago de madeira e cobriam- no das 
preces de costume, em nome do defuncto, com a lista dc seus títulos e sua filiação. 

Retirada a mumia do banho, ungiam-na de resinas perfumadas, como á do cedro 
do Libano. Envolviam-na n'um sudário de linho fino, e eila soffria então 0 sabio en¬ 
volvimento das ataduras, entre as quaes eram depositados os amuletos e talismans 
preservadores. Sobre a face applicavam uma mascara de papelão com uma tolha 
de ouro, á semelhança do defuncto — e depositavam o corpo 11’um primeiro caixão 
de papelão pintado e dourado com as divindades da Amentit. Este primeiro por 
sua vez, era induido n'um caixão de madeira, coberto de inscripções, de preces e 
das imagens dos deuses funerários, ás vezes protegido pelas azas das deusas lsis e 
Nephlhys. 

Todas as cerimonias, tcdasas cautelas aqui descriptas, são a reproducção meticulosa 
dos ritos que foram observados á morte do Deus Osiris, e tinham por fim, pela lei ma¬ 
gica da analogia e das participações, transformar o defuncto, qualquer que fosse elle, em 
um Osiris — capaz assim de frustrar a corrupção, de conservar o corpo perfeito, como 
supporte da personalidade, para a eternidade toda. 

E devemos confessar, meus senhores, que os Egypcios pouco se enganaram n’este 
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particular, pois que podeis ver nas nossas galerias os corpos de alguns contemporâneos 
dos Pharaohs, que assim já atravessaram mais de 3000 annos e que podem hoje, 
como qualquer de nos, ser medidos, ou photographados. 


Meus senhores, em tudo que foi exposto até agora tentei mostrar como, pouco 
a pouco, os deuses ganharam a immortalidade, e como os vivos, atemorizados pela 
perspectiva da desapparição, do aniquilamento, procuraram artifícios para assimilar 
de qualquer modo a condição humana á condição divina e assegurar ao morto o 
beneficio da eternidade. 

N’esta lenta elaboração dos conceitos thcologicos, assistimos ao poder mais e mais 
desenvolvido para as gerações humanas de agir sobre os gênios, pelos ritos mágicos, e 
de se apoderar de algumas de suas láculdades. Ainda que desde o principio todas as 
consequências não fossem logo tiradas, peio menos umas, de importância capital para 
a própria evolução da religião, foram concebidas c applieadas. E a mais curiosa ao meu 
ver, a mais fecunda, foi a captação, c quasi diria o eaptiveiro, dos gênios pelos homens. 
Falei da consagração, ao iniciar a nossa palestra; ora, a consagração é propriamente 
o artificio que obriga o genio a incorporar-se ao objcclo escolhido, consagrado. 

E’ d’essa consagração que queria falar agora, porque cl Ia apparéceu no começo 
de toda crença, porque ella persistiu através a evolução toda de cada religião, porque 
cila penetrou no dominio das theologias as mais elevadas, e disfarçando os motivos, 
as hypülheses primeiras sobre as quaes o rito foi creado, ella reina até na nossa vida 
civil, em actos solemnes, em cerimonias offidaes, com 0 nome inoffensivo de inaugu¬ 
ração, com a etiqueta escusa de homenagem. 

Este rito de consagração — fundamentalmente invocação — applicava-se a todos os 
actos de começo,— por isso se entende: fundação de cidades, construcção de templos, 
erecção de estatuas ou monumentos votivos, estabelecimento de um lar familiar, sa¬ 
gração de um rei, Ordenação de um sacerdote, tribmuUo em Roma, denominação de 
uma creança, ritos de passagem, heroisação, divinisnção de um imperador, apotheoses, 
rito funerário. 

Talvez pareça estranho, de relance, que eu reuna e unifique em synthese o culto 
dos deuses, 0 culto dos mortos, a consagração e a divinisação. Mas sem entrar nos 
pormenores que permittem segundo as tribus e os tempos de differenciar ao infinito 
quasi as modalidades daquelles ritos, 0 que procuro aqui é dar conta do conceito 
básico, fundamental, da idéa, núcleo que permittiu aos homens d’outr'ora conceber 
estes cultos parallelos, embora elles se entrechoquem ás vezes. 

Ora, trata-se aqui exactamente do mesmo principio: aquelle que expôz, o qual, 
psychologicamente, admitle a possibilidade para um genio de cnthronizar-se num feticho, 
numa estatua, e a possibilidade para um homem de tornar-se heròe ou deus. 
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Quando o antigo divinisava ura homem, um rei, elle não mudava um ser material 
em ser divino, como poderia eu dizer, pela alteração de sua natureza própria. Não! elle 
fazia daquelie ser vivo o que fez anteriormente do objecto tornado feticho, ou por tal 
reconhecido; elle fazia delle a sede de uma divindade; o homem passava a ser idolo e 
deus, porque penetrado em sua esseucia peio Deus, que tinha sido invocado, constran¬ 
gido magicamente, e que desfiarte vinha residir no corpo vivo do pharaoh, ou do homem 
consagrado! 

E não era o symbolismo da dignidade que tornava o individuo sagrado, — era o 
corpo proprio da pessoa que se achava então numa relação tal para com o Deus, que elle 
cessara de ser profano, para tornar-se sagrado. Ninguém desde então podia portanto 
tocai-o, ou tocar os emblemas de sua divindade sem commetter o crime de violação, e 
consequência extraordinária: este contacto como que passando um eflluvio sagrado 
d’um ao outro, deixava o primeiro sacrosanto, emquauto o profano, manchado, tinha 
que se purificar e ás vezes devia expiar pela morte sua imprudência. 

Plutarcho conta-nos que si um romano encontrasse em publico um tribuno, a regra 
religiosa exigia do primeiro uma purificação. 

Um exemplo entre mil achamos ainda no Livro de Esther — quando o rei fixando 
o olhar sobre a rainha que entra, esta desmaia (ou finge desmaiar) sobre o hombro 
d uma ata; o l‘ei dá porém o sceptro a tocar, e .estende-o depois sobre a cabeça da 
rainha, que está assim salva do perigo de morte. Este cerimonial era egypcio também; 
e devemos ver uma lembrança do medo primitivo que tinham os fieis em approximar-se 
da radiação divina, os súbditos em olhar para o rei, — nos actos de prosternação e 
nas genuílexões em uso nos cerimoniaes reaes e religiosos, hoje ainda. 

Os reis eram enthronizados com um cerimonial religioso, pois que eram ao mesmo 
tempo reis e pontífices. Nos Gregos, rei, archonto, prytano são synonyraos. O rei é o 
chefe supremo do culto, aqudle que mantem o fogo sagrado, offereee o sacrifício e se 
dirige aos Deuses. Para este misíér, deve elle ser puro. Menelaus no Orestes de Euri- 
pides, quando o filho de Agamenmon pretende succeder ao pae no throno de Argos, 
diz-lhe: Podes tu, coberLo como és de sangue humano, tocar os vasos de agua lustral e 
offerecer o sacrifício > 

Em Roma o príncipe, conduzido ao cume do Monte Capitolino, sentava-se numa 
cathedra de pedra, a face para o sut. Um augur á sua esquerda, tendo em mão o lituo, 
figurava no espaço as casas celestes, dos quatro pontos cardeaes, invocando os gênios 
superiores, e, pondo a mão sobre a cabeça do rei, supp] içava os Deuses de mostrar por 
um signal que aquelle novo intermediário lhes era persona grata, 

No Egypto, onde o rito se perde na noite dos tempos, pelo menos até ao 4 mille- 
nario antes de nassa éra, 0 pharaoh não é somente intermediário, elle ó Deus. Elle 
somente pode impunemente abrir as portas do naos divino, e contemplar face a face o 
deus, seu pae. Todo offerecimento aos Deuses, quer pelos vivos, quer pelos mortos, è 
feito pelo rei, e a formula invariável Sutcn holcp dou — 0 Rei faz a oíferta — conser¬ 
vou-se até ás ultimas edades, nos tempos gregos e romanos. 

O Collegio Sacerdotal de ileliopolis compunha primeiro, consultando os astros, 0 
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nome do novo Pliaraoh, de modo tal que elíe representasse um dos aspectos da divindade 
com a qual ia o rei confundir -se. Pelos ritos mágicos empregados nesta occasião o deus 
era captado, e cora o nome penetrava na essencia mesma do principe. 

O nome não era eftecüvamente para os Egypcios o casual conjuncto de syl labas, 
que se nos afiguram, mas a força viva, presente, do deus, um diluvio de sua energia. 
Ainda que singularmenie descorado para os modernos, o nome que lembra lioje apenas 
uma affeição, ou uma admiração, conserva no mysterio do baptismo um reflexo 
daquellas crenças desvanecidas. 

O nome tinha para os Egypcios como para os Chaldeus, Assyrios, Hebreus, etc. a 
força do Verbo, e este conceito explica para nós as palavras da Genese, onde Deus, 
nomeando para o primeiro homem os animaes diversos d'> Paraíso, os anima de uma 
scentelha divina (i). Esta theoria, que atravessou os séculos, está resumida na celebre 
palavra da Escriptura — El Verbttm caro fadam est — o Verbo tornou-se carne! 

O Pliaraoh, para completar sua personalidade divina, cumpria então um longo ce¬ 
rimonial, onde assimilava, as substancias dos Deuses diversos do Egypto. Elle vestia-se 
como cada um deites, punha os ornamentos, pectoraes, sceptros, diademas particulares 
a cada uni; os sacerdotes recitavam os textos mágicos referentes a cada objecto, 
porque estas peças, que consideramos como symbolos, não o eram, mas eram verdadeiros 
talismans: sceptros, pulseiras, anneis, que tinham pertencido ao deus mesmo, e que lhe 
prestaram auxilio em suas luetas mysticas e portanto guardaram o poder inherente de 
protecção, accresddo dos ellluvios divinos, por uma longa possessão. 

A assimilação do rei ao deus, termina va-se então pela mímica dos actos divinos. 
Repetindo na mesma data anniversaria, no mesmo logar, os mesmos actos que foram 
outriora executados pelo deus, o rei assegurava a absoluta identidade com seu pae divino, 
porque um laço myslico, indeslructivet, estabelecia-se no espirito dos Egypcios, entre as 
duas pessoas, executando no mesmo tempo, no mesmo logar, com a mesma apparenda e 
os mesmos áccessorios, os mesmos actos, Elles eram, como o objecto e sua imagem no 
espelho : idênticos. Aqui, porém, a imagem no espelho era o Deus, que o povo não 
via, intangível,” e o objecto vivo era o Pliaraoh! 

Havia lá, n’este drama mimado uma iniciação para o principe, um mysterio para 
os sábios, uma divinização para todos. Ella era lógica e indispensável. Ella era real 
lambem, ninguém duvidava de sua virtude, pois que homens que foram antes acoto¬ 
velados por todos, pouco santos aliás, como Amasis 2°, um alegre camarada, tornaram-se 
assim deuses. Todo usurpador,para legitimar-se, necessitava d’aquelle recurso; todo 
dynasta, substituindo uma familia real vencida, adoptava os deuses da cidade, ou do 
Império, ou antes fazia adoptar-se por piles, para reinar sem contestação. 

Alexandra comprehendeu-o bem quando, para ser reconhecido como filho do Deus 
Anjon-Rã, clle emprehenüeu a romaria ao Oásis d’Amon, e submetteu-se ao cerimonial 
niultiseculai; que transformava os Pharaohs em " duplos » do Deus. Pouco imporia que 
meio-millcnario mais tarde Lucíano de Samosate irrevereneiosamente tenha tratado 
aquelia divinidade postiça em seus «< Diálogos dos Mortos » : o verdadeiro Diogenes, 


*2 


(i) A mesma ídéa nó tiymno a Atcn de Khouenateiu 
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que morreu em Corintho, no dia mesma em que Alexaiidro morria cm Babylonia, 
provavelmente não teria discutido aauthenticidade dáquella consagração. 

* # * 

A mesma solicitude da irradiação, da penetração divina, domina nos Hebreus— 
nos o vemos no Iêxodo, onde são minuciosamente descri ptas as alfaias que devem 
revesti[ Aaron ou os sacerdotes ofliciantes. bão todas as vestes rítuacs feitas de material 
puro, consagrado, No lumiar do tabernáculo o Sacerdote é purificado e vestido, o oleo 
de uneçao é derramado sobre sua cabeça, Um sacrilicio sangrento é ofterecido ao Deus, 
um pouco de sangue da vietiraa deve ungir o pontífice na orelha direita, nos poliegnres 
das maos, no pé direito. E para terminar a consagração aspergia-se ainda iFiftftas 
gotlas de sangue e de oleo do sacrilicio as vestes e a pessoa sacerdotal. 

Este i ito que significa o fim da vida anterior do homem consagrado e um 
lenascimento a uma vida nova, bastava, nos Hebreus, para transformar ura homem em 
personagem ungido do Senhor; elle incorporava então a vontade, o poder do Deus da 
tribu de Levi, de Ialiveh (i). 

Assim, o i ito da captação dos eílluvios, da vontade divina, representada, cumprida 
pela consagração, é a idéa essencial em redor da qual giram todas as praticas religiosas 
da antiguidade. Nós a vimos na sagração do Pharaoh, na ordenação do pontífice.-- 
Citei-lhes a divinização das estatuas, no começo da nossa palestra, mostrei ainda, como 
assimilando o defunto ao Osiris, os Egypcios asseguravam-lhe os benefidos de uma 
como que divinidade. A Iieroizaçãó nos Gregos, a apoiheosc dos Romanos, verdadeiras 
canonizações, baseavam-se sobre os mesmos principies. 

Estes são a fonte ainda das cerimonias effccluadas para a fundação de uma cidade, 
ou a erecção de um templo. 

Pausanias descreveu a fundação de Messêné, no Peloponeso: os sacerdotes consul¬ 
taram os Deuses, para saber si o logar lhes convinha. 

Submctteu-se-lhes mesmo a disposição das ruas, a planta dos templos c dospaiados; 
os Th ébanos sacrificaram á Dionysios e Apollo Ismentos, os Argianos á Hora e Zeus de 
Nemea, os Messenianos á Zeus Ithomatos, aos Dioscuros, ás grandes deusas e aos heróes 
locaes —para que aquellas divindades consentissem em vir habitar a nova cidade. 

E a construcção iniciou-se sómente no dia seguinte pelas muralhas, e os caminhos, 
ao canto dos antiquíssimos hymnos doricos acompanhado pelas flautas alternas. 

Os Libri rituales recolhidos pelos Romanos consignavam todo o cerimonial usado 
pelos Etruscos, na consagração das cidades, dos altares dos templos. E quando Cons- 
tantino o Grande fundou Constantinopolís, os ritos que presidiram a fundação de Roma 
no VIII século antes do Christo foram repetidos textualmente, minudosamentèf 

Não se estabelecia colonia alguma, longe da patria, "sem consagral-a aos deuses 
pátrios, aos deuses da metropole: O Moloch de Carthago era o Me!-qart de Tyro. 


tO tísodo, XXVIIt. 
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Como os templos, como as cidades, como os marcos limites dos campos, as casas 
familiares eram consagradas, protegidas por divindades. 

Devo aqui abrir um parenthesis para distinguir na religiosidade da mais remota an¬ 
tiguidade, quasi ao apparecer do homem na terra, umas correntes diversas, indepen¬ 
dentes. Falei dos gênios da natureza, numerosos, qne circumdavaiu os primeiros 
agrupamentos humanos: uma menção especial merece o gênio do togo. 

Os benefícios exccpcionaes que prodigalizava o fogo aos primeiros homens, fez 
de sua descoberta, e da invenção de acendel-o, e de o manter, um facto de importância 
capital para as origens da civilização. 

Que o logo tenha sido conservado primeiro, alimentando os restos de um incêndio 
natural nas florestas, ou que o acaso de um choque de siiex ensinasse o meio dc pro¬ 
duzir a faísca inicial, ou ainda o attrito de dous pausinhos, pouco importa: o novo 
génio terrível ou beneGco, creador c destruidor, era tão perto do homem, de uma uti¬ 
lidade diarta tão relevante, que etle ganhou logo a reverenda, os cuidados de toda a 
tribu que o püdc captivar, e se impoz á im media ta adoração dos morlaes. 

Quando as íribus se dividiam, quando uma família partia do núcleo cominum, o 
primeiro cuidado na nova residência era estabelecer o altar do fogo. E este costume, 
cercado dos ritos religiosos os mais sagrados, era o testemunho da mais urgente ne¬ 
cessidade para a família humana. Eis porque as cidades antigas representando o con- 
juncto das famílias veneravam como divindade primeira o togo. O altar da cidade era 
na Grccia guardado no prytauéò; em Roma, no templo de Vesta. Dionysio de Ila- 
licarnasso nos diz que não era considerado possível fundar uma cidade sem estabelecer 
primeiro o altar do fogo sagrado (i). Em todos os sacrifícios-, ainda que em honra de 
Zeus ou de Athéhê, a primeira invocação era dirigida ao lar, Hestia ou Vesta. 

Ora, aquelle fogo sagrado, cujas primeiras brazas provinham em cada lar do altar 
do prytauéò (2), como n’este ultimo, as primeiras chammas foram evocadas do Aitlíer, 
pelos ritos solemnes— aquelle fogo sagrado, digo, era lambem uma emanação, uma 
irradiação divina — e, para provai-o, basta apontar que um dos ritos os mais escrupu- 
losamenle observados, para obtel-o no dia r de março, em Roma, na occasião da re¬ 
novação do lar, era de concentrar 0 calor dos raios solares sobre as lenhas prescriptas 
pula tradição (3). Era portanto a invocação ao deus, a chamada e a captura do 
genio do lar. 

E si qylzermo-nos lembrar quanto sincera e profunda era a veneração dos antigos 
pelo lar, escutamos a invocação da Alceste no Euripidcs : 

« Ò divindade! dona do lar, hoje peia ultima vez curvo-mé perante 0 altar e dí- 
rijo-te minhas preces, antes üe descer ao reino dos mortos. Guarda meus filhos que 
me vão perder; dá uma doce esposa ao meu filho, um valente marido a minha filha 1 


(1) 11 65. 

(i) I leitor, mncUcudo zfc Eíiéas o fogo sagrado dc Traja* e$tc } atravÊa do* mama* procura mm patrfo 

wm t qüü será o a&ylo do Oentí* (Eu* n 197 ciam,] 

jjÜ Pluianque - ^uma g - Fcsuu, Mtiiícr — Eug* uri. 
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Fazn que elles não morram, como eu, prematuramenle, mas que, felizes, vivara uma 
longa vida! 


A belleza daquelk invocação solemne reside pi-ecisamente na sinceridade, na 
profundidade dos sen li mentos que ella revela. Ora os sentimentos decorrentes da reli¬ 
giosidade, tal como a observamos até agora, eram muito poderosos na vida antiga, e 
só no correr dos tempos elles se foram enfraquecendo para a massa popular, embora 
uns espíritos mais argutos, porém erráticos, já tivessem provado partieularmente a 
descrença, a duvida e proferido a critica. 

E 1 que as praticas de que falamos relevavam da magia sob seus diversos aspectos. 
E’ que a magia não tem saneção, «ella suppre a moral, a honestidade» (t),— è uma 
iòrça ou um artificio que submetle os deuses tão bera como os homens. Aquelia reli¬ 
gião primitiva não comporta esperanças, senão da realização im mediata de um desejo 
concreto. A religião assim entendida não é consoladora, e a Humanidade solTre, porém, 
de tantos males, de tantas iniquidades, quer por parte da natureza, quer da própria 
sociedade, que seu anhelo o mais fervoroso é o da consolação, da compensação. E a 
religião do allivio, apoiada sobre uma justiça futura, sobre o balanço do bem c do 
mal praticados neste mundo, foi o despique dos infelizes, dos fracos, que não podiam 
por si proprios fazer-se justiça, ou não tinham aquelia liberdade interior que revela 
o estoicismo, a submissão a Ananké sem querelas, ou o desprezo, como o im morta - 
lizou Alfred de Yigny na Morte do lobo ~ a sublime poesia onde o lobo, vencido, 
morre sem queixume, pois que não decorre proveito algum dos tristes gemidos> 
como o diz Achíltes ao velho rei Priamo (2). 

No Egypto, tanto como 11a Grécia, os mythos primitivos não se prcoccupam 
absolutamenle com o valor moral do deus, nem do homem. Si os ritos forem escru- 
piilosamcnte observados, si 0 defunto for armado de todos os talisraans convenientes, 
si elle tiver a memória fiel das palavras c a justeza do tom, da voz evocadora, o que 
se chama «ma-khrôou», certo de voz,—elle vencerá seguramente na viagem posthuma 
e alcançará os paraísos egypcios, os campos de Aarou, dos heròes. 

Aliás, porque deveria o homem ser um exemplo de virtude para ganhar os prados 
de asphodelos, si os deuses tão pouco eram isentos de eivas. Elles tinham os defeitos 
lodos, os vícios dos mortaes— sendo feitos â sua imagem. Esta noção da mentalidade 
divina é mais impressionante ainda para nós, na Greda, por ser mais popular a sua 
mythubgia. Entretanto 110 Egypto, como na Grécia, os deuses rivalizam, enganam- 
se uns aos outros. Citei, ha pouco, ísis roubando o nome mysterioso de Itã; citarei 
a lueta fratricida do Osiris c de Set, de Set e de Horus. Encontramos nestas lendas 
um como que prototypo dos mythos hellenos. 

Assim 0 assassinato, 0 engano, o adultério são dos deuses, como dos homens. 


CO A, Morei — La mâgk (fan$ VEgypkanckntic^ pnjf. 
XXIV. ¥.534, 
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Como penetrou a moralidade na religião? Existiam jâ na antiguidade egypcia, 
antes que constassem dos rituaes, uns preceitos de etliica; mas elles formavam uma 
moral civil, si posso assim dizer. São conhecidos, entre outros, os Preceitos de 
Kaqemna e os Preceitos de Phtah-hotep, ambos pertencentes ao quarto millenario 
antes da nossa éra. O celebre capitulo du Livro dos mortos, conhecido sob o nome 
de Confissão negativa, foi redigido sómente nos começos da 18* dynastia, melados do 
segundo millenario ( i). 

Os preceitos de moral civil eram regras de vida pratica — mas pela lista de vir¬ 
tudes que elles recomraendam, parecem feitos exclusivamente para os ricos e pode¬ 
rosos. Estes, um tanto sceptiéos sobre o prêmio da virtude num outro mundo, não 
pensavam muito possível galgar os prados de Aaroti, a golpes de bénefidos sómente, 
porém, para segurar o respeito de seus despojos, para garantir o cumpri me.. i<> exacto 
e tiel Jas cerimonias funerárias, que eram o unico recurso, o unieo apoio de uma exis¬ 
tência além-tumulo, elles enumeravam aos vivos, eguaes e humildes, ás gerações 
futuras, as qualidades pelas quaes elles mereciam o respeito a Afectuoso,— elles diziam 
quanto provideneiaes se tinham mostrado emquanto neste mundo. E devemos con¬ 
fessar que é no Egypto, peia primeira vez desde o apparedmento do homem no globo, 
que as delicadezas da moral a mais subtil foram senão praticadas, pelo menos co¬ 
nhecidas e estimadas. 

Estes anciãos não se limitavam ã moral passiva, aquella que consiste em não pre¬ 
judicai’ o desprotegido, em não apropriar-se dos bens, ou da situação dos outros,— 
tudo o que constituiu mais tarde o texto da Cónflssão negativa, mas, ainda mais, elles 
se gabavam de Ler livrado o fraco du oppressor, de Ler castigado o perseguidor do 
malludacto, de ter sido o « sorriso do infeliz que chorava >», de ter falado com bran¬ 
dura ao desgraçado, até que seu coração não fosse mais apertado pela angustia, 

Aquclles humildes, entretanto, que não podiam proteger ninguém, cujos corpos 
untados ou uão dê asphalto, rapidamente embrulhados em saccos, eram depositados 
na areia, nas collinas do occidente, tinham no coração a mesma esperança, o mesmo 
desejo dc eternidade; profuiidamcntc infelizes n’esta vida, apesar da benevolência 
episódica, ephemera dos poderosos, contavam naturalmente sobre uma compensação 
futura. 

A consciência do bem e do mal não se desperta no indivíduo, quando muito, senão 
a primeira vez que se julga viclima da injustiça das cousas ou dos homens; e ê de¬ 
pois de ter julgado os outros que examina, ás vezes, seus actos proprios, seus pró¬ 
prios sentimentos. 

Confiante em seus fetichos, em seus gênios, para deferir suas súpplicas immediatas, 
diarias, como o proletário não se teria persuadido tara bem que os genios grandes, 
superiores, ós neteru — podiam vingal-o na outra vida, de suas humilhações terrestres? 
Como não se teria cite julgado virtuoso e bom, clle cujos peccados eram pautados 
pela sua impossibilidade, pela sua penúria, ao lado dc vasto teclado de abusos, de 
vexames e de vidos praticados pelos senhores ? 

(i) ft. Foucuri — tire. Ats ptig* 365, Nou 3, a6ú f 11. 1. 
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E com a esperança da compensação, com o horror do vicio alheio, despontou 
egualmente a moléstia do escrúpulo ; — o que outriora era considerado como uma im¬ 
pureza material, um impedimento ritual, no exercício das praticas magicas, religiosas, 
— passou no domínio moral: —as lustrações que purificavam das contaminações, que 
afastavam as influencias nocivas —lavaram então os pcccados, os pensamentos maus.— 
Era a aurora de uma espiritualidade nova. 

* # * 

Si estas esperanças imprecisas, vagamente mysticas, nutriam-se no tundo dos 
corações afilie tos, desde uma remota antiguidade no Egypto, elles tomaram de si uma 
consciência mais ciara, mais delineada, no dia em que uns theosophos, raciocinando 
sobre a natureza do Cosmos, chegaram a scheraas philosophicos, que se prestavam 
admiravelmente a commentarios cthicos. 

já citei anteriormente como o dogma da metempsyehose encontrava fundamentos 
bastantes em theorias deduzidas de observações communs. 

A Corrente apoiava-se no renascimento á luz sobre forma integral de elementos 
dísparsos de uma primitiva unidade. Estas observações costejavam as crenças funerárias 
e emprestavam ás suas aspirações a certeza de factos empíricos. A semente, fragmento 
de uma planta, resíduo do frueto que morre, a semente enterrada, renasce á luz e 
reproduz a planta mãe. É um symbolo fecundo para os agricultores, e o parallelismo 
da semente e das renascenças esperadas é tão impressionante que nos ritos funerários 
do Deus Osiris, dos deuses'mortos e resusdtados—a planta que sae á vida, rompendo 
o solo — cárcere de escuridão, toi immediatamente objecto de um rito symbolico, 
allcgoria da morte e da resurreiçao. Este rito, associado como complemento ao rito 
funerário, foi mesmo o pretexto de uma theoria moderna, abusiva ao meu ver, que 
fez da resurreiçao dos deuses o duplicatum dos ritos agrarios, invertendo assim a 
ordem dos conceitos. 

* *■ « 

Mas além d’esta certeza de uma vida além-tumulo, que penetrava as almas, jus¬ 
tificando-se peto exemplo da natureza, — uni outro cyclo de idéas evoluía, convergindo 
para a mesma deducção. Vimos que a mentalidade animista destacava um genio, espirito 
subtil, passando do espaço invisível ao mundo real, incorporando-se nos supportes 
diversos. O genio é sempre um sopro, um fluido — spiritus ou pneuma. E esta con¬ 
statação permilíe-nos estabelecer que os Egypcios eram dualistas, isto é, differenciavam 
uma certa matéria bruta, o invólucro, parle visível d'este mundo—e uma matéria 
invisível de que são feitos os espíritos. Uma e outra substancia, entretanto, devem 
corresponder-se entre si, estreiLamente em numero e extensão, porque para os antigos 
Egypcios como para os Gregos o infinito não podia então ser attributo da divindade; 
a perfeição não era qualidade do infinito, do inacabado. E o mundo para aquelles 
philosophos primitivos não representava o infinito, mas a harmonia das partes. 

Estas qualidades que são para as religiões modernas essenciacs á natureza da 
divindade — representam a evolução do espirito humano, no caminho da abstracção a 
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mais metaphysica, e são portanto incompatíveis com as primeiras lheologias. O que 
para estes últimos fosse infinito, seria logo considerado como imperfeito (i). 

N'este todo harmonioso, onde reina não o infinito, mas o indeterminado, o Noun, 
os gênios fazem parte integrante da massa chaotica, donde elles sahirao por pares. 
N’esta época, dizem os textos das Pyramides, não liavia céo nem terra, homens hem 
deuses ainda eram nascidos. No Noun fluetuava o espirito primitivo, o Tuum, qual a si 
proprio, se creando pelo verbo, gerou os innumeravcis espíritos que animaram os 
átomos do Noun. Toum transformou as inércias em gênios. 


Era uma consequência lógica da concepção de um mundo limitado, tal como o 
entendiam de uma parte os Egípcios, e d’outra os philosophos pantheistas, como Ile- 
raldilcs, Empedocles, Pylhugorus, que as almas subindo e descendo num serpeaniento 
continuo, do mundo visível ao invisível e vice-versa, atravessassem em existências 
successivas, corpos vivos diversos—b que se cliamou a theoria da nietémpsychose. 

Os Egypcios, diz Herodoto (2), pensam que a alma passa sem cessar d’um vivo 
que fallece a outro vivo que nasce; e quando ella tem corrido 0 mundo terrestre, 
aqualico e aereo, ella novamente introduz -se 11’ura corpo humano. Esta viagem dura 
3.000 annos. 

Todos os elementos existiam portanto para que os Egypcios pudessem revigorar 
sua fé de immoríalidade pelo espectáculo da natureza, tanto como pelas deducções do 
raciocínio phitosophico. E a metèmpsychose egypdà nos é conhecida pelo Livro dos 
Mortos, onde capítulos muito antigos (3) ensinavam ao morto a possibilidade de «sahir 
ao seu dia» nos Kheperu, ou transformações que lhe agradarem: gaviao, phomix, 
andorinha, lotos, etc. 

* * + 

Mas quando a evolução religiosa, depois da hierarchisação dos gênios, daimôhes 
primitivos, synthctizou este sentimento idealista, na supremacia absoluta de uma 
divindade superior, una e eterna,— quando, dVrntrn parte, as almas diversas do mesmo 
indivíduo soffreram a mesma hierarchisação, em planos supei postos um iaio de 
pensamento sublime foi 0 creador de systema religioso completo que interpretado 
naturalistamente submettia a vida cósmica a uma intelligencia. suprema, foco, sol de 
vida, que vae irradiando do deus, através da natureza, até ao coração do mais infmio 
insecto: verdadeira philosophia de que a mais admiravel expressão fulgura nos hymnos 
a Ateu, do Pharaoh Amenhotep IV, cerca de 14 secutos antes do Christo. 

« E* elle, Aten, que dá a vida à creança no seio de sua mãe — elle que dá cs 
sopros para animar tudo 0 que créa. Quando 0 pinto está no ovo —um piar na pedra 
— ó Aten, tu lhe dás os sôpros, no coração da casca, para fazel-o viver.» 


(l) A. Dícs - U Cyvte Mystíquc, pag, 5> 7- etc - 
(3) li - t*b 

(í) LXXVl - LXXXV1U- 
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ASSim a divindade que attingira com o correr da evolução religiosa á supremacia, 
á unidade absoluta, coroava lambem a obra da evolução phHOsophica. O Deus que 
acabava de ser concebido como origem do Universo, também passou a ser considerado 
como seu fim, EÚe tinha alcançado o papel soberano de origem e fim das existências 
individuaes. Um idealismo moral o tinha revestido ao mesmo tempo das qualidades de 
perfeição, de bondade, de providencia mundial. 


N’este período também a alma popular linha chegado a este conceito de que 
falei: conceito de compensação na vida futura, para os padecimentos da vida terrestre. 
A articulação fatalmente se fez então entre a espectativa fervorosa e o systema harmo¬ 
nioso de uma divindade boa, concedendo a vida pela dispersão de sua própria essenci.i, 
e recolhendo-a depois da morte em seu seio. E a humanidade solíredora quiz logo 
entender que áquclla beutitude podia elevar-se só quem tivesse atravessado uma vida 
de mortificações, de vexames c de virtude. 


()s Gregos seguiam nas sectas fechadas, nos ensinamentos dos iniciados a mesma 
philosophia: Os Orphicos, — Philolaus de Crotone, predecessor do genio de Cqpernico, 
l leraditcs, Pythagoras consideravam a vida terrestre como uma expiação. Era como 
castigo qne a alma estava submeti ida ao jugo do corpo (i). 

O Cyclo era crendo com os dogmas da queda e da redempção. A Religião morali- 
sadora, supremo consolo, não podia encontrar fórmula mais feliz para acalentar as 
almas afílicLas, E antes que o Christirnismo se apoderasse do throno soberbo da Roma 
pagã, os soffredores já prelfbávám nos termos mesmos, que eíle vae pronunciar, os 
allivios moraes e reparadores dos dogmas de Isis ou de Mithra. 


Meus senhores, nesta longa palestra, filiamos dos sentimentos e dos raciocínios 
dos antigos a respeito dos deuses e dos mortos. E vimos que elles se resumem em mo¬ 
vimentos de fé, de terror ou de esperança de uma parte, e, de outra, em hypotheses 
scientilico-phifosophicas, tentativas de comprehensão racional do mysterio cosmico. 

A minha exposição ficaria incompleta si terminasse aqui, sem mostrar que a alma 
antiga não se satisfazia sempre com aquetlas doutrinas. 

Poiylheistno grego, rnonotheismo egypcio das altas ca m adas sociaes, pandemonismo 
do povo, mysticisrao dos iniciados, nada disto respondia plenamente á eterna curiosi - 
dade de certos espíritos exigentes, á critica de certos intelleduaes. O homem da gleba 
deixava-se seduzir pelas illusões consoladoras, porque seu coração é mais vasto do que 
os recursos de sua dialcctica: os poderosos entretanto que tinham desfruetado nesta 
terra todos os benelicios que a vida concede aos seus eleitos; e certos philosophos 


(i) A. iHúá — Ob. cit. pa^. 5*5 
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sccptieos aos quaes o casamento da moral com a physica cósmica, a physiologia, ou a 
chiniica, parecia iltegitipo, embusteiro - estes homens nem sempre acompanhavam o 
pensamento commum. Seu ideal era um ideal de dignidade, de liberdade interior — 
ideal puramente individual, sem enthusJasnio, que não illudia aquelles espíritos petspi- 
cazes, espectadores desencantados da comedia humana, e que, o mais das vezes, fazia 
delfes profundos pessimistas. 

Ora, o pessimismo, sob a sua expressão mais amarga, é muito mais antigo do 
que o pensamos geralmente. EUe apparece na noite dos tempos, e consiste em contraste 
absoluto com todas as theorias que vimos hoje, em negar a providencia a fins humanas, 
— a descrer da immortalidade da alma e da realidade dos deuses. 

Pois bem : muitos séculos antes de Luerccio, o fogoso discípulo de Epicuro, pro¬ 
clamar que a natureza escapa, livre e serena, ao poder e á soberbia dos deuses, no 
Egypto, perto de 3.000 annos antes da nossa era, o Harpista cantava assim : « Já ouvi 
as palavras de Imhotep e de Hortelef, cantados e celebrados em toda parte. Vôde porem 
os lugares onde estavam elles: as paredes miram, nao ha mais nada, ellcs são como 
se nunca fossem, ninguém vem mais exaltar o que foram, gabar sua opulência,^ para 
dispor o nosso coração a deixar conduzir-se ao logar por onde elles se foram. Socega 
o teu coração pelo olvido, e sè feliz, cedendo aos próprios desejos ejnquanto viveres. 
Derrama perfumes sobre os teus cabellos, veste-te de puro bysso, serve-te do que ha 
de mais precioso para as oblações divinas. 1 'aze mais ainda para te contentai. Não te 
cances de seguir as desejos do teu coração, não o contraria, emquanto viver — até que 
venha também para ti o dia das lamentações, o dia em que aquelle cujo coração 
não bate mais, não ouve as lamentações. Lagrimas não podem reanimar o coração 
daquelle que está no tumulo. Não é concedido de levar comsigo seus bens, sua felici¬ 
dade. Nenhum dos que foram jamais voltou. » 

Echos magnificados desta voz antiquíssima vamos encontrar entre 0 povo que se 
disse eleito de Deus - no Ecdesiaste, que data do III século antes de nossa éra, e nao 

de Salomão, filho de David (1). . 

« Uma geração passa, uma outra lhe succede — não ha mais lembrança dos pri¬ 
meiros; nem haverá tampouco lembrança dos que virão, quando forem substituídos por 
outros mais novos. Pois que no olvido cahem igualmente a memória do sabio, como a 
memória do ignorante; 0 tédio dissecou minha vida, a reconhecer todos os males da 
terra, e quanto tudo é vaidade e afflicçâo. E não será melhor comer e beber, e conceder 
á tua alma o livre goso dos fruetos do teu esforço, do teu engenho? A sorte dos 
homens é a sorte do animal, sua condição è a mesma. Elles morrera do mesmo. 
Tudo 0 que respira tem igual destino, 0 homem não tem nada além do bruto. Donde 
deprehendi que não ha nada melhor para o homem do que fruir de suas obras, de seus 

bens. Pois quem sabe 0 que rirá depois?» 

Este pessimismo foi também formulado pelos Gregos; um discípulo de Epicuro, 
morto em Roma, cerca de 300 annos antes do Christo, deixou-nos o seguinte epltaphio: 

(i) Cf, IIíí/Af — Nowack — WeUe — ScUradcr — Reuss ~~ ctc * 
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«Não vae além, transeunte, sem ler-me! Escuta, instrue-te, tu seguirás depois. 
Não ha barco nos infernos, nem barqueiro Kharonte, não ha carcereiro Eaco, nem 
cão Cerberos. Nós todos, defuntos, aqui jacentes, tornamo-nos ossos e pó, nada mais. 
Já disse, segue o teu caminho, com medo de que, morto mesmo, eu te pareça tagarela.» 

Río f 19 de dezembro de 1915. 


A, ClIU-DE. 




CONSIDERAÇÕES 


souuíí a 

CAMPANHA CONTRA A FORMIGA SAÚVA 

( ATT A SEXDENS (L.) FABfc. ) 
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(Atta sexdens (L.) Fabí 1 .) 


0 presente trabalho è uma dcscripção resumida de algumas observações e 
pesquhas relativas á campanha contra a saúva feitas por mim quando trabalhava no 
Serviço de Agricultura Pratica do Ministério da Agricultura. 

Os esforços empregados até hoje para combater a saúva não teem alcançado o fim 
prineipalmente porque falta uma organização collecíiva dos agricultores, por descuido 
ou carência de recursos. 

Um lavrador, dispondo de alguns meios, pôde, com grande sacrifício, expurgar a 
sua fazenda dessas formigas ; entretanto não poderá impedir que as plantações sejam 
frequentemente atacadas por formigas das terras visinhas, onde livremente se des¬ 
envolvem, por descuido do proprietário ou porque este não tenha recursos para comba- 
tel-as. Será, pois, necessário combater a saúva syslemaüca e simultaneamente em 
todas as fazendas de urna localidade. 

Tal serviço, comprehende-se bem, só poderá sei* emprehendtdo pelos poderes pú¬ 
blicos que deverão organizar e manter uma brigada composta de pessoal habilitado na 
pratica da destruição de saúvas. 

As condições actuaes de vida dos nossos lavradores não permittem absolutamenle 
que se possa obrigal-os a ter as suas terras expurgadas de saúvas. 

Sendo esta formiga a praga mais espalhada e mais nociva em todo o Brasil é na¬ 
tural que o Governo seja o principal interessado nos prejuízos que ella acarreta á agri¬ 
cultura c por consequência ás finanças do paiz, uma vez que a agricultura é a nossa 
principal fonte de riqueza. 

Varias methodos teem sido empregados para combater a saúva, Não me deterei 
em descrevel-os, nem em criticai-os, porquanto o assumpto tem sido bastante dis¬ 
cutido : de todos, porém, os que ainda dão melhores resultado na pratica são : 

— a applicação de líquidos formicidas directamente nos olheiros do formigueiro, 
sem intervenção de qualquer apparelho; 
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— o emprego de gazes toxicos que são injeçtados no formigueiro, por meio de 
machinas ou apparelhos mais ou menos complicados. 

No serviço de extincção de formigas observei, quasi sempre, bons resultados 
empregando racionalmente dois dos prindpaes formicidas do commercio : um que se faz 
explodir depois da applicação (formicida Merino) e outro que actua lentamente pelos 
gazes que desprende (formicida Schomaker). 

A principal substancia que entra na composição de ambos é o sulfureto de car¬ 
bono. No que actua lentamente ha lambem uma certa quantidade de phosphoro. 

Nem sempre, porém, os formicidas dão bons resultados e isso se verifica princi¬ 
palmente quando os agricultores os fazem applicar por operários que não teera bastante 
pratica. 

Um inconveniente dos formicidas está na necessidade de despejar agua pelos 
olheiros, a qual, muitos muitas vezes, tem de ser trazida de um ponto distante. O maior 
obstáculo, porém, ao emprego dos formicidas, é o preço elevado destas preparações. 

Os apparelhos que produzem gazes toxicos e os impellem para dentro dos for¬ 
migueiros nada mais são do que modificações do antigo folie e, quasi sempre, sem 
olTerecer vantagens superiores a esse apparelho primitivo. 

Em todos elles o gaz toxico é obtido seja pela simples queima do enxofre, seja 
desta substancia misturada com arsênico. 

Eu acho que um bom typo de apparelho, para a produeção e propulsão de gazes 
toxicos, é o apparelho Clavton. 

Nunca fiz, com este apparelho, expericncias sobre a lormíga saúva ; conheço-o bem 
porque com clle trabalhei, no seviço de expurgo, quando era inspector sanitário da 
Commissão de Prophylaxia da Febre Amarella em Belém. 

Em 1908 o Dr. Jaymc Silvado publicou uma memória sobre Desinfecções e Appa¬ 
relho Clayton no Porto do Iiio de Janeiro , na qual elle assim se exprime, na pg. 14: 

« Foi a formiga saúva que figurou nas minhas experiendas; á vista dos 
resultados obtidos estou convencido que a lavoura muito lucrará adoptando o 
apparelho Clayton para matar formigas.» 

Ha vários typos de apparelho Clayton ; em todos, porém, ha um forno gerador 
de gaz e um folie ou ventilador centrifugo. 

O gaz obtido no forno passa primeiro por um tubo, onde è resfriado, depois pelo 
ventilador e finalmente peneira no compartimento a expurgar, por meio de um tubo 
de aço ilexivel. Dou aqui um schenia do typo de apparelho Clayton empregado na Di- 
rcctoria Geral de Saude Publica para o expurgo das galerias pluviaes (fig. 1). 

Um apparelho Clayton, para formigueiros, dispensa o tubo que aspira 0 ar do 
logar a expurgar, representado aqui pelos vários compartimentos do formigueiro. 

No menor modelo de Clayton que conheço, o gaz é resfriado apenas em um tubo 
com radiadores e dahi passa direclamente para 0 ventilador. Este modelo, porém, ainda 
é grande demais para o expurgo de formigueiros. Não sei si a casa que fabrica esses 
apparelhos fará modelos pequenos, perfeitamente proprios para a extincção de formigas ; 
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eomtudo, estou bem certo que si ainda não os tiver, não deixará de attender a uma en- 
commenda nesse sentido. 

O funccionamcnto do apparelho adaptado seria muito simples: colloca-se o cn- 
xoíre no forno, derrama-se sobre elle um pouco de álcool, que se inflamma, fecha-se a 
porta do forno, abre-se um pequeno diaphragma existente na parede para a penetração 
do ar livre e faz-se funccionar o ventillador. A combustão do enxofre é mantida á custa 
do ar que penetra pelo diaphragma; o gaz que delia resulta é aspirado pelo ventillador 
e, sob pressão, penetra no formigueiro por meio do tubo de aço llcxivel. 

A’ proporção que o gaz penetra, ver-se-á apparecer a fumaça nos ollieiros que 
mnda estão abertos. Fechados estes com terra, deve o apparelho continuar a funccionar 
durante uma hora ou mais, si for necessário, conforme o tamanho do formigeiro. 

A vantagem deste processo está em se obter o expurgo completo de todas as 
galerias e panei las em virtude da pressão com que penetra o gaz. 


Em algumas experiencias que liz, collocando saúvas em uma a&nosphera de gaz 
sulplruroso, verifiquei que ellas resistem durante algum tempo á sua acção. 

Por isto seria de grande vantagem experimentar outros gazes ou vapores talvez 
mais activos, sem serem tão perigosos para o homem como o gaz cyanhydrico, deven¬ 
do-se fazer um cuidadoso estudo sobre as possibilidades que possa oftcrecer o emprego 
do chloro. 

Teem-se obtido bons resultados com o emprego do anhydridosulphuroso liquefeito, 
contido em botijas de ferro; a applícação é simples, pois o anhydrido sulphuroso ao 
sahir da botija gazeifica-se e penetra facilmente nas galerias do formigueiro. 

A respeito do emprego dos gazes asphyxiantes não è prematuro esperar grandes 
ensinamentos decorrentes do largo uso que teem tido na guerra actual; uma adaptação 
á lueta contra as formigas não será absolutamente de espantar. 

Tendo revisto rapidamente os principaes meios de combate directos á saúva, passo 
a tratar de um meio indirecto de ataque, largamente apregoado entre nós. Refiro-me 
ao emprego das formigas cuyabanas, também chamadas cearenses ou paraguayas. 

Com esses nomes vulgares designam-se especies de formigas perfeitamente dis- 
tinctas, cujos hábitos de vida podem differir completaraente. 

A verdadeira, a legitima cuyabana é a Prenolepis fulva Mayr. 

Em Itaocára (Estado do Rio) mostraram- me como cuyabana a especie Dorymyr 
mex pyramicus (Rog.) Mayr. 

Informaram-me que onde existe esta formiga não se encontra a saúva ; entretanto, 
percorrendo lá a Fazenda Experimental do Ministério, encontrei ao lado delia a saúva, 
que é ahi combatida por meio de ingredientes formicidas. 

Em Itaocára não encontrei a Prenolepis fulva. 

Na Fazenda da Cachoeira, em Tres Irmãos (Estado do Rio), ha, relativamente, 
pouca saúva, porém não encontrei a P. fulva. Ha uma outra especie de Prenolepis 
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(P. longicurnis Lalr.) que invade a casa da íázenda e que ataca todos os alimentos, 
especia lmente o assucar. 

Na Fazenda de Santo Antao, lambem perto de Tres Irmãos, encontra-se a for¬ 
miga cuyabana P. fulva. 

No primeiro dia que alii estive 1cvaram-me a um morro onde havia muitas 
cuyabanas e poucas saúvas. Encontrei os ninhos das aiyabanas quasi todos no solo; 
vi também uma grande colonia destas formigas dentro de uma espadice de palmeira 
que se achava enrolada e caluda no leito de um corrego. 

No dia seguinte fui a um outro logar da fazenda chamado Gilonia do Caixão 
Grande, onde me informaram ser o redudo das euyabaoas. Ahi permaneci algumas 
horas e verifiquei ser, effectivamente, prodigiosa a quantidade de cuyahanas. 

Encontrei, entretanto, em uma elevação de terreno, onde também havia abun¬ 
dância de cuyabanas, um velho formigueiro de saúvas, em grande actívidade. Nesse 
formigueiro nunca fòra, até então, ápplicado formicida. 

Mandei excaval-Ô até atlingir as primeiras panellas e vi os jardins de cogumellos 
perfeitos, cobertos de carpideiras e com a cria intacta. 

No interior das panellas não vi outra formiga sínão a saúva. 

As formigas cuyabanas foram introduzidas nessa fazenda ha mais de sele annos, e 
invadiram esse logar ha cerca de dois annos, No mesmo sítio ha outros formigueiros de 
saúva, já extinclos, que foram destruídos por meio de formicidas. 

Observei, em outros pontos da Fazenda, alguns outros formigueiros de saúva. 

O proprietário dessa fazenda informou-me que tem gasto muito dinheiro na 
compra de formicidas e que actualmenle ainda è obrigado, de vez em quando, a ap- 
plicar formicidas todas as vezes que encontra úm sauveiro cujas formigas lhe causam 
damno considerável. 

Notei mais que na parte da fazenda em que ha abundancia de cuyabanas os 
cafeeiros estavam bastante infestados por piolhos [Coccus viridis (Green)], 

Ao safair da fazenda, a uns 500 metros distante da casa, encontrei outro grande 
formigueiro em plena aelivídade. 

Era Campos ha a saúva em quasi toda a cidade, Vi também, em grande quan¬ 
tidade, uma pequena formiga que lá chamam de cuy aba na ou paraguaya e que causa 
grandes damnos nas casas. E* um verdadeiro flagello para os habitantes da ci¬ 
dade. 

Não só ataca toda especie de generos alimentícios, como também, indirectamente, 
dá grande prejuízo ás plantações. 

Convem explicar que um dos factos que então mais me impressionou foi a grande 
infestação das plantas por pulgões (Fam. Aphididm) e por piolhos ou cochonilhas (Fam. 
Coccidíe}. Atacavam especiaímente: laranjeiras, pecegueiros, caramboleiras, roseiras e 
canna de assucar. 

As formigas são a causa indirecta dessa infestação, porque aproveitam a excreção 
desses pulgões e piolhos e os protegem contra 0 aiaque dos seus inimigos, contribuindo 
assim para uma proliferação abundante. 
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Ao lado de pulgões e piolhos vi, cin todas as plantas, grande numero dessas for- 
migas, subindo cora o abdômen vasio e descendo repletas dc liquido. 

Nas casas que visitei lodos se queixavam dos estragos causados peia saúva e do 
estado das plantas atacadas por pulgões c cochon ilhas; além disso, aífirmavam ser a 
formiga uma praga que ataca todo e qualquer alimento que não ficar devidamente 
protegido (i). Pois bem, não se trata absolutamente da legitima cuyabana e sim de for¬ 
miga argentina {argentina ant-dns norte americanos) ou hidomrrmex húmil is Mayr. 

Encontrei, também em Campos, a verdadeira cuyabana ou P. fulva, porém em 
muito menor numero. 

Pfosegmndo, dou uma descripção do que observei cm uma excursão que fiz ás ilhas 
de Catalão e Bom Jesus, em princípios de julho do aitoo passado. 

Nessas ilhas da Bahia de Guanabara encontrei abundancia de saúvas. 

Na ilha de Catalão vi apenas uma especie escura de Premltfis, vulgarmente co¬ 
nhecida pelo nome de formiga eledrica {Prenolepis hvgicorms (Latr.) Reg.), perto da 
casa de uni dos proprietários da ilha. Não encontrei a P. fulva. 

Nessa ilha, em 1911, foram installados, pelo Serviço de Agricullura Praticado 
Ministério, os seguintes enxames de City abanas (>): 

10 a 13 de junhq, 

20 a 8 de julho e 

30 a 1 de dezembro; total : 60 enxames. 

Em Bom Jesus, onde também observei a saúva em quasi toda a ilha, foram collo- 
cados, pelo mesmo Serviço, os seguintes enxames: 

30 a 13 de junho, 

40 a 8 de julho, 

40 a 2 de dezembro de 1911 e 

70 a 15 de janeiro de 1912; total; í8o enxames. 

Essas cuyabanas, segundo informação (2) do Director do Serviço de Agricultura 
Pratica, Dr. Dias Martins, vieram da Fazenda do Dr. Monteiro da Silva, no Estado 
do Espirito Santo. Elias pareceram, aos Drs. Dias Martins e Monteiro da Silva, idên¬ 
ticas ás do sitio do Dr. Carvalho Borges, onde existem as verdadeiras cuyabanas 
(P. fulva Mayr), segundo me informou 0 professor Carlos Moreira, chefe do Gabinete 
de Entomologia do Museu Nacional. 

Entretanto Moreira, examinando especimens de formigas apanhados na ilha de 
Bom Jesus e que lhe foram remettidos a 11 de novembro de 1911, pelo Serviço de 
Agricultura Pratica como as cuyabanas instaliadas por esse Sei'viço nas duas ilhas, 
verificou que eram exemplares da nossa formiga communi do littoral: Apteroslygma 
pilosum Mayr. 

Em Bom Jesus encontrei, em vários pontos da ilha, uma pequena formiga do ge- 
nero Pheídolc. Essa formiga, segundo me informaram alguns moradores da ilha, parece 

{1} UJfgrtm descreve no * Bofeifm da Agricultura * de S. Paulo (6* serie, Maio, n. 5 pag, aiÊf) sob o Ululo fbr- 
titios os estragos causados por está formiga em Campos. 

fc) fànntgis curzfcináfj ■ Evolução Agrieolá XXX, 3, dezembro, 191;, pag- 18, 

~ *4 
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ler sido a cspecie que foi introduzida na ilha como cuyabana . Também não vi nessa ilha a 
verdadeira cuyabana. Seja como for, ou as formigas introduzidas, quer na ilha de Ca. 
talão, quer na de Bom Jesus, não eram a P. fulva ; ou eram e por uma causa qualquer 
não proliferaram, de sorte que dessa experienda não se póde tirar nenhuma conclusão 
relativamente ;'i acção da Prcnalepis fulva sobre a saúva. 

Passo finalmcnle a expòr uma experienda que liz quando trabalhava no Gabinete 
de Entomologia do Serviço de Agricultura Pratica, em repetição de outra semelhante 
realizada pelo Dr, lí. von Ihering, em 1906. 

O resultado foi inteiramente differente do obtido por Ihering, não obstante ter feito 
a expcriencia com as mesmas formigas por ellc empregadas, isto è, com a quen-quen 
{Alta (Acromyrmc.x) netnspinosa (Reich) Em.) e com a cuyabana Prenelnpis fulva 
Mayr. 

A experienda do Dr. von Ihering acha-se descri pta numa carta, por elle dirigida 
ao Dr, Carvalho Borges Junior, que foi publicada no numero de junho de 1907 da 
A Lavoura, pag. 227 ; eis a carta do T)r. von Ihering: 

t< Tenho o prazer de lhe participar, prezado senhor, uma boa noticia. 

Desde hontem a questão das cuyabanas entrou em uma phase nova, que a 
remove da discussão vaga ao campo das experiendas sdentilicas. 

O enxame de ensaio que linha aproveitado em primeiro logar não me deu 
resultado algum. As formigas continham-se num estado meio lethargico. Ex- 
pul-as agora no campo ao lado do saúveiro. O novo enxame entrou na caixa 
de observação aos 28 de março onde 0 colloquei, na lata destampada em cima 
de uma camada de terra. Desde o começo mostraram-se muito vivas e bem 
dispostas. Acceitaram comida,carne e assucar, ejá no dia seguinte mudaram o 
seu ninho ao chão, logo abaixo da lata; o que partieularmente patenteou-se pelo 
transporte da cria. Aos 29 liguei por um tubo largo de communicação a caixa 
de ensaio com um ninho de observação de formiga quen-quen. Este ultimo já 
linha em observação desde duas semanas. Estavam bem acondicionados no seu 
vidro. Tendo reconstruído a massa fôfa brancacenta de sua cultura de cogu- 
mellos, da qual se nutrem e no meio da qual collocaram a sua cria, Cortaram 
com regularidade pedaços de diversas folhas que lhes dei, incorporando-as ao 
ninho que continuamente cresceu. Tudo isto mudou-se com a ligação dos dous 
ninhos, cuja communicação era facilitada por varinhas que do fundo de cada 
ninho conduziram ao orifício do tubo de communicação. Ao passo que as 
quen-quens, com raras excepções tatvez, não se dirigiram ao outro ninho foi 0 
das formigas cortadeiras logo invadido pelas cuyabanas. As quen-quens não se 
importaram dos intrusos e estes por sua parte passeavam alli por toda a parte 
pacifieamente e. como curiosos, respeitando apenas o ninho que era guardado 
por forte contingente de quen-quens. 

No dia 30 as cuyabanas, já muito augmentadas em numero, passaram 
ao ataque. As cuyabanas mordiam as quen-quens, dando-lhes dentadas nas 
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pernas e nas antennas. Não observei resistência energica por parte das quen- 
quens mas o grande numero de cadaveres Ue formigas de ambas as partes me 
faz crer que particularmente durante a noite de ,30 a 31 houvesse combate 
contínuo e encarniçado. 

Ainda a 31 continuavam luetando, tendo eu observado muitas vezes duas 
ou ires cuyabanas presas a uma formiga quen-quen. N singular a coragem, com 
que as cuyabanas aggridem 0 inimigo, que lhes è superior em tamanho e força. 
Vi uma que na varinha dc subida tinha agarrado unia obreira inimiga pela an- 
temia, arrastando-a para cima. Provavelmente o inimigo já era cansado e 
ferido ; mas, mesmo assim, era um serviço extraordinário de bravura, visto 
que a victima prestou uma resistência passiva. l)c repente, com um excesso 
dc força, a cuyahana arrastou para cima a victima, que então, presa apenas 
em uma antenna, ficou pendurada, cmquanto a cuyahana com a presa subia a 
escada. Aos 31 de março já se notavam poucas quen-quens, e as cuyabanas, 
senhoras absolutas do ninho inimigo, começaram a recolher os fruetos da 
victoria. Invadiram o ninho e roubaram a cria. 

São particularmente as nymphas de tamanho médio que procuram, re¬ 
presentando estes insectos brancos no estado tnolle e immpvél cm que se 
acham, evidentemente uma comida predilècta das cuyabanas. Hoje, dia 1 dc 
abril, continuam a carregar nymphas. As nymphas grandes são empedaçadas 
c transportadas em partículas, 

Não distingui bem as partes menores que carregavam, sendo possível que 
em parte consistiam em larvas. 

li’ uma corrente continua de cuyabanas de um ninho ao outro, que sc 
estabeleceu entre os dois ninhos, dando gosto observar a rapidez com que 
a cuyahana, carregada de uma nympha de quen-quen sobe a varinha que lhe 
serve de escada e depois de ter desapparecido no timnel de ligação, apparece 
novamente na vara de descida para tomar então o rumo do proprio ninho, 
O mesmo valente povo de cuyabanas que me forneceu o prazer destas obser¬ 
vações ha de servir para novos experimentos na próxima semana, em primeiro 
logar com ninhos de saúva. 

Quanto aos enxames expostos ao lado do grande formigueiro de saúvas, 
cuja destruição pelas cuyabanas para mim è a prova pratica do experimento, 
nada posso dizer por ora, O que è certo é que no logar onde as expuz não 
encontro mais cuyabanas, mas as experiencias feitas por V, 8. me (azem 
esperar que não fossem destruídas por outras formigas, como suppuz no co¬ 
meço, mas que apenas mudaram de logar na escolha do terreno do novo 
ninho e qne no proximo verão surgirão de novo. Compromettendo-me a 
partidpar-Jhc qualquer novidade e felicitando a V. S. pela confirmação por 
meio do experiemento dc suas valiosas observações, sou, com tuda estima e 
consideração de V. S. attento venerador e amigo. — H. von lhering.» 
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Fiz a ex pertencia num armario com paredes lateraes e poria envidraçadas, apre¬ 
sentando no soalho c no tecto aberturas fechadas com tela de arame de malhas muito 
linas (fig. 2); afim de obscurecer o interior do armario, cobri a vidraça voltada para 
ajanella com um papel negro. 

Colhi a 26 de maio de 1915 um ninho de quen-quen, que se achava sobre um 
muro, entre elle e o telhado de uma pequena casa situada nos fundos do jardim do Mi¬ 
nistério. Co! loquei-o dentro de uma caixa envidraçada e transportei-o para o interior 
do armario. Nesse mesmo dia dei folhas de roseira e, dahi por diante, até o fim da ex¬ 
perienda de dois em dois dias ou de tres em tres dias, punha no armario, para as for¬ 
migas, galhos de roseira com folhas. 

Deixei as formigas em observação até 0 dia 4 de junho. 

Nesse inlervallo eUas transportaram o ninho da caixa envidraçada A para fóra, re¬ 
construindo o jardim de cogumelos entre a cuba de vidro Be a caixa A. 

No dia 4 de junho 0 Dr. Lopes Martins remetteu-me de Mendes um internodio de 
taquara contendo cuyabanas. Verifiquei que pertenciam á especie P. fulva Mayr e 
vinham acompanhadas da rainha, de larvas e de nymphas. 

A 11 de junho recebi de Rocinha, propriedade do Dr. Lopes Martins, em Cam¬ 
pinas, mais dois internodios de bambú com as duas femeas, operarias, larvas e 
nymphas de P. fulva. 

Para alimentar as cuyabanas collocava diariamente no armario fragmentos de canna 
de assucar. Algum tempo depois as cuyabanas installaram os ninhos dentro da caixa 
envidraçada e transportaram para ahi a cria, deixando os internodios de bambú in leira- 
mente vastos. 

O ninho das quen-quens ainda ficou do lado de fóra até o dia 20, pouco mais ou 
menos. A 2O dias 0 transportaram para dentro do vaso de vidro B e ahi o reconstrui¬ 
ram com folhas seccas e terra que havia no fundo desse vaso. 

Em fins de agosto deixei de collocar fragmentos de canna no armario afim de ve¬ 
rificar si as cuyabanas, privadas do alimento habitual, atacariam a cria das quen- 
quens. 

Ainda vi cuyabanas durante alguns dias, porém o numero foi progressivamente 
diminuindo até nadados de setembro. Fm fins de setembro não havia mais nenhuma 
cuyabana viva. 

Durante todo esse tempo apenas collocava folhas de roseira no armario. 

O formigueiro das quen-quens ficou ainda em observação até fins de dezembro, 
sempre em plena actividade. Depois de desappareceretn ms cuyabanas as quen-quens 
transportaram o ninho para fóra, localizando-o novamente entre a caixa envidraçada 
e a cuba de vidro. 

Em princípios de dezembro vi, pela primeira vez, os machos das quen-quens escon¬ 
didos nos alvéolos do jardim de cogumelos. 

Mais tarde notei também na cavidade dos internodios de bambú, que deixara no 
armario, grande numero de fôrmas aladas, 

Em fins de dezembro deixei de dar folhas de roseiras; todas as formigas morreram 
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até meiados de janeiro deste anno. Nessa occasião encontrei um numero considerável 
de fôrmas aladas, principal mente dentro dos dois vasos. 

* * * 


Por esta minha expericncia vê-se que a formiga cuyabana, durante tres mezes que 
esteve em contacto com a quen-quen, não exerceu a menor acção nociva sobre as ope¬ 
rarias, nem também sobre as larvas ou nyraphas, porquanto verifiquei, rio íim da expe¬ 
riência, o apparecimenlo de innumcras fôrmas aladas. 

Resta apenas descrever alguns factos que observei no decorrer da expcriencia. 

Logo que abri os internodios de bamhú contendo cuyabanas, muitas saliiram e 
espalharam-se pelo armario, outras ficaram junto da cria. Nos dias seguintes cilas 
transportaram a cria para a caixa envidraçada, reconstruindo os ninhos na camada de 
terra e de folhas seccas que havia no fundo dessa caixa. 

As quen-quens eram frequentemente atacadas pelas cuyabanas, porém estas 
nenhum dam no visivel causavam ás outras. Geralmente quando col locava novos fra¬ 
gmentos de canna de assucar no armario, estes ficavam em pouco tempo cobertos de 
quen-quens. As quen-quens eram sempre vistas em grande numero em todo o armario, 
espeeiatmente depois dc ter cortado e transportado para o ninho todas as folhas das 
galhos de roseira que eu lhes dava. No tini de algum tempo, porém, chegava aos 
fragmentos de canna uma cuyabana, e, em poucos minutos, formava-se uma corren¬ 
teza de cuyabanas, nos dois sentidos, entre o ninho e os fragmentos de canna. Quando 
cilas chegavam á canna, encontrando ahi as quen-quens, procuravam afugental-as e 
para isso davam-lhes dentadas em todo o corpo, especial mente nas articulações das 
pernas e das antennas. 

Quando a quen-quen era atacada por uma ou rnais cuyabanas, notei que imme- 
di ata mente estendia as pernas, elevando e projectando o corpo para a frente; ficava, 
nessa posição emquanto durava o ataque dos inimigos. 

Algumas vezes ella saia dessa posição e andava até ver-se livre das importunas, o 
que conseguia depois dc percorrer alguma distancia. Geralmente, porém, a quen-quen 
não mudava de logar, não fugia, permanecendo na posição acima descripta emquanto 
as cuyabanas andavam sobre ella ou perto delia. 

Rindo o ataque a quen-quen abaixava o corpo, ficava na posição normal e movi¬ 
menta va-se como si nada tivesse havido. 

As cuyabanas preferiam puxar, com as mandíbulas, as antennas da quen-quen e, 
ás vezes, dobrando o corpo, encostavam a extremidade do abdômen sobre a antenna, 
no ponto em que a prendiam com as mandíbulas. Não conseguiam, porém, nem siquer 
desarticulal-a. 

Observei muitas vezes, sob o microscopio binocular, esses ataques e, logo que 
terminavam, examinava cuidadosamente, com augmento forte, as antennas da quen-quen 
nos pontos em que haviam sido mordidas; comtudo nunca vi o menor ferimento nesses 
orgãos que, como se sabe, são os mais delicados do corpo do insecto. 









190 


a nem vos lio museu racionai. 


Notei mais que a quen-quen, atacada pela cuyabana, de vez em quando fazia 
mover o abdômen para cima c para baixo, e que nesse momento as cuyabanas, que 
estavam por baixo do corpo da formiga, fugiam em desordem, correndo cm zig-zag 
de um para outro lado, abaixando e elevando o corpo; cm pouco tempo porém, vol¬ 
tavam a atacar a quen-quen, que sem se mover continuava na mesma posição. 

No ninho das quen-qüêhs nunca vi cuyabanas, não obstante ficar elle bem perto 
do ninho destas formigas. Algumas vezes íiz a seguinte experiencia: amarrava um 
cordão a um fragmento de ca una fresca, deixava que este ficasse coberto de cuyabanas, 
e depois transportava-o para o interior do ninho das quen-quens; immediatamente as 
cuyabanas, talvez porque as carpideiras as atacassem, sahiam espavoridas do vaso onde 
se adiava o ninho das quen-quens e não procuravam lã voltar, nem mesmo detle se 
approximar. 

Por esta experiencia íiquei convencido de que a cuyabana é incapaz de produzir ver¬ 
dadeiro darnno á quen-quen, podendo, quando muito, fazer com que a outra formiga, 
incommodada com as dentadas, mude o ninho para logar mais distante. 

Eu qiiiz repetir a mesma experiencia com a saúva commum, porém a colonia que 
deixei em observação em um grande armario, antes de collocar cuyabanas, não se 
desenvolveu bem e no fim de um mez todas as formigas morreram. A causa da morte 
foi uma dysenteria, produzida por um micrococcus que isolei e cultivei e que existe 
normalmcnte no tubo digestivo da saúva. Esse germen, que nas formigas em normaes 
condições de existência nada determina, em tbrmigas com a resistência organica dimi¬ 
nuída, como as da colonia que observei, adquire virulência capaz de produzir uma 
dysenteria mortal. 

A diluição das culturas, bem como a diluição das fezes de formigas doentes, pul- 
verisadas sobre folhas de roseira, nada produziram nas quen-quens. O mesmo acon¬ 
teceu collocando no armario das quen-quens saúvas recentemente mortas de dysen¬ 
teria. 

Quanto à objecção que a minha experiencia não resolve a celebre questão da acção 
das cuyabanas sobre a saúva commum, convem notar que a quen-quen è, em todos 
os pontos de vista, uma espccie muito próxima da verdadeira saúva. 

Semelhantemente á saúva, ella corta folhas para criar um cogumelo ( Wmites gon- 
g)iophom Müller) do qual se alimenta. A dífferença capital entre a saúva e a quen-quen 
está no seguinte: a quen-quen constroc um ninho superficial, com fragmentos de ma¬ 
deira, de folhas seccas, etc , sob o qual prepara uma única camara contendo o jardim 
de cogumelos ; a saúva constroe varias camaras ou panellas subterrâneas, cada uma 
tendo o seu jardim de cogumelos, ligados umas ás outras por meio de galerias ou ca- 
naes. 

Eu penso que a cuyabana mais facilmente deveria atacai* e matar um formiga fraca 
e com ninhos accessiveis, como à quen-quen, do que a saúva, que é uma formiga de 
corpo mais resistente e cuja progenie vive escondida sob a terra. 

Antes de concluir o meu trabalho não posso deixai* de dizer alguma cousa relativa- 
mente ás desvantagens da formiga cuyabana. 






A. r>A COSTA UMA — CONSIDERAÇÕES SORRF, A CAMPANHA CONTRA A FORMIUA SAÚVA 191 

As formigas do generb Prenolepis dáo sempre preferencia á alimentação de sub¬ 
stancias assucaradas e dalii o nome de formigas assucareiras, formigas de as.su ca r 
(honey ants-fbrniigas de mel, dos americanos) etc. 

Gostam prindpaimente do liquido adocicado excretado pelos pulgões (Pam. Apht- 
didae) e pelos piolhos ou cochoniliias (Fams. Cqccidae c Alcyrodidae). 

Chegando junto desses insectos a formiga ingere a substancia assucarada que elles 
excretam até a replecçao completa doeslomago, de modo que, ao regressar ao ninho, 
ella apresenta o abdômen bastante augmentado e transparente, com os esderites abdo- 
ininaes muito afastados uns dos outros (Fig. 3). Além disso, a formiga, afim de conservar 
esta fonte de mel, protege os parasitas das plantas contra os ataques dos inimigos (coc¬ 
ei nellideos, clirysopideos e clialcidideos). 

Nestas condições, auxiliando o desenvolvimento e a proliferação desses insectos, 
que causam graves damnos ás plantas, ella se torna fodirectaraente um insecto preju¬ 
dicial á agricultura. 

Cito aqui uma observação que corrobora o que acabo de explicar. 

Em meiados de outubro do anno passado recebeu 0 Serviço de Agricultura Pra¬ 
tica uma caixinha de papelão cheia de formigas, remettida pelo Sr. Plínio Alves dc 
Araújo, inspector Agrícola no Estado de Pernambuco, e juntamente com esse material 
veio uma carta do mesmo senhor em que elle declarava que essas formigas estavam 
causando graves damnos às plantações em certa zona do Estado e perguntava o que 
devia fazer para combatel-as. 

Examinando 0 material verifiquei logo tratar-se da P. fulva Majtr e informei di¬ 
zendo que os damnos observados deviam ser produzidos directa mente não pelas formigas 
e sim por piolhos e pulgões, que, na falta de medidas insecticidas, continuariam a proli¬ 
ferar, sendo effieazmente defendidos por essas formigas. 

O professor Carlos Moreira disse-me que, quando esteve ulümamente em Pernam¬ 
buco, teveoccasião de verificar 0 péssimo estado das plantas da localidade em que havia 
grande quantidade de cuyabanas, devido á abundancia de cochonilhas e de pulgões, Nas 
casas a formiga é uma verdadeira praga ; no local em que etlas dominam elíe não 
vio a saúva, havendo entretanto esta formiga nas proximidades. 

E' bem possível, pois, que a grande massa de cuyabanas tenha sido a causa de 
afastamento da saúva desse logar. 


A formiga argentina (Iridomyrmex humilis Mayr) é especie de hábitos muito 
semelhantes aos da cuyabana, principalmente no que se refere á acção de afu¬ 
gentar outros insectos dos logares em que ella é introduzida ; onde existe é conside¬ 
rada uma praga, pela diversidade dos damnos que causa ; todos procuram des- 
truil-a e não favorecer-lhe a proliferação; porque, pois, não se faz o mesmo com a 
cuyabana > 
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Pelo que ficou descripto, acho que a euyabana é uma formiga que, pelò menos, 
deve ser evitada. Admitlindo mesmo que ella, em grande massa, possa afugentar outros 
insectos, penso que a saúva deve ser combatida por outros meios mais efficazes e so¬ 
bretudo menos perigosos. 

Museu Nacional, 25 de fevereiro de 10 ió. 
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Sobre alguns chalcidideos parasitas 

de myrtaceas 


de sementes 


Etn janeiro do atino passado o Sr. Rudolf Fischer colheu de uma goiabeira, na 
lázenda do Instituto Oswaldo Cruz, pequenos fructos com aspecto um tanto anormal. 
Examinando-os, notei que alguns apresentavam pequenas depressões na super fieie, 
com um pequeno furo no fundo. Abrindo um fructo verifiquei que a região central, 
que devia ser occupada pelas sementes, se transformara inteiramente em um bloco duro 
que dificilmente podia ser cortado a faca. Na superfice de secção havia pequenas esca¬ 
vações ou alvéolos mais ou menos esphericos, com 2,“»5 de diâmetro, cada um 
occupado por um pequeno hymenoptero em uma das phases de evolução; notei mais 
que no mesmo fructo havia tres especies d itferentes de m icrohymenopteros. 

Os fructos, ainda muito pequenos, já se achavam alterados* porém, nos alvéolos 
apenas encontrei larvas pouco desenvolvidas. 

Todos os fructos foram guardados em uma cuba, para criação dos insectos, e nos 
dias seguintes, ao da colheita sahio grande numero de microliymenopteros, todos per¬ 
tencentes á íamilia Clialcididm. Uma das especies é do genero Syntomaspis, da tribu 
Torymini, sub-farailia Torymime ; as duas outras pertencem á tribu Eurytomim, sub- 
familia Eurytominae: uma amarella, de genero Prodecatoma , e outra negra, de um 
genero proximo ao genero Euryknm. 

Desde então colhi mais material da mesma goiabeira e assim, criando grande nu¬ 
mero desses mierohymenopteros, pude chegar á conclusão de que as tres especies são 
phytophagas, produzindo no interior do fructo uma verdadeira galha ou cecidia. 

Emergem sempre cm primeiro logar os mierohymenopteros do genero Syntomas- 
pi.% seguem-se os do genero Prodecatoma , sahindo finalmente os da especie negra, 
como se póde verificar no quadro que junto ao presente trabalho. 
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Para obter c contar os microhymenopteros destribui os fructos atacados, ainda 
não perfurados pelos parasitas, em pequenos frascos de vidro de bocca larga, do se* 
guinte modo: 

Frasco n. 1-2 fructos. 

» n. 2-3 1* 

» n. 3-3 » 

» n. 4-3 » 

» n. 5-1 fructo. 

» n. 6-1 » 

v n. 7-] >? 

» n. 8-t » 

Em um outro frasco (n. 9) colloquei um fructo, um pouco maior que os outros, 
com quatro centímetros de diâmetro, apresentando alguns furos de sabida dos para¬ 
sitas. 

Creio que os specimens que nasceram muito tempo depois dos fructos estarem 
guardados originaram-se de posturas feitas petas primeiras femeas sabidas desses 
fructos, as quaes, ás vezes, ficavam dentro dos frascos um ou dois dias até poder 
retiral-as. 

A planta que tem fornecido o material de estudo tem 0 aspecto geral de uma 
goiabeira commum ; as folhas são semelhantes ás do Psidium guayava Raddi, entre¬ 
tanto tem còr mais dara e o angulo diedro, formado pelas metades do limbo, é quasi 
tão aberto como nas folhas do araçazeiro {Psidium ar aça Raddi). Os fructos quasi nunca 
amadurecem ; alguns, comtudo, desenvolvem-se, chegando a apresentar cerca de quatro 
centímetros de diâmetro, porém quasi sempre íeem a superfície irregular e ondeada. 

Examinei fructos dessa frueteira de janeiro até setembro e poucos encontrei que 
não fossem parasitados. 

Ao redor dessa arvore ha algumas goiabeiras communs, porém, examinando-lhes 
os fructos, nunca os vi atacados por microhymenopleros. 

A 6 de setembro, à tarde, 0 Sr. Fischcr observou grande numero de mierohymc- 
nopíeros pousados sobre as flores dessa goiabeira e examinando esses insectos achei 
que todos eram íemeas da especie negra ( Eurytoma ?). Em quasi todas as flores havia 
na superfície do ovário uma pequena cicatriz de cor escura, um tanto elevada. Veri- 
liquei ser cila o resultado da obliteração do orifício externo de um canal, feito pelo ovi- 
positor do insecto, conduzindo a uma camada de cerca de 30 ovos, depositados sobre 
os ovulos da planta e todos dispostos uns ao lado dos outros. Observei, quasi semprci 
apenas uma camada de ovas em cada uma das lojas ovarianas. Em algumas flores 
ainda em estado de botão, notei perfuração semelhante feita através dos se paios e pe~ 
talos e, abrindo-as, encontrei os ovos do insecto depositados sobre os estames. Os ovos 
apresentam um dos pólos prolongado em uma cauda longa e filiforme. 

Completei as minhas observações, sobre a biologia deste Eurytoma (?) e das outras 
espedes encontradas, examinando fructos em varias phases de evolução. 
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Dos ovos depositados no ovário da fiôr saem as larvas, de forma espherica, com 
as mandíbulas apresentando tres proíogamentos basaes ; eílas se distribuem pelos 
ovulos produzindo uma depressão na superfície e alimentando-se do conteúdo. 

Talvez devido a alguma secreção da larva, os ovulos entumesccm e fusionam -se, 
de modo que o espaço existente entre elles vae desapparecendo e no fim de algum 
tempo só se observa, em cada loja ovariana, um único bloco, ainda molle, constituído 
polos ovulos aggregados. Fazendo, nesse período, um córle transversal do fructo cn- 
conlram-se pequenos alvéolos contendo a larva, ainda espherica, porém mais desen¬ 
volvida, formando o centro de uma região tnoile e succu lenta, de contorno mais ou 
menos circular; entre essas partes molles ha espaços intercalares em inicio de escle- 
rose. Os ovulos que não foram atacados, em vez de evoluir para sementes, murcham 
e por fim degeneram completamente ; provavelmelmente o lãcto é devido a não 
terem sido elies fecundados. 

A larva desenvolvendo-se na região succulenta que a drcumda, augmenta a 
capacidade do alvéolo que a aloja. Quando acatou de consumir a substancia molíe, 
o alvéolo está rodeado pela zona esclerosada e ella se acha corapletamente desenvol¬ 
vida, apresentando o aspecto com mura das larvas dos chalcidtdeos. Abrindo agora o 
fructo encontrar-se-á^ por baixo da casca, dois ou quatro blocos de tecido esclerosado; 
cortando um desses, encontram-se os alvéolos dispostos irregularmente no meio da 
massa de tecido esclerosado, com as larvas no interior. Estas, no fim de algum 
tempo, transformam-se em nymphas e dão sahida das formas .'dadas que perfuram a 
casca e saem deixando um orifício com cerca de um milímetro de diâmetro. 

Ainda não observei as posturas do Pradecalomi e do Sytilonuspis, comtudo acredito 
que aquella especie faz a postura ainda na fiôr e que a ultima põe os ovos quando o 
fructo está muito pequeno. A exístencia de um ovipositor longo como o do Syntomapis, 
faz suppor que elle deva perfurar uma camada mais grossa do que a que é perfurada 
pelas duas outras especies. 

O cyclo evolutivo do Eurjtoma (>) negro realisa-se em cerca de 30 a 40 dias, o 
das outras especies deve ser um pouco mais curto. 

Q professor Tavares, em sua monographia sobre o Psidium guayava Eaddi> 
cita a seguinte observação: 

« N T a Bahia vive uma especie de mosca muito prejudicial as goiabas, por lhes lazer 
criação dentro em alvéolos contíguos e duros como pedra. Os fruetos atacados criam 
uns como caroços na polpa, licando por isso inutilisados. 

Pôr felicidade, ha uns pequeninos hymeuopteros parasitas que depositam os ovos 
em cima da larva da mosca, eniquanto se cria, vivendo de a comer e impedindo assim 
a demasiada propagação. Providencial luta natural que estabelece o equilíbrio, 
quando falta a industria do homem a defender o que é seu. E’ por este motivo que 
não consegui ver a mosca, havendo feito grande numero dc experienclas e criações em 
que sempre obtive sò parasitas nos fruetos infestados ». 

I As frueteiras do lirazil. A goiabeira (Psidium guayava Raddí), pelo professor 
Tavares, J. S.; Broteria. vol. XH, fase, V. Setemb. 1914. Bahia, p. 278, nota.) 
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Vê-se claramente, pela leitura do exposto, que elle lambem encontrou na Bahia 
goiabas, provavelmente atacadas pelos mesmos parasitas; íòi porém infeliz na apre¬ 
ciação das suas observações e dahi a conclusão errônea a que chegou. 

Acredito que a planta, cujos fructos são atacados por esses microhymenopteros, 
seja uma variedade da goiabeira coranium. 

No Districto Federal e no Estado do Rio encontram-se, no meio de goiabeiras 
communs, alguns espeçimens com aspecto igual ao da que existe em Manguinhos ecom 
os fructos mostrando a alteração descri pta; o vulgo denomina-os ,— araças de pedra, 
nome este improprio, porque elles são goiabas e não araçás. Ha, entretanto, verda¬ 
deiros araçás de pedra, como se pode deduzir das descri pçóes seguintes : 

«A nr pá de pedra — Psidimt oHgospcrmum Mart- Este araçá assim chamado na- 
Bahia, é semclhanlissimo no arbusto ao araçá mirim ou ordinário; mas o fruclo ordi¬ 
nariamente é mais redondo e com a superíicie ondulada, multas vezes com um ponto 
lateral preto indicando putrefacção; tem um caroço grande ondulado; oíferece pouca 
polpa, mas essa mais doce que a do ordinário ». (Joaquim de Almeida Pinto — Diccio- 
nario de Botanica Brasileiro. 1873, Rio.) 

« Araçá pedra — Psidhtm petrosum Velt. Segundo a opinião de alguns natura¬ 
listas, e 0 que posso áffirmar pelas minhas observações, é também somente uma varie¬ 
dade do araçá do raatto ( Psidium araçá Raddi); um pouco maior, mas muito 
parecido com a variedade anterior (araçá mirim), mas menos styptico do que o araçá 
do matto ; a polpa tem partículas endurecidas, como se acham na banana-maçã, donde 
íhe veio o nome. ( Peckglt TIL Historia das plantas alimentares e de goso do Brazil, 
1877, Rio.) 

Pelas descripções de Marti us e de Vei.loso, parece effectivamente que o P. oiigos - 
permum ou P. petrosum não è senão uma variedade do P. araçá radúl E’ de suppôr 
também, pela descripção dos fructos feita por Pinto e Pegkolt que o aspecto 
anormal que apresentam seja devido ao ataque de microhymenopteros, provavel¬ 
mente dos generos Eurytoma , Prodecatoma e Syntomaspk. 

Das goiabas atacadas suhiram também duas outras espedes de microhymeno¬ 
pteros, que devem ser parasitas das espedes phytophagas. 

A 6 de dezembro do anno passado 0 Dr. Henrique Aragão, do Instituto Oswaldo 
Cruz, deu-me alguns fructos de pilau queira da praia (SIcnocalyx eoslalus Berg.), dos 
quaes saturam muitos exemplares das duas espedes de Euryiommi que atacam as 
sementes da goiabeira. Essas pitangas eram dc côr amarella avermelhada e apresen¬ 
tavam no interior um bloco resultante da fusão das duas sementes, com alvéolos seme¬ 
lhantes aos que descrevi nas goiabas parasitadas. 

Dou em seguida a descripção das Ires espedes de diatddideos phytophagos c das 
duas especies parasitas. 

Syji/omasfis myrlaceannn 11. sp. V : comprimento 3,1 mm; lhorax : 1,4 mm; 
abdômen: 1,5 mm; ovipositor: 5,5 mm. 

Cabeça, mesonotum, axilre, acapulne, scutellum, dorselfum, metanotum e parte 
superior das coxas posteriores de côr verde brilhante. O resto do corpo, castanho ama- 













^TT 1 














A. DA COSTA UMA — ALO UNS CHAJXIDIDEOS PARASITAS DE SEMENTES DE MYRTACEAS 199 

rellado. Olhos e ocellas vermelhos. Seapo a ma rei lado, pedicello castanho, flagello cas¬ 
tanho escuro. Tíbias posteriores castanhas com a extremidade inferior escura. 
Ovipositor negro. Azas hyafinas com as nervuras de côr creme ou de um castanho 
muito claro. 

cf; Com coloração igual á da femea. Abdômen pequeno e ovoide. Comprimento: 
2 mm; tfjprax: t mm; abdômen: 1,1 mm. 

Spitonuspis myrtacearum n. sp. V: length 3,1 mm.; Üiorax 1,4; abdômen; 
>,5 nun. 

Head, mesonotum, axillae, scapukc, scutellum, dorsellum, metanotimi and superior 
haJf of the hind coxa: — brighl green, The rest of llie body, yellowish castancus. 
Eyes and oceliíc red. Scape yellowish, pedicel castaneous, llagellum dark eastaneous. 
Hind tibiíe castaneuos with the lower end dark. Ovipositor blaclc. Wings hyaline; the 
veins Hglit brown. 

cf Of the same coulour of the female. Abdômen small and ovale ; Lenght: 2 mm ; 
lhorax 1 mm; abdômen i,i mm. 

Prodecaloma sp. ( 1 , tigs. 1, 2 e 3.) {*) 

Côr geral: ocraceo amarellado. Occiput e espaço limitado pelas ocellas ; de côr 
negra. Do meio do pronotum até o dorsellum corre uma faixa negra, um pouco mais 
larga na parte anterior: interrompida no dorsellum, passa sobre 0 mctalhorax e sobre 
a borda dorsal ou superior do abdômen, até a extremidade posterior. No abdômen a 
faixa apresenta ramificações latcraes, de forma triangular, sobre as bordas posteriores 
dos segmentos 1, 2 e 3 (I, fig. 3}. - " 

No abdômen do macho a faixa forma um triângulo sobre a borda posterior do 
segundo segmento e cobre completamente o dorso do terceiro. 

Metade inferior das tibias posteriores, era ambos os sexos, enegrecida. Olhos e 
ocellas vermelhas. 

Esta çspecie varia extraordinariamente, não só no tamanho como na coloração. 
Assim as femeas, ás vezes, apresentam: abdômen de côr castanha avermelhada com ou 
sem a mancha negra na borda dorsal; thorax ennegreddo, excepto aos lados e embaixo 
do prothorax; 0 resto do corpo de côr acastanhada. Os machos podem apresentar 0 
thorax e 0 abdômen mais ou menos ennegrecidos. Quanto ao tamanho: as femeas podem 
variar de 2,25 mm. a 4 mra. e os machos de 2 mm. a 4 mm. 

Dimensões tomadas em exemplares de tamanho commura: 

cf; comprimento; 3 mm; thorax: 1 ,5 mm; peciolo: 0,5 mm; abdômen : 0,6 mm 

9 ; comprimento: 2,8 mm; thorax: 1,1 mm; abdômen: 1,3 mm. 

Eurytoma (>) sp. (I, figs. 4 e 5). 

9 ; comprimento: 3 mm; thorax: 1,1 mra; abdômen: 1,3 mm. Cabeça de côr 
castanha, excepto o vertex, que é negro. Parte lateral e inferior do prothorax de côr 
castanha; patas de um castanho claro. As médias e posteriores apresentam as coxas 


(*) Nâu pude dâtormlmr as Itc* uaptíCEoa do EtiryLomtai par nfuj encontrar no Rio a monograptua dos chalcididcoa 
de Walfccr* 
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pretas; nas posteriores os femures são de um castanho escuro. O resto do corpo é 
inteira mente negro. O abdômen da femea é ovoide, não comprimido lateral mente. 

As nervuras das azas são de um amarello muito claro. 

tf ; Comprimento: 2,5 mm ; thorax: i ,2 mm ; peciolo : 0,2 mm; abdômen : 0,8 ram. 

Coloração igual à da fémea ; abdômen ovoide, não comprimido lateralmente. 

Nesta especie a ocella mediana acha-se situada no apiee da gotteira anlennal e as 
tíbias posteriores apresentam atrás uma fileira de cerdas, como nogenero Prodocxlomct . 

Passo agora a descrever os parasitas das especies phytophagas. 

Ura pertence ao genero Aepocerus e outro provavelmente a um genero novo, muito 
proximo do genero Eurytoma. Na incerteza, colloco a especie no genero Eurytoma. 

A especie pertencente ao genero Aepocerus parece ser uma variedade do A. simplex 
MAYR. O A. simplex foi obtido pelo Sr. Fritz Miillcr, em Santa Catharína, de Hgos 
contendo insectos de figos — Feigeti Msekten (alt.) Fif inseds (ingl). (*) 

V ; Gocpo negro com reflexos metálicos violáceos. Propodemn de um azul pavão 
brilhante. Primeiro segmento do abdômen de um verde dourado muito brilhante, os 
demais são mais ou menos enrugados (chagrinés), com faixas transversas bronzeadas, 
alternando com faixas violáceos. Femures de côr castanha; os posteriores com reflexos 
violáceos; tibias e tarsos, anteriores e médios, de um castanho mais claro; posteriores de 
um creme dato. 

Dimensões; de 2 mm. a 2,75 mm. 

tf; Côr semelhante á da femea. No primeiro segmento abdominal ha uma faixa 
transversa de côr amaretla esbranquiçada. Tibias e tarsos de todos os pares de um 
amarello sujo; os do par posterior ura pouco mais claros que os outros. 

Eurytoma (?) sp. (Q. II, figs. 1, 2, 3, 4 0 5); * 

Abdômen ovoide em ambos os sexos; na femea alongado. 

Corpo em geral negro. Patas com femures quasi negros, tibias castanho-escuras ; 
ao nivel da articulação do joelho as extremidades dos dois segmentos são mais claras. 
Extremidade inferior das tibias também mais claras. Tarsos claros, com o ultimo arti¬ 
culo escuro, Antennas de um castanho muito-escuro. 

Ocella mediana situada no apice, porém fòra da depressão antennal; fileiras de 
cerdas na borda posterior das tibias posteriores, como no genero Prodecatoma. 

O que ha de mais interessante nesta especie é a,forma da antenna do macho, como 
se póde ver na fig. 3 (Quadro II). 

Dimensões 1,8mm; 2 mm. 

(*} Gustav Waj-r — reigetifusektcn. Verliandi. íOóí."botau. Gesellachaft, 3S, 1885, p. 


Museu Nacional, Março de 1916. 
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Qaadrc indicativo do nascimento das tres especies de parasitas 
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S, — Svrtlóma^íí mfktceàtHm 


P. — PfQãécatQijtà st 


E. - Eurrtoma (V sp. 






































































































































































